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A barra do Douro 
levou ontem as vidas 
de mais quatro 
pescadores da 
Afurada, quando um 
pequeno caíque 
naufragou. Dizem os 
| mais idosos que 
aquela entrada 
poderá tornar-se a 
curto prazo num 


cemitério, se ninguém 
lhe deitar a mão. Ele é 


o açoreamento 
constante, a pouca 


amplitude e a falta de 


socorros imediatos. 


Páginas 10, 11e 12 


Sistema Monetário Europeu remodelado 


CEE AFUNDA 
FRANCO FRANCÊS 


Os ministros das Finanças 
da CEE conseguiram 
finalmente um acordo de 
remodelação do Sistema 
Monetário Europeu. A 
principal vítima das 
negociações parece ter 
sido o franco francês, em 
favor do marco alemão 
federal e das moedas 
belga, luxemburguesa e di- 


namarquesa. Página 8 
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Tiragem média diaria 


Novembro/86 41.142 exem- 
plares. 


Na vida social e política 
há fenómenos estranhos! 
Enquanto uns, por tudo e 
por nada bradam a bandei- 
ra da autonomia, de uma 
autonomia que chega a 
criar bandeiras sem ter em 
conta os condicionalismos 
culturais, históricos e 
acima de tudo económicos 
outros, cujo fundamento 
seria informado por faç- 
tores bem fortes e emer- 
gentes, vêm-se acomo- 
dando ao centralismo da 
Capital. 


Podem mudar os regi- 
mes, haver revoluções, de- 
mocracias, ditaduras mas, 
os mesmos vectores está! 
cos e paralisantes conti- 
nuam a dominar o aparelho 
de Estado, as Organiza- 
ções públicas ou privadas 
— na realidade o País de 
Eça, de Ramalho Ortigão 
ou Bordalo Pinheiro é igual 
ao de hoje onde os golpes 
e a politiquice de certas 
pseudo-elites vai ditando a 
forma de se viver e estar 
no mundo. 

Mas, estar no mundo de 
hoje implica consciência 
das realidades para, 
perante a competição, se 
saiba responder com rapi- 
dez e energia. 

O Norte do País é a re- 
gião onde há mais traba- 
lho, há mais fábricas e ini- 
ciativa, onde se exporta 
mais, onde se congregam 
esforços de modernidade e 


O PREÇO 
DAS CASAS 
EM 
PORTUGAL 


Publicou o jornal «O Co- 
mércio do Porto», no dia 7 
de Dezembro passado, na 
página 8, uma notícia com 
o título destacado, afir- 
mando categoricamente 
que em Portugal o metro 
quadrado (de construção) 
é o mais caro da Europa. 

No entanto, verifica-se 
depois, pela leitura, que se 
trata tão-só da opinião, de 
resto não fundamentada, 
emitida por um arquitecto, 
em Leiria, durante uma 
reunião de colegas, que 
também teve a participa- 
ção de engenheiros e cujo 


O PRIMEIRO DE JANEIRO 


LISBOA 

E PORTO 
CIDADES 
SELVAGENS 


Por timidez inflacionária, 
que vai acometendo os po- 
deres e os deveres públi- 
cos, as cidades portugue- 
sas, sobretudo Lisboa e 
Porto, estão a tornar-se 
selvagens. O medo de 
ofender os direitos demo- 
cráticos das pessoas faz 
com que a lei não se cum- 
pra e não se registem as 
infracções. Por este andar, 
todo o brio policial se acu- 


dignificação do País. O seu 
contributo para o PNB é 
dos mais elevados. O 
Norte é o berço histórico 
da Nacionalidade e pouco 
a pouco foi construindo um 
País conquistando-o aos 
mouros. O Norte tem tradi- 
ção e cultura e foi Terra de 
Grandes nas letras, na 
ciência e na cultura. O 
Norte tem sido ordeiro e 
trabalhador enquanto a 
macrocefalia da Capital 
vive as convulsões das 
suas incongruências; as 
dores de um gigantismo 
construído com muito di- 
nheiro alheio; os contras- 
tes da riqueza e da miséria. 

A interacção de factores 
que moldam a cultura e o 
temperamento das gentes 
do Norte, tem-lhes ador- 
mecido a tomada de cons- 
ciência da sua força ou 
vontade. 

Um País pequeno não 
legitima com facilidade au- 
tonomias ou regionalismos 
forçados mas, estas pre- 


motivo central terá sido, 
como se depreende pelas 
reivindicações releridas, 
alertar as autoridades e o 
País para a necessidade 
da utilização destes dois ti- 
pos de técnicos superiores 
na Indústria de Cons- 
trução. 

Houve, assim, duma 
forma que reputamos im- 
própria, a transmissão ao 
leitor duma mensagem que 
atinge directamente a dig- 
nidade e a competência 
profissional dos industriais 
da Construção Civil e 
Obras Públicas, sem que 
tenha havido o mínimo cui- 
dado de comprovar o seu 
conteúdo ou de auscultar 
os directamente avisados. 
Acresce que o próprio 
corpo da notícia não sus- 
tenta minimamente a de- 
claração preocupante e in- 
toxicante de que «a po- 


mula sobre a população 
mais indefesa, que é quem 
possui alguma coisa e quer 
defender o que tem: o au- 
tomóvel, por exemplo, ob- 
jecto perseguido e que vive 
em rebanhos nos pas- 
seios, como hipopótamos 
nas suas ribeiras. Mas 
quanto à delinquência des- 
caracterizada — o palavrão, 
o escarro, a filéucia do 
peão, os bandos de pedin- 
tes e de pequenos vân- 
dalos —, tudo isso aumenta 
em desproporção com os 
meios civilizadores. Por um 
lado, exibem-se como 
nunca os ghettos dos ricos, 
as suas festas, as suas 
danças tribais. Gasta-se a 
rodos, come-se, empantur- 
ra-se, geme-se de indiges- 
tão; tudo são caxemiras e 
sedas italianas; pós de 
França, perfumes de ro- 


missas não podem conti- 
nuar a favorecer o desequi- 
líbrio, o saprofitismo e o es- 
trangulamento.. 

As piores estradas, a 
mais fraca rede de trans- 
portes, as mais deficientes 
instalações escolares, a 
má Saúde e Ensino — são a 
recompensa ao trabalho. 

Um cidadão do Norte 
gasta com a Saúde ao Es- 
tado, menos de metade 
que um Lisboeta; tem 
cerca de metade do nú- 
mero de médicos e enfer- 
meiros, faz três vezes me- 
nos análises e radiografias! 
Lisboa projecta novos hos- 
pitais enquanto o Porto é 
considerado bem equipado 
com dois velhos e, um 
novo e moderno — o da 
Prelada — está escandalo- 
samente fechado, talvez a 
espera do sim da Capital. - 

Defender o exemplo do 
Norte ao apresentar-se 
como candidato à presi- 
dência de um Órgão Pro- 
fissional, é considerado re- 


pulação portuguesa 
paga cara a má qualidade 
do serviço que lhe é 
prestado». 

No que directamente 
lhes respeita, os industriais 
deste Sector não podem fi- 
car indiferentes, tanto às 
desajustadas e inverdadei- 
ras afirmações do referido 
arquitecto declarante, Se- 
nhor Charters Monteiro, 
como ao critério que presi- 
diu à orientação da notícia 
e do respectivo título, já 
que os elementos apresen- 
tados indicam que a citada 
reunião foi dominada pelo 
estudo dos problemas rela- 
cionados com os aspectos 
sócio profissionais e deon- 
tológicos de arquitectos e 
engenheiros, que não nos 
cabe analisar, sendo por 
isso abusivo, incorrecto e 
certamente sensacio- 
nalista o polémico realce 
escolhido. 

Por isso solicitamos, em 
defesa legítima do sector e 
do próprio público, que não 
deve ser informado incon- 
sideradamente, uma cor- 
recção. 

Na verdade, e contraria- 


sas. Por outro, farrapos e 
liamba, e um deixar andar 
para que não apeteçam 
mais ideias e fumos peri- 
gosos. 

Se acham que isto é na- 
tural e que já Roma caiu 
com melhores estruturas e 
filósofos, eu não acho. Por- 
que Portugal não é um Im- 
pério, mas uma casa de 
pouca família, se não tem 
ordem, acaba-se a casta e 
a geografia. Alguém tem 
que olhar para isto e apon- 
tar com o dedo. Alguém 
que não se comova só com 
o interesse partidário e 
com a prenda do seu negó- 
cio e os amigos que os fa- 
vorecem. Alguém que te- 
nha em vista esta geração 
de gente nova, sem mais 
destino do que inveja e um 
lugar de rastos em qual- 
quer praça da CEE. 

É assim tão ditícil ser útil 
ao mundo, sem pôr os 
olhos em alvo e falar de 
redenção? A hipocrisia la- 
vra mais do que os incên- 
dios de Verão. É de todas 
as cores e feitios. É de 
pais, que se precatam de 
ser modestos cidadãos 
perante os filhos, e lhes 
dão tudo menos exemplos; 


A FORÇA DO NORTE 


gionalismo mas, pelo con- 
trário, o ser-se ou viver na 
Capital, já outorga virtudes 
universais! Assim é o 
exemplo de visão de certas 
Gentes da «meia desfeita» 
cujos sucessos ou feitos 
são sempre mais fáceis a 
não ser que se tropece nas 
escadas de um Ministério. 
Pelo contrário, as obras ou 
acções dos outros, da Pro- 
víncia, advém da boa von- 
tade, benesses ou dinheiro 
dos Órgãos ou Altas es- 
feras sitas na Capital! 
Uma Capital que tem 
qualquer elixir especial de 
maneira que, qualquer ci- 
dadão político ou não, 
oriundo da Província ou do 
Norte, tem que, para ter su- 
cesso, vestir a roupagem 
da «cidade» e acabar por 
pôr muitas das suas capa- 
cidades ao serviço do stato 
quo. A força afrodisíaca do 
Poder, consegue sublimar 
características inatas de 
muitas pessoas, tornando- 
as subvertidas e rendidas 


mente ao que foi afirmado 


pelo citado arquitecto, a 

de dos edifícios 
construídos no País não 
são de má qualidade. Mas, 
se porventura alguns o 
forem, não é por culpa da 
esmagadora maioria dos 
seus construtores. 

De facto, e ainda a este 
respeito, deveria o sr. arq.” 
Charters Monteiro, na sua 
alocução, ter feito questão 
de resolver — e não o fez, 
pelo menos face ao teor da 
notícia — que os casos 
isolados de má qualidade 
de construção que, even- 
tualmente, possam ser 
apontados, não são, invari- 
avelmente, da responsa- 
bilidade do construtor mas, 
antes e sim, dos promo- 
tores privados e públicos 
desses empreendimentos 
ou dos próprios autores 
dos respectivos projectos, 
os quais são alheios àque- 
les primeiros. 

Por outro lado, e apesar 
de ser certo que o preço 
final de venda dos fogos é 
decidido e fixado pelo pro- 
motor, e não pelo constru- 
tor, não é, também, por 


é dos que servem, que por 
tudo querem paga e não 
trabalho. É dos que acu- 
mulam, porque se vingam 
de não ter amor senão de 
fortuna. É dos que usam de 
travessura e violência, por- 
que nada mais têm para 
desprezar senão a vida 
dos outros e o património 


DIARIO POPULAR 


Artur Osório Araújo 


Um cidadão do Norte gasta com a Saúde ao Estado, menos de metade que 
um Lisboeta; tem cerca de metade do número de médicos e enfermeiros, faz três 
vezes menos análises e radiografias! Lisboa projecta novos hospitais enquanto o 
Porto é considerado bem equipado com dois velhos e, um novo e moderno — o da 
Prelada — está escandalosamente fechado, talvez a espera do sim da Capital. 


ao instinto que aponta para 
um pseudo-sucesso mais 
fácil! Ê 

É tempo do Norte acor- 
dar! As suas reservas; a 
sua tecnologia; a sua cul- 
tura e riqueza estando ao 
serviço do todo que é o 
País, não pode continuar 
dependente do marasmo 
que o asfixia. O regio- 
nalismo e uma autonomia 
realista, devem constituir 
uma cruzada bem funda- 
mentada na história, na 
cultura, no trabalho e na 
produção de riqueza. Essa 
cruzada deve unir forças 
políticas e sociais, envolver 
organismos públicos ou 
privados, organizações 
profissionais e sindicais. A 
unidade e desenvolvi- 
mento da Nação passa 
pela afirmação da força do 
Norte. A fraqueza do nosso 
regionalismo, tem sido 
uma dávida constante ao 
gigantismo e ao centra- 
lismo da ex-capital do Im- 
pério. 


forma alguma, líquido ou 
pacífico poder afirmar-se — 
como o fez o referido Sr. 
Arquitecto — que «o preço 
da construção em Portu- 
gal seja o mais caro da 
Europa», e muito menos 
se poderá pretender, ainda 
que veladamente, imputar 
nisso culpas ao industrial 
português da Construção 
Civil. Na realidade, e para 
além de tudo o mais que 
tem a ver com a tipologia e 
implantação geográfica 
dos fogos, tal preço é e 
será sempre uma resul- 
tante de diversos factores 
exógenos ao industrial, 
como o sejam, o custo dos 
terrenos, a maior ou menor 
onerosidade dos materiais 
e equipamentos que se 
pretendam ver aplicados 
nos edifícios e, bem assim, 
os ónus e encargos admi- 
nistrativos e fiscais neles 
incidentes — o que, como é 
óbvio, está, de todo em 
todo, fora do controle do in- 
dustrial construtor de edifí- 
cios. 


M. Guimarães Serôdio 
(Presidente da AICCOPN) 
— Porto 


de todos, 

Isto assim é um mau co- 
meço de democracia; é um 
mau ano para votos e para 
cumprimeentos. É só uma 
colheita de avisos, e já 


nem isso é... 


(Do Editorial 
de Agustina Bessa-Luís) 


FREQUÊNCIAS: 


O Comércio do Porto 


DE VISTA 


AINDA 
os ECOS 
DE ASSIS 


— Daniel Rodrigues 


«O amor não é amado, 
o amor nãc é amado, 
cantava, chorava, procla- 
mava por aquelas idílicas 
paragens de Assis há 
centenas de anos, um 
dos mais simpáticos san- 
tos da Igreja Católica. 

Agora foi o Homem 
que a Providência desti- 
nou para este século de 
materialismo, mas de 
muita generosidade, que 
lançou o apelo, não ex- 
cátedra, mas do fundo do 
seu âmago de Pai, para 
que os homens não se 
matem mais, que cessem 
as armas, os canhões, as 
ameaças nucleares, mas 
dêem as mãos na trans- 
formação do mundo. 

O Amor não é amado, 
equivale a João Paulo Il 
proclamar que os irmãos 
não são respeitados nos 
seus mais legítimos direi- 
tos, de viverem em paz. 
O Cristo de hoje é mais o 
Cristo da rua do que o 
que está nos templos. É 
na rua, é no diálogo que o 
Mestre da Galileia deve 
ser amado. 

E o apelo do Papa, a 
todos os líderes, a todos 
os que professam uma 
religião (ou não) foi ou- 
vido, porque todos imbuí- 
dos dos sentimentos al- 
truistas de se consegui- 
rem o que de mais nobre 
existe na Sociedade — a 
Paz. 

Não se tratou de efecti- 
vamente orar juntos, mas 
antes, de estar juntos 
para orar como frizou o 
Papa da Paz. 

Assim foi escolhida 
porque ali andou, por ali 
calcorreou um homem 
que «é conhecido e ve- 
nerado por muitas pes- 
soas a nível mundial 
como um símbolo de paz, 
reconciliação e fraterni- 
dade». 

E assim foi que o apelo 
altamente positivo de 
Paulo Il em contraste 
com os seus anteces- 
sores, designadamente 
Benedito XV em 1914 (na 
Primeira Guerra Mundial) 
e Paulo Vi em 1972 (na 
Guerra do Vietname) que 
não fizeram calar a me- 
tralha e nem demover os 
corações bélicos, conse- 
guiu, que 40 países 
aderissem à Trégua de 
Deus e que 3500 milhões 
de fiéis se voltassem para 
o que há-de ficar assi- 
nalado não já apenas a 
cidade do «Amor», mas a 
cidade onde o Mundo 
junto conseguiu pensar 
na guerra, para que se fi- 
zesse paz. E valeu a 
pena por dois prismas: 
um porque a paz é neces- 
sária, é urgente, outro 
porque, na história da hu- 
manidade, jamais se con- 
seguiu juntar nos mes- 
mos sentimentos, pratica- 
mente todas as religiões 
não só cristãs como 
ainda muçulmanos, hin- 
dus, zoroatras, sikhs, jai- 
vistas, hahais, etc. 

As ideologias pararam, 
e as crenças deram as 
mãos. Foi belo, significa- 
tivo. simbologia, um tanto 
hoje a desaparecer, 
ainda falou fundo nestes 
tempos conturbados que 
nos cercam e ameaçam. 

Mas um outro facto se 
evidenciaria e que não 
deixou de ser comentado. 
Or órgãos da Comunica- 
ção, a grande parte, não 
teve «tempo» para alcan- 
gar a corrida de importân- 
cia, de significado, de al- 
cance de Paulo Il. O 
maior acontecimento de 
sempre (e aqui os políti- 
cos têm de se curvar à 
evidência) foram ultra- 
passados e os homens 
responsáveis pela Comu- 
nicação Social, ficaram 
aquém do que se lhes es- 
peraria. 


13 de Janeiro de 1987 
O Comércio vô Porto 


Abolição de vistos é possível 


PM MARROQUINO 


CHEGA HOJE 


Marrocos está pronto a 
abolir os vistos para portugue- 
ses, se houver reciprocidade 
por parte das autoridades por- 
tuguesas. Esta foi a opinião ex- 
pressa em Rabat o primeiro- 
ministro marroquino Azeddine 
Laraki, que hoje inicia uma vi- 
sita oficial a Portugal de três 
dias a convite do seu homólo- 
go português, Cavaco Silva, 
que reconheceu ser neces- 
sário suprimir os vistos entre 
os dois países, notando que 
para o efeito terá conversa- 
ções com os dirigentes portu- 
gueses. 

Um acordo consular assi- 
nado em Lisboa em 1979 en- 
tre Marrocos e Portugal previa 
a abolição dos vistos entre os 
dois países. 


Laraki , 57 anos, professor 
de Medicina, acentuou que 
esta sua primeira visita oficial 
como primeiro-minsitro ao es- 
trangeiro tem um grande signi- 
ficado político e é estimulada e 
apoiada pelo rei Hassan Il . 

O primeiro-ministro marro- 
quino salientou que o rei lhe 
deu instruções para desenvol- 
ver, ao máximo possível, as 
relações e a cooperação com 
Portugal. 

De notar que o soberano 
marroquino está convidado 
para visitar oficialmente Portu- 
gal pelo presidente português 
Mário Soares. 

Azeddine Laraki , que ocu- 
pou o cargo de primeiro - mi- 
nistro desde Setembro de 
1986, disse que Marrocos es- 
pera desenvolver uma sólida 
cooperação económica com 
Portugal em diferentes domi- 
nios, tendo em conta o pró- 
ximo plano quinquenal que 
terá início em 1988 

Laraki, que foi ministro da 
Educação entre 1977 e até ser 
nomeado primeiro-ministro, 
em Setembro de 1986, elogiou 
a capacidade de trabalho dos 
empresários portugueses é 


adiantou esperar que a sua 
cooperação se faça sentir na 
execução dos projectos apon- 
tados no plano quinquenal de 
1988, designadamente na 
área das obras públicas. 

O primeiro-ministro marro- 
quino viaja acompanhado de 
cinco dos seus ministros das 
áreas económicas (turismo, 
marinha mercante e pescas, 
energia e minas, comércio e 
indústria e o seu adjunto para 
os assuntos económicos), 
bem como do secretário de 
Estado dos Negócios Estran- 
geiros e do anterior chefe de 
governo e actual director-geral 
da empresa estatal de fosfatos 
e de vários dirigentes da asso- 
ciação económica do reino . 


Sociedades 
mistas em 
marcha 


Ao falar das sociedades 
mistas de pesca luso-marro- 
quinas, Azeddine Laraki notou 
que há necessidade agora de 
estudar a sua reformulação no 
quadro jurídico, manifestando- 
se esperançado na continui- 
dade da criação de novas em- 
presas do sector entre protu- 
gueses e marroquinos . 

Existem actualmente 35 so- 
ciedades mistas luso-marro- 
quinas de pesca e está em 
marcha a constituição de ou- 
tras cinco. 

No sector do turismo, o pri- 
meiro-ministro Laraki desta- 
cou o envolvimento de grupos 
portugueses em dois projectos 
na região de Saídia (costa me- 
diterrânica) e na foz do rio Re- 
greg (junto as cidades de Sale 
e Rabat) e disse ser área a 
activar entre as duas partes 
dada a experiência portugue- 
sa e as facilidades que Marro- 
cos está disposto a conceder 
ao abrigo do seu código de in- 
vestimentos. 


nacional -: 


O governo conta abrir linhas de crédito «com alguma bonificação» para as 
autarquias que se declarem em situação económica difícil.A revelação foi feita 
numa conferência de imprensa do ministro Valente de Oliveira e do secretário 
de Estado Nunes Liberato em que foi criticada a nova lei das Finanças Locais 
no capítulo da distribuição das verbas do Fundo de Equilíbrio Financeiro. 


Governo acha que o FEF favorece os municípios mais ricos 


LINHA DE CRÉDITO AJUDARÁ 
CÂMARAS EM SITUAÇÃO DIFÍCIL 


Apesar dos aspectos que o governo consi- 
dera positivos na nova lei das Finanças Locais, 
esta, na óptica do executivo, «peca» no tocante 
aos critérios da distribuição do Fundo de Equilí- 


brio Financeiro (FEF). 


Isto mesmo foi ontem afir- 
mado em Lisboa, num encon- 
tro com os jornalistas promo- 
vido pelo ministro do Plano e 
da Administração do Território, 
sendo tal crítica justificada no 
facto do Parlamento ter man- 
tido em vigor o critério de capi- 
tação dos impostos que, como 
foi dito na ocasião, tende a be- 
neficiar os municípios de mai- 
ores recursos. 

O comentário foi tecido 
durante a conferência de im- 
prensa havida no Ministério do 
Plano, onde o ministro Valente 
de Oliveira e o secretário de 
Estado Nunes Liberato proce- 
deram a um balanço da activi- 
dade daquele ministério no 
que se reporta ao sector da 
administração local, bem 
como à síntese das linhas ori- 
entadoras para este ano nes- 
se sector. Alías, a iniciativa 
teve lugar na sequência da pu- 
blicação na folha oficial da 
mencionada lei 

No tocante às novas iniciati- 
vas para 1987 destaca-se o 
plano bienal tendente a resol- 
ver o problema da inexistência 
de sedes em muitas fregue- 
sias, pelo que Valente de Oli- 
veira assinou recentemente 


SINDICATO DOS ENFERMEIROS DA ZONA NORTE 
SINDICATO DOS ENFERMEIROS DO CENTRO 
NOTA INEORMATIVA 


Os Sindicatos dos Enfermeiros das Zonas Norte e Centro vêm manitestar 
o seu apoio à nova lei de gestão hospitalar. 
Independentemente doutras posições a nossa fundamenta-se na experi- 
ência que temos vivido desde 1977, com a lei revogada. Das boas ou más 
gestões hospitalares se ressente particularmente o sector de Enfermagem 
justamente por ser aquele que, conjuntamente com os doentes, mais tempo 


passa nos hospitais. 


Não vamos culpar a nova lei de eventuais deficiências, porque lhas não 
detectámos. Se na execução da mesma elas se vierem a manifestar cá 
estaremos para apontá-las. 

As suas linhas mestras apontam para: 


1 — Direcções técnicas de sector autónoma: 


2 Colaboração recíproca entre sectores; 

3 — Demarcação entre as várias vertentes da gestão; 

4- Os órgãos de consulta obrigatória são eleitos pelos intervenientes; 

5 Os cargos de direcção e chefia são de carreira; 

6 — Encima a pirâmide um presidente, com um perfil adaptado à função, 
a nomear pelo ministério. 

Relativamente a esta forma de designar o presidente do hospital é 


preciso sermos claros. 


Não reivindicamos para os enfermeiros o direito exclusivo de impor ao 
hospital o nosso Presidente do Conselho. 

Se outros sectores nos quiserem seguir o exemplo, julgamos que a vida 
hospitalar recupera dinamismo, entre outras razões porque esse presidente 
terá um papel de árbitro, não menos importante que outros. 

Na lei que foi revogada os enfermeiros tinham algum poder deliberativo 
mas em matéria consultiva. Como a consulta era facultativa as deliberações 
eram, obviamente, nulas. 

O presidente do conselho de gerência e também o director do hospital 
era eleito exclusivamente pelo sector médico. Nenhum dos outros sectores 
tinha direito a voto nesta matéria, embora o presidente-director o fosse de 


todo o hospital. 


Como o fim último de um hospital é prestar serviço de qualidade cres- 
cente à comunidade onde se insere, compete aos técnicos organizarem-se 
em colaboração recíproca. 

Não vamos antecipadamente atribuir à lei insuficiências que ela não 
contém e, comparando-a com a anterior, parece-nos melhor, na medida em 
que não colide com os valores que defendemos, o que não acontecia com a 


outra. 


Finalmente não pretendemos confundir gestão de instituições públicas 
com maior ou menor possibilidade reivindicativa de classe; para isso existi- 


mos como Sindicatos. 


Formulamos o desejo de que seja adaptada e aplicada às ARS's no mais 


curto espaço de tempo. 


12 de Janeiro de 1987 


Per'As Direcções dos SINDICATOS DOS ENFERMEIROS DAS ZONAS 


NORTE E CENTRO 


Sindicato dos Entermeiros da Zona Norte 
O Presidente da Direcção, 
JOSÉ CORREIA AZEVEDO 


emusesis snes 


um despacho concedendo 
subsídios entre dois mil a três 
mil contos como contribuição 
para a construção de 198 se- 
des de juntas de freguesia por 
todo o páis. 

Alias, Nunes Liberato recor- 
dou que o Norte possui muitas 
freguesias sem sede, dando 
como exemplo, o caso dos ar- 
quivos de algumas delas se 
encontrarem depositados nas 
residências dos respectivos 
presidentes. 


De entre as iniciativas foi su- 
blinhada a formação e valoriza- 
ção dos funcionários da admi- 
nistração local, e a adaptação , 
a esta, do diploma das carreiras 
da função pública, cujos traba- 
lhos «encontram-se pratica- 
mente concluídos, prevendo-se 
para breve a publicação em 
«Diario da República» do res- 
pectivo decreto». O secretário 
de Estado Nunes Liberato re- 
feriu que tais trabalhos foram 
desenvolvidos em permanente 
diálogo com os sindicatos e 
com a Associação Nacional dos 
Municípios Portugueses. 

Entretanto, prevê-se a cria- 
ção de uma linha de crédito 
para saneamento financeiro 
dos muniaípios que se decla- 


rem em situação de desequili- 
brio financeiro estrutural ou de 
ruptura financeira, bem como a 
revogação da possibilidade da- 
queles em recorrem à emissão 


de «declarações de divida» 
Para além disto encontra-se no 
horizonte das novas realiza- 
ções a regulamentação da Lei 
das Finanças Locais no tocante 


“a subsídios e comparticipa- 


ções, à contratação de emprés- 
timos (artigo 15) e à aplicação 
do Plano Oficial de Contabili- 
dade dos serviços municipaliza- 
dos e empresas municipipais 
(artigo 23) 

De refereir, igualmente, a re- 


Couto dos Santos em Évora 


visão do regime de licencia- 
mento municipal de obras parti- 
culares, a regulamentação da 
taxa municipal de transportes e 
a adaptação do regime geral de 
empreitadas de obras públicas 
às autarquias. 


FEF aumenta 14,3 % 


Voltando à Lei das Finanças 
Locais (o terceiro texto legal 
sobre a matéria desde 25 de 
Abril de 1974, a conferência 
de imprensa, que o governo a 
considera «como globalmente 
positiva». Isto, porque na opi- 
nião do executivo, embora a 


Dias Coelho 


mesma «não corresponda 
exactamente à proposta de lei 
apresentada», contem «uma 
esmagadora maioria de dispo- 
sições que o governo havia 
proposto». 

Para além disso, diria o se- 
cretário de Estado da Adminis- 
tração Local e Ordenamento 
do Território, Nunes Liberato, 
que a nova lei respeita os se- 
guintes princípios fundamen- 
tais propostos pelo gabinete 
de Cavaco Silva: reforçar a au- 
tonomia fiscal dos municípios 
pela inclusão de um novo im- 
posto no elenco das receitas 
municipais - a sisa., Dar um 
efeito mais distributivo do FEF 
pela introdução de novos cri- 
térios de distribuição, «em es- 
pecial compensando os muni- 
cípios afectados por uma pre- 
visível assimetria regional e lo- 
cal na arrecadação de novos 
impostos pelos municípios», e, 
entre outros, calcular o valor 
do FEF em cada ano em fun- 
ção do valor do IVA. 

Não obstante a crítica já 
mencionada em torno do FEF, 
o executivo sublinha que a 
nova lei constitui um passo po- 
sitivo, tendo já permitido con- 
cluir no Orçamento de Estado 
para este ano um aumento do 
FEF de 78,3 para 89,5 milhões 
de contos, ou seja, 14,3 por 
cento e um aumento das recei- 
tas fiscais em aproximada- 
mente mais nove milhões de 
contos que em 1986 (sisa). 


ESTADO NÃO PODE 
EMPREGAR JOVENS 


O secretário de Estado da Juventude disse 
domingo em Évora que não pode ser o Estado a 
empregar os jovens porque não está vocacio- 
nado para essa acção. 


Couto dos Santos falava 
para cerca de um milhar de 
jovens do distrito durante um 
encontro-debate em que fez o 
balanço do programa OTU/86 

Aquele membro do Governo 
é da opinião de que se não 
existirem novas empresas não 
haverá novos empregos e se o 
Estado tivesse a vocação de 
empregador seria um mau 
gestor. 

Referindo-se ao programa 
OTJ/86, que considerou uma 
acção piloto, Couto dos San- 
tos reconheceu que houve «al- 
guma falta de informação so- 
bre a iniciativa». 

Respondendo a questões 
postas pela assistência, o se- 
cretário de Estado afirmou que 
o OTuJ/86 «foi o melhor que se 
pode fazer» e que os jovens 
cumpriram a 100 por cento, 
pelo que as entidades empre- 
gadoras estão satisfeitas e 
irão buscá-los quando deles ti- 
verem necessidade. 

Couto dos Santos consi- 
derou «dificil, mas ao mesmo 
tempo encorajador», gerir o 
seu pelouro e frisou não reco- 
nhecer as comissões criadas 
no país do OTJ/86. 

Dessas medidas, o secre- 
tário de Estado referiu que as 
grandes quatro linhas de ori- 


ENSINE 
O SEU FILHO 


entação para o ano em curso 
se prendem com o primeiro 
emprego, a habitação, o 
turismo, O intercâmbio juvenil, 
a droga e delinquência juvenil 


Ana Gonçalves 
critica Governo 


A deputada do PRD, Ana 
Gonçalves, disse em Évora 
que 0 Governo «não governa, 
limita-se somente a gerir a 
conjuntura». 

Aquela deputada renova- 
dora democrática, falava do- 


mingo aos jornalistas no final 
de uma reunião que realizou 
com as estruturas juvenis do 
seu partido. 

Na opinião 4e Ana Gonçal- 
ves, que fitic.u a política do 
actual Executivo, o Governo 
«prepara o futuro empe- 
nhando o presente». 

Em relação ao problema do 
desemprego, uma das ques- 
tões focadas na reunião de 
Évora, aquela parlamentar 
acusou o Governo de abusar 
da lei dos contratos a prazo e 
afirmou que o Estado «é o pri- 
meiro a dar o mau exemplo ao 
manter a situação dos tare- 
feiros». 

João de Brito, deputado 
pelo circulo de Évora, e tam- 


bém participante nos traba- 
lhos, referindo-se à desloca- 
ção a esta cidade do secre- 
tário de Estado da Juventude 
afirmou que o Governo vem ao 
Alentejo «oferecer rebuçados 
aos jovens para os calar». 

«Visitas deste género são 
manobras de diversão e pale- 
ativos a nível de emprego ju- 
venil» — salientou João de Bri- 
to, que considera o Estado 
«um dos maiores proprietários 
agrícolas do Alentejo». 

«Sendo o Governo um dos 
maiores proprietários, por que 
não distribuiu as terras aos jo- 
vens empresários agricul- 
tores?» — interrogou-se o de- 
putado renovador democrá- 
tico. 


FERNANDO & GUILHERME, 1 
SHOPPING CENTER BRASÍLIA 


INICIA AMANHÃ 


E DURANTE 
CERCA DE 10 DIAS, 
A VENDA DOS SEUS JÁ FAMOSOS 


APARTADOS DE BALANÇO 
E RESTOS DE COLECÇÕES 


NA SUA LOJA PRINCIPAL 


«- nacional 


Autarca açoriano 
demitiu-se 


O presidente da Junta de Freguesia do Pico da Pedra, no 
concelho da Ribeira Grande, pediu a sua demissão do cargo 
por divergências com a vereação da Câmara. 

Duarte Amaral disse que desde Novembro de 1985 en- 
carava a posssibilidade de se demitir. 

«A Junta de Freguesia do Pico da Pedra apresentou um 
prazo à Câmara Municipal da Ribeira Grande e esta não 
atendeu aos nossos protestos», disse. 

O presidente da Junta de Freguesia do Pico da Pedra 
revelou ainda que a Câmara Municipal da Ribeira Grande 
«tinha uma verba de dois mil contos, destinada a uma obra e 
que não passou de um plano de intenções». 


CNC queixa-se 
do jornal «Crime» 


O Centro Nacional de Cultura apresentou queixa ao Con- 
selho de Imprensa contra o jornal «O Crime» por alegado 
abuso de liberdade de imprensa, e também uma queixa- 
crime aos tribunais — foi ontem anunciado. 

Em comunicado, o CNG recorda que o jornal insinuou 
que «alguns magnatas da droga se teriam empenhado» na 
recente viagem organizada pelo Centro à Índia. 

O CNC considera tal notícia «uma calúnia absurdamente 
gratuita, que ofende objectivamente o bom nome do CNC, 
dos seus sócios e dos participantes na viagem» 


PR convida 
sultão do Omã 


O Presidente da República vai convidar o sultão do Es- 
tado do Omi a visitar oficialmente Portugal - soube a agência 
Lusa de fonte oficiosa. 

O chefe do Estado vai convidar o sultão através de uma 
carta que o ministro da Educação vai levar quando esta 
semana se deslocar àquele país árabe do Golfo Pérsico. 

João de Deus Pinheiro visitará oficialmente o Omã em 
resposta a um convite efectuado pelo seu homólogo em 
1985. 


Mau tempo causa 
estragos nos Açores 


A forte ventania registada domingo à tarde e ontem de 
madrugada nos Açores provocou estragos na rede eléctrica e 
o derrube de árvores em estradas que ficaram temporaria- 
mente obstruídas. 

A ventania, que chegou a atingir, em rajada, uma intensi- 
dade máxima de 110 quilómetros horários, obrigou a trans- 
portadora aérea regional- SATA — a cancelar os seus voos 
entre as ilhas programados para domingo à tarde. 

Além de ventos fortes, registaram-se no arquipélago 
chuvas intensas e um brusco abaixamento de temperaturas, 
que provocou a queda de granizo. 


Soares fala da CEE 
em Salamanca 


O Presidente da República, Mário Soares, proferirá uma 
conferência sobre «As relações entre Portugal e Espanha no 
quadro da CEE» durante a visita privada que inicia quinta- 
feira a Salamanca. 

O principal objectivo desta deslocação de Soares será 
participar numa cerimónia de homenagem a Henrique Tiemo 
Galvan, falecido presidente da Câmara Municipal de Madrid. 

A conferência de Soares será proferida na Universidade 
Pontifícia de Salamanca, na sexta-feira. 

Também na sexta-feira, será assinada uma convenção 
entre a Universidade de Coimbra e a Universidade de Sala- 
manca. 

O Presidente da República ficará em Espanha até do- 
mingo, em visita de carácter particular. 

Na sua deslocação, Mário Soares é acompanhado, entre 
outros, pelo reitor da Universidade de Coimbra, Rui Alarcão. 


Intelectuais do PCP 
realizam Assembleia 


O sector intelectual do Porta do Partido Comunista Por- 
tuguês vai realizar a sua 1º Assembleia, no próximo dia 18, na 
Faculdade de Economia, nesta cidade. 

O secretário-geral do PCP, Álvaro Cunhal, deverá pro- 
ferir uma intervenção na sessão de encerramento, pelas 18 
horas. 

Segundo um comunicado do PCP, «a Assembleia abor- 
dará os problemas sociais, profissionais, políticos e ideológi- 
cos que se colocam aos intelectuais e quadros técnicos do 
Porto e as questões relativas à sua intervenção na vida 
social, cultural e política.» 

A Assembleia discutirá, ainda, a actividade dos intelec- 
tuais comunistas e elegerá a direcção do sector intelectual do 
Porto. 


JC vai ser 
recebida pelo PR 


Uma delegação da Juventude Centrista será recebida na 
quinta-feira pelo Presidente da República. 

Durante a reunião, a JC «apresentará os seus pontos de 
vista sobre os problemas que afectam a juventude portugue- 
sa e a vida nacional em geral, nomeadamente os relaciona- 
dos com as competências constitucionais do Presidente da 
República», informou ontem a JC. 


Com mobilização financeira 


EANES QUER APOIAR 
GUERRILHA TIMORENSE 


Raposo Antunes 


O general Ramalho Eanes admitiu ontem 
apolar a eventual criação de um movimento 
destinado a angariar fundos para a resistência 
timorense. O líder do PRD, que falava num de- 
bate realizado na Faculdade de Ciências do 
Porto sobre a situação naquela ex-colónia, con- 
siderou que, nesta altura, estão reunidas as 
condições para Portugal apoiar os representan- 


tes legítimos do povo de Timor. 


Na opinião do ex-presidente 
da República, o facto de a si- 
tuação política e económica 
na Indonésia não ser a mais 
favorável permite que Portugal 
avance com uma ofensiva di- 
plomática junto das Nações 
Unidas e outros organismos 
internacionais, denunciando a 
sistemática violação dos direi- 
tos humanos naquele terri- 
tório. 

Para além desta acção di- 
plomática, Ramalho Eanes 
pertilhou ainda a ideia da cria- 
ção de um governo timorense 
no exterior, governo esse que 
deverá ter o máximo apoio do 
nosso país. 

Considerando que «a auto- 
nomia de Timor não pode ser 
conseguida com negociações 
com a Indonésia à revelia do 
povo timorense», o líder do 
PRD, que falava a título pes- 
soal e não em nome do par- 
lido, como fez questão de su- 
blinhar, anunciou ainda que 
apoiaria a criação de uma co- 
missão supra-partidária (diri- 
gida por uma «figura nacional 
como Azeredo Perdigão») que 
elaboraria um plano de con- 
certação e paz para Timor. 

Portugal não se pode empe- 
nhar levianamente no caso de 


Timor-Leste, isto porque = fri- 
sou — «não se discute só a 
vida e a história de um povo 
(Timor), discute-se também a 
dignidade do povo portu- 
guês». 

De resto, o lider do PRD 
durante a sua intervenção na- 
quele debate tocou por diver- 
sas vezes o facto de os portu- 
gueses parecerem querer es- 
quecer a quota parte na carni- 
ficina que a Indonésia praticou 
naquela ex-colónia. 

«Timor não é uma questão 
do Estado mas sim da Na- 
ão», observou o líder do PRD 
para questionar depois o facto 
do povo português se ter es- 
quecido de um povo irmão. 

Inserido numa série de sec- 
ções que a Comissão dos 
Direitos do Povo Maubere e 
quatro associações de estu- 
dantes da Academia do Porto 
tem vindo a realizar com diri- 
gentes dos partidos com as- 
sento no Parlamento, o debate 
iniciou-se com uma interven- 
ção do deputado ao Parla- 
mento Europeu, António José 
Femandes, sobr Situação 
de Timor-Leste à luz do Direito 


giar a guerra de guerrilha «ad- 
mirável» que a resistência ti- 
morense tem desenvolvido, 
apesar das baixas infligidas 
pela Indonésia. Um terço da 
população (cerca de 200 mil 
pessoas) foi já assassinada. 

Enquadrando historica- 
mente a situação em Timor, o 
ex-presidente da República 
considerou que no final do só- 
culo passado vivia-se em Ti- 
mor uma situação de semi-in- 
dependência, isto apesar da 
«influência portuguesa ter pe- 
netrado fundo na alma cultural 
de Timor= 


« soft » 


Alberto João Jardim em tom 


do povo de Timor-Leste, 


A política económica que 
Portugal defendia até 74 não 
permitia, segundo Eanes, que 
Timor saísse de um estado de 
subdesenvolvimento. «Era 
uma política desajustada que 
permitia ainda o monopólio do 
comércio chinês» — observou. 

O líder do PRD rebateu de- 
pois a ideia criada pela Indo- 
nésia de que a cultura timoren- 
se tinha muito em comum com 
a javanesa. Para Eanes, en- 
quanto a Indosésia está cul- 
turalmente ligada à India, Ti- 
mor possui uma cultura indi- 
gena com uma grande influén- 


13 de Janeiro de 1987 
OD Comércio do Porto 


O general Ramalho Eanes defendeu ontem, no Porto, uma ofensiva diplomática de Portugal a favor 


cia dos portugueses. 

Perante este cenário e com 
o 25 de Abril só havia três 
soluções para Timor. A inde- 
pendência, estabelcer liga- 
ções com a Indonésia ou en- 
tão manter os laços com Por- 
tugal. 

Para Eanes, dado o mili- 
tarismo centralista da Indoné- 
sia, a união federativa com 
Portugal seria a solução mais 
favorável. 

A concluir, o líder do PAD 
convidou a comunidade inter- 
nacional a depôr as máscaras 
da hipocrisia. 


AS ELEIÇÕES SÃO BOAS: 
VENHA A CRISE E A AD 


A realização de eleições legislativas 


antecipadas em 1987 é algo não só inevitá- 
vel, como, e sobretudo, desejável. A tese é 
de Alberto João Jardim que, em ano de 
Assembleia com poderes de revisão cons- 
titucional, acaba de vir a terreiro defender a 
pública alteração da estratégia do seu par- 
tido. Inflectindo no seu habitual posiciona- 
mento, renegando uma aproximação do 
PSD ao PS, e advogando a reconstituição 
da Aliança Democrática. 


Até agora, eram prováveis 
ou inevitáveis. Tanto quanto 
apenas serviriam para que 
tudo ficasse na mesma. Re- 
ferimo-nos a uma eventual ro- 
magem dos portugueses às 
urnas. Pois bem, eis que João 
Jardim acaba de cortar com 
este tipo de leituras tão fatalis- 
ticamente nacionais. Para este 
dirigente social-democrata as 
eleições são, sim, um facto 
político de todo positivo e de- 
sejável. 

Serviriam, a um tempo, para 
acabar com o actual quadro de 
representatividade partidária 
no palácio de São Bento. Que 
classifica de situação de 
«frente popular» com os socia- 
listas, Os renovadores-demo- 
crálicos e os comunistas a ali- 
nharem em tudo quando se- 
jam «questões vitais em ter- 
mos de Estado». Serviriam, 
ainda, na sua perspectiva, 
para despoletar uma almejada 
maioria liderada pelo Partido 
Social Democrata, Que cor- 
taria, pela raiz, a hipótese de 
criação no futuro próximo de 
um «Governo de Assem- 
bleia», tipificador de ventos de 
«perturbação política». 

Isto o essencial das pala- 
vras que Alberto João Jardim 
considerou oportuno enviar do 
Funchal nestes primeiros dias 
de um novo ano. 

Eleições sim, e o mais rapi- 
damente possível. 


Pedrada 
no(s) espelho(s) 


Dir-se-á que o dirigente da 
região autónoma da Madeira 
não trouxe nade de novo. Afi- 
nal, todos, mas todos mesmo, 
falam em legislativas antecipa- 
das. Onde está, pois, a novi- 
dade? Justamente, numa 
pequena «nuance». É que, se 
a classe política refere, em 
geral, a inevitabilidade da rea- 
lização próxima de eleições, o 
seu discurso emite, também, o 
desconforto de que não 
seriam úteis. Com alterações 
quantitativas aqui e acolá, 
tudo ficaria mais ou menos na 
mesma: o PSD à frente, mas 
sem maio! o PS, a recu- 
perar boa parte do seu elei- 
torado, mas de molde a não 
ser uma alternativa bastante 
para contrariar a manutenção 
da direita no poder; o PRD, 
esse sim, penalizado e a ver 
targa fatia de votos esca: 
parem...mas. esencialmente, 
para engrossar as fileiras dos 
abstencionistas; o CDS conti- 
nuaria a descer, impotente 
para segurar fiéis deslumbra- 
dos com o perfil de Cavaco 
Silva; o PCP, com uma ligeira 
e não agradável subida. 

Estas são as imagens que 
dirigentes e observadores poli- 
ticos têm, maioritariamente, en- 
viada para junto da opinião púli- 


ca. De molde a inculir a crença 
de que as eleições são algo de 
mau, que nada alterarão em 
qualidade. A fim de criar a sen- 
sação de mercadoria indese- 
jada de crise Inútil, Sugestiva- 
mente, fica o resíduo de que, 
quem abrir as hostilidades, será 
penalizado pelo eleitorado. 

Pois bem, da Madeira veio a 
pedrada neste espelho de reali- 
dades ambíguas. A crise será 
bem-vinda, as eleições são de- 
sejáveis, os portugueses de- 
vem aceitá-las e apostar na mu- 
dança. 


Renegar o PS 
recuperar o CDS 


Alberto João Jardim alterou a 
sua linha discursiva nesta de- 
fesa de uma ida às umas. De 
que modo? Bom... Partindo do 
princípio que, sozinho, nenhum 
partido logrará obter uma indis- 
pensável maioria para governar 
com solidez, o líder social-de- 
mocrata quer que o PSD se 
coligue com o CDS. 

Significa isto que, após anos 
e anos a preconizar as aproxi- 
mações aos socialistas, Jardim 
as renega. Afirma ele que o PS 
de Vitor Constâncio se «radicia- 
lizou à esquerda», que o PS 
pós-Soares assumiu uma ati- 
tude de «oposição frentista». 

Significa isto que, após anos. 
e anos a contestar as alianças à 
direita do seu partido, Jardim as 
aceita. Diz ele que o CDS de 
Adriano Moreira é «o único ca- 
minho aberto» para os social 
democratas alcançarem uma 
maioria no Parlamento, que o 
COS das sondagens, ainda que 
em queda livre, tem a vantagem 
de ser «ideologicamente puro». 

Numa primeira leitura, O diri- 
gente do Funchal parece que, 
finalmente, alinhou com as te- 
ses de um Marcelo Rebelo de 
Sousa ou de um José Miguel 
Júdice — a ala direitista do Par- 


tido Social Democrata. Só que, 
tal não é verdade, pois recusa 
vigorosamente a bipolarização 
da sociedade portuguesa e 
consequente radicalização. An- 
tes, e de uma penada, se juntou 
às únicas vozes que se ouvem, 
contestária e sublilmente, no in- 
terior do partido de Cavaco 
Silva. 

Da intervenção de Alberto 
João Jardim ficou um rasto de 
crítica à actuação da equipa 
directiva do PSD de Cavaco. 
São as recentes expulsões de 
militantes que ousaram apoiar, 
tal como ele, Mário Soares nas 
presidenciais do ano passado. 
É o rótulo do PSD como partido 
da «esquerda moderna» colado 
pelo lider omnipotente; é o os- 
tracismo a que este tem dedi- 
cado os centristas que, peque- 
nos embora, são «ideologica- 
mente puros». 


Encravar 
Cavaco Silva 


Jardim, de todo em todo, 
não quer o actual «status 
quo». No seu partido, onde rei- 
na a lei do «his master's voi- 
ce» que tanto o exaspera. No 
seio da sociedade portuguesa, 
onde a propalada mudança 
continua adiada para seu de- 
sespero. 

Mercê do conflito institucio- 
nal que opõe a residência e o 
palácio de São Bento, o actual 
Governo não consegue imple- 
mentar as prometidas refor- 
mas estruturais no tecido na- 
cional. Isolado, o Excutivo en- 
saia a fuga em frente e vai 
vendo saírem da Assembleia 
da República Orçamento e ou- 
tras leis ditadas pelos arranjos 
da oposição. 

Como cortar com tal situa- 
ção? Cavaco Silva quer cum- 
prir a sua estratégia política no 
PSD do «sós, até à maioria». 


Paula Santos Garcês 


Um objectivo que não é previ- 
sivelmente possível. 

O primeiro-ministro está, 
portanto, numa situação incó- 
moda para desencadear a 
abeltura de uma crise política. 
Sempre é ele que detém o po- 
der no país e no partido -, e 
sozinho como quis. 

Depois, é regra para si sa- 
grada não fazer algo publica- 
mente defendido por outros — 
entende tal como uma forma 
inadmissível de pressão. 

Fica-se num impasse: todos 
falam em eleições, mas nin- 
guém as ousa desencadear. 
As oposições e Cavaco Silva. 
Um facto que, por sua vez, é 
também inadmissível para 
João Jardim. E com que pro- 
fundidade, a crer nas suas ac- 
luais posições, Que para ele, a 
política nunca foi para ingé- 
nuos ou ambíguos, tem de ser 
executada a cortar a direito e 
não a fazer navegação à vista 
ao longo dos contornos da 
costa. 

Um pormenor digno de es- 
pecial registo e escalpelização 
é o de Jardim ter feito as suas 
declarações neste início de 
1987: num ano em que a As- 
sembleia da República disporá 
de poderes constituintes, ad- 
voga a sua dissolução, com à 
realização de eleições legisla- 
tivas. 

O líder madeirense poderá 
parecer paradoxal. 


Então ele, que anda sempre 
a defender a revisão constitu- 
cional como modo de alterar o 
sistema, agora quer protelar a 
sua efectivação 7... 


Alberto João Jardim conti- 
nua exaclissimamente igual a 
ele próprio. 


Revisão da Constituição 
sim, mas não qualquer uma. 
Em especial, a que possa sur- 
gir do presente quadro paria- 
mentar. 


Ter sb oval st Tt 


13 de Janeiro de 1987 
O Comércio do Porto 


Eurico de Melo visitou comando distrital do Porto 


PSP ESTÁ NUMA FASE 
DE TRANSFORMAÇÃO 


O ministro da Administração Interna, Eurico 
de Melo, afirmou no Porto que a Polícia de Se- 
gurança Pública «está numa fase crucial de 


transformação» . 


Anuindo a um convite do 
Comando Distrital do Porto, 
Eurico de Melo visitou ontem 
as instalações da instituição e, 
ao usar da palavra no salão 
nobre do comando , disse que 
«é urgente executar a transfor- 
mação da polícia, baseada em 
princípios dominantes e na le- 
gislação e regulamentação es- 
tabelecidas» . 

O ministro definiu os «prin- 
cipios dominantes», afirmando 
que a PSP «é uma força poli- 
cial armada e com estrutura 
militarizada, que dispõe de 
quadros próprios e dos meios 
adequados à sua formação » e 
que «a legislação garante os 
direitos e regalias adquiridos 
aos oficiais do Exército que 
optem pela integração na 
PSP». 

» O ano de 1987 — acres- 
centou Eurico de Melo — será o 
ano do início dessa transtor- 
mação, que se pretende em 
íntima e imprescindível cola- 
boração com a chefia militar 
do Exército e os oficiais do 
Exército que estão a prestar 
serviço na polícia. 

O ministro considerou, por 
outro lado, que «paralela- 
mente a esta transformação 
estrutural, prosseguirão as 
medidas necessárias para do- 
tar a polícia com instalações e 
equipamentos operacionais 
que aumentem a eficácia dos 


seus agentes» 

A este propósito, referiu-se 
à informatização dos serviços, 
maiores e melhores condições 
de mobilidade e transmissões 
e novas instalações, projecta- 
das e em execução para este 
ano . 


Sindicato da PSP 
e hipótese 
a encarar 


Num breve contacto com os 
jornalistas e respondendo a 
uma pergunta, Eurico de Melo 
afirmou que «a criação no seio 
da PSP de uma associação 
sindical é uma hipótese que o 
governo encara, desde que se 
faça a transformação da insti- 
tuição, tendo em conta que a 
PSP é uma força de estrutura 
militarizada» 

Acrescentou que «a criação 
de uma associação deontoló- 
gica, com determinados de- 
veres e obrigações, não é as- 
sunto tabu para o governo » 

Interrogado sobre os recen- 
tes casos de corrupção na 
Polícia Judiciária, o ministro 
disse que » nem tudo pode ser 
perfeito em instituições com 
milhares de pessoas» re- 
ferindo depois que » compete 
ao poder judicial decidir sobre 
as responsabilidades que es- 


Com a Ordem Militar de Avis 


tão a ser apuradas». 

O comandante distrital do 
Porto da PSP, Mário César 
Teixeira, manfiestou ao minis- 
tro da Administração Interna, 
em nome dos agentes apo- 
sentados, a recente medida 


SOARES CONDECOROU 
ACADEMIA MILITAR 


O Presidente da República, Mário Soares, 
concedeu ontem à Academia Militar o grau ho- 
norífico da «Ordem Militar de Avis». 


Numa visita que efectuou 
aquela unidade militar, que co- 
memora os 150 anos da sua 
antecessora «Escola do Exér- 
cito», o Presidente da Repúbli- 
ca, acompanhado pelos minis- 
tros da defesa e da educacao, 
presidiu a uma sessao solene 
a assinalar o aniversario da- 
quela instituicao. 

Na sessão, o comandante 
da Academia Militar, general 
Avelino Pereira Pinto, frisou 
que a visita de Mário Soares 
retomava «uma longa tradição 
interrompida de visitas presi- 
denciais». 

«Ao longo de todo este per- 
curso histórico, sempre esta 


casa mereceu especiais aten- 
ções da Chefia do Estado pelo 
reconhecimento da sua impor- 
tância formativa que se con- 
substanciou em insignes por- 
tugueses e em notáveis che- 
fes militares», disse o coman- 
dante. 

Na sessão, o professor ca- 
tedrático da Academia Militar, 
major Esmeraldo de Azevedo, 
revelou as conclusões do coló- 
quio sobre as comemorações 
dos 150 anos da Escola do 
Exército, em que se propõe 
uma maior cooperação entre 
os estabelecimentos de en- 
sino superior militares e civis. 

«Seria importante que os 


Aspecto das comemorações do aniversário da Academia Militar 


estabelecimentos militares de 
ensino superior incrementas- 
sem a cooperação entre si e 
que os subsistemas universi- 
tários civil e militar desenvol- 
vessem os mecanismos que 
potenciassem a identificação 
dos domínios de interesse co- 
mum», referiu. 

O professor defendeu ainda 
o recurso a meios e equipas 
mistas num conceito de de- 
fesa nacional «em que os fac- 
tores de ordem científica, eco- 
nómica e cultural, social e mili- 
tar são interdependentes» 


Esmeraldo de Azevedo dis- 
se ainda acreditar que a Aca- 
demia Militar «pode ter um pa- 
pel mediador entre a institui- 
ção militar e a área civil no 
domínio tecnológico e cienti- 
ficom. 


Eurico de Melo no Porto. «A PSP está em transformação», 


governamental que lhes atribui 
uma «compensação de apo- 
sentação ». 

Esta compensação garante 
aos aposentados da PSP a ac- 
tualização permanente das 
pensões até à idade de 70 


anos . 

Eurico de Melo participou 
depois numa reunião de traba- 
lho com os oficiais e gradua- 
dos da instituicçã e visitou as 
prisões privativas e outras ins- 
talações da PSP. 


Junto à fronteira portuguesa 


«MARÉ VERMELHA» 
MATA BERBIGÃO 


Milhares de quilos de berbigão foram atingidos por 
uma estranha «maré vermelha» na costa de Huelva, nas 
rias desta província espanhola, junto à fronteira portu- 


guesa. 


As autoridades locais consideram que os berbigões 


foram contaminados por um produto químico não determi- 
nado proveniente de um barco que lavou os porões junto 
à costa. 

As amêijoas e as ostras resistiram à contaminação das 
águas. 

Para os responsáveis sanitários da provincia de Hu- 
elva, a morte dos berbigões não põe em perigo a saúde 
pública pois estes moluscos contaminados são facilmente 
identificados uma vez que têm as conchas abertas. 

A delegação do Aigarve da Secretaria de Estado das 
Pescas não tem conhecimento de qualquer implicação na 
região da maré vermelha verificada na costa andaluza. 

O responsável daquela delegação, o biólogo Pedro 
Ferreira, disse à agência Lusa que não há notícia de que 
tivesse aparecido berbigão ou qualquer outra espécie de 
marisco bivalve morta. 

A delegação da Secretaria de Estado das Pescas 
lançou ontem, entretanto, uma pesquisa de informação 
abrangendo toda a zona do litoral algarvio onde existem 
aquelas espécies. 

O responsável da Secretaria de Estado das Pescas 
disse, contudo, ser muito estranho que se atribua a «um 
produto químico a morte do berbigão». 

«Se era um produto químico tóxico ele não afectaria só 
o berbigão, mas todas as restantes espécies», disse Pe- 
dro Ferreira. 

O caso de poluição agora verificada na costa de 
Huelva não é o primeiro registado naquela região. 

No dia 18 de Agosto de 1986, uma embarcação da 
organização Greenpeace encontrou dois navios da com- 
panhia «Tioxide» quando estes se preparavam para lan- 
gar ao mar residuos radioactivos. 


TOTOLOTO TEVE 
CINCO TOTALISTAS 


O concurso número 2 do to- 
toloto registou cinco apostas 
com os seis números certos, 
cabendo a cada uma 
12.947.371 escudos, anunciou 
ontem o Departamento de 
Apostas Múluas. 

Os cinco apostadores que 
acertaram na chave (1-14-23- 
27-28-34-sup.15) são José 
Nunes Cândido, de Queluz, 
Manuel Amílcar Ramalhal, de 
Lisboa, Armando Pereira Coe- 
lho, de Casas Novas, São Sal- 
vador, uma senhora anónima 
de Sintra e um apostador tam- 


bém anónimo da Malveira. 


Com o segundo prémio, 
foram apuradas seis apostas, 
a que corresponde o prémio 
de 2.157.895 escudos, e com 
O terceiro prémio 608 apostas, 
com 63.885 escudos para 
cada. 

O quarto prémio foi dividido 
por 37.038 apostas, que vão 
receber 1.538 escudos, e o 
quinto e último prémio por 
696.682 apostas, a que cor- 
respondem 122 escudos. 

O segundo concurso de 
1987 do totoloto teve 
259.021.885 escudos para os 
cinco prémios. 


E T) 
os SRA 
e 


AXAEMDIA. 


Dirija-se ao posto dos CTT mais próxima. 


DEPARTAMENTO DE TAXAS 
RÁDIOTELEVI: 


PORTUGUESA 


seres 


- 


e- nacional 


PRD critica 
direcção da SN 


A direcção da fábrica da Maia da Siderurgia Nacional 
não permitiu que os deputados Maria da Glória Padrão e 
António Sousa Pereira, do Partido Renovador Democrático, 
visitassem ontem as instalações daquela fábrica e manifes- 
tou a sua indisponibilidade para os receber, informou o PRD, 
em comunicado. 

«Estas atitudes da direcção da fábrica da Maia da Si- 
derurgia Nacional desrespeitam os direitos constitucionais 
dos deputados e pretendem desvalorizar o seu papel», acusa 
o PRD. 

Apesar do impedimento, os deputados renovadores 
mantiveram um encontro com os órgãos representativos dos. 
trabalhadoras, a convite dos quais se deslocaram à empresa. 


RENAMO sabota 
oleoduto 


Forças da RENAMO sabotaram dia 9, sexta-feira, um 
troço do oleoduto Beira-Zimbabwe, que ficou a arder, afirmou 
ontem à Lusa, em Lisboa, o delegado para a Europa e porta- 
voz daquele movimento rebelde. 

Paulo Oliveira precisou que a sabotagem se efectuou na 
localidade de Chicamba, entre a vila de Manica e Machi- 
panda, na fronteira zimbabweana. 

De acordo com o porta-voz da RENAMO, na operação 
«foram mortos 17 soldados do Zimbabwé, que faziam parte 
da protecção ao oleoduto», e capturado «material de guerra 
não especificado», 

Paulo Oliveira disse não ter informação sobre baixas do 
seu movimento. 


Ex-comandos 
voltam a tribunal 


Dezanove ex-militares do Regimento de Comandos da 
Amadora recomeçaram ontem à tarde a ser julgados pela 
acusação de envolvimento numa tentativa de «saneamento» 
dos chefes daquela unidade do Exército, Jaime Neves e 
Lobato Faria. 

O novo julgamento inicou-se no Segundo Tribunal Militar 
Territorial de Lisboa, depois dé um primeiro julgamento — de 
que resultou a absolvição — ter sido considerado nulo pelo 
Supremo Tribunal Militar. 

Os vinte réus iniciais (um deles morreu recentemente) 
foram absolvidos o ano passado, após 14 meses de prisao, 
depois de os ofendidos, entre os quais está o ex-comandante 
Jaime Neves, terem reconhecido que os factos em juízo 
haviam sido motivados por questões políticas. 

Os acontecimentos em julgamento ocorreram em Julho 
de 1975 e, segundo a defesa, estão abrangidos pela lei da 
amnistia, 

A maioria dos réus há muito que deixou o Exército. 


Presos políticos 
na África do Sul 


A existência de milhares de presos sem culpa formada 
na África do Sul é denunciada em comunicado distribuído 
ontem pela UGT, quando o estado de emergência nacional 
decretado por Pretória faz precisamente sete meses. 
“No comunicado, intitulado «Mais sete mesas de terror na 
África do Sul», a UGT e a Confederação de Sindicados (CES) 
recordam que entre esses presos há mais de 360 sindicalis- 
tas e «acusam o regime de submeter centenas de crianças a 
tratamentos brutais e mesmo a tortura». 

A UGT e a CES, diz o comunicado, «reivindicam das 
instituições e dos governos europeus o urgente lançamento 
de inquéritos e a expressão da sua extrema preocupação» 
sobre os presos, que continuam sem «culpa formada nem 
perspectivas de julgamento na África do Sul». 


PSD substitui 
Almeida Mendes 


A Comissão Política Nacional do PSD designou seu líder 
no Parlamennto Europeu o deputado Manuel Pereira, infor- 
mou uma fonte social-democrata. 

A designação implica que Manuel Pereira desempenhe 
tammbém as funções de vice-presidente do Grupo Liberal 
Democrático e Reformista naquela instância internacional. 

Nas funções para que agora foi designado, vai substituir 
Rui Almeida Mendes que havia pedido a demissão por moti- 
vos pessoais. 


Regionalização: 
CDS pronuncia-se 


A Comissão Política do CDS atirou ontem que consi- 
dera que a regionalização deveria «ser acordada apenas 
depois da revisão constitucional, numa perspectiva de in- 
teresse nacional». 

Para os democrata-cristãos, o processo de regionaliza- 
ção deveria ocorrer «sem constrangimento das circunstân- 
cias políticas do sistema». 

«Em vista do imperativo constitucional - indica um comu- 
nicado da Comissão Política centrista — o CDS vai apresentar 
um projecto de lei-quadro que tem presente que todas as 
tentativas de implantação de unidades supranacionais fra- 
cassaram sempre que se ignorou a realidade municipal ou 
não se atendeu à efectiva vontade das populações». 

O CDS entende quo é necessário reconhecer os princi- 
pios da adesão dos municípios e dos povos à criação de 
regiões, da solidariedade nacional e interregional, da home- 
geneidade e complementaridade na definição da região, da 


definição nacional de um adequado ordenamento urbano, 


industrial e agrícola do território. 


Dentro de dias saber-se-á ao certo 


FÁTIMA: TUDO À ESPERA 
QUE O PAPA VENHA 


Cada vez se admite como mais provável a 
presença do Papa João Paulo Il em Fátima, no 
próximo dia 13 de Maio, ponto alto dos 70 anos 


das aparições da Cova da Iria. 


Duma atitude de indiferença 
passou-se para um ambiente 
de grande expectativa que tra- 
duz a possibilidade real do 
Sumo Pontífice estar no «altar 
do Mundo» na maior peregri- 
nação do ano em curso. 

Após o desmentir de noti- 
cias publicadas anteriormente, 
o assunto resurgiu no artigo de 
fundo do jornal «A Voz de Fá- 
tima» de Janeiro. Naquele 
texto, assinado pelo reitor do 
santuário, Padre Luciano 
Guerra, é afirmado, como «O 
Comércio do Porto» noticiou 
em primeira mão na última 
sexta-feira, que o tema para 
as peregrinações de 87 «foi 
sugerido pela nolícia de que a 
hierarquia da Igreja em Portu- 
gal convidara o Santo Padre 
para voltar a Fátima no ano 70 
das aparições». O responsá- 
vel pelo santuário retomava 
assim a questão, o que, preci- 
saram na ocasião as nossas 
fontes, não deverá ter aconte- 
cido apenas com «base em 
notícias vindas a público em 
órgãos de comunicação so- 
cial», 

Entretanto, nos corredores 
do santuário diz-se agora que 
«talvez seja possível», evitan- 
do-se de imediato qualquer 
outro pormenor. 


Viagem relâmpago 


«O Papa gosta muito de Fá- 
tima», começou por dizer um 
dos informadores do «CP», 
acrescentando de seguida que 
nos «próximos dias deverá ser 
anunciado publicamente a 
presença ou não do Santo Pa- 


Lei da rádio 


dre, e se tudo correr bem vai 
ser uma comunicação posi- 
tivan, 

Diga-se ainda que, segundo. 
boas fontes, a visita do Sumo 
Pontífice «será muito rápida, 
apenas possibilitando a parti- 
cipação nas celebrações do 
13 de Maio». 

«A concretizar-se a pre- 
sença de João Paulo ||, deverá 
tratar-se de uma viagem re- 
lâmpago», explicaram-nos os 
nossos interlocutores que 
compararam mesmo a hipoté- 
tica viagem à efectuada por 
Paulo VI. Se isto se viesse a 
verificar, João Paulo Il deman- 
daria o aeródromo de Monte 
Real, deslocando-se depois 
para o «altar do Mundo» em 
helicóptero. 

Após participar nas celebra- 
ções do 13 de Maio, João Pau- 
lo Il regressaria imediata- 
mente ao Vaticano, adian- 
taram ainda as fontes contac- 
tadas. Não deixa de ser curio- 
so referir que para o Papa vira 
Fátima, precisará de autoriza- 
ção ou convite do bispo da dio- 
cese de Leiria-Fátima, D. Al- 
berto Cosme do Amaral, dis- 
seram-nos entretanto especia- 
listas do protocolo da Igreja 
Católica 


Beatificação: 
tudo corre bem 


Ao falar-se da vinda a Fá- 
tima do Papa ventila-so tam- 
bém a hipóteso da ocasião ser 
aproveitada para a beatifica- 
ção das crianças videntes, já 
falecidas, Francisco e Jacinta. 

O «CP» está já em condi- 
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Em 1983, o Papa João Paulo Il foi alvo de um atentado em Fátima. Na foto, pode observar-se o 
agressor (padre Krohn) iá dominado. 


ções de trazer a letra de forma 
as últimas. 

O padre Condor, vice-pos- 
tolador para a causa da beatifi- 
cação, começou por dizer ao 
nosso jornal que =ludo está a 
correr bem», disparando logo 
de seguida: «O que foi publi- 
cado não tem fundamento.» 

O processo de beatificação 
das crianças desenrola-se em 
Roma, «de onde dizem não 
haver problomas mas sim tra- 
balhos a fazer». Presentem- 
mente decorrem os estudos 
ao nivel de comissões, es- 


PR OUVIU QUEIXAS 
DA RR E DA RDP 


O Presidente da República ouviu ontem en- 


tidades directamente interessadas na promul- 
gação ou veto da «lei da rádio» aprovada no 
Parlamento. Enaquanto os administradores da 
Rádio Renascença e da Radiodifusão Portugue- 
sa manifestaram as suas preocupações pel: 
consequências da promulgação do diploma 
para as respectivas empresas, o Conselho de 
Comunicação Social foi a Belém dizer que a lei 
de licenciamento das estações de rádio é posi- 


tiva. 


A promulgação da lei da rá- 
dio «implicaria na pratica o 
silenciamento de dois terços 
dos emissores que a Renas- 
cença tem no ar», disse Maga- 
lhães Crespo, da administra- 
ção da RR, no final da audiên- 
cia com o Presidente da Repú- 
blica. 

«Esperamos que o bom 
senso prevaleça e que os 
compromissos do anterior Go- 
verno se mantenham», disse o 
administrador da RA. «Custa- 
nos a acreditar que o que foi 
construído numa acção de 
serviço possa vir a ser des- 
truído», 

Magalhães Crespo afirmou 
que a administração da RR 
tem «pareceres de profes- 
sores e juristas que confirmam 
a legalidade do despacho» de 
atribuição de uma frequência 
nacional à RR. 

Aquele administrador adian- 
tou que «não há relação 
directa entre a nova RFM e as 
frequências distribuídas pelo 
despacho do anterior Go- 
verno», mas que elas foram 
utilizadas «para melhorar a 
qualidade dos dois progra- 
mas» que a RR já tinha. 

Magalhães Crespo anun- 
ciou que a RR vai publicar 
dentro de dois ou três dias um 
comunicado com o historial do 
processo com o qual, afirmou, 
«pensamos que se vão alterar 
as opiniões». 

O administrador negou a 
existência de «um acordo de 
Estado» aquando da atribui- 


“ção, «56 por isso se entender 


que houve negociata», ressal- 
vando, no entanto, que o des- 
pacho governamental constitui 
direito. 

No entender de Magalhães 
Crespo os deputados que «es- 
tiveram na base da alteração 
da proposta do Governo não 
avaliaram as consequências 
que isso traria para a Rádio 
Renascença». 

Magalhães Crespo salien- 
tou que se verifica «uma de- 
sinformação enorme» e referiu 
que têm «sido cometidos al- 
guns erros elementares», ci- 
tando o exemplo da Rádio Va- 
ticano que «ao contrário do 
que foi divulgado emite em 
onda curta através de 37 fre- 
quências». 

Por seu turno, a administra- 
ção da RDP afirmou que os 
prazos para revogação do 
despacho emitido pelo anterior 
Governo, que atribui frequên- 
cias de âmbito nacional à RDP 
e à Rádio Renascença já 
foram ultrapassados . 


Adriano Rodrigues, da ad- 
ministração da RDP, invocou, 
no final da audiência com o 
Presidente da República, o ar- 
tigo 18 da lei administrativa, 
que estabelece que se um 
despacho não for contestado 
no prazo de um ano deixa de o 
poder ser. 


A aplicação da lei de licen- 
ciamento das estações emis- 
soras de Radiodilusão recen- 
temente aprovada pela AR im- 
plica, para a RDP, um prejuizo 
de cerca de 70 mil contos que 


a estação já investiu para a 
utilização da frequência que 
lhos foi concedida pelo an- 
terior Governo e impede a sua 
possibilidade de se expandir, 
acrescentou 

«A lei da rádio tem razão de 
ser, a revogação do despacho 
é que não», frisou, 


CCcs apoia lei 


O Conselho de Comunica- 
ção Social considera que a lei 
da rádio «revela transparência 
democrática, na medida em 
que coloca um órgão de Es- 
tado coma o Conselho de Rá- 
dio na base da atribuição de 
frequências», afirmou o presi- 
dente do CCS, no final de uma 
audiência com o Presidente da 
República, no decorrer da qual 
foi também abordada «a extin- 
ção da ANOP. 

No entender do Conselho, 
esta lei da rádio estabelece 
«igualdade de circunstâncias 
para operadores» e tem um 
«carácter positivo». Relativa- 
mente à extinção da ANOP, 
Artur Portela reafirmou a opi- 
nião de que «essa deliberação 
está ferida de ilegalidade» e 
acrescentou que «não fomos 
ouvidos pelo Governo con- 
forme a lei aprovada pela As- 
sembleia da República deter- 
mina». 

Entretanto, o Secretariado 
do Conselho Nacional da UDP 
tomou ontem posição sobre a 
lei da rádio, afirmando que a 
Conferência Episcopal tenta 
«atingir a liberdade de expres- 
são» do povo português. 

A UDP pergunta «porque 
há-de a Rádio Renascença 
deter um monopólio de fre- 
quéncias, prejudicando o de- 
sejável acesso, de acordo com 
normas devidamente estipula- 
das, por parte de emissoras 
populares, regionais, locais ou 
outras» e condena o «palavre- 
ado inquisitorial, seródio e ridi- 
culamente anti-maçónico» da 
Conferência Episcopal. 


perando-se «uma decisão fa- 
vorável», disse o vice-postola- 
dor. 

«Difícil mas não imposst- 
vel», foi como classificou o pa- 
dre Condor a hipótese de João 
Paulo Il intervir directamente 
no processo e anunciar a bea- 
tificação na desejada visita ao 
santuário de Fátima. 

O primeiro passo da beatii- 
cação será dado com a publi- 
cação do decreto de heroici- 
dade, documento onde o Papa 
declara os aspectos heróicos 
das virtudes das crianças. O 


segundo passo consiste na 
apresentação de milagres, 
facto que poderá ser dispen- 
sado pelo Papa se existirem 
motivos pastorais que justifi- 
quem aquela atitude, explicou 
o padre Condor. 

Saliente-se que com a bee- 
atificação dos pastorinhos 
será dado um passo histórico 
na vida da Igreja, uma vez que 
em 2.000 anos seria a primeira 
vez que crianças não mártires 
eram bealificadas. 


Francisco Santos 


Jornais receberão de uma só vez 


SUBSÍDIO DE PAPEL 
VAI SER AUMENTADO 


O secretário de Estado adjunto do ministro 


adjunto e para os Assuntos Parlamentares, Mar- 
ques Mendes, informou ontem que as dotações 
destinadas ao subsídio de papel «serão aumen- 


tadas e os critérios de atribuição refor- 


mulados». 


«Em 1987 serão aumenta- 
das as dotações destinadas 
ao subsídio de papel, o qual 
vai ser reformulado nos seus 
objectivos e critérios de atri- 


Marques Mendes anunciou 
ontem um aumento do subsi- 
dio de papel para a imprensa 
regional. 


buição e o qual passará a ser 
concedido aos jornais de uma 
só vez», disse o secretário de 
Estado. 

Marques Mendes, que fala- 
va na sessão de assinatura 
dos contratos de atribuição de 
subsídios a vários orgãos da 
imprensa regional, disse que o 
governo pretende «fazer apro- 
var no princípio deste ano o 
estatuto da imprensa regional, 
manter o porte-pago e dar 
apoio a acções e cursos de 
formação profissional no âm- 
bito da imprensa regional». 

O secretário de Estado ad- 
junto salientou que em 1987 
se vai manter o sistema de 
descontos nas despesas de 
telecomunicações e que será 
possível a assinatura de con- 
tratos «em condições e preços 
especiais com a nova agência 


noticiosa nacional recente- 
mente criada». 

O governo atribuiu 100 mil 
contos de subsídios a fundo 
perdido a 38 orgãos de comu- 
nicação social de âmbito re- 
gional para remodelação dos 
equipamentos gráficos. 


Imprensa regional não 
é parente pobre 


O presidente do Instituto 
Português da Imprensa Regio- 
nal Manuel Agonia, exigiu a 
fiscalização dos subsídios atri- 
buidos pelo governo, a con- 
cessão de carteiras profissio- 
nais de jornalista e legislação 
adequada para a imprensa re- 
gional. 

«Vimos aqui exigir que para 
deveres iguais haja direitos 
iguais. 

Exigimos a concessão de 
carteiras profissionais para os 
jornalistas da imprensa regio- 
nal, legislação que nos de- 
fenda e a fiscalização dos sul 
sídios que nos são atrib 
dos», disse Manuel Agonia. 

Moura Neves, que repre- 
sentou a Associação de Im- 
prensa Diária e Não-Diária, 
classificou a atribuição dos 
subsídios à imprensa regional 
«UM investimento garantido na 
defesa dos interesses nacio- 
nais e o reconhecimento do 
governo pela acção desenvol 
vida pela imprensa regional». 

O primeiro-ministro, Cavaco 
Silva, que encerrou a sessão, 


cação social, porque ela res- 
peita talvez melhor alguns 
princípios essenciais da comu- 
nicação social — isenção, ver- 
dade, isenção de preconceitos 
ideológicos e abertura à mo- 
dernidade». 


da 
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O nível mais elevado desde 1980 


CONSUMO DE PETRÓLEO 


AUMENTOU EM 


O consumo de petróleo nos países da 
OCDE aumentou-2,5 por cento em 1986, tendo 
atingido 34,8 milhões de barris diários, e deverá 
aumentar 1,5 por cento nos três primeiros tri- 
mestres de 1987 — refere o relatório mensal da 
Agência Internacional de Energia, ontem publi- 


cado. 


No quarto trimestre de 1986, 
O consumo de ramas aumen- 
tou 2 por cento em relação a 
1985. 

No primeiro trimestre de 
1987, o consumo de petróleo 
deverá crescer 2 por cento, 
correspondentes a 36,2 mi- 
lhões de barris diários, no se- 
gundo trimestre 1 por cento 
(34,2 milhões de barris diários 
e no terceiro 2 por cento (34,9 
milhões de barris diários). 

A produção mundial de pe- 
tróleo (sem contar com os paí- 
ses socialistas) atingiu em 
1986 o nível mais elevado 
desde 1980: 47,6 milhões de 
barris diários, ou seja, mais 


2,2 milhões de barris diários 
do que em 1985. 

A produção dos 13 países 
da OPEP aumentou em média 
17.8 milhões de barris diários 
em 1986, contra 15,9 milhões 
de barris diários em 1985. A 
produção dos países não 
membros da OCDE atingiu 
uma média de 28,4 milhões de 
barris diários, contra 28,2 no 
ano anterior. 

Os volumes armazenadas 
pelas companhias petrolíferas 
nos países da OCDE diminui- 
ram 1,1 milhões de barris diá- 
rios no último trimestre de 
1986, depois de terem aumen- 
tado na mesma quantidade no 


terceiro trimestre e 2 milhões 
de barris diários no segundo. 
No dia 1 de Janeiro de 1987, 


iai 


as reservas elevaram-se a 342 
milhões de toneladas para as 
companhias, mais 13 milhões 


de toneladas do que no ano 
anterior. Contando com os 
«stocks» governamentais, o 
total era de 443 milhões de to- 
neladas, suficientes para 97 
dias de consumo. 

A Agência Internacional de 
Energia recorda que o tecto de 
produção da OPEP foi fixado 
no dia 20 de Dezembro em 
14,3 milhões de barris diários 
no primeiro semestre de 1987. 
O Iraque, a quem foi atribuida 
uma quota de 1,5 milhões de 
barris diários, não se associou 
ao acordo. 

A AIE salientou que em De- 
zembro os preços das ramas 
aumentaram 2,60 a 3 dólares 
o barril e que no final de 1986 
estes preços se situaram entre 
16,60 e 17,60 dólares o barril. 

Em 1986, os preços das ra- 
mas importadas pelos países 
da AIE desceram de 26,27 
dólares em Janeiro para 10,69 
dólares em média por barril 
em Julho. 


RESTAURANTE MADRUGA 
O Restaurante Madruga 
é um convite para a boa cozinha tradicional 
a preços acessíveis. 
Venha almoçar ou jantar connosco 
e deixe-se seduzir pelos sons do nosso 
pianista privativo. 
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Na passagem 


e colaboradores 


BAR NAUTILUS 
Agora, o Bar Nautilus 
tem uma nova Imagem. 
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do nosso primeiro aniversário 
agradecemos a todos os nossos amigos —. 


o apolo generosamente prestado. 
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Num ambiente completamente remodelado 


aprecie a sua bebida favorita 
enquanto ouve o 
Duo Nautilus 


(Maria Bento e Armindo Campos), 
todos os dias, excepto domingos, 


das 22 h às 2h. da madrugada. 
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BANQUETES Es 
As suas datas festivas, 
aniversários, baptizados, casamentos, 
têm desde já um novo espaço de convívio: 
O Restaurante Madruga 
ou a nossa sala de banquetes. 
Oterecemos.lhe um serviço personalizado 
e altamente qualificado. 
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Dólar sobe na Europa 
mas desce no Japão 


O marco alemão foi transaccionado ontem ás 10.00 ho- 
ras (9.00 horas de Lisboa) em Paris a 3,3272 francos france- 
ses, contra 3,3303 no «fixing» de sexta-feira. A nova «taxa 
pivot» do marco face ao franco francês é de 3,35386 francos. 

Também na capital francesa, o dólar norte-americano se 
cotou na abertura a 6,3500 francos, abaixo dos 6,3887 fran- 
cos franceses de sexta-feira. 

Em Francforte o dólar norte-americano subiu ligeira- 
mente em a 1,9170/1,9180 marcos, contra 1,9160/1,9170 
marcos na sexta-feira. 

Em Zurique a moeda dos Estados Unidos cotou-se on- 
tem a 1,6020/1,6040 francos suiços, abaixo dos 1,6055/ 
1,6070 francos suiços de sexta-feira. 

O dólar abriu ontem de manhã em ligeira baixa nos 
mercados de câmbios de Tóquio, cotando-se a 158,15 iénes, 
contra 158,35 no fecho de sexta-feira. 


Ouro não pára 
de se valorizar 


A onça de ouro cotou-se ontem no mercado de metais 
preciosos de Zurique a 408 dólares (compra) e a 411 dólares 
(venda). 

O ouro em lingotes atingiu ontem a cotação de 20.900 
francos suíços (compra) e 21.150 francos suiços (venda). 


AIP promove cursos 
de formação profissional 


O Departamento de Produtividade da Associação Indus- 
trial Portuguesa (COPRAI) vai realizar 23 cursos de formação 
profissional nos meses de Janeiro e Fevereiro, 21 dos quais 
decorrerão em Fevereiro — soube a agência Lusa. 

Entre os 21 cursos destaca-se um integrado de Gestão 
Geral, quatro ligados a Função Pessoal, recrutamento e 
selecção, quatro respeitantes a contabilidade, um ao «lea- 
sing» (locação financeira), um sobre iniciação dos quadros à 
Informática e três sobre organização de bibliotecas. 

O IVA e a sua aplicação prática nas empresas é outro 
dos temas dos cursos a decorrer em Janeiro. 


Missão da CEE 
reúne em Lisboa 


Uma missão da Comunidade Económica Europeia ini- 
ciou ontem, em Lisboa, uma série de reuniões com orgãos da 
Administração portuguesa relacionadas com a modemização 
da Indústria. 

Segundo um porta-voz do Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros vão participar nestas reuniões com a missão euro- 
peia os ministérios dos Negócios Estrangeiros, das Finanças, 
do Plano, da Indústria e do Trabalho. 

As reuniões vão desenrolar-se até sexta-feira, no Palácio 
das Necessidades. 

A primeira reunião teve início já hoje de manhã mas 
ainda sem a participação do chefe da missão comunitária, o 
assessor do presidente da Comissão Europeia Jacques 
Delors que ainda não chegou a Portugal. 

Uma fonte do gabinete das Comunidades em Lisboa 
afirmou por seu turno, à agência Lusa, que a vinda da Comis- 
são a Portugal estava relacionada com a discussão do PEDIP 
(Programa Específico para o Desenvolvimento da Indústria 
Portuguesa). 
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Difíceis negociações até ao fim 


SISTEMA MONETÁRIO 
FOI REALINHADO 


NOVE MESES 
DE «MÁS RELAÇÕES» 


Os nove meses que decorreram entre o reajusta- ' 
mento no Sistema Monetário Europeu em Abril de 
1986 e Janeiro de 1987, foram marcados por relações 
cada vez mais difíceis entre o marco alemão federal, o 
franco francês e dólar. 
São as seguintes as principais datas e referên- 
cias: 6 Abril: 1 marco 3,1837 francos franceses 


Os ministros das Finanças da Comunidade 
Económica Europeia chegaram domingo à noite 
a acordo sobre um realinhamento do Sistema 
Monetário Europeu (SME). 


Esse realinhamento passa 
por revalorizações em três por 
cento do marco alemãao e do 
florim holandês e dois por 
cento do franco belgo-luxem- 
burguês. 

Todas as restantes divisas 
pertencentes ao SME (franco 
francês, lira italiana, coroa di- 
namarquesa e libra irlandesa) 
nãao sofreram qualquer movi- 
mento. 

A decisãao ocorreu depois 
de 13 horas de difíceis nego- 
ciações e, de acordo com fon- 
tes próximas da reunião, de- 
verá permitir restabelecer a 
tranquilidade no seio do SME, 
depois de duas semanas de 
intensa agitação motivada 
pela queda do dólar. 

Segundo observadores, no 
entanto, a credibilidade do re- 
ajustamento não será total, 
tendo em atenção que técni- 
cos consideravam que dele 
deveria resultar um diferencial 
entre o marco alemão e o 
franco francês, estimado entre 
4e 6 por cento. 

Uma continuada queda do 
dólar, de acordo com os mes- 
mos observadores, voltará a 
prazo a provocar os mesmos 
efeitos verificados nos últimos 
dias nos mercados de câm- 
bios, isto é, uma apreciação 
do marco alemão, transfor- 
mado numa moeda-refúgio, e 
numa depreciação do franco 
francês, vítima de movimentos 
especulativos. 

Os ministros não consegui- 
ram, apesar disso, chegar a 


acordo sobre um diferencial 
entre o marco alemão e o 
franco francês superior a 3 por 
cento, quer porque as autori- 
dades alemãs recusaram uma 
revalorização superior da sua 
divisa — a qual, penalizando os 
seus portadores, seria politica- 
mente sensível a 15 dias das 
eleições federais — quer por- 
que as autoridades francesas 
recusaram uma desvaloriza- 
ção da sua moeda — a qual 
não teria justificação econó- 
mica. 


As principais dificuldades re- 
sultaram, nas últimas horas, na 
intenção de dar outras divisas 
do SME, pertencentes para 
além do florim holandês, à zona 
do marco, isto é, o franco belgo- 
luxemburguês e a coroa dina- 
marquesa, em acompanharem 


parcialmente o movimento da 
divisa alemá. 

A França, argumentando 
com a responsabilidade exclu- 
siva do marco na situação de 
tensão criada no seio do SME, 
procurou durante várias horas 
evitar algo mais do que revalori- 
zações do marco alemão e do 
Ilorim holandês. 

A solução do compromisso 
consistiu numa revalorização 
em 2 por cento do franco belgo- 
luxemburguês e da estabilidade 
da coroa dinamarquesa, em 
vez da previsível revalorização 
em 1 por cento das duas di- 
visas. 

O escudo assumiu um papel 
relativamente marginal em todo 
este processo de realinha- 
mento, não pertencendo ao 
SME, aliás como a libra esterli- 
na, O dracma grego e a peseta 
espanhola. 

De acordo com fontes portu- 
guesas, as consequências ape- 
nas podiam ser indirectas no 
caso do realinhamento produzir 


ECU- novos valores 


Os novos valores da Unidade Monetária Europeia 
(Ecu), depois do realinhamento monetário operado ontem 


de madrugada, são os seguintes: 


Marco 
Florim .. 

Franco belga ..... 
Franco do Luxemburgo 
Coroa dinamarquesa 
Franco francês .. 

Lira italiana 

Libra irlandesa .. 

Libra 

Dracma 


2.05853 
231943 
424582 
424582 
7.85212 
6.90403 
1483.58 
0.768411 
0.739615 
150.792 


O escudo e a peseta ainda não aderiram ao Sistema 


Monetário Europeu. 


Como dar ajuda para o desenvolvimento 


ASSEMBLEIA DA ONU 


O tema de uma maior coordenação na as- 
sistência ao desenvolvimento foi um dos aspec- 
tos mais controversos discutidos na Assem- 
bleia Geral das Nacões Unidas, num debate de 
vários dias sobre «actividades operativas para 


o desenvolvimento». 


A «coordenacão», tal como 
assegurou o ministro norue- 
guês da cooperação para o 
desenvolvimento, «não in- 
teressa se não há nada para 
coordenar». 

Vesia Vellesen acrescentou 
que, em consequência, a coor- 
denacão entre as agências de 
desenvolvimento não pode 
substituir «o aumento da ajuda 
em fundos» de que os países 
do Terceiro Mundo actual- 
mente têm necessidade. 

À semelhança da maioria 
dos participantes no debate, o 
ministro norueguês concordou 
que deveriam adoptar-se me- 
didas para evitar a concorrên- 
cia e a duplicidade entre as 
agências das Nacões Unidas 


para o desenvolvimento e as 
nações dadoras, em relação a 
projectos de desenvolvimento 
para o Terceiro Mundo. 

Do mesmo modo, tanto os 
países desenvolvidos como os 
subdesenvolvidos concor- 
daram que uma melhor coor- 
denação entre as agências de 
ajuda internacional poderia re- 
sultar numa melhor utilização 
dos escassos recursos dispo- 
níveis. 

Contudo, foi também mani- 
festada preocupação de que a 
coordenação possa ser utili- 
zada como uma actividade 
para desviar a atenção do 
facto de que a ajuda para o 
desenvolvimento diminuiu em 
termos reais durante os úli- 


«Piano cruzado» divide o Brasil 


DA POPULARIDADE À 


O ano político brasileiro correu entre dois 


planos económicos, o plano cruzado 1 que deu 
95 por cento de popularidade ao presidente 
José Sarney e o plano cruzado 2 que provocou 


a greve geral do dia 12 deste mês. 


Sarney, que ocupou a Pre-| a quota histórica de 95 por 


sidência do Brasil em 15 de 
Março de 1985, teve um gesto 
político de desespero e sobre- 
vivência ao mesmo tempo e 
eliminou o cruzeiro — a inflação 
atingira o último grau — e criou 
o cruzado, mil vezes mais 
forte, acabou com a correcção 
monetária generalizada, con- 
gelou preços e salários por 
tempo indeterminado e os alu- 
gueres ao ano. 


A inflação de 16 por cento 
em Janeiro, que prometia atin- 
gir o nível crítico de 400 por 
cento por ano, desceu para 
menos de 0,5 por cento em 
Março. Estacionou em um por 
cento nos meses seguintes e o 
prestígio de Sarney alcançou 


cento. 


O enorme éxito do plano 
cruzado, que injectou 30.000 
milhões de doláres no poder 
de compra dos trabalhadores, 
com maior incidência nos es- 
calões mais baixos da pirá- 
mide social, foi também o co- 
meço do fracasso. Houve um 
aumento de 30 por cento no 
consumo que ultrapassou a 
capacidade de produção na- 
cional, esgotou todas as exis- 
tências de mercadoria e obri- 
gou o governo a uma corrida 
suicida para as importações. 


Em meados do ano, a entre- 
ga de um automóvel demora- 
va seis meses, carros usados 
passaram a custar mais que 


mos anos. 

E mais ainda, acrescentou- 
se que esta táctica poderia 
transformar-se numa reclama- 
ção para influenciar as deci- 
sões políticas dos governos do 
Terceiro Mundo. 

Vesla Vetlesen acentuou 
igualmente a necessidade de 
uma maior participação da 
mulher no processo de desen- 
volvimento, pois representa 
uma força muito importante e 
acrescentou que não se devia 
aspirar a um desenvolvimento 
à custa da degradação am- 
biental, 

O tema da coordenação da 
assistência ao desenvolvimento 
foi discutido no comité econó- 
mico e financeiro da ONU face 
a uma realidade em que os re- 
cursos disponíveis para a maio- 
ria das agências de desenvolvi- 
mento desta organização es- 
tagnaram ou estão em franca 
redução. 

Ao mesmo tempo, a crise da 


os novos, muitas fábricas 
deram férias ao pessoal por 
falta de peças e a importação 
de petróleo aumentou em 
110.000 barns por dia. Desa- 
pareceu do mercado a came, 
o leite, a água mineral, o sal, o 
açúcar e outros produtos es- 
senciais. 


O empréstimo 
compulsivo 


Para diminuir o consumo e 
«engordar» as arcas do Estado, 
enfraquecidas pela queda das 
exportações e aumento das im- 
portações, o presidente Samey 
apresentou no fim de Junho a 
figura fiscal do «empréstimo 
compulsivo». 

Mediante este «empréstimo» 
o preço da gasolina sofreu um 
aumento de 28 por cento e os 
automóveis novos e usados de 
30 por cento. O «empréstimos 
deverá ser devolvido ao contri- 
buinte no prazo de três anos e 


| sob a forma de títulos do Es- 


uma desvalorização superior a 
seis por cento do franco fran- 
cês, ou se, sendo inferior a pe- 
seta espanhola, decidisse se- 
guir o movimento da moeda 
francesa. 

Sempre, segundo as mes- 
mas fontes, só nesses casos 
seria necessário reavaliar a 
paridade do escudo relativa 
mente a outras divisas em or- 
dem a manter a competitividade 
das exportações e do Turismo 
portugueses. 

Durante o encontro, assim 
como durante a reunião pre- 
paratória do Comité Monetário, 
no sábado, a delegação portu- 
guesa, chefiada no domingo 
pelo ministro das Finanças Mi- 
guel Cadilhe, defendeu um rea- 
linhamento do SME baseado na 
revalorização do marco ale- 
mão, em vez de uma desvalori- 
zação do franco francês. 

Comentando os resultados 
das reunião, Miguel Cadilhe 
considerou-os «positivos» para 
o escudo e declarou que «os 
mercados dos países cujas 
moedas se revalorizam tornam- 
se mais penetráveis às exporta- 
ções portuguesas». 

Miguel Cadilhe afirmou, por 
outro lado, que «o escudo conti- 
nua a fortalecer-se», e que, em 
1988-89, se a inflação portu- 
guesa «estiver encostada à mé- 
dia europeia, será possível en- 
carar uma adesão ao Sistema 
Monetário Europeu» 


Cadilhe: «Escudo não 
sofre» 

O ministro português das Fi- 
nanças, Miguel Cadilhe, que 
participou em Bruxelas no dé- 
cimo-primeiro reajustamento 
do Sistema Monetário Euro- 


peu, indicou à agência Lusa 
que os resultados alcançados 
são positivos para o escudo. 

O ministro referiu que a 
valorização de uma moeda 
como o marco dará «aos nos- 
sos exportadores um mercado 
mais penetrável» salientando 
que «as encomendas já feitas 
que serão pagas em marcos 
traduzirão um aumento de re- 
ceitas em escudos de 3 por 
cento. 

«O escudo não sofre nada 
com a decisão política dos go- 
vernos nem por algumas moe- 
das se revalorizarem», afir- 
mou o ministro das Finanças. 

Sobre o reajustamento acor- 
dado, Miguel Cadilhe indicou 
que era necessário e que tem 
a ver com as tensões regista- 
das no seio do Sistema Mone- 
tário Europeu. 

«O escudo está melhor do 
que nunca relativamente aos 
últimos 12 anos. Vai-se for- 
talecendo e tornar-se-á numa 
moeda forte e estável na Co- 
munidade Europeia» — afirmou 
Cadilhe. 

O ministro indicou que se no 
final de 1988/89 a inflação por- 
tuguesa estivesse encostada 
à média da CEE talvez este- 
jam criadas as condições para 
se pensar na adesão ao Sis- 
tema Monetário Europeu. 

O director do Banco de Por- 
tugal, Tavares Moreira, disse à 
agência lusa que a valorizacao 
do marco alemao e do florim 
holandes afecta mais favora- 
velmente a moeda portugue- 
sa, dado que a dívida em mar- 
cos não é pesada. 

«No balanço não estamos 
mal», disse Tavares Moreira 
no final da reunião. 


(H); 1 dólar 7,2546 ft 


10 de Junho: 1 marco 3,1910 ff e 1 dólar 7,3940 ff 
15 de Julho: 1 marco 3,2237 
25 de Julho: 1 marco 3,2296 ff e 1 dólar 6,9575 ff 


1 de Agosto: 1 marco 3,2411 ff 

29 de Agosto: 1 marco 3,2768 ff e 1 dólar 6,7230 ff 

Apesar das intervenções do Banco de França, em 
Agosto, a especulação atingiu o marco. A libra esterli- 
nacaiu abaixo dos 10 francos e a coroa dinamarquesa 
deu sinais de fraqueza. A libra irlandesa sofreu uma 
desvalorização de 8 por cento. 

5 de Setembro: 1 marco 3,2780 ft 

26 de Setembro: 1 marco 3,2759 ff e 1 dólar 6,6950 


" 

O marco alemão federal continuou a subir. O 
Banco de França defende a cotação do franco e noti- 
cias sobre um reajustamento do Sistema Monetário 
Europeu, perto das eleições na Alemanha Federal, 
marcadas para 25 de Janeiro de 1987, começaram a 
circular. 

Os ministros das Finanças dos países da CEE 
reuniram-se em Gleneagles (Escócia) a 20 e 21 de 
Setembro para tentarem evitar a queda do dólar e 
reforçar a coesão no seio do SME. - 

7 de Outubro: 1 marco 3,2750 ff 

29 de Outubro: 1 marco 3,2689 ff e 1 dólar 6,74 

3 de Novembro: 1 marco 3,2637 ff 

26 de Novembro: 1 marco 3,2751 ff e 1 dólar 
6,5110 ff 

1 de Dezembro: 1 marco 3,2760 ff 

30 de Dezembro: 1 marco 3,3093 ff e 1 dólar 
6,4550 ff 

Em Dezembro de 1986, a crise estudantil em 
França afectou fortemente a cotação do franco. A 8 de 
Dezembro, o Banco de França não foi capaz de suster 
a cotação oficial - 3,2760 ff por marco. A estabilidade 
do dólar acalmou temporariamente as tensões. Os 
rumores de reajustamento do SME redobraram-se. 

2 De Janeiro: 1 marco 3,3129 ff 

8 de Janeiro: 1 marco 3,3303 ff e 1 dólar 6,3885 ff 

A queda do dólar e o conflito na SNCF (Societé 
Nationale des Chemins de Fer), que se arrastou a 
outros sectores, contribuiram para a subida do marco 
e para o enfraquecimento do franco. 

A 7 de Janeiro, o Banco de França interveio em 
defesa da cotação do franco (1 marco 3,3303 ff). À 
coroa dinamarquesa e a libra Irlandesa cairam 
também. 


DISCUTE «COORDENAÇÃO» 


divida extema dos países sub- 
desenvolvidos e os problemas 
especificos da região africana 
subsariana representam duas 
necessidades urgentes que re- 
querem ajuda crescente, aparte 
dos gastos necessários para le- 
var a cabo outras políticas para 
o desenvolvimento. 

No entanto, o debate não 
produziu um compromisso de 
prover fontes adicionais para o 
desenvolvimento, antes avivou 
o receio de que em lugar de 
uma maior assistência a ênfase 
entre alguns dos países da- 
dores do Ocidente se transfira 
para a coordenação do que há 
disponível. 

Uma excepcão notável a esta 
última consideração foi consti- 
tuida pelos países nordicos, 
cujo porta-voz, o embaixador 
da Suécia Anders Ferm, fez um 
apelo para uma maior contribui- 
ção das nações dadoras para 
aumentar os fundos do progra- 
ma da ONU para o desenvolvi- 


mento (PNUD), 
Neste sentido, citou os Esta- 
dos Unidos pelo recente «corte 
drástico» da sua contribuição 
para o PNUD, a maior das 
agências da ONU ligada às ac- 
lividades de desenvolvimento. 
Os Estados Unidos são um 
dos mais fervorosos partidários 
da coordenação, e o seu repre- 
sentante, Joseph Redd, descre- 
veu esta actividade como «a 
ajuda aos países em desenvol- 
vimento para estabelecer e im- 
plementar políticas melhora- 
das, gastos priorizados, e pro- 
gramas de investimento». 
Joseph Reed disse que os 
Estados Unidos consideram 
que os países em desenvolvi- 
mento «necessitam de estraté- 
gias bem desenhadas para 
uma utilização efectiva e coor- 
denada dos seus recursos in- 
termos e externos». 
Não obstante, alguns analis- 
tas sobre estratégias de desen- 
volvimento argumentaram que 


a ligação directa das agências 
de ajuda na determinação das 
prioridades e projectos poderia 
constituir uma interferência dos 
assuntos intemos das nações. 

O delegado soviético, Vitaly 
Chiekay, por seu tumo, disse, 
sem rodeios, que a táctica da 
coordenação neste sentido 
constituiria «uma violação dos 
direitos de soberania» dos paí- 
ses em desenvolvimento. 

Apesar destas preocupa- 
ções, vários delegados dis- 
seram que a coordenação é 
necessária para aumentar a. 
efectividade dos projectos de 
desenvolvimento e evitar a 
concorrência desnecessária 
entre as agências. 

Outra preocupação de mui- 
tos delegados foi o facto de o 
sistema da ONU estar, 
aparentemente, a adoptar o 
ponto de vista da administra- 
ção do presidente Reagan, se- 
gundo o qual a privatização 
poderia ser um substituto para 


GREVE GERAL 


tado com juros de 6 por cento 
anuais. 

O preco das passagens aé- 
reas internacionais foi também 
aumentado em 25 por cento. 

Apesar destas medidas, os 
milagres do cruzado compen- 
saram as atribulações do «com- 
pulsivo» e permitiram ao go- 
verno do presidente Sarney 
chegar calmamente às eleições 
legislativas de 15 de Novembro. 


Ao abrigo da bandeira do 
congelamento de preços, in- 
cluindo o remendo do «emprés- 
timo compulsivo», o desabaste- 
cimento e a sobretaxa institu- 
cionalizada, os candidatos de 
Samey ganharam os governos 
de 23 Estados (num total de 25) 
& 77 por cento dos lugares no 
congresso que deverá redigir a 
nova constituição 


O Partido do Movimento De- 
mocrático Brasileiro (PMDB), a 
que pertencem todos os minis- 
tros do sector econômico que 
implementaram o «cruzado», 


conquistou 22 dos 23 lugares 
de governadores estaduais e a 
maioria nas duas câmaras do 
congresso que vai redigir a 
nova constituição. 

A lua de mel eleitoral povo- 
governo foi interrompida cinco 
dias mais tarde, em 21 de No- 
vembro. O ministro das Finan- 
ças, Dilson Funaro, que parti- 
lhou com Sarney o aumento da 
popularidade, teve de comuni- 
car a morte do Plano Cruzado 1 
e o parto do Plano Cruzado 2, 
com o pacote de aumentos 
mais amargo dos últimos anos. 


Cruzado 2 
arrasa Sarney 


O governo decretou aumen- 
tos de preço de BO por cento 
para os automóveis, de 60 por 
cento para a gasolina e o al- 
coól combustivel, de 45 por 
cento a 120 para os cigarros, 
de BO por cento para as bebi- 
das alcoólicas, 35 por cento 


60 por cento para a electrici- 
dade e 25 por cento para o 
açúcar. 


O governo agravou ainda 
mais as novas medidas eco- 
nómicas com a criação de um 
Índice Nacional de Preços 
Restrito (INPR), manipulável 
pelo governo por incluir a 
quantidade mínima de produ- 
tos básicos e destinado a 
manter a inflação a um nível 
artificialmente baixo ao repri 
mir o famoso «gatilho» salarial 
do «Cruzado 1», que dispara- 
ria automaticamente quando a 
inflação alcançasse 20 por 
cento. 

O dramático Plano Cruzado 
2 arrasou a popularidade de 
Sarney, que, segundo uma 
sondagem feita no Rio pelo 
Instituto Gallup, desceu de 84 
para 45 por cento, dando ra- 
zão de ser aos críticos do Pla- 
no Cruzado 1, que diziam que 
este plano era um invento do 
governo para afastar o fan- 


os recursos adicionais. 
Neste contexto, o mexicano 
Jorge Efren Dominguez Ra- 
mirez disse estar «extrema- 
mente preocupado» com as 
acções para aumentar a «pri- 
valização» dos projectos de 
desenvolvimento. 


Ao mesmo tempo que reco- 
nheceu o papel do sector pri- 
vado em muitos países, acres- 
centou que o ponto central é 
que «a escolha acerca das ne- 
cessidades de desenvolvi- 
mento é uma responsabilidade 
directa» dos governos do Ter- 
ceiro Mundo. 


Ao discutir as prioridades, o 
novo director do PNUD, Wil- 
liam Draper, disse que a ex- 
periência demonstrou que os 
países em desenvolvimento 
que «fomentam incentivos de 
mercado» alcançam um maior 
nível de eficiência económica 
e índices rápidos de cresci- 
mento. 


tasma da crise até ás eleições 
de 15 de Novembro. 

Em 27 de Novembro, Sar- 
ney ouviu os primeiros insultos 
populares - «o povo não es- 
quece, Sarney é PDS» (o par- 
tido dos militares) - e Brasília 
teve uma manifestação de 
protesto que acabou em bata- 
lha campal, com incêndio de 
33 veículos e saque de 18 
centros comerciais e ban- 
cários. 


O ano político-económico 
teve a greve geral nacional do 
dia 12 contra o Plano Cruzado 
2, que paralisou pelo menos 
30 por cento dos 53 milhões 
de trabalhadores do país. 


Se os sindicalistas fracas- 
saram, o presidente Sarney 
também não triunfou e vai ter 
em 1987 problemas económi- 
cos que ameaçam mesmo re- 
duzir a quatro anos o seu man- 
dato de seis, no âmbito dos 
primeiros debates da nova 
gonstituição. , 


13 de Janeiro de 1987 
OD Comérrio do Porto 


MAIORIA DOS PORTUGUESES 
ACEITA HORARIO FLEXIVEL 


Quarenta e quatro por cento dos trabalha- 
dores portugueses veriam com bons olhos a 
flexibilização dos horários de trabalho, afirma 
um estudo elaborado por técnicos da CEE. 


O estudo refere também 
que a flexibilização dos horá- 
rios de trabalho significaria a 
criação de emprego para mais 
de metade dos 13 milhões de 


desempregados da Europa 
Ocidental. 

Os técnicos da Comunidade 
indicam que cerca de 53% dos 
trabalhadores da Europa Oci- 


dental aceitam o abandono da 
semana rígida de trabalho de 
cinco dias, e a divisão das ho- 
ras a ela correspondente de 
forma flexível, no decurso do 
mês ou do ano. 


Os números apurados indi- 
cam que 44% dos port 
ses são a favor da flexi 


ção e que 42% são contra. 
Para 14%, a questão é indi- 
ferente. 


Em termos europeus, a 
ideia do trabalho nocturno ou 
aos sábados é a que levanta 
maior resistência, embora 
cerca de quatro em cada dez 
trabalhadores o aceitem 


Trabalhadores de supermercados vão-se reunir pela primeira vez 


LOJAS PASSARÃO A ABRIR 
AOS SÁBADOS À TARDE? 


Dois em cada cinco trabalhadores das 


cadeias de supermercados são contrata- 
dos a prazo, e os efectivos são, na quase 
totalidade, trabalhadores antigos — afirmou 
a Federação dos Sindicatos de Comércio e 
Serviços (FEPCES). Dirigentes daquela Fe- 
deração referiram que há lojas de cadeias 
de supermercados só com trabalhadores a 
prazo, e que praticamente todos os novos 
trabalhadores são contratados a prazo. 
Assinalaram também haver já supermer- 
cados a utilizarem o aluguer de mão-de- 


obra a empresas especializadas. 


A FEPCES anunciou que 
vai realizar no próximo do- 
mingo em Lisboa, no Porto é 
em Aveiro, o 1º Encontro Na- 
cional dos Trabalhadores de 
Cadeias de Supermercados. 


Neste Encontro será discu- 
tida a aceitação do trabalho 
aos sábados à tarde. 

A este propósito, os dirigen- 
tes sindicais notaram que as 
cadeias de supermercados 
não cumprem a contratação 


colectiva de trabalho e as leis 
em vigor, nomeadamente 
quanto ao trabalho de mu- 
lheres. 


«Além disse, muitos super- 
mercados abrem ilegalmente 
ao sábado à tarde, alguns até 
ao domingo», acrescentam. 


Denunciaram também exis- 
tirem supermercados a impor 
aos trabalhadores um horário 
de nove horas, seis dias/se- 
mana. 


Para pescadores e rurais 


GOVERNO DOS 
PROGRAMA DE 


Decorre nos Açores até 27 
de Fevereiro um programa de 
emergência para pescadores 
e trabalhadores agrícolas das 
zonas rurais mais carecidas. 
Esta iniciativa pertence à 


Secretaria Regional do Traba- 
lho, e tem por objectivo ocupar 


“aqueles trabalhadores, que 


devido à sazonalidade das 
suas actividades, se encon- 
tram sem trabalho nesta 


Segundo estudo da CGTP 


AUMENTO DE SALÁRIOS 


DE BASE CONTRATUAL 


FOI DE 17% 


O aumento dos salários de base contratual 
foi de cerca de 17%, para uma vigência de 12,2 
meses — revela um estudo da CGTP/IN ontem 


divulgado. 


O estudo assinala que estes 
dados não traduzem os resul- 
tados salariais globais, porque 
em muitas convenções os tra- 
balhadores conquistaram au- 
mentos globais superiores aos 
da tabela. 


Para aquela central sindical, 
os resultados salariais «deve- 
m-se exclusivamente à luta 
dos trabalhadores, porque o 
Governo e o patronato pro- 
curaram por todas as formas 
fixar limites à actualização dos 
salários, e impor um tecto 
salarial de 15% no início do 
ano». 


A CGTP/IN refere que o seu 
estudo incidiu sobre 170 con- 
tratos que abrangem 1,526 mi- 
lhões de trabalhadores (apre- 
sentando um aumento salarial 
médio de 17,0 %), e sobre o 
contrato da função pública, 
que engloba 450.000 pessoas 
(com um aumento de 16,5 %). 


UGT denunciará 
acordo com CPCS 


A UGT indicou ontem que 
poderá denunciar o acordo so- 


bre política de rendimentos 
para 1987, já assinado no 
Conselho Permanente de 


Concertação Social (CPCS). 


A central sindical convocou 
para os próximos dias 23, 24 e 
25, uma reunião extraordinária 
entre o Secretariado Nacional 
e os presidentes e os secre- 
tários-gerais dos sindicatos fil 
ados. 


Isso, nem mais nem menos, 
que para «analisar profunda- 
mente a evolução da negocia- 
ção colectiva, no quadro do 
acordo sobre política de rendi- 
mentos, celebrado em Julho 
do ano passado». 


O comunicado da UGT diz 
que nessa reunião «será tam- 
bém analisada a denúncia do 
acordo, se até essa data sub- 
sistirem os bloqueamentos à 
sua aplicação correcta e inte- 
gral». 


A nota afirma ainda que «a 
responsabilidade por uma 
eventual ruptura do acordo fi- 
cará a dever-se exclusiva- 
mente ao Governo, que o pre- 
tende fazer substituir por um 
tecto salarial». 


Trabalho de menores 


Depois, foi apontado o caso 
de um novo supermercado 
que tem empregados a traba- 
lhar 12 horas num dia, alguns 
deles menores de 18 anos e 
com horários até à meia noite. 

«Neste mesmo supermer- 
cado, aliás como em muitos 
outros», especificam, «traba- 
lha-se mais de sete dias con- 
secutivos, e não existem ma- 
pas é horários de trabalho, re- 
gistos de trabalho extraordi- 
nário, e o horário noctumo não 
é retribuído». 

Outro exemplo apontado 
precisa que num outro super- 
mercado as caixas trabalham 
de pé durante nove horas con- 
secutivas. 

Sequentemente, os dirigen- 
tes da FEPCES acusaram a 
Inspecção de Trabalho de 
«cumplicidade com as ilegali- 
dades praticadas», e admi- 
tiram a apresentação, a curto 
prazo, de queixas-crime con- 
tra os responsáveis da Inspec- 
ção, caso a situação se man- 


tenha. 

«Por outro lado», conti- 
nuam, «não se compreende 
que os supermercados pa- 
guem pela tabela salarial dos 
pequenos retalhistas, nem tão 
pouco se compreende que o 
mesmo supermercado pague 
ordenados diferentes a traba- 
lhadores com as mesmas fun- 
ções, por as suas lojas nas 
suas estarem situadas em di- 
ferentes distritos». 


No 1º Encontro Nacional 
dos Trabalhadores de Cadeias 
de Supermercados serão as- 
sim também definidas solu- 
ções contratuais para os diver- 
sos problemas do sector, ou 
através de tabelas salariais 
específicas para os supermer- 
cados no âmbito do actual 
contrato, ou através de con- 
venções próprias 

Nessa ocasião a FEPCES 
anunciará ainda uma proposta 
reivindicativa sobre regula- 
mentação de admissões em 
regime precário, promoção de 
acções de aprendizagem e de 
formação profissional. 


perante uma redução de 5% 
no número de horas de traba- 
lho anuais, mas sem que tal 
signifique perda de rendi- 
mentos. 

Quanto à posição dos em- 
presários europeus relativa- 
mente à flexibilização dos ho- 
rários, ela manifesta boa acei- 
tação. 


Semana de trabalho de 40 
horas (distribuída por cinco 
dias, e com descanso obriga- 
tório ao domingo e dia anterior 
ou posterior), instalação de 
carreiras profissionais compa- 
tíveis com o trabalho exercido, 
institucionalização de subsi- 
dios de refeição e de tabelas 
salariais que atendam à reali- 
dade económica dos super- 
mercados, são outros dos 
pontos da proposta reinvidica- 
tiva que receberão deli- 
beração. 


Segundo a FEPCES, há em 
Portugal 191 empresas de su- 
permercados, que têm 373 lo- 
jas, com um total de 184.369 
metros quadrados. 

Porém, das 191 empresas 
sete possuem 57% da menio- 
nada área. 


As duas maiores empresas 
—frise-se — contam respectiva- 
mente 52 e 42 lojas. 


As cadeias de supermerca- 
dos empregam actualmente 
cerca de 10.000 trabalha- 
dores. 


AÇORES LANÇA 
EMERGÊNCIA 


época. 

O programa prevê que as 
autarquias procedam à ocupa- 
ção de pescadores e agricul- 
tores, para o que contam com 
subséidios não reembolsáveis, 


por parte das secretarias re- 
gionais do Trabalho e dos As- 
suntos Sociais. 


Estas secretarias irão tam- 
bém comparticipar nas contri- 


ENEIS 


buições para a taxa social. |s- 
so na parte que respeita à enti- 
dade patronal, e até aos mon- 
tantes máximos de 15.000 e 
3.700 contos, respectiva- 
mente. 


DISTÂNCIAS, 
PORTO DE LEIXÕES: 
8Km 

AEROPORTO. 6 Km 
PORTO. 10 Km 


TEM PARA VENDA 
INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS 


NA MAIA 


FINANCIAMENTO ASSEGURADO 
E GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO 


FRACÇÕES ENTRE 1310 E 1610 m? COM A ÁREA COBERTA TOTAL DE 5800 m? 


ES VIA ADELINO AMARO DA COSTA 


TEL. 497041. PORTO 


OVAR 


trabalho -o 


cursos de informática 


Trinta e dois alunos paraplégicos, invisuais e defi- 
cientes auditivos, recebem hoje diplomas de cursos de 
informática. 

Os cursos foram leccionados por professores da As- 
sociação Portuguesa de Criatividade (APC), duraram en- 
tre seis meses e um ano, e decorreram em Lisboa. 

São os únicos cursos do género até agora efectuados 
em Portugal. 

A APC anunciou entretanto que vai iniciar a constru- 
ção da sua nova sede, em Bentica, num terreno cedido 
pela Câmara de Lisboa. 

A verba para aquela construção e seu equipamento é 
cedida pelo Instituto de Emprego e Formação Profis- 
sional. 


Vai ser construída 
escola primária 


A escola primária que o Executivo açoriano vai cons- 
truir na Freguesia da Ribeira Seca, Concelho da Ribeira 
Grande (ilha de São Miguel), está orçada em 50 mil con- 
tos, soube ontem a nova agência noticiosa Lusa de fonte 
governamental. 

O estabelecimento é do tipo «p3» — modelo da Direc- 
ção Geral das Construções Escolares e deverá estar 
pronto dentro de 16 meses. 

Terá dez salas de aula e um polidesportivo desco- 
berto. 

O total coberto é de 1090 metros quadrados, que 
serão implantados num terreno com 6360 metros qua- 
drados. q 


Regime da ESAC 
origina protesto 


Trabalhadores da Escola Superior Agrária de Coimbra 
(ESAC) protestaram contra a manutenção do regime de 
instalação que há seis anos se verifica no seu estabeleci- 
mento de ensino. 

Uma nota dos trabalhadores refere que o regime de 
instalação «ameaça prolongar-se indefinidamente, visto 
não ter sido ainda aplicada a legislação que permite sair 
dessa situação». 

«A demora na elaboração e publicação do diploma que 
irá aplicar o decreto lei 109/86 a esta escola, contribui 
ainda mais para a degradação da situação profissional 
dos trabalhadores», sublinham. 

Assim, consideram «terem já esperado demasiado 
tempo pela resolução dos seus problemas». 

«É hora de se acabar com esta presente indefinição», 
adiantam. 


Docentes europeus 
reúnem-se no Algarve 


A análise das tendências da negociação colectiva de 
salários, e as condições de trabalho dos docentes, são os 
temas de um seminário internacional que, desde anteon- 
tem até hoje, decorre em Montechoro, no Algarve. 

O seminário tem o apoio da Conferência Mundial das 
Organizações de Profissionais de Ensino (CMOPE) e é 
organizado pela Federação Nacional dos Professores 
(FENFROF). 

Nos trabalhos participam cerca de 40 professores, 
em representação de organizações sindicais da Dina- 
marca, Noruega, Finlândia, Escócia, Itália, França, Espa- 
nha, Inglaterra, País de Gales, Holanda, Suécia e Por- 
tugal. 

Segundo a FENPROF, o seminário permitirá «uma 
análise da situação dos docentes em vários países da 
Europa, bem como de problemas da máxima importância 
para os professores, em contextos sócio-profissionais 
bem diversificados, como sejam a negociação salarial e 
as condições em que é exercida a profissão docente». 


Curso de fumagem 
e conserva de peixe 


Por iniciativa do sector de Engenharia Aquática do Insti- 
tuto de Ciências Biomédicas «Abel Salazar», vai decorrer 
entre 9 e 13 de Fevereiro, naquele Instituto, O 1º Curso de 
Processamento, Fumagem e Conserva de Peixe. 

O curso destina-se a todos os industriais e profissionais 
de transformação de peixe. Mais esclarecimentos poderão 
ser solicitados ao Secretariado do Curso. 


Reitor reconduzido 
na «Luís de Camões» 


O Professor Justino Mendes de Almeida foi reconduzido 
no cargo de reitor da Universidade Autónoma de Lisboa Luís 
de Camões. 

A recondução, aliás extensiva a toda a anterior equipa 
reitoral daquele estabelecimento, obedeceu à proposta de 
outro elemento do seu corpo docente, o ministro do antigo 
regime Antunes Varela. 

A proposta foi aprovada pelo Conselho Universitário por 
53 votos a favor, nenhum contra e três abstenções. 

Completam ainda a equipa presidida por Mendes da 
Silva, Franco Nogueira, António Lavisa e Luís Arouca. 
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«Carminda Oliveira» naufragou ontem na Barra do Douro 
UATRO PESCADORES LEVADOS 


PELO MAR DE TODOS OS PERIGOS 


As mulheres de S. Pedro da Afurada, Gaia, 
voltaram a ter razões para chorar e os homens 
motivos para pôr em causa as instituições. On- 
tem, ao romper do dia, quatro pescadores mor- 
reram, quando o caíque «Carminda de Oliveira», 
no qual tentavam passar a barra do Douro, se 
voltou, em consequência de um golpe de mar, 
afundando, sem que ninguém se tivesse aper- 
cebido do facto. Apenas o corpo do arrais tinha, 
até ao fecho desta edição, dado à costa, algu- 
mas centenas de metros a norte daquele que se 
presume tenha sido o local do naufrágio. Os 
restantes estão dados como desaparecidos, 
mas muito poucas dúvidas restam sobre a sua 
sorte, tanto mais que os coletes de salvação 
foram encontrados no barco afundado. 


É praticamente impossível 
determinar as circunstâncias 
em que naufrágio terá ocorri- 
do, dada a ausência de teste- 
munhas oculares, restando 
por isso o recurso à especula- 
ção baseada quer em suposi- 
ções da Polícia Marítima e Ca-| 
pitania, quer dos muitos anos 
de saber acumulado por ve- 
lhos arrais. 

O «Carminda de Oliveira» 
saiu do cais, nã Afurada, pou- 
co depois das sete horas 
Dentro levava a sua tripulação 
habitual, liderada pelo arrais 
Francisco Baptista Marques, 
de 46 anos, com quase toda 
uma vida passada no mar e a 
experiência de vários nautrá- 
gios. Com ele seguiam o filho 
António Manuel Marques da 
Costa, de 20 anos; Manuel 
Francisco Oliveira Matias, de 
26 anos, e Emílio Gomes Re- 
melgado, de 48 anos, que tra- 
balhava no barco há escassas 
duas semanas, todos nasci- 
dos e criados na faina do mar. 
Sairam aparelhados para a 
«mugiganga», uma arte de 
pesca ao camarão e faneca 
que apenas pode ser prati- 
cada no mar e bastante pro- 
curada pelos preços que 
aquele tipo de marisco chega 
a atingir nos mercados. 

Conhecido entre os pesca- 
dores como um homem deste- 
mido, com o mar (que respei- 
tava mais do que temia) no 
sangue, Francisco Marques 
não se contentou em ver do 
cais o «escarcéu» (ondas) que 
o vento sul provocava na boca 
da barra e, depois de com os. 
«camaradas» ter comprado na 
padaria «o pão para o mata- 
bico», fez-se ao mar com a in- 
tenção de ir até à entrada da 
barra ver se haveria qualquer 
possibilidade de a atravessar. 

Do cais, Francisco da Silva, 
de 63 anos, mais de 20 dos 
quais passados como arrais, 
na Afurada, viu-o sair, com um 
olhar apreensivo mas ao 
mesmo tempo de quem en- 
tende: «Eu também já fui 


novo e tive necessidade de 
ganhar a vida», disse ao nos- 
so jornal. 


Último encontro 
a meio do rio 


O «Carmelinda de Oliveira» 
tinha já navegado um bom bo- 
cado em direcção à barra 
quando se cruzou com um ou- 
tro caíque. O seu arrais, Luís 
Manuel da Silva Xavier, de 40 
anos, havia sido salvo da 
morte por Francisco da Silva, 
quando o seu próprio barco se 
afundou em Março de 1983. 
«Desde que o Francisco 
lvou cumprimentamo-nos 
sempre que nos encontra- 
mos no mar», conta-nos Luís 
Xavier com uma comoção mal 
contida e ladeado por agentes 
de Polícia Marítima. 

«Ontem, deviam ser para aí 
sete e vinte, passei pelo 'Car- 
minda', Eu vinha para o cals e 
ele Ia para fora, pai 
maldita barra, aparelhado 
para a mugiganga» — recorda 
e acrescenta: «Perguntou-me 
como é que estava o mar, res- 
pondi-lhe que havia muito 
'escarcéu' e que aquilo não 
estava nada bom. Ele segulu 
para a frente e foi a última vez 
que os vi». Terá sido também, 
pensamos, a última vez que al- 
guém os viu com vida... 


Volta de mar 
virou o barco 


Francisco da Silva, de 63 
anos, na sua maioria passados 
dentro de barcos, ali mesmo no 
Porto da Alurada, e que já nau- 
fragara durante uma campanha 
na pesca do bacalhau, tem a 
sua versão do que poderá ter 
acontecido: para ele «o vento 
Sul que se fazia sentir, na 
ocasião, conjugado com o 
açoreamento e pouca largura 
da barra», terá dado origem ao 
golpe de mar que voltou o barco 
vitimando os quatro pesca- 
dores. 


Reportagem de Carlos Santos e António Soares (texto) e Manuel Ribeiro e Ricardo Júnior (fotos) 


dão 


O mar atirou o calque «Carminda Oliveira» para as rochas da Praia das Pastoras. Os tripulantes terão sido cuspidos. Insertas na 
imagem do caíque, as fotos dos quatro pescadores: Francisco Marques e Emílio Remelgado (mortos); António Manuel Marques e 
Manuel Francisco Matias (ainda desaparecidos) 


«O mar não estorvava. Se 
não fosse aquela aragem de 
Sul nada tinha acontecido», 
diz o velho pescador ao mesmo 
tempo que salienta o espírito 
atrevido de Francisco Marques. 

O caíque tinha sete metros 
de comprimento, como tantos 
outros existentes na Afurada, 
tendo sido construído em 1980. 
Estava registado na Capitania 
do Douro com a matrícula P- 
1923-LI. 


«Para mim, eles nem che- 
garam a passar a barra - as- 
severa Francisco Silva —, fl- 
caram mesmo all no melo. 
Nem tiveram tempo de 
parelhar". Aquela barra é 


um cemitério». 

«Mas Isto ainda não fica 
por aqui - alerta -, a época da 
pesca da lampreia, que é feita 


começou e val até Maio. Por 


aquilo que eu vejo da barra, 
ainda muito mais desgraças 
estão por acontecer». 


A relutância existente entre 
os pescadores pelo uso de 
coletes (recorde-se que ne- 
nhum dos pescadores do barco 
naufragado os levava vestidos) 
foi encarado pelo velho arrais 
como natural, «pols estorva o 
trabalho». Contudo, consi- 
derou aqueles apetrechos 
como «essenciais». 

Por-seu turno, o comandante- 
adjunto Magalhães, da Capita- 
nia do Douro, admitiu a precari- 
dade das condições da barra, 
pelo que considerou fundamen- 
tala escolha correcta das horas 
de saída. 

No seu entender, «o arrais 
do barco naufragado deveria 
ter tentado passar a barra por 
volta das 9 horas já que o bal- 
xa-mar tinha sido às sete ho- 


ras e aquela passagem en- 
contrava-se ainda com pouca 
água devido ao açorea- 
mento». 

Para o comandante Maga- 
Ihães aquele terá sido um dos 
trôs erros cometidos pelo pes- 
cadores. «Os outros — escla- 
receu — foram o não atendl- 
mento ao sinal de precaução 
que encontrava accio- 
nado e, talvez o mais grave, 
o de não levarem os coletes 
vestidos». 


Tragédia detectada 
hora e meia depois 


Pouco devia passar das 
nove horas quando Antunes 
Guedes, de 52 anos, pescador 
habitual, na zona da Foz, des- 
cobriu a barco, semi-destruí- 
do, encalhado junto aos roche- 
dos do paredão da Praia das 


A AFURADA CHOROU NAS «PASTORAS» 


A Praia das Pastoras foi, durante todo o dia de ontem, um mar de esperança 
de familiares e amigos dos malogrados pescadores do «Carminda Oliveira». 
Olhar bem fixo nas ondas à procura das vidas que se perderam em mais uma 
manhã de faina. Dir-se-ia que S. Pedro da Afurada se transferiu para a Foz do 
Douro. E se a esperança morava ali, porque a esperança é sempre a última 
coisa a perder, como a fé, também ali se ouviu a revolta, a indignação, pelo 
desamparo a que estão votados os homens da Afurada, desamparo que se 
deve entender apenas como falta de segurança. 

Mal a trágica notícia correu na Afurada, à Praia das Pastoras começaram a 
chegar os primeiros familiares e amigos — a Afurada passou para aquele local 
que no Verão é poiso de banhistas. 

Nas pedras, junto ao paredão, estava o «Carminda Oliveira», vencido pelas 
ondas alteradas — a ser aos poucos destruído, porque o mar dá o peixe, mas 
tem uma força danada que faz os pescadores mais fortes, destemidos, sem 
ser um destemor/espírito de aventura. A necessidade faz a força. 

«Eles saíram ao encontro da morte» — comentou um pescador que ontem 
não foi à faina. Nele vimos também um rosto revoltado pela morte dos camara- 
das. Os pescadores da Afurada são uns eternos esquecidos. Nós só 
queremos que arranjem a barra para podermos entrar e sair em se- 
gurança» — frisou. Porque o mar ontem nem sequer estava bravo; também 
não estava cão, mas dava para sair. E que importava isso para as gentes que 
mais sentiram este trágico naufrágio — se é que toda a Afurada não o sentiu do 
mesmo modo? 

Guardamos na mente um quadro impressionante na Praia das Pastoras. A 
cunhada de um dos desaparecidos foi a protagonista. Braços no ar, toda de 
preto, se calhar luto antigo, a mulher seguiu pelo paredão até junto do caíque 
encalhado. Fê-lo sempre de braços no ar, sempre gritando pelo nome do 
familiar. Olhos banhados em lágrimas. As ondas continuaram a saltar o pare- 
dão do lado da barra para a praia. Um elemento da Capitania foi buscar a 
mulher antes que algo de grave lhe pudesse acontecer. As muitas pessoas 
que assistiam à cena estavam pasmadas, silenciosas. Antes alguém dissera 
que seria melhor ir buscar a mulher. Na areia, duas outras mulheres gritavam 
pelos pescadores. «All, meu Deus, naquele mar. Oh Emílio, anda para a 


terra». Um grito em vão, mas quanto de desejo ele não tinha?! 

Não, não foi espectáculo aquilo que se passou na Praia das Pastoras, nem 
tão pouco se pretende aqui fazer o «choradinho» de que tantas vezes acusam 
os jornalistas. São quadros reais a que o mais insensível não pode virar a cara. 
Muitas pessoas alheias ao sucedido pararam os seus carros e foram espreitar 
o mar. Ouviram os gritos, mas não foram decerto convencidas que assistiram a 
um espectáculo. Quando morre um pescador é para o mar que se lança o grito 
desesperado. A manifestação de dor é ali, perto do local onde os homens 
ficaram, se calhar porque a esperança continua viva — a esperança, a fé 
misteriosa de que o mar devolva os pescadores desaparecidos. 

Devolveu um, mas sem vida. Apareceu distante da Praia das Pastoras — a 
correria para a Praia do Molhe foi logo que se soube do aparecimento de um 
corpo. Ainda disseram que foi vivo para no hospital. As mulheres que regres- 
saram com os olhos banhados em lágrimas não precisaram de falar ou gritar. 
As lágrimas falaram. O mar devolveu o arrais à terra, mas venceu. Até parece 
que houve uma batalha e que o mar, depois de a vencer, atirou o adversário (o 
amigo, porque o pescador é amigo do mar) para a terra de onde partira, para a 
terra onde nem sempre se cuida de quem trabalha fora dela. 

O cenário na Praia das Pastoras foi ficando mais triste — tristeza que lhe era 
emprestada pelas lágrimas de dor e pelo luto de muitas pessoas. Seria o fim 
da esperança de que o mar devolvesse mais corpos, mas muitos afuradenses 
continuaram no local, ainda a comentar, ainda a esperar. 

E o que se disse ontem na Praia das Pastoras vai cair em saco roto? Não se 
pode ignorar os gritos das mulheres — os de dor e os de revolta. Só que a 
Afurada fica muito longe dos gabinetes onde se resolvem os problemas dos 
homens do mar. 

Há um provérbio chinês que diz: «perguntem aos jovens que eles sabem 
sempre tudo». Neste caso, são os homens do mar que sabem dizer do que 
precisam para ganhar as suas vidas e para que na mesa de muitos portugue- 
ses haja peixe. 

Na praia das Pastoras também se disse que os pescadores da Afurada não 
eram estrangeiros na sua própria terra. Se calhar, se o fossem, teriam mais 
sonte 


Pastoras. Não viu sinais de 
vida onde quer que fosse. 

«Eu estava dentro do car- 
ro quando olhei para o pare- 
dão à procura de um sítio 
para pescar e vi o barco aos 
rebolões de encontro aos 
rochedos, sem ninguém 
dentro. Fiquei alarmado e 
corri para o quartel dos 
bombeiros para dar o 
alarme». Na barra estava uma 
boia que assinalava o local 
onde as redes tinham ficado. 
Não havia sinais de corpos a 
boiar. 

Na Alurada, e logo que ali 
chegou a notícia do barco 
aparecido e do seu nome, adi- 
vinharam-se as mortes que 
mais tarde se confirmariam. 

Familiares e amigos dos de- 
saparecidos acorreram à mar- 
gem Norte e passaram a per- 
correr sistematicamente, entre 
gritos de mulheres e recrimi- 


nações dos homens, o espaço 
entre a Praia das Pastoras e o 
molhe. 

Cerca das 12.30 horas era 
descoberto junto à Praia dos 
Ingleses o corpo do arrais 
Francisco Marques, agarrado 
a uma peça de madeira do 
barco («paneiro»). Presume- 
se que o arrais tenha conse- 
guido sobreviver durante al- 
gum tempo, ajudado pelo «pa- 
neiro» que evitou o afunda- 
mento do barco. Trazia ainda 
calçada uma das botas de 
água. 

O corpo recolheu de imedia- 
to à Casa Mortuária do Hospi- 
tal de Santo António. Quanto 
aos outros corpos, todos 
aguardam pelo seu apareci- 
mento. As buscas pararam on- 
tem cerca das 20 horas. Hoje 
se verá se o mar traz de volta 
quem, dramaticamente, 
levou... 


A esposa de Manuel Francisco Matias (desaparecido), com 
filha de dois anos e meio. A dor está bem estampada no rosto da 
jovem mãe, daiés 
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BARRA DO DOURO 
QUASE NÃO EXISTE! 


Os pescadores da Afurada mostraram-se, 
mais uma vez, indignados e revoltados com o 
problema da barra do Douro, que se encontra 
açoreada e bastante fechada — tem apenas 
cerca de 80 metros para a entrada e saída de 
embarcações. Mendigam a resolução deste ve- 
lho problema, que passa pelo desaçoreamento 
e consequente aprofundamento da barra, e 
ainda pela construção de um paredão do lado 
da Afurada. Só que os os projectos — que se 
sabem existir desde o século XVIII (!) — não 
saem das gavetas. Teme-se pela vida de mais 
homens que podem ter o mesmo destino da 
companha do «Carminda Oliveira». Será que 
terão de morrer muitos mais pescadores para 
que a barra do Douro possa oferecer condições 


de segurança aos mesmos? 


O estado em que se encon- 
tra a barra pode, de uma forma 
indirecta, ter estado na origem 
do acidente de ontem. O 
açoreamento origina grande 
rebentação, isto é, provoca fo- 
tes correntes e vagas com 
cerca de dois metros. Terá 
Sido uma vaga do género que 
fez a pequena embarcação 
voltar-se, cuspindo antes os 
pescadores. 

São estas situações da bar- 
ra do Douro que fazem com 
que os pescadores da Afurada 
estejam revoltados, porque 
têm, por estas alturas, enor- 
mes problemas em sair para a 
faina. 

«É sempre um perigo. Há 
anos que lutámos para que 
resolvam este problema, 
mas ninguém nos dá ouvi- 
dos. Nós precisamos de ga- 
nhar a vida e temos de sair 
para o mar, mas o nosso 
risco começa logo à saída. 
Na Figueira da Foz, em Ma- 
tosinhos, em Aveiro, por. 
exemplo, os pescadores têm 
boas condições nas suas 
barras. Só aqui no Douro é 
que este problema existe e 
não há meio de se resolver» 
— disse-nos um pescador da 
Afurada que, curiosamente, ti- 
nha voltado da faina pouco 
tempo antes do naufrágio. 

«No Inverno as autorida- 
des deviam fechar os olhos, 
mas não. Nós se vamos pes-. 
car para o rio somos multa- 
dos e até presos. Ainda há 
pouco tempo saiu um ca-| 
marada de Custóias que lá 
esteve a cumprir um mês. 
Foi encontrado a pescar no 
rio. Apanhamos multas pe-| 
sadas. Como temos de ga-| 
nhar o pão saimos para o| 
mar. As autoridades sabem 
multar a gente, mas nin- 
guém resolve o problema da! 
barra» — lamentou-se um ou- 


tro marinheiro. 

Como nos disse uma autori- 
dade, há projectos que datam 
do século XVIII. Este problema 
da barra do Douro é, pois, uma 
questão velha como o Vinho do 
Porto. E ninguém sabe dizer o 
porquê de não ser posto em 
prática um desses projectos. 

A verdade é que a barra do 
Douro se encontra quase fe- 
chada. A areia da praia do Ca- 
bedelo já quase encosta nos 
muros da marginal — quase se 
atravessa a pé «o Gaia para O 
Porto. É por isso que se impõe 
o desaçoreamento, antes que 
outras vidas se percam. 


Na opinião do comandante- 
adjunto da Capitania do Douro 
-e tal conforme referimos nou- 
tro local — os homens do «Car- 
minda Oliveira» cometeram três 
erros. Um foi o de não levarem 
vestidos os coletes de salvação 
(estes viriam a ser encontrados 
pelos elementos do bote salva- 
vidas, ainda dentro do caíque, 
todos amarrados); outro foi o de 
não atenderem ao sinal de pre- 
caução, que estava à saída da 
barra, avisando de que as em- 
barcações poderiam sair, mas 
com precaução. O terceiro erro 
tem a ver com as condições da 
barra. 

Referiu-nos aquela autori- 
dade que «atendendo ao 
açoreamento da barra, 
pescadores não se deviam 
ter feito ao mar com a maré 
na baixa-mar, por causa da 
rebentação». Para o coman- 
dante Magalhães, os homens 
deveriam ter esperado duas 
horas. 

Estes três erros não serão 
contestados pelos pescadores. 
da Afurada, mas a verdade é 
que, como nos disse alguém 
conhecedor do local, já se têm 
feito ao mar em piores condi- 
ções. 


O Sindicato dos Pescadores da Afurada protestou, ontem, 
em comunicado contra o estado deplorável da Barra do Dou- 
ro. É o seguinte o teor do texto que nos chegou à Redacção: 


Hoje, pelas 7.30 Horas, ainda dentro da Barra do Douro, 
deu-se um naufrágio, em que há a lamentar a perda de quatro 
vidas. 

Só horas depois do acidente é que os serviços de socorro a 
naufrágio sairam para o mar. 

No entanto, do seu local de vigilância atéh ao local do 
acidente distam escassos metros. 

É inadmíssivel que o naufrágio ocorra tão perto dum local 
de vigilância e não seja prontamente acudido. 

Que vigilância é esta?. 


Quanto aos coletes de sal- 
vação é um facto que os pes- 
cadores os deviam ter vesti- 
dos. É provável até que lives- 
sem outra sorte, mas ninguém 
pode garantir isso. No entanto, 
os coletes são para se usar, 
sabendo-se, contudo, que não 
dá grande jeito para o pesca- 
dor se movimentar. Mas, como 
em tudo, o melhor é prevenir. 


Salva-vidas 
saiu tarde 


Os coletes de salvação fal- 
taram. Aqui não há dúvidas 
que os pescadores erraram. 
Contudo, há que ver que os 
socorros em terra não foram 
os mais lestos. Segundo a pró- 
pria Capitania, o alerta surgiu 
cerca das nove horas, mais de 
uma hora e meia depois de o 
caique se ter voltado. Foi nes- 
sa altura que saiu o bote sal- 
va-vidas. 

Os elementos que nele se- 
guiam, não por sua culpa, só 
chegaram a tempo de encon- 
trar a embarcação encalhada 
nas rochas. Encontraram os 
coletes, as cédulas, um depó- 
sito de gasolina, mas dos cor- 
pos tiveram que desistir. E 
nem foi por falta de experiên- 
cia, porque o arrais do salva- 
vidas, Joaquim Costa («O Lo- 
las»), é um homem experi- 
mentado e que tem salvo mui- 
tas situações e vidas. 

O salva-vidas foi tarde para 
o local, disso ninguém tenha 
dúvidas, mas foi quando o 
alerta chegou à Capitania. 
Falta saber é a partir de que 
horas começa a funcionar. 
Também não houve quem vi- 
giasse a saída dos pesca- 
dores — porque não há vigias 
naquela zona. Assim, é difícil 
andar no mar. 

As culpas não podem ser 
atribuídas a ninguém em es- 
pecial. Erraram os pescadores 
porque não cumpriram regras 
elementares de prevenção e 
segurança. Mas que ninguém 
duvide que há grande falta de 
condições de trabalho para os 
marinheiros da Afurada. 

O «Quanza» e o «Jacinto 
Cândido» saíram ontem à 
tarde para o mar, ao largo da 
costa da Foz do Douro, em 
missão de busca de possíveis 
sobreviventes do caíque «Car- 
minda Oliveira», 

A Capitania do Douro fez 
sair aqueles dois navios de 
guerra, muito embora a es- 
perança de encontrar os três 
desaparecidos fosse muita 
vaga. 


Pergunta o Sindicato dos Pescadores 


«QUE VAI FAZER O GOVERNO?» 


Mais quatro pescadores mortos. 

Quantos mais será preciso morrerem para que se faça o 
desassoreamento da Barra do Douro? 

Aquilo não é uma barra é uma ratoeira de mort. 

Como é possivel falar em navegabilidade do Rio Douro, 
com uma Barra assim? 

Para além dos possíveis telefonemas de condolências, que 
medidas irá tomar este Governo para que se não repitam 
mais desastres? - 

Pela nossa parte, exigimos o imediato desassoreamento 
da Barra do Douro, bem como: 

- eficazes medidas de protecção e salvamento a quem labuta 
no mar (e que incluam um rebocador em alerta permanente é 
um helicóptero para esta zona). 


Junto à Praia das Pastoras misturaram-se os gritos de dor e de raiva de familiares e amigos dos pescadores 


Dor pelo drama 


e incompreensão pela falta 
Hits ado 


sudo E pesa 


constantes-dos que-acorreram ao toca! da tragédia. 


de segurança que têm os pescadores da Afura 


porto/metrópole —:: 


Perto do local onde apareceu Francisco Marques, uma familiar testemunha com uma expressão significativa o seu sentimento de dor. 


ida foram 


x8er ab orlansl sb Er 


er- otlogôstomtolaou R ntuieto ve 
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Na casa de «Emílio Faia» ontem foi dia de chorar os mortos. O pescador deixa mulher e três filhas 


S MORTOS 
OS VIVOS 


Mais uma família da Afurada destroçada. O mar levou-lhes pai e filho, Francisco Marques e 
António. É o fado dos pescadores 


LAMENTAR 
E LEMBRAR 


A residência de «Emílio 
Faia» encontrava-se, ao prin- 
cipio da tarde de ontem, obs- 
curecida pelo luto das mulhe: 


Horas após o conhecimento da tragédia era 
de consternação e sofrimento silencioso o am- 
biente que se vivia na Afurada, terra natal de 


todos os tripulantes do barco. Homens surum- 
báticos comentavam pelas esquinas e junto às 
redes, recordando anteriores experiências e 
maldizendo a barra. Nas casas daqueles que 
tinham perdido pais, filhos ou irmãos, as mulhe- 
res acorriam para se consolarem, com lamentos 
gritados, umas porque tinham ficado sem al- 
guém querido, outras porque sabiam que um 


dia poderia vir a ser aquela a sua sorte. 


Em casa do arrais Francisco 
Marques, e de seu filho Antó- 
nio, as mulheres recordavam, 
entre prantos episódios das 
suas vidas, passadas desde a 
mais tenra idade na faina do] 
mar 


Tanto pai como filho tinham 
já nautragado anteriormente 
Num dos afundamentos, em 
Dezembro de 1983, na praia 
da Aguda, Gaia, haviam sido 
salvos, ambos, no último mo- 
mento, por tripulantes de uma 
embarcação local, quando 
tentavam ultrapassar a igual- 
mente perigosa barreira que 
dá acesso à segurança de 
uma pequena baia natural 
Segundo pudemos saber, 
Francisco Marques teria já 
naufragado em vezes anterio- 
res, quer na pesca artesanal, 
quer em campanhas na pesca 
do bacalhau 


Os homens, esses respeita- 
vam-nos pela sua temeridade, 
que por bom senso não imi- 
tavam. 

Francisco Marques deixa a 
esposa e três filhos, todos de 
maior idade, um dos quais, 
que se encontra emigrado na 
Alemanha, não tem conheci- 
mento ainda da trágica notícia 

Na Praia das Pastoras, local 
onde foi encontrado o caique 
dos naúlragos, eram muitas as 
pessoas que olhavam o mar 
com ansiedade. Amigos e fa- 
miliares dos pescadores jun- 
taram-se no local. Ali estava 
também a esposa de Manuel 
Francisco, Ana Maria Matias, 
de 24 anos. Ao colo tinha a 
sua filha de dois anos e meio, 
O diálogo tornou-se impossi- 
vel. A jovem chorava pelo 
marido que andava no mar há 
14 anos. Ontem, foi o último 
dia que o viu. 


res. Vivia-se uma dor já velha 
de muitos velórios. Um ajunta- 
mento de pessoas indicava 
claramente o local e não fal- 
tava quem indicasse o cami- 
nho aos «jornais» que sabiam 
de antemão iriam falar dos 
seus problemas, 

Nascido e criado na Afura- 
da, «Emilio Faia» foi para os 
barcos desde muito novo, pois 
qualquer estudo acima da 
quarta classe era, naquela al- 
tura, um luxo proibido. 


Não era novato em nautrá- 
gios, pois já uma vez tinha ido 
ao fundo na Terra Nova, 
quando andava na pesca do 
bacalhau, ainda os anzóis 
eram lançados dos pequenos 
«Doris» 

Estava no «Carminda de 
Oliveira» desde há cerca de 
duas semanas, porque o mar 
era o único meio de conseguir 
o sustento que conhecia. O 
seu espírito arrojado levou-o a 
juntar-se à equipagem do 
barco de Francisco Marques. 
Ontem morreu com as botas 
de água calçadas, 

«Emílio Faia» dexa a mu- 
lher Beatriz, de 44 anos, duas 
filhas, de 19 e 24 anos, e um 
filho, de 21 anos, igualmente 
pescador. 


Muita gente a viver o drama: o mar não pode continuar a levar mais pescadores. 


minda Oliveira». 


CORPO DO «FAIA» DEU À COSTA 


Cerca das 21.45 horas de ontem deu à costa, frente à 
Esplanada Rio de Janeiro, mais um corpo do caique «Car- 


Trata-se do pescador «Emílio Faia», posteriormente 


reconhecido pela mulher e filhos que acorreram ao local, 
situado entre as praias do Castelo do Queijo e a Circun- 
valação. A propósito, refira-se que posta perante a triste 
realidade, a mulher do náutrago, Beatriz, sentiu-se indis- 
posta, vindo a desmaiar. 


Dado o alarme, compareceu no local uma ambulân- 
cia do «115», bem como o delegado de Saúde, posto que, 
cumpridas as formalidades legais, o corpo do «Faia» 
como era conhecido entre os pescadores, foi transportado 
para o Instituro de Medicina legal. 

Nascido e criado na Afurada, este «lobo do mar» vira 
já o espectro da morte diante de si, há tempos atrás, bem 
longe, lá nos mares da Terra Nova, onde na altura se 
encontrava na pesca do bacalhau 


Uma história que tem muito para contar 


QUEM SEGURA 
ESTA FOZ? 


A barra do Douro foi palco de outras situa- 
ções aflitivas de pescadores e mesmo luris- 
tas, am anos anteriores. Contudo, nos últi- 
mos anos a sorte e a pronta intervenção dos 


meios de salvação permitiram que se sal- 
vassem vidas, O que, infelizmente, não 
aconteceu ontem com os homens do «Car- 
minda Oliveira». 


Recorda-se, agora, o naufrágio do «Se- 
nhor de Monserrate», em 15 de Março de 
1982. O caique com quatro homens da 
Alurada voltou-se. O bote salva-vidas saiu 
para o mar e recolheu os naúfragos, com a 
ajuda de outra embarcação de pesca arte- 
sanal que se encontrava por perto. 

Uma história que é uma coinciêncida — 
tragédias deste género estão cheias de 
coincidências. O arrais do «Carminda Olivei- 
ra», Francisco Marques, salvou o último ho- 
mem que, ontem, o viu com vida. 

A 21 de de Abril de 1983 um banhista que 


andava a praticar «surf» à entrada da barra 
não se aguentou na tábua e foi atirado para 
a forte corrente. Saiu o bote salva-vidas e 
conseguiu arrancá-lo das águas quando o 
surfista vivia já momentos de desespero. 

Em 14 de Maio do mesmo ano o caique 
«Ceuzita», também da Afurada, voltou-se à 
entrada da Barra do Douro, quando partiam 
para a pesca do sável. Todos os homens 
foram salvos, igualmente pelo bote salva- 
vidas com o arrais Joaquim Costa no co- 
mando. 

Outras situações houve à entrada da bar- 
ra. Estas que aqui nos damos conta são 
mais que suficientes para se pensar, urgen- 
temente, que esta barra «com calo» em criar 
dificuldades aos homens do mar, precisa de 
ter condições. E nem era preciso recorrer 
aos tempos idos — basta que quem de direito 
tenha em conta que, ontem, três homens 
desapareceram e um quarto morreu no mar, 
tão perto da terra... 


(Ant 
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25 anos à frente da mesma paróquia 


COMUNIDADE DE REFOJOS 
HOMENAGEOU O SEU PÁROCO 


Ao completar 25 anos como pároco da fre- 
guesia de Refojos, Santo Tirso, o padre António 
Pinto de Sousa foi alvo de uma singela mas 


ativa homenagem. Enquanto isso, La- 


melas, a outra paróquia de que o sacerdote é 
responsável, prepara-lhe idêntica manifesta- 
ção, em data para já desconhecida. 


O padre Pinto de Sousa, 
desde a sua ordenação há 27 
anos, tem desenvolvido inten- 
sa actividade em ambas as 
paróquias da Vigararia de 
Santo Tirso. Após a sua orde- 
nação, estagiou em Nevo- 
gilde, Porto, para, passados 
dois anos, ir definitivamente 
para as paróquias de Lamelas 
e Refojos. 


Valerá a pena referir que 
contam-se pelos dedos os pa- 
dres que atingem 25 anos de 
actividade pastoral numa 
mesma paróquia, o que atesta 
o quase ineditismo de situa- 
ões deste tipo no nosso País, 
com a particularidade de Pinto 


de Sousa ter conseguido o de- 
siderato em duas paróquias. 

Alerh da sua actividade 
eclesiástica em Refojos e La- 
melas, o padre Pinto de Sousa 
é ainda professor de Religião 
e Moral na Escola Secundária 
Nº 1 em Santo Tirso, função 
que desempenha há mais de 
15 anos. 

Durante três anos, o sacer- 
dote interrompeu a actividade 
docente, a fim de assumir a 
chefia da Redacção do sema- 
nário diocesano «Voz Portu- 
calense», no tempo em que 
era director o dr. Castro Mei- 
reles. 

Escritor, poeta e jornalista, 
tem já uma vasta obra publi- 


cada, designadamente artigos 
insertos na «VP», intitulados 
«Um Minuto». Curiosamente, 
só em Março do ano passado 
viu lançado o seu livro de poe- 
mas, denominado «Apesar 
das Palavras», livro que revela 
a extrema sensibilidade artis- 
tica e poética do autor, numa 
clara demonstração da sua 
versatilidade intelectual. 

É ainda assessor da Pas- 
toral da Juventude na Vigara- 
ria de Santo Tirso. 


Jovens 
organizaram 
a festa 


A homenagem iniciou-se 
com uma concelebração na 
Igreja Paroquial de Refojos em 
que estiveram presentes mui- 
tos sacerdotes amigos, entre 
os quais o vigário episcopal da 
Região Norte, dr. Celestino 
Ramos, o vigário da Vara, pa- 
dre Celestino Félix, e ainda os 


padres Manuel Pinto de Sousa 
(irmão do homenageado e 
membro da Direcção do Colé- 
gio de Gaia), Rui Martins Pi- 
nheiro, natural de Relojos e 
pároco em Lordelo, Manuel 
Torres, pároco em Burgães, 
Santo Tirso, António Augusto, 
coadjutor na Igreja Matriz de 
Santo Tirso, e Lopes Ferreira, 
responsável pastoral na Paró- 
quia de S. Tomé de Negrelos, 
Santo Tirso. Saliente-se ainda 
a comparência maciça de mui- 
tas pessoas da freguesia, de- 
signadamente jovens, que en- 
chiam por completo o templo. 

No convívio que se seguiu, 
o pároco de Refojos agrade- 
ceu publicamente a todos os 
presentes a festa que haviam 
preparado com «tanto amor 
canseira, não podendo nunca 
esquecer este belo mo- 
mento». 

Em nome do povo de Refo- 
jos falou Gracinda Moreira 
Leal, que se revelou uma poe- 
tisa popular, a qual, em tom 


porto/metrópole -*: 


divertido, se referiu ao pároco 
nos seguintes termos: «Que 
Deus lhe dê saúde/e muitos 
anos pr'a viver/e gasolina para 
o carro/e alimento para 
comer». 

Foi, pois, esta a forma que o 
povo de Refojos encontrou 
para homenagear o seu pas- 
tor. Singela e humilde, mas 
plena de significado. Homens, 
mulheres, jovens e crianças, 
todos quiseram agradecer ao 
«seu» padre dizendo «pre- 
sente», Algumas prendas e 
uma ramo de fores oferecido 
por uma criança, foram o tes- 
temunho de gratidão das gen- 
tes daquela laboriosa fregue- 
sia tirsense, 

A finalizar, o padre Pinto de 
Sousa sublinharia que, «para 
além do anúncio de Salvação 
e de Evangelização procurado 
ao longo destes 25 anos, o 
pároco sente-se a privilegiar a 
convivência social a caminho 
da fraternidade que tem por 
ideal a procurar». 


800 contos em objectos, 350 em dinheiro 


ÉXITO EM DEZ ASSALTOS 
TODOS... «FORA DE HORAS» 


Em 24 horas, dez assaltos chegaram ao co- 
nhecimento da Polícia de Segurança Pública. 
No total, renderam cerca de 800 contos em ob- 
jectos e 350 contos em dinheiro, embora falte 
ainda apurar o produto de um dos roubos. Das 
participações feitas pela PSP à Polícia Judiciá- 
ria, entre as 10.30 horas de domingo e aproxi- 
madamente a mesma hora de ontem, três refere- 
m-se a furtos em residências, uma das quais 
«vítima» do maior desfalque: 400 contos em 
jóias. Na maioria dos casos, os ladrões apare- 


ceram mais uma vez num Porto... 


horas». 


Quatrocentos contos em 
jóias desapareceram, de facto, 
da residência de Ana Maria 
Fernandes, situada na R. Dio- 
go Botelho, mas em dinheiro a 
maior queixa vem da firma Ma- 
coral, uma casa de jogos da 
Av. Républica, em Vila Nova 
de Gaia. 

Aqui, na madrugada de on- 
tem, os gatunos levaram tudo 
o que havia sido facturado 
durante a semana: 200 contos 


«fora de 


em notas. O insólito está no 
facto dos ladrões, ao que se 
julga, terem ficado na casa de 
jogos quando ela fechou, 
saindo depois por uma janela, 
já de bolsos cheios... 

Dinheiro também levaram 
os assaltantes da firma Regis- 
conta, na R. Álvares Cabral, 
Lá entraram por meio de ar- 
rombamento, rebentaram um 
cofre monobloco e retiraram 
150 mil escudos. 


«Orgulhamo-nos do caminho que percorremos ao longo destes 60 anos, ocupamos, no 
mercado português, excelente posição e pertencemos a uma Associação Internacional — 
que agrupa produtores de lintas de França, Inglaterra, Estados Unidos, India, Canadá e 
Taiwan — que nos permite dispôr de meios tecnológicos e de marketing até agora reservados 
às produtoras multinacionais», salientou António Martins Serrenho, presidente do Conselho 
de Administração da Corporação Industrial do Norte (CIN). Este empresário falava durante 
um encontro com os órgãos da Comunicação Social que recentemente visitaram as instala- 
ções da fábrica principal daquela empresa. Localizada nos arredores do Porto — ocupando 
uma área de 50 mil metros quadrados -, a CIN tem vindo a crescer ao longo dos anos, 
possuindo actualmente fábricas em Angola Moçambique, Cabo Verde e, a curto prazo, em 
S. Tomé e Principe. Com uma facturação que, no corrente ano, ultrapassará os quatro 
milhões de contos, a empresa pretende dar continuidade ao lema: «Crescer com se- 


gurança». 


Duas aparelhagens de som 
— uma no valor de 200 contos, 
outra de 95 mil escudos — 
foram o produto dos roubos na 
Casa Leal, na Rua da Torri- 
nha, ocorrido no fim-de-se- 
mana por meio de arromba- 
mento, e na residência de 
Avelino Marinho, na Rua Faria 
Guimarães, verificado na ma- 
drugada de ontem e concreti- 
zado através de uma chave 
falsa, método também utili 
zado no assalto à casa de Ana 
Fernandes. 

São os arrombamentos, 
contudo, os processos preferi- 
dos dos assaltantes. Foi desse 
modo que «visitaram» outra 
residência, na tarde de do- 
mingo. Trata-se de uma casa 
na Rua Gil Vicente, de Manuel 
Monteiro de Sá, que desco- 
nhecia ainda o montante dos 
valores furtados. 

Mais pobre ficou, por seu la- 
do, a Companhia de Seguros 
Império, na Av. da Républica, 
em Gaia. Três máquinas de 


calcular, no valor de 25 con- 
tos, e 500 escudos em dinhei- 
ro foram levados durante o fi- 
m-de-semana. Às portas, mais 
uma vez, ficaram arromba- 
das... como arrombado foi, 
aliás, um quiosque, na Rua 
Firmeza, pertencente a Jorge 
Moreira: «voaram» cerca de 
76 contos contabilizados em 
tabaco e dois isqueiros, não 
esquecendo os ladrões a lo- 
taria que a «sorte grande» 
pode «pintar», 

A não ser que essa «sorte 
grande» se ponha desta vez 
na pele do diabo... 


Apanhados 
em flagrante 


Detidos com a «boca na bo- 
tija» foram dois individuos que 
se preparavam, às quatro da 
manhã de ontem, para encher 
o saco no café Nova Lua, na 
R. de Santos Pousada. 

Fernando Alves da Silva, de 


24 anos, ajudante de cozinha, 
e Alberto Adriano Valente, de 
28, tipógrafo, partiram um dos 
vidros do café, entraram (cla- 
ro), foram aos bolos e aos is- 
queiros do quiosque «dos jor- 
nais e do tabaco» e quando se 
preparavam para sair aguar- 
davam-nos dois agentes da 
PSP. 

Surpreendidos, acabaram 
por confessar mais: que mo- 
mentos antes haviam assal- 
tado um automóvel na R. D. 
João IV, de Mário Augusto 
Pinto, mas que só se apodera- 
ram dos respectivos docu- 
mentos. 

O produto do «roubo falha- 
do» no café, propriedade de 
José Martins da Rocha, foi 
avaliado em cerca de 21 con- 
tos, divididos por 14 bolos, 44 
isqueiros e pequenas outras 
coisas. Danos materiais, es- 
ses não falharam, e ascendem 
a dez mil escudos. Alinal de 
contas, o crime nunca com- 
pensou... 


Agrediu muito, partiu demais... 


«NOITE DE COPOS» 
DEU-LHE TRÊS ANOS 


Condenado, por quatro crimes, a três anos 
e quatro meses de prisão, João Bosco Martins 
viu concluída uma história que, cremos, não 
ousará repetir. Este homem sem profissão co- 
nhecida, provocou, na noite de 16 de Abril do 
ano passado, um dos maiores distúrbios de que 
há memória nos últimos tempos. Agrediu e des- 
truiu e pagará também, por isso, indemnizações 
e os prejuízos materiais no valor total de cerca 


de 140 mil escudos. 


Foi o pânico naquela noite, 
no Café Santa Clara, na Rua 
de Antônio Carneiro: depois 
de beber umas cervejas, João 


Bosco deixou atrás de si um 
«rasto» de cerca de 120 con- 
tos de prejuízos materiais, por 
conta de copos, pratos, vidros 


O padre Pinto de Sousa, que acaba de completar 25 anos à 


frente da paróquia de Refojos, Santo Tirso 


«AMIGOS DO PORTO» 
VISITARAM ALBERGUE 


A Associação Cultural «Amigos do Porto», 
instituição de utilidade pública, promoveu uma 
visita de estudo à secular Associação dos Al- 
bergues Nocturnos do Porto, localizada na Rua 
Mártires da Liberdade, em pleno centro da Ci- 


dade Invicta. 


Com a participação de qua- 
se uma centena de associa- 
dos, a prestigiosa colectivi- 
dade «Amigos do Porto» con- 
tactou ao vivo a realidade dos 
albergues nocturnos portuen- 
ses, os quais, diariamente, 
prestam louváveis serviços 
aos mais desafortunados, 
sendo de realçar a dormida e 
algumas refeições. 

Desde há 50 anos dirigida 
por uma senhora, Margarida 
da Luz Sousa Dias, a presti- 
mosa instituição privada de 
assistência e solidariedade so- 
cial, vulgo «Albergue Noclumo 
da Cidade», dá abrigo e aga- 
salho, gratuito e temporário, a 
todo o necessitado sem lar. 

«Prover de remédio 
pronto, dentro das nossas 
modestas possibilidades, às 
necessidades mais urgentes 
de todos quantos nos batem 
à porta a pedir abrigo, all- 
mento e vestuário, é essen- 
cialmente o nosso objectivo 
ea força do nosso coração» 
— referiu, durante o encontro, a 
directora do Albergue. 

«Diariamente, prestamos 
assistência a muitos neces- 
sitados, tanto em dormida 
como em alimentação e ves- 
tuário, o que implica na mo- 
vimentação de dezenas de 


e garrafas partidas, e mesas 
voltadas... 


Quando a cerveja o aque- 
ceu, João Bosco começou por 
agredir a murro, primeiro, a 
pontapé e com cadeiras, de- 
pois, tudo o que era gente. 
Passou então à sala de jantar: 
aí, voaram os copos, os pratos 
e as garrafas, e uma mesa 
direitinha à montra do esta- 
belecimento. 


Detido a muito custo — ima- 
gine-se -, o «valentão» foi le- 
vado para a esquadra da PSP. 


camas e de enorme quanti- 
dade de produtos alimen- 
mpre dentro de 
grandes cuidados de higle- 
ne e bom gosto» frisou Mar- 
garida Dias, salientando, no 
entanto, que «isto, e perdoe- 
m-me a franquez: 
cada vez mais insustentável, 
ainda que tenhamos alguns 
apolos de entidades oficiais 
e particulares, sallentando- 
se neste campo a Segurança 
Social, o Governo Civil e a 
Câmara Municipal do Porto, 
para além dos proventos 
oriundos das quotizações 
dos nossos associados, e 
de donativos dos nossos 
benfeitores». 

Enquanto percorriam a 
maior parte das instalações, 
visitando as vastas salas de 
dormir, estar e convívio, tro- 
cando impressões com os res- 
ponsáveis e funcionários, os 
«Amigos do Porto» mostrava- 
m-se visivelmente sensibiliza- 
dos com o espírito de dedica- 
ção e sentido de sacrifício que 
caracterizam o Albergue Noc- 
turno da Cidade, 

De recordar que a Associa- 
ção dos Albergues Noctumos 
do Porto foi fundada em 1881, 
pelo rei D. Luiz | e por sua 
esposa, D. Maria Pia. 


E começou novo «capítulo»: 
agrediu dois agentes à cabe- 
qada, bateu, já na Polícia Judi- 
ciária, no guarda prisional que 
o acompanhava à cela, e aca- 
bou a recusar revelar a sua 
identidade. Muito, de facto, 
para um homem só... 


Foi agora julgado, no 2º Jui- 
zo Criminal. Quase três anos e 
meio de prisão, o pagamento 
de 120 contos de danos ma- 
teriais causados e vinte mil es- 
cudos de indemnizações pes- 
soais, é o resultado daquela 
«noite ciclónica». Que noite... 


1- estrangeiro 


Em França: o lento 
regresso ao trabalho 


A situação em França começa a normalizar com o pro- 
gressivo regresso ao trabalho, após cerca de três semanas 
de greves, informou ontem a agência Efe. 

A Confederação Geral do Trabalho continua em greve na 
empresa de electricidade (EDF), mas garantiu que não se 
vão verificar cortes de energia, e os sindicatos filiados na 
Força Operária e na Confederação Francesa Democrática do 
Trabalho decidiram suspender a greve da EDF. 

A greve da EDF e os cortes de energia, que provocou na 
última semana, parecem ter sido os detonadores das mani- 
festações de protesto contra as greves que se realizaram em 
várias cidades francesas. 

Este movimento anti-grevista dificulta a situação da 
direcção autónoma de transportes parisienses, que anunciou 
o prolongamento da greve por mais 24 horas. 

Edmond Maire, secretário da Confederação Francesa 
Democrática do Trabalho, prometeu a organização de um 
serviço mínimo de transportes devido às temperaturas in- 
vernais. 

Ontem de manhã, circularam 52 por cento das carrua- 
gens de Metro das 13 linhas de Paris. 

Em Marselha, os trabalhadores que não estão em greve 
asseguram o funcionamento do porto e carregaram ontem 
dois petroleiros que permitem dois dias de trabalho no oleo- 
duto sul-europeu. 

A direcção do oleoduto, que abastece oito refinarias na 
França, Suiça e Alemanha Federal, tinha informado sexta- 
feira que seria obrigada a suspender a sua actividade se a 
greve dos trabalhadores do porto de Marselha continuasse 
na segunda-feira. 


Reagan pediu dinheiro 
para os «Contras» 


O presidente norte-americano Ronald Reagan pediu 
pessoalmente, em 1986, dinheiro para os 'Contras” nicara- 
guensos, informou ontem a agência Efe, citando a cadeia de 
televisão NBC. 

Uma informação da comissão de serviços secretos do 
Senado afirma que o presidente Reagan decidiu auxiliar os 
“Contras, violando a lei, em Maio de 1986. 

Robert MacFarlane, na altura conselheiro de segurança 
nacional de Reagan, teria comunicado a decisão do presi- 
dente a George Shultz, em Julho de 1986. 

O vice-presidente da comissão de serviços secretos do 
Senado, o republicano William Cohen, acusou Reagan de ser 
o responsável pelo Irangate, durante um outro programa da 
NBC. 

Cohen está convencido de que o presidente recorreu a 
amadores para se aconselhar sobre uma grande decisão 
de política externa, e foi aí que errou. 


Em Espanha: 
regulamentos 
militares reformados 


Os espanhóis que cumprem o serviço militar dedicar-se- 
ão apenas a actividades militares operacionais durante o 
período de serviço e deixarão de dedicar-se a trabalhos de 
lavandaria ou mesas, informava ontem o jornal E/ Pais. 

O Ministério da Defesa apresentou já um proejcto de 
regulamento sobre o aproveitamento do tempo de serviço 
militar, que prevê que os soldados exerçam actividades ex- 
clusivamente militares. 

Estas normas abrangerão também aspectos que se rea- 
lacionam com as condições que deverão ser respeitadas 
para evitar acidentes entre os soldados, tanto na manipula- 
ção de armas, como em outras actividades. 

As autoridades de Defesa pretendem que o tempo do 
serviço militar seja aproveitado ao máximo na formação do 
soldado. 

É mais uma das reformas que o ministro de Defesa, 
Narciso Serra, deseja aplicar dentro das várias alterações já 
introduzidas a diversos níveis na estrutura das Forças Arma- 
das espanholas. 

A reforma do ensino miltar é outro dos projectos que 
está em vias de execução e, com esta finalidade, acaba de 
ser criada a Direcção Geral de Ensino. 

O jornal ABC anunciava ontem que o Ministério de De- 
fesa também prepara uma modificação do regulamento de 
prisões militares que, entre outras alterações, introduziria a 
norma de que um réu não poderá permanecer preso depois 
dos 70 anos. 

Segundo o mesmo jornal, esta modificação permitirá 
encontrar uma solução para os seis ex-militares que ainda 
permanecem presos por implicação no frustrado golpe militar 
de 23 de Fevereiro de1981. 

A aprovação dessa norma permitiria a saída do ex-te- 
nente general Millans del Bosch, com mais de 70 anos de 
idade, enquanto o caso do ex-general Alfonso Armada seria 
resolvido através do indulto. 


No Chade: 
Líbia lançou 
novo ataque a sul 


Um número aparentemente pequeno de soldados líbios 
desencadeou, domingo, um novo ataque a sul do paralelo 16, 
contra a cidade de Kalait, retirando-se depois, revelaram 
ontem fontes chadianas. 

O paralelo 16 divide o Chade em duas zonas, a do norte, 

na mão de rebeldes e forças líbias, e a do sul, controlada 
pelas forças do presidente Hissêne Habré, que tem o apoio 
da França. 
) Paris advertira anteriormente que não toleraria acções 
líbias a sul do paralelo 16 e, na semana passada, retaliou 
bombardeando instalações de radar no norte do Chade, de- 
pois de um bombardeamento líbio no sul. 

A fonte chadiana que revelou o ataque líbio a Kalait e 
que pediu o anonimato, disse ignorar se há ou não feridos. 


leem enem 


Previsões meteorológicas apontam para mais duas semanas 


VAGA DE FRIO E NEVÕES 
DA SIBÉRIA AO ATLÂNTICO 


Dezenas de óbitos foram ontem regis- 
tados em consequência do frio intenso que 
tem assolado o Norte e Centro da Europa 
nos últimos dias, enquanto em zonas da 
União Soviética se receia a carência de gé- 
neros alimentares. 


Os jornais britânicos rela- 
taram 48 mortos só na URSS, 


em virtude de aquecimento 


deficiente das casas, en- 
quanto na Polónia morreram 


dois camponeses gelados nos 


campos. 


Em França, morreu uma fa- 


mília de sete pessoas num in- 


cêndio causado por um exces- 


sivo funcionamento de um 
aparelho de aquecimento do- 
méstico e em Inglaterra morre- 
ram de frio sete pessoas. 

A vaga de frio que se es- 
tende da Sibéria ao Atlântico, 
deverá continuar pelos menos 
mais duas semanas, anuncia- 
ram os serviços britânicos de 
meteorologia. 


Na Sibéria, foram registadas 


temperaturas inferiores a 60 
graus negativos, enquanto na 
Suécia as autoridades acon- 
selharam poupança de ener- 
gia, para diminuir o risco de 
danos num sistema de abaste- 
cimento de energia já sobre- 
carregado. 

As janelas das casas sovié- 
ticas estão calafetadas, en- 
quanto as famílias se reunem 
nas cozinhas à volta do fogão 
para poupar energia, no âm- 
bito de uma campanha desen- 
volvida pelo Governo, mesmo 
antes de começar a vaga de 
frio. Em Moscovo, as escolas 
estavam ontem fechadas. 

A União Soviética viu a sua 
capacidade energética dimi- 
nuir consideravelmente depois 
do acidente na central nuclear 
de Chernobyl, que fornecia 
parte da energia consumida 
no pais, 

Em Estocolmo, onde houve 
um corte de energia que dei- 
xou a cidade sem aqueci- 
mento durante seis horas, foi 
registada no sábado a tem- 
peratura mais baixa dos últi- 
mos 112 anos, quando os ter- 
mómetros marcaram 40 graus 
abaixo de zero. 

Na Checoslováquia, foram 
proibidas viagens de longo 
curso por terem caído nalguns 
sítios dois metros de neve. 

As autoridades soviéticas, 
por seu lado, disseram que o 
frio afectou a vida no país, no- 


meadamente o fornecimento 
de gás e de gasolina em Mos- 
covo, onde o consumo de 
combustivel atingiu já valores 
duas vezes superiores aos 
que normalmente se registam 
no mês de Janeiro. 

Na Grã-Bretanha, a tem- 

peratura no domingo nunca foi 
superior a três graus negati- 
vos, a mais baixa desde o In- 
vero de 1939-40. 
As autoridaades de Buda- 
peste anunciaram o encerra- 
mento dos postos de passa- 
jeem nas fronteiras com a 
ustria e a Checoslováquia e, 
na autoestrada que liga Viena 
a Budapeste, 150 viaturas fi- 
caram presas na neve. 

Mas também no Sul da Eu- 
ropa o mau tempo se fez sen- 
tir, com queda de chuvas e 
ventos fortes na Côte D'Azur, 
em França, enquanto em Es- 
panha o vento atingiu nalguns 


O presidente polaco, Wojciech Jaru- 


zelski, chegou ontem a Roma para uma vi- 
sita oficial de três dias a Itália, que incluirá 
encontros com o primeiro-ministro Bettino 
Craxi e, hoje, uma audiência privada com o 
Papa João Paulo Il. 


A sua chegada ao aero- 
porto, Jaruzelski foi recebido 
por Craxi e os dois dirigentes 
retiraram-se para uma sala pri- 
vada para uma primeira troca 
de impressões. 

Ainda ontem, o líder polaco 
seria recebido pelo presidente 
Francesco Cossiga e teria 
novo encontro com Craxi. 

A visita que o presidente do 
Conselho de Estado polaco 
iniciou ontem a Itália, a sua 
primeira deslocação a um pais 
da Europa Ocidental, é objecto 
de uma série de protestos de 
forças políticas e sindicais, 

Amanhã, Jaruzelsky desio- 
car-se-á a Monte Cassino, 
onde visitará o cemitério em 
que estão sepultados os sol- 
dados polacos mortos durante 
a batalha ali travada no decor- 
rer da Il Guerra Mundial 

As trôs confederações sindi- 
cais italianas (a comunista, 
CGIL, a socialista, UIL, e a de- 
mocrata-crista, CISL) anuncia- 
ram uma série de iniciativas 
conjuntas contra a repressão 
e a favor das liberdades politr 


cas e sindicais na Polónia. 

As centrais anunciaram que 
afixarão cartazes de apoio ao 
sindicato clandestino Solidari- 
edade, cujo representante no 
estrangeiro, Jerzy Milewski, 
participou ontem de manhã 
numa conferência de Impren- 
sa, que deveria coincidir com a 
chegada de Jaruzelsky. 

Além disso, as três confe- 
derações convocaram os seus 
membros para uma manitesta- 
ção que decorreu ontem à 
tarde. 

O Partido Radical promoveu 
uma exposição intitulada Soli- 
dariedade: 10 anos de Impren- 
sa clandestina na Polónia e 
exortou a população de Roma 
a acender velas nas janelas 
das casas às 21:00 horas de 
ontem, em louvor das víti- 
mas da repressão na 
Polónia. 

Se Jaruzelsky vem a itália 
pedir a legitimação da re- 
pressão no seu país, a nos- 
sa consciência não deverá 
consentir que ele a obtenha, 
lê-se num comunicado de 


sítios a velocidade de 130 
quilómetros/hora, derrubando 
postes eléctricos e árvores na 
região costeira de Alicante e 
Valência, no sudoeste do país. 


Na Europa do Sul 


A vaga de frio que assola a 
Europa do Centro e Norte tem 
sido acompanhada de mau 
tempo e tempestades no Sul 
do Velho Continente. 

Na Grécia, três pescadores 
morreram afogados e no norte 
do país registaram-se fortes 
nevões. Cem aldeias ficaram 
isoladas e um soldado morreu 
de frio quando se encontrava 
de sentinela num quarte! da 
Macedónia. 

Na Itália, verificaram-se 
ventos ciclónicos, com veloci- 
dade de até 100 quilómetros 
por hora na Sardenha e nas 
províncias do sul e centro do 
pais. 

No golfo de Nápoles, três 
pescadores morreram arrasta- 
dos por uma onda e centenas 
de pequenas embarcações de 
pesca afundaram-se. Barcos 
de maior porte romperam as 
amarras e sofreram danos ma- 
teriais. 


Várias estradas e vias fér- 
reas do norte do pais ficaram 
cortadas pela neve e inunda- 
ções. 

A região francesa dos Alpes 
e Ródano registou ontem a 
temperatura mais baixa dos úl- 
timos 23 anos, com 23 graus 
negativos. 

Em Paris, onde os termóme- 
tros marcavam ontem de ma- 
nhá 13 graus abaixo de zero, a 
sobrecarga das linhas devido 
ao aumento do consumo do- 
méstico dos aparelhos de 
aquecimento provoca cortes 
intermitentes na distribuição 
de electricidade. 

No caso da Bélgica, onde se 
espera, para os próximos dias, 
novas descidas das tempera- 
turas, até os 25 graus negati- 
vos, e da Grá-Bretanha, for- 
maram-se ontem filas de es- 
pera de camiões e carros de 
15 quilómetros de compri- 
mento. 


Frio chega 
a Espanha 


A onda de frio, que afecta 
nos últimos dias o Norte de 
Europa, chegou, ontem, a Es- 
panha com descida generali- 


Uma pesada crosta de gelo ártico sobre o convás deste navio da Alemanha federal, no porto de Helsínquia, onde a temperatura 


baixou aos 32 graus negativos 


JARUZELSKI EM ROMA 
MUITO CONTESTADO 


apelo daquele partido, o qual é 
subscrito pela Prémio Nobel 
da Medicina de 1986 Rita Levi 
Montalcini, pelo realizador 
polaco Andrei Chodakowsky e 
pelos dissidentes soviéticos 
Wiadimir Bukowski e Alexan- 
dre Ginsburg, entre outros. 

As velas serão o símbolo 
de uma não violenta vontade 
de diálogo, refere o apelo, em 
que os radicais convocam 
também a população para 
uma manifestafão a realizar 
nesta terça-feira. 

Entretanto, o partido Demo- 
cracia Proletária promove con- 
centrações em frente da em- 
baixada da Polónia em Roma 
e da sede da Presidência do 
Conselho italiana e na Praça 
de São Pedro, em frente a Ba- 
sílica do Vaticano. 

Os democratas-proletários 
consideram a visita de Jaru- 
zelsky a Itália uma tentativa 
de relançamento do regime 
polaco, no momento em que 
a repressão contra o Soli- 
dariedade e o movimento 
operário afigura-se mais dura 
e articulada. 

Segundo o realizador de ci- 
nema Andrei Chodakowsky, o 
líder soviético, Mikhail Gorba- 
chov, planearia suspender os 
auxílios econômicos de emer- 
gência da União Soviética a 
alguns paises satélites, tendo 
Jaruzelsky na sua visita a Itália 


o objectivo de sondar a dispo- 
nibilidade do bloco ocidental 
para o reatamento do seu 
apoio à Polónia, suspenso 
após a implantação do estado- 
de-sítio naquele país. 

Chodakowsky alegou que a 
eventual suspensão dos au- 
xílios soviéticos poderá 
mesmo ter efeitos positivos 
se os países ocidentais ac- 
tuarem da maneira mais 
e honesta, em favor 
das reais necessidades do 
povo polaco. 


Relações 
com a Santa Sé 


Devido à intensificação dos 
movimentos diplomáticos en- 
tre as duas partes, meios poli- 
ticos em Roma especulam so- 
bre a possibilidade de o diri- 
gente de Varsóvia anunciar, 
no seu encontro com o Papa 
João Paulo Il, o reconheci- 
mento da Igreja por parte do 
Estado polaco. 

Tal reconhecimento tem 
sido colocado pelo Vaticano 
como condição fundamental 
para estabelecer relações di- 
plomáticas com a Polónia. 


Jaruzelsky tem manilestado 
o maior interesse em que o 
seu pais tenha relações ao 
mais alto nivel com a Santa 
Se. por o seu Governo ler me- 
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zada das temperaturas, preci- 
pitações de neve no norte do 
país e previsão de agrava- 
mento das condições clima- 
téricas. 

A cidade de Madrid apare- 
ceu ontem coberta de neve, 
pela primeira vez neste In- 
vero, & com uma temperatura 
de 2 graus negativos, na zona 
do aeroproto de Barajas. 

Ao nevão, que caiu sobre a 
capital espanhola, seguiu-se a 
chuva, às primeiras horas da 
manhã 

O instituto nacional de me- 
tereologia previa para ontem, 
na zona da capital, a continua- 
ção de chuvas e das tempera- 
turas baixas. 

A nível do todo o país, as 
previsões são de precipita- 
ções de chuva, com neve nas 
zonas altas, sobretudo na 
costa cantábrica. 

Os nevões já chegaram à 
parte norte da Espanha e algu- 
mas povoações na zona can- 
tábrica encontram-se isoladas. 

Os automobilistas que cir- 
culam pela zona do norte de 
Espanha são avisados de que 
devem levar cadeias para cir- 
cular pela neve. 


e 448 


(Telofoto Routor/Lusa) 


lhores relações com os repre- 
sentantes de Roma do que 
com os bispos polacos. 

O dirigente polaco e o Papa 
João Paulo || encontraram-se 
já por duas vezes durante a 
última visita de João Paulo Il 
ao seu país, em 1983. 

Em Junho, o Papa realizará 
a sua terceira visita oficial à 
Polónia, durante uma semana. 

Com efeito, fontes em Var- 
sóvia comentavam no do- 
mingo que as conversações 
entre o Papa e Jaruzelski po- 
derão permitir acordos sobre 
as futuras relações entre a 
Igreja Católica e o Estado 
polaco, após quatro décadas 
de coexistência pouco paci- 
fica. 

Fontes partidárias e católi- 
cas polacas crêem que as 
conversações entre Jaruzelski 
e João Paulo Il poderão abrir 
caminho a um acordo para 
que o Governo conceda à 
Igreja estatuto legal na Poló- 
nia, pela primeira vez desde 
que os comunistas assumiram 
o poder em 1944. 


A solução do problema do 
estatuto legal poderá criar 
condições que permitam ao 
Vaticano estabelecer relações 
diplomáticas plenas com Var- 
sóvia, o que tem sido desde 
sempre um objectivo das au- 
tonidades polacas. 
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Pascoal Mocumbi passou da Saúde para os Negócio 


CHISSANO REMODELOU 
GOVERNO DE MAPUTO 


O presidente moçambicano Joaquim 
Chissano, procedeu a uma remnodelação 
governamental, extinguindo diversas Se- 
cretarias de Estado, nomeando ministros e 
criando Ministérios novos. 


No quadro da nova equipa 
governamental, Pascoal Mo- 
cumbi, até agora ministro da 
Saúde, foi nomeado ministro 
para os Negócios Estrangei- 
ros, e Armando Guebuza 
ocupa a pasta dos Transpor- 
tes e Comunicações, substi- 
tuindo Alcântara Santos, o mi- 
nistro dos Transportes que 
morreu no acidente de aviação 
que viticou Samora Machel. 
Pascoal Mocumbi, médico 
de profissão e veterano da 
Frelimo, substitui Joaquim Al- 
berto Chissano, que deixou o 


China: a crise das manifestações estudantis 


Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros em Novembro de 
1986 para ocupar a Presidên- 
cia da República, em substitui- 
ção de Samora Machel. 

No âmbito da remodelação 
do Governo, anunciada por 
uma fonte da Presidência da 
República, foram extintas as 
Secretarias de Estado do Tra- 
balho e da Cultura, substituí- 
das por Ministérios. 

Nos termos do decreto pre- 
sidencial, foram exonerados 
para ocupar outros cargos os 
seguintes dirigentes 


Mariano de Araujo Matsi- 
nhe, de governador da provin- 
cia do Niassa passando agora 
a estar à frente do Ministério 
da Segurança; 

Pascoal Mocumbi cessou 
do cargo de ministro da Saude 
para assumir a pasta dos Ne- 
gócios Estrangeiros, tendo 
sido substituído pelo seu vice- 
ministro, Fernando Everard 
Vaz; 

Sergio vieira foi exonerado 
de ministro da Segurança, 
mas a nota presidencial difun- 
dida não indica qual será a sua 
futura ocupação; 

Feliciano Salomão Gun- 
dana, que era governador da 
província da Zambézia, a mais 
rica e populosa de Moçambi- 
que e também a mais afectada 
pelas acções da Renamo, foi 
exonerado daquele cargo e 


chamado para o Ministério de 
Estado na Presidência; 

Eduardo Arão, que era go- 
vernadoir de Tete, foi exonera- 
do daquele posto. O diploma 
omite as suas funções no Go- 
verno, mas no quadro das re- 
soluções da sexta sessão do 
CC do Partido Frelimo, passa 
a desempenhar as funções de 
secretário para a organização 
do Frelimo; 

Luis Bernardo Honwana, 
que era director do gabinete 
do presidente e secretário de 
Estado da Cultura, foi exo- 
nerado daqueias funções e 
passa a encabeçar o Mini 
tério da Cultura, agora criado; 

O novo Ministério de Traba- 
lho será liderado pelo até 
agora secretário de Estado do 
Trabalho, Reginaldo Real 
Maazula; 


s Estrangeiros 


José Igrejas Campos passa 
para vice-ministro da Saúde, 
em substituição de Fernando 
Vaz, que ascendeu ao posto 
máximo daquele Ministério. 

Foram nomeados os se- 
guintes novos governadores: 
Cadmiel Feliane Mutemba, 
para a provincia de Tete; Júlio 
Almoço Nitchola, para a pro- 
víncia do Bassa; e António 
Fernando Aterula, governador 
da província da Zambézia. 

Fonte presidencial esclare- 
ceu que O reajustamento go- 
vernamental anunciado a nível 
do Governo se tornou neces- 
sário após a tragédia de Zuzini 
e pretende dar corpo as deci- 
sões tomadas pela sexta ses- 
são do Comité Central do Par- 
tido Frelimo, que esteve reu- 
nido durante cinco dias à porta 
fechada no Maputo. 


PODE CAIR O SECRETÁRIO 
DO PARTIDO COMUNISTA 


A crise poli 


a provocada na China pelas 


recentes manifestações de estudantes pode 


provocar a queda do 


actual secretário-geral do 


PC Chinês, comentavam ontem fontes diploma- 
ticas ocidentais em Pequim. 


Hu Yaobang anulou a entre- 
vista prevista para ontem com 
o secretário-geral do Partido 
Liberal Democrático japonês, 
alegando cansaço. 

Um porta-voz do PC Chinês 
disse que não há confirmação 
oficial da doença do secretári- 
o-geral e que não tem informa- 
ções mais detalhadas do es- 
tado de saúde de Hu Yao- 
bang. 

Uma entrevista com o presi- 
dente do PC da Finlândia, pre- 
vista para 15 de Janeiro, foi 
adiada para 16 e a embaixada 
finlandesa em Pequim foi in- 
formada oficialmente de que 
poderá haver outra mu- 
dança de data. 

Hu Yaobang foi visto em pú- 


IRÃO-IRAQUE — 


Soldados iranianos | 


avançando de ca- 
beça baixa ao longo; 
da frente de batalha 
na região de Sha- 
lamcheh, no sul do 


Iraque. (Telefoto 


Reuter/Lusa) 


ser mais velha: 16 anos. 


Diego. 


blico, a última vez, a 28 de 
Dezembro, quando recebeu o 
secretário-geral do Partido So- 
cialista Francês no gabinete 
oficial 

Posteriormente, o secretári- 
o-geral do PC Chinês, com 72 
anos, não participou ao funeral 
de um alto comando militar. À 
cerimónia fúnebre, que teve 
lugar há dias no grande Palá- 
cio do Povo de Pequim, assis- 
tiram todos os dirigentes chi- 
neses, incluindo Deng Xiao- 
ping. 


Saneamentos 
na Universidade 


Fang Lizhi, vice-presidente 
de uma Universidade, que se 


Actualmente, ele tem 104 anos e ela 96 e celebraram ontem o seu 
octogésimo aniversário de casamento. 
São o par mais idoso e casado há mais tempo na Califórnia e o 
segundo a nível do país, segundo uma organização matrimonial de San 


natal, para trazer consigo à 


tornou um herói dos estudan- 
tes activistas favoráveis à de- 
mocracia, foi ontem acusado 
de liberalização burguesa, e 
retirado do seu posto, anun- 
ciou a agência noticiosa oficial 
Xinhua. 

A agência disse que Fang, 
vice-presidente da Universi- 
dade Hefei de Ciência e Tec- 
nologia, tinha sido afastado 
em simultâneo com o presi- 
dente da Universidade, Guan 
Weiyan. 

A agência noticiosa disse 
que a decisão de substituir os 
dois docentes tinha sido to- 
mada pelo Comité Central do 
Partido e pelo Conselho de 
Estado, principais órgãos do 
Partido e do Governo na Chi- 
na. A decisão foi anunciada 
ontem em Hefei, por um mem- 
bro do Comité Central do Par- 
tido Comunista Chinês. 

Segundo a agência, Fang 
fez muitas declarações fal- 


gostaria. 


sas sobre a liberalização 
burguesa. 

Num comentário de primeira 
página, publicado no domingo, 
o Diário do Povo criticou um 
defensorda ocidentalização 
completa, referindo-se a um 
camarada vice-presidente 
da Universidade. 

Este comentário e numero- 
sos outros artigos publicados 
e jornais estatais salientam a 
necessidade de a política de 
abertura da China não ser 
afectada pelas correntes de li- 
beralização burguesa. 


Viúva de MAO 
está «as portas 
da morte 


A viúva de Mao Tse Tung, 
Jiang Quing, encontra-se à 
beira da morte, num hospital 
chines, devido a um cancro da 
garganta — anunciou ontem 
um semanário publicado na 


Gus Caito afirmou que o pai emigrou da Sicília para os Estados 
Unidos em 1898 juntamente com a irmã e o marido, casados havia pouco 
tempo, e começaram a trabalhar nos sectores da fruta e vegetais. 

Regressou depois a casa, para dar continuidade ao costume de 
escolher noiva, sujeito à aprovação dos pais dela. Não houve namoro 
propriamente dito. 

Quando ele partiu para os Estados Unidos, tinha 16 anos e ela 
apenas oito, afirmou Caito falando dos pais. Costumavam brincar 
juntos em miudos, quando ele viu que as coisas lhe estavam a 
correr bem, decidiu casar e lembrou-se da rapariga que pensou que 


província de Anhui. 

A viúva de Mao foi transpor- 
tada da cadeia para o hospital 
em estado de coma e encon- 
tra-se internada num quarto in- 
dividual, à beira da morte — 
refere a publicação. 

Jiang Qing, terceira mulher 
de Mao Tse Tung, foi conde- 
nada à morte em 1981, como 
membro de um grupo contra- 
revolucionário conhecido po- 
pularmente como bando dos 
quatro. 

A execução da sentença foi 
posteriormente suspensa e 
comutada em prisão perpétua. 

O bando dos quatro foi de- 
clarado culpado de ter provo- 
cado a revolução cultural, 
agora designada pelos novos 
dirigentes de Pequim como a 
década do caos, e represen- 
tou, entre 1966 e 1976 a fase 
mais radical e esquerdista do 
regime comunista implantado 
na China em 1949. 


CASAL SICILIANO CELEBROU 
80.º ANIVERSARIO DE CASAMENTO 


Ele regressou há 80 anos à sua Si 
noiva para os Estados Unidos, mas os pais dela impediram-no: afinal de 

. contas, ela tinha apenas 15 anos e era prima em primeiro grau. 
Salvatore Caito, então com 25 anos, concordou em esperar por uma 
dispensa papal para casar com a prima Providenzia e aguardar até ela 


dirigir aos armazens, enquanto Providenzia cozinhava, limpava e fazia 


vestidos 


Tivemos sempre comida suficiente à mesa. Tivemos sempre 


roupa limpa. 
Mas tínhamos de ter muito cuidado com o que gastávamos, 
recordou. 
Era uma família típica. Salvatore levantava-se às 03h00 para se 


Para um homem que só frequentou a escola durante três anos 
na Sicília, ele saiu-se bem, disse Caito. Auto-educou-se. Nunca foi à 
escola aqui. Aprendeu a língua, basicamente, por ele próprio e 
consegue ler e escrever com base nas vogais. 


Foi um casamento perfeito. A família ajudou à união, afirmou Gus 
Caito, 69 anos, o mais velho dos cinco filhos do casat. 

A família planeia organizar uma festa no sábado pra comemorar os 
80 anos de casamento, que resultou em cinco filhos, cinco netos e 10 
bisnetos. 


Mas nunca trocaram correspondência ou algo parecido. 
Depois de casados, mudaram-se para Batavia, Nova lorque, e fun- 

daram uma companhia que se transformaria numa das maiores da 

área no sector das frutas e legumes, referiu Gus Caio. 
Passámos tempos difíceis durante a depressão. Não foi táci 


- Caito declarou que os seus pais têm dificuldade em lembrar-se das 
coisas devido à idade avançada e recusou-se a permitir a realização de 
uma entrevista com eles. 

Eles precisam de bastantes cuidados, necessitam de atenção. 
As minhas irmãs são-lhes muito dedicadas, referiu Caito. 


vismers ts 
estrangeiro -1s 


Reformado deixou 


2,5 toneladas 
de moedas 


Um reformado de 81 anos, que morreu recentemente, 
deixou 2,5 toneladas de moedas no seu apartamento — foi 
ontem anunciado. 

Solteirão e excêntrico, Walter Smith passou a vida a 
armazenar moedas no guarda-roupa. Oito empregados 
do banco da zona, em Lincoln, levaram uma semana para 
as contar e avaliá-las em 30 mil libras. 

Smith, que vivia numa casa sem electricidade, doou 
todas as suas posses a instituições de caridade. 


Príncipe Eduardo 
deixou 
os Fuzileiros Reais 


O príncipe Eduardo, filho mais novo da rainha Isabel 
11, decidiu ontem abandonar os Fuzileiros Reais, anun- 
ciou o Palácio de Buckingham. 

Um comunicado emitido pelo Palácio referia que o 
príncipe, 22 anos, tinha chegado à conclusão de que não 
pretende fazer carreira no serviço. 

Eduardo, quinto na linha de sucessão ao Trono, 
abandonou a força de elite após quatro meses de perma- 
nência num programa de um ano de treino de oficiais, o 
prelúdio de um alistamento obrigatório de nove anos. 

Não foi dada qualquer indicação sobre os planos do 
príncipe ou sobre as razões específicas para a sua saída 
dos Fuzileiros. 

Ao abandonar os Fuzileiros, Eduardo pôs termo a 
uma longa tradição real de serviço militar. 


Mulher 
enforcada 


no Egipto 


Pela primeira vez nos últimos 40 anos, uma mulher 
foi executada por enforcamento no Egipto — informaram 
ontem os jornais do Cairo. 

A execução de Samiha Abdelhamid, 30 anos, ocorreu 
domingo, na prisão de Bab El-Chalk. A mulher foi conde- 
nada há três anos, por ter estrangulado o marido e ter 
cortado o cadáver aos bocados. 


GONZALEZ EM TUNIS — O primeiro-ministro espanhol, Feli- 
pe Gonzalez, sendo condecorado com a «Medalha da Repú- 
blica Tunisina» pelo presidente Habib Bourguiba. 

(Telofoto Reuter/Lusa) 


«A música é a linguagem universal da 
humanidade». 


HENRY W. LONGFELLOW (1807-1882) 
— Poeta norte-americano. 


para as suas quatro filhas. 


1e-regiões 
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Na freguesia de Escariz (Vila Verde) 


CASAL ENCONTRADO MORTO 
DENTRO DE UM AUTOMOVEL 


Um jovem casal — ele de 34 anos e ela de 32 
— que no passado domingo, cerca das 16 horas, 
se ausentara da sua residência no lugar da Igre- 
ja de Virtelos, freguesia de Arcozelo, concelho 
de Vila Verde, foi encontrado ontem sem vida, 
dentro de um automóvel, na garagem de uma 
casa sita no lugar da Igreja, freguesia de Es- 
cariz, também daquele concelho. 


Trata-se de Amaro Fernan- 
des, casado, madeireiro, e de 
sua mulher Maria Belzinda da 
Fonseca Gonçalves Fernan- 
des, residentes, como acima 
referimos, no lugar de Virtelos. 

A sua ausência de casa 
causou suspeitas, e logo os 
seus familiares, preocupados 
com o desaparecimento, pro- 
cederam a averiguações, con- 
tactando hospitais e autorida- 
des, a fim de localizarem o seu 
paradeiro. 

Só ontem, pelas 6 horas da 
manhã, o patrão do Amaro, 


que com certeza sabia que o 
casal ia de vez em quando ao 
lugar da Igreja, a uma casa de 
um cunhado emigrante em 
França, para arejar a habita- 
cão e pór a trabalhar o motor 
de um auto-ligeiro que se en- 
contrava na garagem, aqui os 
encontrou, mas sem vida, den- 
tro da viatura. 

Dado o alarme, compare- 
ceram a GNR do posto de Pra- 
do, elementos da Polícia Judi- 
ciária de Braga e o delegado 
do ministério público, que se 
inteiraram da ocorrência 


Cumpridas as formalidades 
legais, os cadáveres foram 
conduzidos pelos bombeiros 
de Vila Verde para a morgue 
do hospital daquela vila, a fim 
de serem autopsiados. 

Presume-se que o casal foi 
vitima de intoxicação provo- 
cada pela emanação de gases 
do motor da viatura, que havia 
posto a trabalhar sem, con- 
tudo, abrir as portas da 
garagem. 


Prémio 
para estudante 


Bento José Couto Ferreira 
da Cunha, de 8 anos de idade, 
residente na Rua Coronel Al- 
bino Rodrigues, desta cidade, 
recebeu uma cademeta com 
um depósito de 50 contos, 
como prémio de um concurso 
promovido pela Caixa Geral 


de Depósitos em colaboração 
com o jornal lisboeta «Diário 
de Noticias», no Dia da Pou- 
pança, em 1986. 

O concurso consistiu em 
colar numa caderneta várias 
gravuras publicadas pelo re- 
ferido jornal da capital, colo- 
cando-lhes uma legenda. 


O acto da entrega do depó- 
sito processou-se no gabinete 
do director da delegação de 
Braga da Caixa Geral de De- 
pósitos, Manuel Joaquim Ca- 
tarino, estando também pre- 
sentes o subgerente da insti- 
tuição de crédito e os pais do 
jovem, Norberto Amadeu Fer- 
reira Gonçalves da Cunha e 
Isabel Maria Monteiro do Cou- 
to Ferreira da Cunha. 

O dirigente da CGD pós em 
evidência a importância da ini- 
ciativa, felicitou o premiado e 
disse do seu regozijo por mais 


uma vez ser desta cidade um 
dos contemplados 

O pequeno Bento José fre- 
quenta a terceira ciasse da es- 
cola primária da freguesia de 
S. Victor, desta cidade. 

Seus pais também manites- 
taram a sua satisfação pelo 
facto de verem premiado o tra- 
balho do filho. 


Doutoramento 
em química 


Concluíram-se no passado 
dia 6, na Universidade do Mi- 
nho, as provas de doutora- 
mento em química, na espe- 
cialidade química física, da dr 
Maria José Feio Mendes da 
Silva Medeiros 

Após a discussão da tese, 
reuniu o júri na reitoria, a fim 
de proceder a votação, tendo 
aprovado o doutoramento por 


«unanimidade com distinção e 
louvor» 


Casas abandonadas 
transformam-se 
em lixeiras 


Com todos os inconvenien- 
tes inerentes, várias casas de- 
gradadas que foram abando- 
nadas pelos respectivos inqui- 
linos estão, agora, a transfor- 
mar-se em lixeiras. 

Apontemos, por exemplo, o 
que se está a passar na Ave- 
nida Artur Soares. onde em 
habitações em ruina se deita o 
lixo, transformando-as em 
foco atentatório da saúde pú- 
blica. O mau cheiro, as rataza- 
nas e os insectos que ali proli- 
feram estão já a causar incó- 
modos e preocupações aos 
moradores da populosa ar- 
téria. 

É urgente, portanto, e como 
único remédio, a sua de- 
molição. 


Ocupação 
dos tempos 
de lazer 
O Gabinete de Animação 


Desportiva da Câmara Munici- 
pal de Braga vai promover, no 


| Barcelos. 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
FESTEJARAM 104 ANOS 


Como referiu o representante do Serviço 
Nacional de Bombeiros, na ceia de confraterni- 
zação que encerrou as comemorações do 104º 
aniversário dos «Voluntários» de Barcelos, «os 
aniversários destas corporações, aparente- 
mente todos iguais, têm sempre algo de di- 
ferente». E de facto, este aniversário, que, pelo 
programa anunciado, aparentava ser igual a 
tantos outros, teve realmente algo diferente. 


Não foi a solidariedade do 
povo barcelense para com os 
seus soldados da paz, de- 
monstrada de forma inequi- 
voca, que, essa, felizmente, 
está patente todos os dias e 
em todas as horas. Foi recon- 
fortante para os bombeiros 
sentirem, mais uma vez, tanto 
carinho à sua volta. Foi grato 
registar a ajuda, em termos 
económicos, de pessoas com 
possibilidades de o fazer, ges- 
tos publicamente reconheci- 
dos, mas o mais importante foi 
assistir à imposição do crachá 
de ouro a um membro do seu 
corpo activo, pelo que a insig- 


Trás-os-Montes 


nia significa. 

Coube a distinção ao aju- 
dante de comando Sérgio 
Santos, um abnegado bombei- 
ro com meio século ao serviço 
do seu semelhante. 

Sérgio Santos deu, nestes 
50 anos, não só o seu esforço, 
mas também o seu sangue. O 
acto constituiu um dos mo- 
mentos mais brilhantes destas 
comemorações, pela simples 
razão de que não é todos os 
dias, nem todos os anos, que 
uma corporação de bombeiros 
assinala tal evento. 

Este facto saliente não fez 
esquecer, contudo, outros mo- 


mentos igualmente brilhantes 
anteontem vividos. 

A formatura geral e hastea- 
mento das bandeiras no quar- 
tel-sede foi o primeiro acto pú- 
blico. Nessa altura, decorreu a 
imposição de capacetes a no- 
vos bombeiros e a entrega de 
medalhas de assiduidade aos 
elementos do corpo activo. 
Seguiu-se a tradicional roma- 
gem aos cemitérios de Bar- 
celos e de Barcelinhos e o 
desfile apeado e motorizado, 
pelas artérias da cidade, em 
direcção à igreja matriz, onde 
foi celebrada a missa solene. 
À homilia, D. Prior de Barcelos 
e capelão da instiluição fez 
valer Os seus inegáveis dotes 
oratórios para exaltar os bom- 
beiros a prosseguir na sua 
missão em prol da humani- 
dade. 

A cerimónia de cumprimen- 
tos às entidades autárquicas, 
no salão nobre dos Paços do 
Concelho, foi outro momento 
pleno de significado, na me- 


Freguesias de Vila Real descontentes 


OBRAS URGENTES 
FICARAM NA «GAVETA» 


Duas das maiores freguesias do concelho 
de Vila Real (S. Pedro e Nossa Senhora da Con- 
ceição) manifestaram-se, através das suas as- 
sembleias, descontentes em relação à Câmara 
Municipal, por não terem visto satisfeitas, no 
final de 1986, um vasto rol de obras urgentes 
que figuravam no plano de actividades e res- 
pectivo orçamento desse ano. 


Na área da freguesia de S. 
Pedro, do rosário de obras que 
ficou na «gaveta» constam, 
segundo a moção aprovada 
por unanimidade na sua As- 
sembleia de Freguesia, a con- 
clusão da escola do Corgo, no 
Bairro dos Ferreiros, orçamen- 
tada com 4.200 contos; obras 
na ex-Escola do Magistério 
Primário (2.500 contos); bal- 
neários de apoio ao poli- 
valente da Estação (500 con- 
tos); sanitários no polivalente 
da Estação (500 contos); am- 
pliação do Parque Infantil do 
Bairro da Araucária (100 con- 
tos); arruamentos do Bairro da 
Redonde (que conjuntamente 
com os da Traslar tinham 
35.000 contos) e ainda outros 
arruamentos e rede de sanea- 
mento, como Meia Laranja e 
Bairro da Peneda:« ++ 


A Assembleia de Freguesia 
de Nossa Senhora da Concei- 
ção, em moção idêntica, refere 
que «os projectos apresenta- 
dos no plano de actividades da 
Câmara Municipal de Vila Real 
e devidamente dotados no 
respectivo orçamento para o 
ano de 1986» e a seguir referi- 
dos «não foram terminados e 
muitos deles nem sequer ini- 
ciados». Das obras em ques- 
tão há a salientar os balneá- 
rios de apoio e vedação no 
polivalente do Bairro de S. Vi- 
cente de Paulo, dotados com a 
verba de 350 contos, arrua- 
mentos do Bairro da Traslar 
por concluir (apesar de dota- 
dos com 35 mil contos) e o 
Parque do Bairro de S. Vicente 
de Paulo (dotado com 200 
contos). 

Em ambas as assembleias 


de freguesia — que nos pare- 
cem ter agido em comum num 
trabalho «coordenado» pela 
APU — foi criticada «a prática 
corrente do Município vila-rea- 
lense de fazer das juntas os 
agentes de fiscalização, de 
pagamento e mesmo capata- 
zes das obras municipais». 
Deste modo verificam-se — 
na opinião dos eleitos daque- 
las assembleias de freguesia — 
«siluações anómalas, como 
um determinado projecto estar 
simultaneamente inscrito no 
plano de actividades da Junta 
e no plano do Município, haver 
no orçamento da freguesia 
verbas consignadas (o que é 
ilegal) para obras do plano de 
actividades da Câmara, ou a 
situação mais caricata que é a 
Junta de Freguesia solicitar à 
Câmara Municipal a trans- 
ferência de verbas para o pa- 
gamento de obras do plano de 
actividades municipal». 


Décimo aniversário 
das eleições 
autárquicas 


Em Vila Real e Bragança 
decorreram encontros, teva- 


dida em que o presidente do 
Município, dr. João Machado, 
soube interpretar bem o sentir 
do povo que representa e deu 
garantias de apoio. 

Depois, junto ao monu- 
mento ao Bombeiro Voluntário 
e após a homenagem a todos 
os soldados da paz de Portu- 
gal, que o mesmo simboliza, 
foram benzidas quatro novas 
viaturas e um posto de socor- 
ros ambulante. São duas mo- 
dernas ambulâncias, um pron- 
to-socorro todo-terreno e um 
carro-tanque, cujo valor ultra- 
passa os 10 mil contos e que 
vão permitir uma maior eficién- 
cia. Refira-se que este carro- 
tanque foi adaptado pelos pró- 
prios bombeiros. De um veí- 
culo que estava praticamente 
destinado à sucata, fizeram 
um carro novo. 

Na ceia de contratemniza- 
ção, que reuniu cerca de 800 
convivas e que foi presidida 
pelo governador civil de Bra- 
ga, estiveram presentes repre- 


dos a cabo pela Comissão Or- 
ganizadora das Comemora- 
ções do X Aniversário das Pri- 
meiras Eleições Autárquicas, 
que reuniram as principais for- 
gas vivas dos dois distritos que 
se manifestaram colaborantes 
com a realização. 


Participaram nestas duas 
importantes «cimeiras» (em 
Vila Real foi na Assembleia 
Distrital e em Bragança foi no 
Auditório Paulo Quintela do 
Centro Cultural Municipal) re- 
presentantes das câmaras 
municipais, dos estabeleci- 
mentos de ensino, direcções 
escolares e delegações es- 
colares concelhias, associa- 
ções culturais, recreativas é 
desportivas, órgãos de comu- 
nicação social, entre outras 
entidades. 


Mirandela 
vai organizar 
«Reginorde-87» 


Mais uma vez a cidade de 
Mirandela vai ser palco este 
ano da «Reginorde-, impor- 


sentantes a nível nacional de 
toda a hierarquia de bombei- 
ros, autoridades autárquicas, 
militares e naturalmente, das 
corporações irmas de Barceli- 
nhos e de Viatodos. 

Abriu à sério da discursos o 
presidente da direcção dos 
bombeiros em festa, eng. 
Mário Azevedo e, de seguida, 
foram entregues emblemas de 
prata e de ouro a individualida- 
des que têm demonstrado inu- 
sitado apego à Instituição. 
Foram também atribuídos 
graus de sócios beneméritos e 
honorários aos que contribuí- 
ram monetariamente para que 
a centenária corporação seja 
ainda maior. 

Procedeu-se depois à impo- 
sição de medalhas a alguns 
bombeiros, para condecorar 
os 5, 10.e 15 anos de bons e 
efectivos serviços. 

O coronel de Engenharia, 
José Manuel Braga da Silva 
Barbosa, nomeado coman- 
dante honorário da corporação 
de Barcelos, foi o segundo 
orador 

Veio depois o balanço das 
actividades dos bombeiros 
durante o ano transacto, feito 
pelo primeiro comandante, An- 
tónio Augusto Costa, que ma- 


nifestou reconhecimento para 
com os seus comandados, 
que considerou extraordi- 
nários em abnegação e sacri- 
fício 

O comandante anunciou 
ainda que em Junho próximo 
os bombeiros de Barcelos re- 
ceberão uma outra viatura, 
ofertada por emigrantes no 
continente americano, para o 
efeito constituídos em co- 
missão. 

O representante da Liga dos 
Bombeiros, Moura e Silva, 
que, diga-se, proferiu um bri- 
lhante discurso, foi a perso- 
nalidade encarregada de im- 
por a Sérgio Santos o crachá 
de ouro. 

Usaram ainda da palavra o 
representante do Serviço Na- 
cional de Bombeiros, o presi- 
dente da Câmara e da Assem- 
bleia Municipal e, a encerrar, o 
governador civil de Braga. 


ALUGA-SE 
EM BARCELOS 


Escritório no centro da ci- 
dade. Telef. 80462. 


Nevão em Bragança 
INVASÃO DE LOBOS 
E CORTE DE ESTRADAS 


Um forte nevão que ontem caiu na região de Bra- 
gança fez com que alcateias de lobos descessem às 
aldeias e provocou o corte de várias estradas. 

A neve, que caiu com abundância, começou de ma- 
drugada e levou os lobos a descer aos povoados. 

Na localidade de Rebordãos, a cerca de dez quilóme- 
tros de Bragança, por exemplo, os lobos mataram e feri- 
ram onze cabeças de gado caprino. 

O nevão, que é a primeiro da época, provocou o corte 
do trânsito em quatro estradas: Bragança-Vinhais, Bra- 
gança-Rocas, Bragança-Quintanilha e Bragança-Parada. 


tante certame destinado a pro- 
mover as potencialidades re- 
gionais. 


A realização da «Reginorde- 
87», que acaba do ser anun- 
ciada pela Camara, terá lugar 
entre 18 e 26 de Julho pró- 
ximo, precedendo assim as 
tradicionais Festas de Nossa 
Senhora do Amparo, que ocu- 
pam os últimos dias de Julho e 
primeiros de Agosto 


A responsabilidade maior do 
certame cabe à Câmara de 
Mirandela. Contudo, esta au- 
tarquia conta com a colabora- 
ão não só de outras câmaras 
transmontanas como também 
de muitas outras entidades 
particulares, cooperativas e 
oficiais da região 


«Mensageiro 
de Bragança» 
fez 47 anos 

O jornal regional «Mensa- 
geiro de Bragança» entrou no 
seu 48º ano de publicação. 
Sediado na cidade de Bra- 
gança, este jornal cobre prati- 
camente todo o Nordeste 
Transmontano, transmitindo 
nas suas páginas, juntamente 
com uma empenhada cober- 
tura noticiosa, uma devotada 
feição religios: 

«Mensageiro de Bragança» 
é dirigido pelo padre Abílio Mi- 
guel e tem como subdirector 
Inocêncio Pereira. A um e a 
outro 0 «CP» expressa votos 
de bom sucesso para o sema- 
nário. 


próximo dia 17, das 9 às 18,30 
horas, um colóquio subordi- 
nado ao tema «A actividade 
fisica e a ocupação dos tem- 
pos de lazer». 

O programa consta do se- 
guinte: «Saúde, nutrição e ac- 
tividade fisica», pelo dr. João 
Sérgio Rodrigues, nutrício- 
nista; «A actividade física no 
lazer», pelo dr. José Luis 
Franqueira; «A actividade fi- 
sica na recuperação de alcoó- 
licos», pela assistente social 
Helena Santiago, do Centro de 
Recuperação Mental e de Re- 
cuperação de Alcoólicos, e 
pelo dr. José Luís Franqueira; 
e «A actividade física depois 
dos 50 anos», pela prof Tere- 
sa Ramiro, docente do ISEF 
de Lisboa. 

AS inscrições terminam 
amanhã. 


Filinto Mota 
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13 de Janeiro de 1987 
O Comércio do Porto 


Ill Encontro de Construção Naval 


ESTALEIROS VIVEM 
TEMPOS DIFÍCEIS 


«Os estaleiros navais vivem presentemente 


um precário e enganoso período de acalmia e 
paz social, favorecido por uma ligeira retoma na 
actividade de reparação naval a partir de 1985», 
afirma-se num documento apresentado no Ill 
Encontro Nacional da Construção e Reparação 
Naval, que decorreu durante dois dias nesta 
cidade e terminou no domingo com a presença 
de várias entidades entre as quais os presiden- 
tes da Assembleia Municipal e da Câmara Muni- 
cipal, Encarnação Dias e Girão Pereira, e um 
representante do presidente da República, Vitor 


Ramalho. 


Durante dois dias os partici- 
pantes, avalizados técnicos no 
sector, debrugaram-se sobre a 
crise que afecta a actividade, 
noutras eras tão rentável e ho- 
je pelas ruas da amargura, 
como se chegou a sublinhar. 
Este importante encontro foi 
promovido pelo SIMA (Sindi- 
cato das Indústrias Metalúrgi- 
cas e Afins). 

Na sessão de encerra- 
mento, José Girão Pereira, de- 
pois de fazer uma análise su- 
cinta da actividade, incidindo-a 
também na região aveirense, 
salientaria que muito embora 
se viva uma crise do sector no 
país, na região «não se passa 
por uma crise de tensão la- 
boral, social ou conflitual, por- 
que aqui as pessoas pensam 
um pouco diferentemente das 
restantes do pais e há outras 


condições. Aqui encara-se o 
problema frontalmente e pro- 
cura-se resolver as situações 
com uma contra-acção, não se 
ficando a pensar sempre na 
tragédia». 

Seria salientado que há que 
encarar esta grande activi- 
dade no nosso país com muito 
optimismo, pois é o sector que 
mais possibilidades apresenta 
de recuperação. Victor Rama- 
lho, conselheiro da Presidên- 
cia da República, presente aos 
trabalhos, evidenciaria a opor- 
tunidade dos sindicatos es- 
tarem atentos a esta situação, 
procurando encontrar solu- 
ções. 

Aliás, as conclusões apon- 
tam para medidas técnicas, 
sendo este conceito a nota tó- 
nica do encontro, retirando-se 
para plano secundário as rei 


vindicações salariais e outras. 
Está em jogo salvar um sector 
proeminente no nosso pais. O 
resto virá por acréscimo 

Não se deixou de criticar o 
Governo por uma certa apatia, 
evidenciando-se, sim, a cora- 
gem e o dinamismo de certos 
empresários que continuam a 
apostar nesta grande e impor- 
tante actividade no nosso 
país. 

As conclusões apontam 
ainda para certas negociações 
nacionais e internacionais, de- 
signadamente com o Japão e 
a Coreia do Sul. h 

O periodo áureo da constru- 
ção naval começaria na década 
de 60 com factores que então 
foram propícios, designada- 
mente os que se prendem com 
o encerramento do Canal do 
Suez, com a construção de si 
per-petroleiros e ainda a facil 
dade de créditos de investi 
mento para a construção. Por- 
tugal seria mesmo considerado 
zona privilegiada para esse tipo 
de actividade. E dai surgirem os 
estaleiros navais da Lisnave e 
mais tarde da Setenave. 
Porém, viria a crise com o 
aparecimento de mão-de-obra 
mais barata e altas tecnologias, 
designadamente do Japão. Ho- 
je há um excedente de frota 
mercante da ordem dos trinta 
por cento. 


Assinale-se que a região de 
Aveiro tem tradições muito 
grandes na construção naval. 
Depois de uma crise por que 
passaram, os estaleiros de São 
Jacinto estão de novo a entrar 
num período de bastante sos- 
sego, de boa saúde e já foram 
vários os concursos que con- 
quistaram. 

Mas quem fala em tradição 
não pode deixar de evocar o 
que foram tantos anos os es- 
taleiros navais de mestre M 
nica, um homem que sabia 
mais com os olhos fechados do 
que muitos técnicos com eles 
bem abertos, como diz o nosso 
povo. Daí que a actividade na- 
val nesta região deve ser tam- 
bém uma actividade a caminhar 
nos carris seguros da estabili- 
dade económica, financeira, so- 
cial, laboral. Por isso bem an- 
dou o «SIMA» em promover 
nesta região o encontro nacio- 
nal, para discutir tão magno 
problema da vida portuguesa 


Vagos na TV 
foi sucesso 


Uma equipa infantil de 
Santo António (Vagos) partici- 
pou, no passado dia 3, no pro- 
grama televisivo «Arco Iris» e 
teve com adversária uma equi- 
pa de Lisboa. 


A equipa de Vagos, intitula- 
da «Os Vaguenses», honrou 
sobremaneira, com a sua cla- 
que de apoio, o concelho de 
Vagos, saindo vencedora de 
uma difícil competição, posta 
em confronto com uma outra. 
que teria o apoio entusiástico 
das gentes de Lisboa, que por 
nada querem ficar atrás das 
gentes da chamada província. 
Só que desta vez e perante a 
espectativa, Lisboa foi vencida 
pela província. 


Vencedora do concurso, 
apresenta-se hoje perante o 
público, nas câmaras televisi- 
vas e será com certeza o en- 
canto da gente nova das terras 
de Aveiro. O programa vai 
para os olhos dos telespecta- 
dores às 14 horas. 


A deslocação da claque e 
apoio logístico teve o patroci- 
nio oficial e exclusivo da Cá- 
mara Municipal de Vagos e 
colaboração na orga nização 
da Junta de Freguesia de 
Santo António. 

Como testemunho da pas- 
sagem da equipa pelas cã- 
maras de televisão, foram 
oferecidas lembranças da re- 
gião, designadamente os céle- 
bres ovos moles de Aveiro e 
um moliceiro, não só à equipa 
adversária, mas também à 
Televisão. 


regiões -17 


Bairrada 


Em Águeda 


MONUMENTO 
PERPETUARA |. 
BOMBEIROS CAÍDOS 


Por iniciativa de alguns aguedenses, que recebeu 
imediato apoio da Câmara Municipal e da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários, vai ser erigido 
num dos largos da novel cidade um monumento que 
perpetuará os «soldados da paz» que tombaram na de- 
fesa do lema «Vida por Vida». 


No Avelal (Castanheira do Vouga), onde no Estio 
passado, aquando do grave e horroroso incêndio, morre- 
ram nove elementos da corporação aguedenss, ficará um 
obelisco. 

Muito embora o tempo já não seja muito, perspectiva- 
se para Junho próximo tal acto, se entretanto os mestres 
António Duarte e João Fragoso, da Academia Nacional de 
Belas Artes, derem os trabalhos encomendados a tempo 
e horas. 

O custo do empreendimento pode atingir os 6.000 
contos e essa verba vai ser obtida através duma campa- 


nha de angariação de fundos por todo o concelho ague- 
dense, prevendo-se que a Edilidade também venha a 
comparticipar. 


Continuam os problemas no Redolho 


Depois da visita do vereador do Pelouro de Obras a 
Lisboa, onde contactou o empresa construtora do Bairro 
do Redolho, ficou assente a vinda até Águeda duma bri- 
gada de pessoal, com o objectivo de sanar de vez imbró- 
glios existentes. 

No entanto, os operários chegados a Águeda têm 
apenas efectuado trabalhos de carpintaria, ficando para 
trás outro tipo de serviços, cujas anomalias foram recente- 
mente detectadas, como por exemplo a falta de mosaicos 
nas cozinhas e escoamento incorrecto de águas, remen- 
dos com cimento branco, para além da má qualidade no 
tapete de acesso envolvente. 

Este estado de coisas fez com que alguns dos mora- 
dores do Redolho se deslocassem recentemente à Cà- 
mara Municipal de Águeda, onde participaram numa das 
últimas sessões abertas ao público, dando conhecimento 
ao Executivo chefiado por José Júlio Ribeiro da situação 
vivida, inclusivamente comportamentos incorrectos por 
parte de alguns trabalhadores da citada empresa da ca- 
pital. 


ASSOCIAÇÕES 
CULTURAIS 


Universidade do Autodidacta 


PROMOVIDOS CURSOS 
DE CARIZ REGIONAL 


A Universidade Minhota do Autodidacta e 

da Terceira Idade (UMATI) continua a suscitar o 
interesse da população local, encontrando-se, 

- nesta altura, a decorrer a sua fase de instalação. 


Nesta fase, a articulação da 
UMATI está a cargo do Centro 
de Estudos Sociais e Etnográ- 
ficos de Viana do Castelo e da 
Comissão Executiva do | Con- 
gresso do Minho que, nas 
suas conclusões, apontava 
para a criação desta estrutura 
cultural. 

O Conselho Pedagógico é 
presidido pelo pro. dr. Salvato 
Trigo, docente da Faculdade 
de Letras do Porto, que foi dis- 
tinguido no referido congresso 
como figura do ano findo. 

A exemplo de muitas univer- 
sidades do mesmo tipo exis- 
tentes no estrangeiro, a 
UMATI tem por objectivo pre- 
encher um espaço no âmbito 
dos tempos livres, dentro dos 
seus fins estritamente cul- 
turais. 

De acordo com uma nota di- 
vulgada pelo coordenador, dr. 


Moreno do Paço, obteve-se, 
já, a colaboração, em regime 
de voluntariado, de numero- 
sos docentes para a realiza- 
ção de cursos semestrais, 
com especial incidência nos 
de cariz regional. 

Ainda de acordo com aquela 
nota, serão ministrados vários 
cursos de história da cultura 
em Portugal, da filosofia em 
Portugal, da literatura portu- 
guesa e do teatro português — 
entre outros, os de carácter lo- 
cal e regional. 

A etnografia minhota tam- 
bém não foi esquecida, sendo 
integrada no âmbito da antro- 
pologia, bem como a história e 
literatura galega, francesa e 
inglesa. 

A ecologia, a musicologia, a 
comunicação social, latim, 
grego, a biologia e a história 
da medicina são outras impor- 


tantes matérias que serão lec- 
cionadas na UMATI. 

Merecem especial desta- 
que, ainda, os cursos de poé- 
tica, retórica e declamação, 
sociologia e história sócio-eco- 
nómica. 

A arte popular e o artesa- 
nato deram já os primeiros 
passos, contando com a cola- 
boração de reconhecidos arte- 
sãos da região. 

Refira-se que nesta altura 
está a ser realizada, sob a 
direcção destes artesãos, uma 
colecção completa do traje e 
bordados de Viana do Castelo, 
valioso património cultural da 
região, que a universidade pre- 
tende salvaguardar. 

A UMATI conta com numero- 
sas e valiosas colaborações, 
destacando-se desde já a ce- 
dência de uma quinta nos arre- 
dores de Valença do Minho, 
pertencente ao eng. António 
Bacelar, onde poderão vir a fun- 
cionar alguns cursos. 

Entretanto, as inscrições 
para a frequência dos cursos 
encontram-se abertas em Via- 


na do Castelo e Braga, po- 
dendo ser efectuadas nos se- 
guintes locais: em Viana, na As- 
sociação Comercial, ao Largo 
João Tomás da Costa, das 15 
às 16 horas; em Braga, na sede 
do Sindicato Nacional dos Tra- 
balhadores dos Correios e 
Telecomunicações, à Avenida 
da Liberdade, durante as horas 
de expediente, tel. 27337. Em 
Braga, depois das 21 horas, 
são dadas informações pelo 
telefone 32345. 

A correspondência pode ser 
enviada à UMATI — Centro de 
Estudos Sociais e Etnográficos, 
Rua S. C. Vianense, 4, 4900 
Viana do Castelo. 


Protocolo 
de cooperação 


Numa acção de conjugação 
de esforços e procura de ob- 
jectivos comuns, a Escola 
Desportiva de Viana e a Es- 
cola Superior de Educação 
acabam de assinar um proto- 
colo. 


Naquele documento esta- 
belece-se um compromisso 
cujos pontos fundamentais se 
resumem na cedência do giná- 
sio pela ESE à EDV, tendo 
como contrapartida a possibili- 
dade de alunos seus e profes- 
sores integrarem as classes 
das várias modalidades da 
EDV, o que lhes permitirá uma 
prática autenticamente des- 
portiva, e que é de Viana do 
Castelo. 


Centro Social 
de Arcozelo 


Iniciaram-se já os trabalhos 
de construção do Centro So- 
cial e Paroquial de Arcozelo, 
no concelho de Ponte de Lima. 

O custo da obra eleva-se a 
cerca de 15 mil contos. 

Entretanto, com a realiza- 
ção de cortejos de oferendas 
foram angariados cerca de 
seis mil contos, que estão a 
ser aplicados na primeira fase 
deste importante melhora- 
mento. 


DEBATEM NUTRIÇÃO 


Para debater problemas relacionados com a nutrição 
e sob o lema «Saber comer, saber viver», o NIDE (Núcleo 
Interassociativo para o Desenvolvimento) vai levar a efeito 
um conjunto de acções durante o corrente ano, que se 
distribuirão por algumas localidades do concelho de Viana 
do Castelo. 

O NIDE, que é uma associação cooperante do Centro 
Cultural do Alto Minho, é integrado pelas seguintes asso- 
ciações culturais: Associação Cultural de Chalé, Associa- 
ção de Educação Popular da Meadela, Grupo Cénico de 
Barroselas e Viana Taurino Clube. 

Esta tomada de posição do NIDE vem na sequência 
da constatação dos reais problemas que existem no domi- 
nio da nutrição nas áreas das referidas agremiações. 

De entre as várias acções a levar a cabo, destacam- 
se exposições itinerantes sobre alimentos e regras de 
alimentação, colóquios com especialistas de saúde, cur- 
sos de nutricionismo, cursos de cozinha por cozinheiras 
especializadas em alimentação equilibrada, acções de 
esclarecimento junto dos estabelecimentos escolares e 
lares de terceira idade, bem como acções de sersibiliza- 
ção junto de outras associações culturais para os probte- 
mas do nutricionismo. 

Numa primeira fase deste projecto, o NIDE está a 
trabalhar no sentido de angariar fundos e apoios junto das 
autarquias e entidades oficiais, para a concretização 
deste plano de trabalho, que à partida se reconhece de 
grande utilidade. 

Com esta acção, as referidas associações darão por 
concluído o projecto de investigação participativa, em que 
estão empenhadas desde 1983. 

Este trabalho contou com a colaboração das universi- 
dades do Minho, Likopig (Suécia), Fundação Calouste 
Gulbenkian e Centro Cultural do Alto Minho. 

Esta acção teve por objectivo estabelecer métodos e 
estratégias para o desenvolvimento comunitário, basea- 
dos em necessidades e recursos locais, procurando me- 
lhorar as condições de vida das comunidades. 


«ROTA DO SOL» APOSTA 


NA PROMOÇÃO TURÍSTICA 


A região de Turismo de Leiria «Rota do Sol» 
já aprovou o plano de actividades e orçamento 
para 87. Este último documento prevê uma 
verba de 40 mil contos para a execução do pla- 
no do ano em curso em que a «Rota do Sol» 
aposta fortemente na promoção turística. 


O plano de actividades co- 
meça por apresentar uma in- 
trodução onde se afirma que o 
ano de 1987 vai ser influen- 
ciado pelo Plano Nacional de 
Turismo, pelo recentemente 
aprovado Plano Integrado de 


Marketing 1987/89 e pela pu- 
blicação do diploma que cria o 
Instituto Nacional de Promo- 
ção». Os responsáveis da 
«Rota do Sol» consideram 
aqueles factos responsáveis 
pelo grande incremento turis- 


tico previsto para o ano em 
curso. 

“É necessário articular as 
acções a levar a cabo no ex- 
terior, com vista a evitar a dis- 
persão de esforços e o gasto 
de verbas que, devidamente 
aproveitadas, podem trazer 
muito melhores resultados no 
aspecto de captação em mer- 
cados ainda pouco explora- 
dos» — afirma o plano no domi- 
nio da promoção turística, 
área beneficiada de forma par- 


ticular com o bolo orçamental 
da «Rota do Sol. 

A Comissão Executiva do 
Turismo de Leiria vai, neste 
contexto, procurar incentivar a 
promoção externa, através de 
presenças em feiras interna- 
cionais, edição dum boletim 
mensal de informações, calen- 
darização e acompanhamento 
de acções que decorram na 
área da região, propagandear 
eventos com interesse turís- 
tico, apoiar a criação de novos 


itinerários turísticos e realiza- 
ção trimestral de seminários 
sobre «marketing turístico», 
relações humanas, formação 
de pessoal e estatística. 


Infra-estruturas 
também avançam 


«As infraestruturas turísti- 
cas serão olhadas com grande 
cuidado pela Comissão Exe- 
cutiva durante o ano de 1987, 
pois muito há a fazer neste do- 
minio» — começa por consi- 
derar a «Rota do Sol», que 
anuncia depois a inauguração 
durante este ano do Posto de 
Informações da Marinha 


Grande, obra já concluída, a 
aguardar apenas mobiliário. 

Por outro lado, vão prosse- 
guir as diligências tendentes à 
instalação na antiga cadeia do 
Castelo de Vila Nova de Ou- 
rém dum posto de informa- 
ções e casa de exposição de 
artesanato ao vivo, bem como 
se prevê a continuação do pro- 
cesso que visa criar e instalar 
um serviço de informações na 
vila da Batalha. 

A Região de Turismo de Lei- 
ria compromete-se, no plano 
de 87, a continuar a desenvol. 
ver diversos contactos tendo 
como objectivo a reparação e 
beneficiação de várias estra- 
das degradadas. 

Entretanto, ao nível de acti- 


vidades de animação, estão já 
programadas as iniciativas se- 
guintes: IV Festival de Folclore 
é Gastronomia da Região de 
Turismo de Leiria; festas do 
Concelho da Batalha; festas 
da Santíssima Trindade, na 
Batalha; festas de S. Pedro, 
em Porto de Mós; festas da 
Padroeira de Leiria; animação 
termal; animação do antigo 
mercado de Santana, em Lei- 
ria; animação dos monumen- 
tos históricos da região; Fei- 
rourem — feira anual de Vila 
Nova de Ourém; festas do Bo- 
doagro-Pombal; Rally Rota do 
Sol; provas náuticas a realizar 
na baía de São Martinho do 
Porto e outras iniciativas em 
estudo. 


13 de Janeiro de 1987 


CINE BOLSO QUER VIDA 


Todo o processo subjacente 
à aquisição do espaço físico 
destinado à implantação de 
uma unidade cultural, aberta a 
todas as colectividades do dis- 
trito, não terá sido — afirma-se 
agora — bem conduzido. Como 
prova disso está o longo «Cal- 
vário», uma peça que já co- 
nheceu diversos «actos», não 
se vislumbrando ainda o fim. 

Por si só, o Centro Cultural 
Distrital de Viseu não tem pos- 
sibilidades de concluir as 
obras, dispendiosas. 

Para já, e com o propósito 
de tornar as instalações sofri- 
veis, no seu funcionamento, o 
CCDV propõe-se realizar 
obras definitivas, evitando-se 
o provisório que custa dinheiro 
e não conduz a nada. 

Assim, estão a ser desen- 
volvidas acções que determi- 
nem ou possibilitem o arran- 
que da primeira fase dos tra- 
balhos, os quais consistem no 
isolamento térmico, reboco 
das paredes, aplicação do 
tecto falso... 

Com estas obras poderá co- 
meçar a tirar-se o rendimento 
desta importante estrutura cul- 
tural, que até hoje ainda não 
foi possível, com o desenvolvi- 
mento de acções para que o 
referido espaço está vocacio- 
nado. 

Têm a palavra as câmaras 
municipais, sobretudo a de Vi- 
seu, pois, a estrutura, ao fim e 
ao cabo, contribuirá para à 
valorização da cidade e sua 
vida cultural, independente- 
mente dos passos que estão a 
ser dados pela Câmara, para a 
recuperação do Cine Teatro 
Viriato, para já, na medida em 
que há outras perspectivas 
com vista à construção de 
uma casa de espectáculos à 
altura dos pergaminhos e in- 
teresses da cidade. 


Obras no Tribunal 
Judicial 

não são atribuição 
do município 


Pretendia o sector judicial 
que a Câmara suportasso os 
encargos referentes aos traba- 
lhos necessários no Palácio da 
Justiça, na parto onde funcio- 
nava a Conservatória do Re- 
gisto Civil, mas ponderada e 
discutida a questão e, aten- 
dendo à informação do director 
do Departamento de Obras Mu- 
nicipais e Serviços Especiais, 
os elevados custos das mes- 
mas, a autarquia viseense deli- 
berou informar não lhe ser pos- 
sível executar Os trabalhos ou 
suportar os encargos. 

Esta decisão foi tomada 
tendo em linha de conta que o 
PIDDAC/87 contém uma verba 
de cinco mil contos para remo- 


delação do Tribunal de Viseu e, 
em segundo lugar, por no plano 
& orçamento municipal para o 
ano em curso não existir cober- 
tura financeira e, ainda, porque 
tal incumbência não ser atribui- 
ção do município. 


Torredeita 
vai ter 
centro paroquial 


Os serviços municipais apro- 
varam o ante-projecto defi 
tivo, condicionado aos acaba- 
mentos, do Centro Paroquial de 
Torredeita. 

Assim, a Câmara Municipal 
deliberou aprovar em minuta a 
viabilidade desta estrutura 
paroquial e comunicar o teor da 
mesma à Comissão Fabri- 
queira. 

A construção (adaptação de 
velhos prédios existentes) de- 
verá ser enquadrada nas carac- 
terísticas arquitectónicas que 
se enquadrem na arquitectura 
do local e em especial da igreja 
matriz. 


Clube de Caça 
e Pesca 
de Castro Daire 


No Cartório Notarial deste 
concelho, foi outorgada a escri- 
tura da constituição da associa- 
ção «Clube de Caça e Pesca», 
de Castro Daire, a qual terá 
como objectivo o desenvolvi- 
mento organizado da prática 
desportiva de caça e pesca, 
tendo em vista a preservação 
das espécies cinegéticas e pis- 
catórias no concelho de Castro 
Daire, bem como a promoção 
cultural e recreativa dos seus 
associados. 

Estão de parabéns os des- 
portistas daqueles salutares 
desportos, porquanto, a partir 
de agora, poderão reunir-se, 
discutir os vários problemas 
que levaram praticamente à 
destruição da caça e pesca 
nesta região, suas causas, e 
apresentá-los a quem superin- 
tendo nestes assuntos. 


Câmara participa 
na divulgação 
do artesanato 


De novo, a Câmara Munici- 
pal de Viseu vai participar 
numa acção de divulgação do 
artesanato regional, a levar a 
efeito na Feira Nacional do Ar- 
tesanato, pela Câmara Munici- 
pal de Vila do Conde. 

A Câmara encarregou o 
vereador João Carlos Calhei- 
ros para abordar e definir, se 
possível, a forma de superar 
Os encargos com mostras ar- 
tesanais, na próxima reunião 
da Assembleia Distrital, a 
quem incumbe também a di- 
vulgação do artesanato. 


Centenário do nascimento 


Corpos gerentes 
do €.C. Viseu 
empossados 


Acabam de tomar posse os 
corpos gerentes do Cine Clu- 
be de VViseu para 1987, elei- 
tos na assembleia geral ordi- 
nária de 15 de Dezembro pas- 
sado. 

A lista eleita foi proposta 
pela direcção cessante, Fica a 
presidir à Assembleia Geral o 
dr. António Augusto Espinha 
Ribeiro de Carvalho e é vice- 
presidente José Alberto Go- 
mes Ferreira. Direcção: presi- 
dente — Armando António da 
Silva Ferreira, vice-presidente 
- Carlos Manuel Fernandes de 
Sousa. Conselho Fiscal: presi- 
dente — dr. António Cândido 
da Rocha Guerra Ferreira. 

Do programa apresentado 
destaca-se o objectivo de 
«prosseguir quer qualitativa- 
mente como quantitativa- 
mente a nossa actividade den- 
tro das caracteristicas a que 
nos habituamos todos, apesar 
das cada vez maiores dificul- 
dades financeiras», soubemos 
de fonte cineclubista. 

«O Comércio do Porto» foi 
ainda informado que «os 
apoios das entidades compe- 
tentes não têm sido directa- 
mente proporcionais ao im- 
pacto do trabalho cultural do 
nosso Cine-Clube, na cidade e 
região, esperando-se, exigin- 
do-so uma inflaxão desta ati- 
tude dos organismos que têm 
por obrigação apoiar as activi- 
dades culturais». 


Telescola 
— três meses 

para... indeferir 

requerimentos 

Em nove de Outubro tran- 
sacto, dois encarregados de 
educação de Pindelo, Nos- 
pereira, Cinfãos, embora 
tendo os seus educandos ma- 
triculados no posto do CPTV 
de Feira — Nespereira, porque 
passaram a ter camioneta à 
porta (com transporte pago 
pela Câmara Municipal) e por- 
que pretendem que os seus 
filhos ultrapassem a escolari- 
dade obrigatória, entenderam 
que seria melhor entrarem 
desde já no ensino directo. 
Para tanto, requereram, atra- 
vós do referido posto, trans- 
ferôncia para o ciclo prepara- 
tório de Cinfães. 

A coordenadora do posto 
passou-lhes uma guia de 
transferência provisória e os 
alunos passaram a ir todos os 
dias para a vila, onde já estão 
ambientados e se sentem 
bem. No dia 5 de Janeiro, re- 
ceberam comunicação de que 
haviam sido indeferidos os re- 
querimentos. É incrível. Para 
deferir, ainda se toleraria, já 


que não alterava a situação. 
Indeferir, passados três me- 
ses, depois de ter sido pas- 
sada guia provisória, é de bra- 
dar aos céus. 

É evidente que os encarre- 
gados de educação não vão 
permitir que as crianças mu- 
dem agora para um sistema 
totalmente diferente, depois 
de terem feito o que deviam e 
«mandarão às malvas» o inde- 
ferimento inoportuno e extem- 
poraneo da telescola. 

Entretanto, sabe-se que há 
alunos matriculados fora do 
núcleo, sem autorização, com 
a única intenção de «aguen- 
tar» postos. 

Quem acode a estes des- 
mandos da burocracia? 


«Gazeta de Sátão» 


Iniciando a sua publicação 
em 7 do corrente, a «Gazeta 
de Sátão» promete estar men- 
salmente (nas primeiras quar- 
tas-feiras de cada mês) junto 
do público para informar, divul- 
gar e ser o eco dos anseios do 
concelho de Sátão — suas ter- 
ras e gentes. 

«Gazeta de Sátão», ao «ini- 
ciar este tão difícil quanto ne- 
cessário projecto, prepon- 
derante, até, no equilíbrio das 
forças sociais: o da imprensa 
regional», tem consciência 
das dificuldades que vai en- 
contrar, mas «estamos convic- 
tos que o solidificarmos, trans- 
pondo os obstáculos mais ou 
menos naturais que se colo- 
quem, com rigor, honestidade 
8 Isenção: vectores primeiros 
de uma ética, que aqui deixa- 
mos, desde já, assumida» 

Por outro lado, a disponibili- 
dade e abertura para uma reci- 
procidade de informação com 
os órgãos da comunicação so- 
cial, e solidariedade para com 
o sector, na defesa de medi- 
das estruturais», serão duas 
das vertentes a seguir, salien- 
taram-nos responsáveis por 
este neófito da imprensa re- 
gional. 


Décimo aniversário 
das primeiras 
eleições autárquicas 


Decorrerá em Viseu, no dia 
16, pelas 9 horas, no auditório 
da Casa-Museu de Almeida 
Moreira, uma cerimónia alu- 
siva à comemoração das pri- 
meiras eleições autárquicas. 

Participarão cinco elemen- 
tos da comissão organizadora 
e entidades do distrito, desde 
os presidentes das câmaras 
aos responsáveis pelos esta- 
bolecimentos de ensino locais, 
associações culturais, recroa- 
tivas e desportivas de cada 
concelho e representantes dos 
órgãos de Comunicação So- 
cial. 


OBRA DO PADRE AMÉRICO 
«NÃO PODE SER ESQUECIDA» 


Uma sessão solene e um pontifical assi- 
nalaram em Coimbra o início das celebrações 
do centenário do nascimento do Padre Américo. 


O bispo de Coimbra, D. 
João Alves, que presidiu aos 
dois actos, salientou em nota 
pastoral o perfil e obra do Pa- 
dre Américo, fundador da 
Casa do Gaiato, considerando 
que a sua vida e actividade 
pastoral «são tão ricas que 
seria pena deixarem-se cair no 
esquecimento». 

Salientou que «se o Padre 
Américo se lamentava de ter 
chegado tão tarde ao sacerdó- 
cio, nós podemos dizer que a 
sua vida sacerdotal foi o bas- 
tante, dada a intensidade de fé 
e solicitude pastoral do seu 
testemunho». 

D. João Alves disse que o 
Padre Américo «não hesitou 
em escolher os mais pobres 
como sua herança» e subli- 


nhou que «toda a sua vida sa- 
cerdotal foi um serviço cons- 
tante aos mais desfavoreci- 
dos, fosse em Coimbra, Porto, 
Lisboa, Setúbal ou em qual- 
quer outra parte do país». 

«Hoje continua a haver po- 
breza e é preciso que muitos 
façam a opção do Padre 
Américo, que escolham servir 
os pobres», afirmou. 

Aquele prelado evocou a 
obra do Padre Américo, sali- 
entando o facto da célebre 
«Obra da Rua» ter começado 
na diocese de Coimbra, onde 
o sacerdote fez a sua forma- 
ção, foi ordenado e empreen- 
deu os primeiros esforços em 
favor dos pobres 

Lembrou a propósito que a 
primeira Casa do Gaiato foi 


fundada em Miranda do 
Corvo, distrito de Coimbra, no 
ano de 1940, e a sua multipli- 
cação posterior por Porto, Lis- 
boa, Setúbal e Angola 

«Que a diocese de Coimbra, 
neste centenário, medite so- 
bre a forma como tem cola- 
borado com a Obra da Rua, 
que tem aqui dois centros», 
disse D. João Alves. 

Segundo este prelado, a 
Obra da Rua necessita de 
pessoas — sacerdotes ou lei- 
gos — «doadas totalmente ao 
serviço dos pobres». 

Frisou a propósito que o Si- 
nodo Extraordinário dos Bis- 
pos, realizado em 1986, «pro- 
clamou, sem ambiguidades, 
que a opção pelos pobres con- 
tinua hoje a ser necessária ao 
testemunho da Igreja». 

A vida e obra do Padre 
Américo foram ainda evoca- 
das pelo bispo de Aveiro, pelo 


cónego Nunes Pereira e por 
dois antigos «gaiatos» 


«Gazeta 
Académica» 


A secção de jornalismo da 
Associação Académica de 
Coimbra (AAC) publicou o pri- 
meiro número do jornal estu- 
dantil «Gazeta Académica» 

A cobertura noticiosa da 
Académica de Coimbra é o 
principal objectivo do jornal, 
que, em editorial, refere: «Há 
quem prefira a rádio, hia 
quem prefira a televisão, mas 
a nossa tarefa, dar notícias em 
imprensa, é igualmente impor- 
tante, e esta secção assumiu 
esse compromisso perante a 
Academia de Coimbra». 

No primeiro número, o jornal 
insere uma reportagem sobre 
a polémica questão das prece- 
dências e prescrições, a cria- 


Unidade pedagógica 
da Faculdade 
de Arquitectura 
da UP em Viseu 

A Câmara deliberou apro- 
var, por unanimidade, a pro- 
posta da criação, nesta ci- 
dade, de uma unidade peda- 
gógica da Faculdade de Arqui- 
tectura da Universidade do 
Porto, subscrita pela sua co- 
missão instaladora. Dada a 
extraordinária relevância da- 
quele estabelecimento de en- 
sino superior para esta cidade 
e região, o presidente do exe- 
cutivo proferiu pertinentes 
considerações sobre o interes- 
se cultural que a concretiza- 
ção de tal estrutura repre- 
senta, informando encontrar- 
se já garantido imóvel para a 
instalação daquela unidade 
pedagógica, informação com a 
qual a Câmara se congratulou. 

Provosoriamente, estamos 
em condições de adiantar para 
os nossos leitores, a referida 
unidade pedagógica instalar- 
se-á na actual sede da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Viseu. 


Demora na aprovação 
dos cursos da ESTV 

A Comissão Instaladora da 
Escola Superior de Tecnologia 
de Viseu organizou todo o tra- 
balho necessário para a aber- 
tura formal das respectivas ac- 
tividades lectivas, tendo, em 
devido tempo, proposto ao Mi- 
nistório da Educação a apro- 
vação dos cursos considera- 
dos de importância para o dis- 
trito e região da Beira Interior. 

A delinição dos cursos, 
como é natural, representa um 
enormo esforço conjunto do 
Instituto Politécnico, da ESTV 
e dos empresários desta re- 
gião. 

Por outro lado, é uma vez 
que o director-garal assistiu à 
reunião com os empresários 
presentes e concordou global- 
mente com os desejos mani- 
festados em relação aos cur- 
sos definidos, é com profunda 
so constata 
tório, e já 
is meses 
desde a apresentação da pri- 
meira proposta, dado uma res- 
posta concreta ao solicitado. 

Assim, a Assembleia Distri- 
tal de Visou manifestou, opor- 
tunamente, ao ministro da 
Educação, o seu incondicional 
apoio pelo trabalho já reali- 
zado, estranhando a demora 
pela aprovação dos cursos 
propostos. Solicita, por conse- 
guinte, ao referido ministério 
urgência na aprovação dos 
cursos e outra legislação com- 
plementar necessária, de 
forma a que, no próximo ano 
lectivo, algum ou alguns cur- 
sos possam ter o seu início. 


ção do Conselho das Repúbli- 
cas e a aposta da AAC nos 
audiovisuais, 

Cristina Almeida é a direc- 
tora do jornal e a redacção é 
coordenada por três estu- 
dantes, 


Casa 
de Trás-os-Montes 


A responsabilidade da ges- 
tão da Casa de Trás-os-Mon- 
tes e Alto Douro em Coimbra 
foi ontem assumida por novos 
corpos sociais. 

Presidem às novas Direc- 
ção, Assembleia Geral e Con- 
selho Fiscal respectivamente 
o advogado Antônio Gomes 
Teles Grilo, o professor doutor 
Albertino da Costa Barros e o 
industrial Joaquim Afonso. 

As eleições dos novos cor- 
pos gerentes realizaram-se 
em 13 de Dezembro de 1986 


O Comércio do Porto 


[DA CAVA DE VIRIATO 


Doentes da região 
cidadãos de segunda? 


Alguns meios auxiliares de diagnóstico, no hospital de 
Viseu, para arrelia dos médicos que ali prestam serviços, não 
têm acompanhado o ritmo imposto pela tecnologia moderna e 
justificado pelo volume de serviços prestados nesta vasta 
zona do interior. 

Também aqui tam faltado vontade política para dotar o 
Hospital Distrital de Viseu dos imprescindíveis e cada vez 
mais sofisticados processos, capazes, só por si, de levar os 
médicos a actuar, na hora, consoante a gravidade dos casos, 
salvando vidas. 

Eles sabem que o no da existência de muitos doentes, 
que lhes passam pelas mãos, está prestes a rebentar, desfei- 
tas, uma a uma, as resistências do mesmo. Mas o processo 
capaz de operar a transformação dos tecidos doentes, extir- 
pando-os, depois de informados, pela certa, onde está a 
enfermidade, esse não lhes é facultado. Porém, nalguns ca- 
sos, instalam-se, em duplicado, a 90 Kms de Viseu... 

Perante situações de extrema gravidade, os médicos ou 
se arriscam a resolver, por intuição, os problemas, siluação 
que traz conflitos de variadissima ordem, mas salvando vi- 
das, à base de algum heroismo, ou se «limitam» a «colocar» 
o «carimbo» de passagem por ali. 

Assim, onde o diagnóstico se apresenta mais difícil, por- 
que não se pode adivinhar, a olho, onde está localizado o 
coágulo assassino, lá vai, para constrangimento da equipa 
médica que ocasionalmente esteja de serviço, mais um 
doente, entre a vida e a morte, para Coimbra, agravando-lhe 
o mal com a viagem. Se chegará vivo é sempre uma incóg- 
nita. Aos dedicados médicos de Viseu pouco mais lhes res- 
tará do que «acenderem» uma velinha, «erguer as mãos» e 
«rezar», na expectativa de que as «vitimas» do poder central, 
no caso do Ministério da Saúde, consigam atingir a Mealha- 
da. Depois, com jeitinho, colocar as mãos dos lados da tênue 
luzinha para se evitar que qualquer aragem apague a «cha- 
mazinha» e lá se vá embora, despedindo-se deste mundo, 
mais um ser humano. 

Intrutifera será também a cornda louca e cheia de riscos, 
contra o tempo, dos abnegados soldados da paz que não 
querem ver as suas ambulâncias transformadas en carros 
fúnebres, o que, para sua arrelia, acontece amiúde. 

Será que as populações do interior do pais não têm o 
mesmo direito à vida das outras? Haverá, por acaso, portu- 
gueses de primeira e de segunda — estatutos diferentes? 

Senhora ministra da Saúde, está nas mãos de V. Ex! 
combater o centralismo, sempre pernicioso. 

Salvar vidas sem haver a preocupação em «facturar» 
doentes é o «minimo» que a sacrificada gente do interior, 
portuguesa de lei como as outras, exige. 


Rodrigues Bispo 


ASSOCIAÇÃO 

DOS VIAJANTES 
ORGANIZARÁ 
CONFRATERNIZAÇÃO 


Ao contrário do que até este ano vinha sendo tradício- 
nal, a confraternização dos viajantes e pracistas do con- 
celho de Guimarães passará a ser organizada pela pró- 
pria Associação dos Viajantes e não por uma comissão 
especialmente encontrada para o efeito no decorrer do 
jantar de encerramento desta festa de tão importante 
classe profissional. 

A Direcção da Associação dos Viajantes e Pracistas 
de Guimarães é presidida por Luís Oliveira, sendo vice- 
presidente Gualter da Costa e Silva, tesoureiro Casimiro 
Lopes da Costa e secretários José Carlos Correia e 
Eduardo Fernandes. São ainda vogais Vasco da Silva e 
João Magalhães Alberto. 

Por seu turno, a Assembleia Geral é presidida por 
Delfim Guimarães, secretariado por Alfredo Araújo e José 
de Faria, é 

Rui Poeiras Lobo preside ao Conselho Fiscal, que 
integra ainda Adrião Gonçalves (secretário) e Raimundo 
Fernandes (relator). 

Entretanto, começou já a ser distribuída a edição 
deste ano da revista «Viajante», outra forma de assinalar 
a XXXVI Confraternização, que, conforme o nosso jornal 
oportunamente noticiou, decorreu durante a pretérita se- 
mana. 

Esta revista apresenta na capa uma panorâmica da 
Praça de D. Afonso Henriques, o conhecido Largo do 
Toural, No interior, e para além de entrevistas com res- 
ponsáveis das empresas «Garcia Joalheiros» e «Renault 
Portuguesa», fala-se de vários e importantes aspectos da 
vida do concelho de Guimarães, para além de destacadas 
instituições vimaranenses. 

Um «roteiro monumental e turístico» de Guimarães, 
profusamente ilustrado, a montanha da Penha, S.Torcato 
e «Pevidém, o peso da indústria tóxtil» são alguns dos 
temas abordados, a par da sede da Associação dos Via- 
jantes e Pracistas, das Caldas de Vizela e das Taipas e da 
«Arqueologia em Guimarães». Destaque-se ainda o texto 
sobre aspectos do folclore vimaranense e os referentes 
ao «Ano jubilar da benemérita Misericórdia de Gui- 
marães», à Associação Artística Vimaranense, à Associa- 
ção «Convívio» e ao Grupo Cultural e Recreativo «Os 
Trovadores do Cano». 


&t O - Espectáculos (Tudo) e Cultura 


A história da música pop-rock contemporânea regista quatro ou cinco 
revoluções, quatro ou cinco momentos determinantes para a sua evolução. 
O «punk» é um deles, e talvez o último deles. «Punk» significa 
etimologicamente qualquer coisa como lixo, qualquer coisa podre. Mas hoje 
o que importa é a questão sociológica, todas as consequências que ele 


acarretou... 


Sham 69 e Skids, duas bandas que chegaram mesmo a ser punk!! 


Em 77 explodia para acabar logo a seguir 


PUNK: A GUERRA 
DOS TRÊS ANOS 


Registem-se as revoluções 

que determinaram o futuro da 
música rock, também conhe- 
cida por «rock and roll» ou 
«pop-rock» (sem serem sinó- 
nimas estas designações 
equivalem-se e, fundamental- 
mente, completam-se): primei- 
ro foi Elvis Presley e a provo- 
cação assumida contra as ins- 
tituições caducas mas vigen- 
tes; depois os Beatles e tudo o 
que os rodeou, motivou é ex- 
terminou; depois os «hippies», 
a canção de protesto e Bob 
Dylan (Woodstock no meio); 
depois o psicadelismo dos 
Pink Floyd, pelas inovações 
técnicas, cénicas e musicais; 
finalmente, o «punk», com a 
carga de revolta, protesto e ro- 
tura com tudo o que até aí se 
vinha ouvindo. 

A localização do movimento 
«punk» limita-se entre 1976 e 
1979. Extremamente curto, 
portanto. Mas suficiente, tal a 
carga devastadora, rude e vio- 
lenta que o rodeou. Três anos 
foram, portanto, o suficiente 
para mudar muita coisa no 
mundo da música rock. E mu- 
daram mesmo. Costuma di- 
zer-se que depois do «punk» 
(expressão que entrou definiti- 
vamente para o léxico juvenil) 
nada ficou na mesma. É quase 
verdade. Não só na música, 
como em toda a cultura jovem 
da civilização ocidental. 

Convém dizer que 0 «punk» 
não nasceu do nada, embora 
tivesse surpreendido toda a 
gente pelas características de 
movimento organizado que se 
gerou em Inglaterra e se es- 
tendeu à Europa Continental e 
à América do Norte (onde, 
curiosamente, há, talvez, 
único grupo «punk» do mo- 
mento, os Dead Kennedys, 
cujo líder, Jello Biafra, já es- 
teve preso diversas vezes, por 


«insultos» à ordem pública, 
principalmente contra Ronald 
Reagan...). 


A pré-história 
ignorada 


Voltemos, então, ao início, 
aos inícios do «punk. As suas 
origens remotas estão, por in- 
crível que possa parecer, na 
América do Norte, principal- 
mente por causa de lggy Pop, 
considerado o precursor e fun- 
damentalmente um grupo cha- 
mado New York Dolls, cujo 
«manager» era Malcom Ma- 
claren, mais tarde dono de 
uma loja de roupa exótica, 
chamada «Sex», que estaria 
na origem do núcleo agrega- 
dor dos Sex Pistols. Mas tam- 
bém David Bowie, Patti Smith 
e os Velvet Undergrouns (com 
Lou Reed em plann de desta- 
que) acabaram por dar uma 
mãozinha, para aquilo que 
pode ser considerado o «punk 
avant garde». 

Estas contribuições são, no 
entanto, determinantes a nível 
musical e não no que diz res- 
peito à sociologia da questão. 
Aqueles músicos (embora 
também tenham sido dos que 
mais chocaram a sociedade 
com as suas declaraçõoes 
contra os bons costumes vi- 
gentes) foram, por vezes, os 
precursores de formas pouco 
convencionais de fazer rock, 
investiram noutro tipo de sons, 
na dissonância, na distorção, 
desperdiçando as melodias e 
as harmonias. 

É necessário que se diga, 
no entanto, que raras vezes 
esta intenção foi premeditada, 
era mais a tentativa de experi- 
mentar, de inovar que presidia 
à sua realização. O «punk», 
quase dez anos depois, viria a 
recuperar muitas destas coi- 
sas, não sabendo, no entanto, 
que elas já tinham sido feitas. 

Uma coisa que tem que ficar 
já esclarecida prende-se com 
a dicotomia que é necessário 
fazer-se entre a cambiante 
musical e a sociológica (tudo o 


que envolveu os jovens, a re- 
volta, a provocação, o gozo, 
até a violência, nunca desme- 
dida, sempre controlada). É 
certo que uma coisa não teria 
existido sem a outra, foi a mú- 
sica que acabou por catapultar 
tudo o resto, mas da música 
«punk» não reza a história... 


Contra 
as instituições 
vigentes 


A música em questão prota- 
gonizou bem todo o restante 
movimento. Mas é forçoso re- 
conhecer-se que era (tinha 
que ser...) uma música muito 
primária, muitas vezes mal fei- 
ta, quase um anti-rock. Os mú- 
sicos do «punk» não sabiam, a 
maior parte das vezes, sequer 
tocar. E recorda-se aquele ve- 
lho episódio que envolveu a 
contratação daquele que viria 
a ser o líder do mais impor- 
tante grupo de todo o movi- 
mento, os Sex Pistols, Sid Vi- 
cious, o qual integrou a banda 
por ter um aspecto detestável 
e... por não saber tocar. Claro 
que em palco, o resultado teria 
que ser absolutamente di- 
ferente de tudo o que se ouvira 
até então... 

Fica, portanto, registado que 
a música «punk' não presta, 
perdeu a graça, já não se ouve 
hoje em dia. Serviu como veí- 
culo durante aqueles três anos, 
vendeu até muito bem, deu 
muito dinheiro a certas pes- 
soas, mas é extremamente da- 
tada. Não presta. 

Isto não quer dizer que não 
tivesse sido importante. Foi até 
fundamental. No entanto, se 
hoje quisermos falar em 
«punk», temos que aludir a todo 
o movimento. É certo que hoje 
não tem sido falar-se na exis- 
tência do «punk» como movi- 
mento contemporâneo, Ele não 
existe, não precisa de existir, tal 
a carga demolidora que o 


João Paulo Meneses 


caracterizou anos atrás. Mas é 
possível a repetição... 

Contra quem foi essa «carga 
demolidoran? tem que pergun- 
tar-se. Principalmente, contra 
os costumes vigentes, contra a 
música vigente, contra as insti- 
tuições vigentes. No fundo, 
contra a sociedade inglesa, pri- 
meiro, e depois contra a civiliza- 
ção ocidental em geral. Desde 
75 que o desemprego juvenil 
atingia índices até então nunca 
vistos, grupos enormes de jo- 
vens concentravam-se nas 
ruas, protestando de uma forma 
diferente: sem cartazes, pu- 
nhos cerrados ou drogas; antes 
com roupas negras, metaliza- 
das, cabelos rapados e alguma 
viloência entre cada «bando». 


Contra 
a música bacoca 


Depois das «amplas liberda- 
des» que tinham sido concedi- 
das à juventude dos finais dos 
anos 60 e princípio da década 
de 70, fundamentalmente 
caracterizada pela permissivi- 
dade em relação a drogas, 
amor livre e as mais diversas 
opções políticas, ideológicas e 
religiosas, a civilização ociden- 
tal encrespou-se, cristalizou-se, 
fechou-se, em suma, proibindo 
tudo o que tinha sido possível 
alé aí em termos de liberdades 
juvenis. 

Por outro lado, a música que 
se ja fazendo, desde os primei- 
ros anos de 1970, caracteriza- 
va-se, salvo raras e honrosas 
excepções, algumas das quais 
já foram referidas, pelo sinfo- 
nismo e pelo «rock intelectual», 
grandes peças musicais que 
eram muito mais o delírio de 
certos autures do que o reilexo 
dos problemas que se viviam. 
Era uma música apática, desre- 
flexiva, que nada linha a ver 
com a realidade social e res- 
pectivos problemas dos jovens, 
nomeadamente, que eram 
quem a comprava. 


Este sinfonismo bacoco (cu- 
jos líderes eram os Procol Ha- 
rum, os Jethro Tull Rick Wake- 
man) terminou, por volta de 76, 
com o «disco-sound», música 
abjecta, feita única e exclusiva- 
mente para se dançar, (o que 
nada tem a ver com o facto de 
ser bem ou mal feita pois muita 
dela era mesmo bem feita, ca- 
sos dos Chic, por exemplo), es- 
quecendo-se completamente 
da função social que deve ter — 
é possível fazer música de 
dança ou para dançar (o que 
não é exactamente a mesma 
coisa) inteligente, construtiva. 

Contra este estado de coisas 
(televisão rotineira e fechada, 
polícias absolutamente repre: 
sivas e grandes editoras de di: 
cográficas a não fomentarem o 
aparecimento de novos e di- 
ferentes músicos) surgiu o 
«punk», que, é bom que se 
diga, também foi um negócio... 
«Nós cantamos sobre o que 
se passa à nossa volta, sobre 
o desemprego, mas com opti- 
mismo e sentido de humor. 
Cantamos para levantar as 
pessoas...», palavras de John- 
ny Rotten, líder dos Pistols. 


Um nome: Sex Pistols 


Em princípio, o movimento 
«punk» seria contra todos os 
envolvimento financeiros que 
o rodeassem. O «punk» era 
também uma rejeição, já se dis- 
se, dos métodos que pautavam 
a actuação das grandes multi- 
nacionais da indústria discográ- 
fica e viu-se apanhado por um 
autêntico «rei da banha da co- 
bra», o grande ludibriador do 
rock, chamado Malcom Macla- 
ren, um inglês quase trintão que 
se considera vigarista e que 
para além de outras coisas, 
criou os Sex Pistols, o grupo 
que fez despoletar toda a mú- 
sica (2) «punk» e o apareci- 
mento de todos os outros gru- 
pos da mesma linha. Por isso, 


há quem diga que ele foi ele 
quem criou 0 «punk»... Pelo 
que se disse aqui, parece-nos 
exagerado! 

Uma série de escândalos e 
provocações envolvem os Sex 
Pistols, grupo que em poucos 
meses troca três vezes de edi- 
tora discográfica, vê os seus 
discos censurados (nomeada- 
mente a versão do hino nacio- 
nal «God Save The Queen») e 
as suas aparições em público 
boicotadas pelas autoridades. 
No entanto «Never Mind The 
Bollocks» (cuja tradução é... ) 
chegou ao primeiro lugar do 
tope de vendas, as primeiras 
páginas dos jornais são invadi- 
dos pelos Sex Pistols (nome 
inventado, claro está, por Ma- 
claren) que gravam até um 
disco com o ladrão mais pro- 
curado na Inglaterra, o autor 
do crime perfeito, o assaltante 
do comboio do ouro, Ronald 
Biggs, que aparece na capa 
do disco. «Anarcky In UK» 
(«Anarquia no reino Unido»), 
primeiro disco, tornou-se um 
marco, gravado em diversas 
línguas é versões. 

Depois dos Pistols apare- 
cem outras bandas na mesma 
linha, os Stranglers, os Dam- 
ned, os Clash, os Skidds, os 
Sham 69, entre muitas outras. 
O «punk iria morrer já a se- 
guir mas, como se costuma di- 
zer, as sementes ficaram lan- 
gadas... 

De todos aqueles nomes só 
os Clash se aproximam agora 
do percurso que os lançou, fi- 
cando, mesmo assim, a mui- 
tas milhas de distância. E 
aproximam-se porque mantém 
uma coerência a nível da men- 
sagem difundida, não no capi- 
tulo musical -o que tornaria os 
seus discos inaudíveis. Os 
Clash continuam ser uma re- 
ferência obrigatória quando se 
fala, hoje, em «punk», porque 
estão atentos ao que os ro- 
deias, intervém, criticam quer 


a Inglaterra quer, por exemplo, 
a América do Norte, como 
aconteceu com o triplo-álbum 
«Sandinista». 

Os outros grupos acabaram, 
alguns reconverteram--se (ca- 
sos dos Stranglers que com 
«La Folio» passaram-se defi- 
niivamente para outro lado) e 
sobram muitos músicos lança- 
dos nesta altura e que ainda 
continuam no rock, casos de 
Siouxie, Jah Wooble ou Bono 
Vox. 

E a música «punk» finou-se 
no ano de 79, quando as edi- 
toras discográficas, fartas de 
provocações e daquele som 
agressivo e primário que não 
vendia tanto como seria de de- 
sejar, tal a publicidade que o 
rodeava, se decidiram a não 
gravar mais «punk», criando- 
se assim um som mais meló- 
dico, mais «audível», aquilo 
que ficou conhecido pela «new 
wave», da qual os Police 
foram reis e senhores. 

Três anos não fai pouco 
tempo para 0 «punk», chegou 
e sobrou para acordar e trans- 
formar a música, abrindo ca- 
minho a novos nomes, desper- 
tando as consciências e as 
instituições («se a música 
pop vai ser utilizada para 
destruir as nossas institui- 
ções, então temos que a 
destruir primeiro», disse na 
altura um deputado trabalhista 
inglês, partido que estava no 
poder e que foi provocado 
pelas cruzes suásticas). Sur- 
giram as editoras independen- 
tes, surgiu a música nova. 

«O punk existe desde há 
vinte anos. Elvis era punk, 
os Stones eram punk! 
Foram os jornais que asso- 
ciaram o punk a um monte 
de musicos débeis. Isso ll- 
mitou o movimento», Billy 
Idol, líder dos Generation X, 
grupo «punk», base daquilo 
que hoje são os Sigue Sigue 
Suptnick... 


20- etc. 


Às 15.30-18€21.45h  Mizanos 

ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 

«LOUCA POR Si PROFESSOR» 
Com PETER OTOOLE e MAF LEMINGWAY 

ESTREIA EM PORTUGAL! 

5.º FEIRA e Às 15.30-18.00 e 21.45 6 (M/16 anos) 


UMA OBRA DE QUALIDADE!!! 
O FASCÍNIO DO AMOR VIVIDO NO TRIÂNGULO FILHO-MÃE-AMANTE.... 


umiimede ANDRE TECHINE 


SELECÇÃO OFICIAL CANNES 86 
De 


imatograto 


apresenta 


A GRANDE AVENTURA DA SEMANA!!! 


Às 14.15-16.30 e 21.45 e (M/12anos) 
OS SOLDADOS DA FORTUNA NUMA ARRASANTE E EXPLOSIVA MISSÃO; 


«COMANDO LEOPARDO» 


Com LEWIS COLLINS e KLAUS KINSKI 


— 5.º SEMANA — 
Às 15.10 e 17.45 e 21.20 


(M/16 anos) 
UM MARCO DE OURO NA CINEMATOGRAFIA MUNDIAL: 


«JOANDO SOBRE UM NINHO DE CUCOS» 6 cemossmous 


É eis Às 14.30-16.30 e 21.45 h. 6 (4/12 anos) 
Desse — ÚLTIMAS EXIBIÇÕES! - 
EXCITANTE E ESPECTACULAR: 
«CONFRONTO FINAL» 


AMANHÁ, Às 14.30-16.30 e 21.45h mi2Zanos 
UMA DRAMÁTICA VIAGEM EM: 


«O SUPERSÓNICO DA MORTE» 


Com LORNE GREENE é TINA LOUISE 


AS 15.30-18.00 é 21.00 H. (M/6 anos) 


O mais reoente e encantador des. animado W. DISNEY! 


RATO BASÍLIO 


FRfaDa — O GRANDE MESTRE DOS DETECTIVES 


EM PORTUGUES 


(M/12 ANOS) 


REIS o Gn 
ÚLTIMAS REPRESENTAÇÕES 


ó ZÉ NÃO 
FIQUES CALADO!.. 


UM ÊXITO DE GARGALHADA 


LOPES DE MANIA DE LÁ FERIA 


FERNANDA DUARTE 


ALMEIDA visa sAiaadO 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE, às 15.30 6 21.30 h (Maiores do 12 anos) 
Um dos filmes mais explosivos de sempre. Começa numa centra! nuclear. 


O SÍNDROMA DA CHINA 


JA INDA. JACK LIEMMON 


Cor 


DD 
— AMANHÃ: VINGANÇA FORÇADA — 


Resspyronto naciosa 
CARLOS A LBÉITO 
CICLO DE CINEMA DE ANIMAÇÃO 


DE MARIONETAS DA CHECOSLOVÁQUIA 
HOJE ÀS 18.00 e 21.30 HORAS 


«SPALICÊK» de Jiri Trnka 


1947, 


RX HOJE ESTREIA —<d 
2 ANS porno é int men rod 
ÀS 12.30- 15:17:19 H 


13 de Janeiro de 1987 


O Comércio do Porto 


A ficção científica e o terror em duas recentes produções inglesas a concurso no Fantasporto 87: Lorca And the Ontiaws de Roger 
Christian e Rawhead Rex de George Paviou. 


Uma das mais interessantes mostras do próximo Fantasporto é a retrospectiva dedicada 
ao Cinema Fantástico Inglês. Curiosamente será também da Grã-Bretanha que mais 
filmes vão passar em competição, revelando de alguma forma, um certo regresso ao 
«fantástico» da cinematografia inglesa. 


Integrando a programação do Fantasporto 87 


CINEMA BRITÂNICO: 
UM MANANCIAL 
DE IMAGINAÇÃO 


O Fantasporto 87, que decorrerá entre 6 e 


15 de Fevereiro na cidade do Porto, apresentará 
as muito recentes produções inglesas «Gothic» 
de Ken Russell, «Invaders from Mars» de Tobe 
Hooper, «Rawhead Rex» de George Paviou, 
«The Magic Toy Shop» de David Wheatley, 
«Lorca and the Outlaws» de Roger Christian e 
«Defense of the Realm» de David Drury. São 
obras representativas das mais diversas ten- 
dências do fantástico, desde terror gótico à fan- 
tasia, passando pela ficção científica e pelo 


filme negro. 


Mas se o cinema fantástico, 
a ter actualmente na Grá-Bre- 
tanha um forte impacto, foi 
efectivamente importante nos 
anos 60, foi também nessa 
época queo fantástico inglês 
teve maior importancia e mar- 
cou o cinema Mundial. É tam- 
bém sobre esse periodo, e 


particularmente sobre as car 
reiras de Peter Cushing e de 
Boris Karlolf (nascido em In- 
glaterra mas com carreira nos 
Estados Unidos), que uma im 
portante retrospectiva vai ter 
lugar neste próximo Fantas- 
porto. 

As convulsões sociais oca- 


«Miss» Olhão/87 eleita 


A «miss turismo» olhão/1987 vai ser eleita no próximo 
dia 23, numa iniciativa do jornalista Fernando Gabela, do 


programa «Caté da manhã» 


da Rádio Restauração. 


Para além da miss turismo, serão ainda eleitas a 
«miss mar» € a «miss simpatia». 

As candidatas, em número de 20, estão a ser ensaia- 
das por manequins profissionais, tanto nas poses, como 
no andar apropriados para o desfile que terá lugar 

Foram condições de inscrição ter idade compreen- 
dida entre os 15 e os 25 anos e mais de 1,65 m de altura. 

Estarão em disputa valiosos prémios, que serão dis- 
tribuídos por todas as candidatas. 

A eleição decorre nas instalações da Sociedade Re- 
creativa «Progesso olhanense» e, para além do apoio de 
várias firmas comerciais, destaca-se o da câmara de 
Olhão, região de turismo do Algarve e rádio restauração. 


HAMLET «PUNK» 
POR INGMAR BERGMAN 


Ninguém em Florença es- 
perava que a encenação de 
«Hamlet», de Shakespeare, 
confiada ao realizador sueco 
Ingmar Bergman fosse acadé- 
mica, mas também ninguém 
esperava uma versão «punk» 
do velho clássico teatral. 

No Teatro de la Pergola, 
onde a peça foi estreada sex- 
ta-feira à noite, a companhia 
sueca «Kungliga Dramatiska 
Teatern» de Estocolmo, Ha- 
mlet mostrou-se mais apaixo- 
nado por Horácio do que por 
Ofélia. 

A peça é integrada nas cele- 
brações de «Florença, capital 


ÀS 15.30 E 21.30 H. 
& A NOVA DIMENSÃO A HISTÓRIA 
us] nomarrismo DE JOANA 


europeia da Cultura» e foi in- 
terpretada, nos principais pa- 
péis, por Peter Stormare e 
Permilia Oestergren. 

Mas apesar da versão pou- 
co ortadoxa de Bergman, o pú 
blico ovacionou a prestação 
da companhia sueca sem re- 
gatear aplausos, fazendo 
ainda mais sentir a ausência 
do seu encenador, que faltou à 
última da hora, após ter pro- 
metido assistir a estreia. 

Ingmar Bergman tinha dito 
que nenhum realizador pode 
considerar terminada a sua 
carreira artística antes de en- 
cenar «Hamlet» 


(INT MEN 18 ANOS) 


AS 24 HORAS. «LOUCURAS SEXUAIS. (PORNO * INT ML 16 ANOS) 


sionadas directamente pela 
chamada Revolução Industrial 
estão para o apparecimento 
do romance gótico, como este 
está para o advento e cara- 
terísticas próprias do cinema 
fantástico britânico, tal como 
ele se apresentou na sua 
idade de ouro (os anos ses- 
senta e setenta) 

Se são inglesos dois dos 
mais importantes escritores 
(Bram Stoker, que escreve 
«Dracula» e Mary Shelley, au- 
tora de «Frankenstein») certo 
é que nem só a estes se deve 
a extraordinária popularidade 
da «Gothic novel». Muitos dos 
mitos que criaram e/ou aju- 
daram a consolidar, provi- 
nham quase todos da velha 
Europa ou de um imaginário 
popular. E se na sua fase es- 
crita, a visualização dos terro- 
res das almas penadas, ou 
simplesmente, o temor da feal- 
dade e do extraordinário de- 
pende dda sensibilidade do 
leitor, o cinema vem acabar 
com todas as dúvidas — Drá- 
cula passa a ter a cara de 
Christopher Lee, Boris Karloff 
será sempre o monstro de 
Frankesntein, Peter Cushing 
perseguirá vampiras na sua 
pele de Van Helsing 

A vitalidade do cinema fan- 
tástico britânico que veremos 
no próximo Fantasporto, deve- 
se ainda a suas casas produ- 
toras, a Hammer Films e a 
Amicus, mas estes nomes não 
devemm esconder os verda- 
deiros rostos dos homens e 
mulheres que forjaram um ci- 


Na leitura bergmaniana de 
Shakespeare, a versão origi- 
nal de Hamlet, do cerca de 
seis horas e meia, foi reduzida 
a três horas e o atormentado 
principe da Dinamarca deam- 
bula por um cenário vazio em 
que só as luzes recriam uma 
cenografia inexistente. 


Nesta versão, Hamlet 
aparece no palco, não só ves- 
tido «à punk-, mas também 
evidenciando tendências ho- 
mossexuais por horácio, em- 
bora viole Ofélia 


“Durante toda a minha 
vida fui um puritano, um 
dogmático e um luterano: 
decidi acabar com isso e 
crelo que há que fazer tudo, 
de todas as formas possi- 
veis», disse Bergman na noite 
de estreia do «seu» Hamlet 
em Estocolmo 


nema nái isento de objectivos 
comerciais mas que se distin- 
gue definitivamente dos seus 
parceiros americanos pela 
força de uma tradição históri- 
co-literária. 

Desde os realizadores mais 
originais, como Terence 
Fisher ou Freddie Francis ou 
Roy Ward Baker, aos produ- 
tores Michael Carreras, Milton 
Subotsky ou Max Rosenberg, 
passando pelos argumentistas 
(Jimmy Sangster foi o mais co- 
nhecido), todos ajudaram a 
tornar figuras populares gente 
tão «especial» como os lo- 
bishomens, os mortos-vivos e 
os fantasmas de variadas es- 
pécies, vampiros de todas as 
qualidades e outros seres de 
igual calibre. 

Este gosto pelo insólito e 
pelo macabro reflecte-se so- 
bretudo em lugares sombrios 
como os cemitérios, casas e 
mansões assombradas, no va- 
guear das criaturas da noite. É 
esta tonalidade decididamente 
vitoriana, filmada com simplici- 
dade de meios que torna o ci- 
nema fantástico britânico os 
anos 60 ee 70 tão singular. E 
se a moda aactual prefere os 
efeitos especiais sofisticados 
à visão de uma pulposa vam- 
pira modendo «ingénua- 
mente» um pescoço, não há 
dúvida que todo este cinema 
reflete e interpreta o tradício- 
nal e eterno terror oculto, pelo 
desconhecido e pelos som- 
brios desígnios da humani- 
dade. 

Integrando esta retrospec- 


tiva poder-se-ão ver no Fan- 
tasporto 87 os seguintes 
filmes: 


O ESTRANHO MUNDO DO 
PLANETA X STRANGE 
WORLD OF THE PLANET X) 
— Gilbert Gunn (1967). 

MACABRO (MACABRO) — 
William Castle (1958) 

OS CRIMES DE JACK, O 
ESTRIPADOR (JACK, THE 
RIPPER) — Robert S. Baker e 
Monty Berman (1959) 

A MANSÃO DO TOR- 
MENTO BLACK TORMENT) 
- Robert Hartford Davies 
(1964) 

CORRUPTION — Robert 
Hartford Davies (1968) 

SHE — Robert Day (1964) 

CAPITAIN CLEGG -— Peter 
Grahan Scott (1962) 

THE UNCANNY — Denis 
Héroux (1977) 

TWINS OF EVIL - John 
Hough (1971) 

THE BRIDES OF DRÁ- 
CULA — Terence FISHER 
(1960) 


Homenagem 
a Boris Karloff 


O HOMEM DAS SETE VI- 
DAS SECRET LIFE OF WAL- 
TER MITTY) - Norman Z. 
McLeod (1947) 

O GATO MIOU TRÊS VE- 
ZES (COMEDY OF TER- 
RORS) — Jacques Tourneur 
(1963) 

FRANKENSTEIN 70 
(FRANKSTEIN 1970) — Ho- 
ward Koch (1958) 


FESTIVAL 
DE VÍDEO 
NO ALGARVE 


O prazo de recepção dos 
trabalhos concorrentes ao fes- 
tival internacional de vídeo do 
Algarve/1987 tem início no 
próximo mês de Fevereiro. 

O festival, que será este ano 
realizado pela primeira vez, é 
organizado pelo Racal Clube 
de Silves e conta com o apoio 
da região de turismo do Al- 
garve. 

Segundo a organização, em 
Fevereiro terá início a distribui- 
ção e envio dos regulamentos 
para todo o Mundo, decor- 
rendo o prazo de recepção 
dos trabalhos até Setembro 
próximo. 

A reunião do júri para atri- 
buição dos prémios está pre- 
vista para finais de Setembro, 
enquanto o anúncio dos ven- 


cedores deverá ser feito em 
Outubro. 

«O Algarve» e tema «livre» 
serão os dois temas admitidos 
a concurso, em trabalhos com 
duração máxima de 15 ou 45 
minutos, nos formatos «beta» 
e «vhs». 


O valor do grande prémio 
deste festival é de 150 mil es- 
cudos, prevendo-se que a pro- 
jecção dos trabalhos galardoa- 
dos venha a ser feita em 
écrans gigantes em Lisboa e 
no Algarve. 


Para a organização, o cer- 
tame será um «novo polo de 
atração turistica e cultural no 
Algarve, situação que justifica 
plenamente o apoio dado pela 
regiao de turismo algarvia». 


43 de Janeiro de 1987 
O Comércio do Porto 


Um filme 
controverso 
sobre o rapto e 
assassínio em 
1978 de Aldo 
Moro por 
elementos das 
Brigadas 
Vermelhas 
reacendeu o 
debate em Itália 
sobre se a vida 
do ex-primeiro- 
ministro poderia 
ter sido salva. 


Gian Maria Volonté impedido de ir à TV 


FILME SOBRE ALDO MORO 
CONTINUA A SER POLEMICO 


Oito anos depois da morte 
de Moro, a polémica que ro- 
deou a recente exibição do 
«caso Moro» mostra que o as- 
sassínio está ainda gravado 
no espírito nacional italiano. 


Moro, então Presidente dos 
Democrátas Cristãos e cinco 
vezes primeiro-ministro, foi 
raptado em 16 de Março de 
1978 e os cinco polícias da 
sua escolta foram mortos a tiro 
numa rua de Roma, na opera- 
ção mais espectacular efec- 
tuada pelas Brigadas Verme- 
lhas. 


O período de 55 dias 
durante o qual Moro esteve 
desaparecido foi de angústia 
colectiva nacional. O corpo 
apareceria cravado de balas 
findo este período. 


A questão escaldante de en- 
tão — e o tema central do filme 
- é se se devia ter negociado 
com os guerrilheiros para pou- 
par a vida de Moro ou se os 
responsáveis fizeram todo o 
possivel para descobrir onde 
se encontrava sequestrado. 


Os democratas cristãos, no 
poder na altura, reagiram ao 
filme com Ira Flaminio Piccoli, 
actualmente presidente do 
partido condenou a película 
como «uma infamia... que in- 
clui mentiras em cada pas- 
sagem». 


Os herdeiros políticos de 
Moro no Partido decidiram não 
pedir a proibição do filme. 
«Somos pela liberdade, 
mesmo pela liberdade de dizer 
disparates», afirmou o secre- 
tário do partido, criação de 
mitra. 


Volonté impedido 
de ir à televisão 


A controvérsia aumentou 
quando o actor Gian Maria 
Volonte, que desempenha o 
papel de Moro no filme, foi su- 
bitamente informado de que a 
sua participação no programa 
de variedades de domingo na 
televisão estatal italiana havia 
sido cancelada. 

Os produtores do programa 
negaram informações se- 
gundo as quais os cristãos de- 
mocratas os haviam pressio- 
nado, dizendo que a participa- 
ção tinha sido cancelada por 
não ter havido tempo sufi- 
ciente para discutir o filme 
adequadamente. 

O filme tem sido exibido 
perante grandes audiências, 
com algumas excepções, o 
filme retrata os lideres do par- 
tido firmes na sua posição de 
não negociar com os raptores, 
apesar das cartas emocionan- 
tes enviadas por Moro do cati- 
veiro incitando-os a arranjar 
uma troca por vários presos 
das Brigadas Vermelhas. 

O filme mostra ainda a 
polficia italiana e os serviços 
secretos numa atitude pouco 
menos que descontraída, 
dando a entender que podia 
ter sido feito muito mais para 
encontrar Moro e que nem to- 
dos na estrutura de poder do 
estado haviam perdido o sono 
com o caso. 

O filme sugere ainda que al- 
guns funcionários italianos da 
segurança na altura do rapto 
faziam parte da loja maçónica 
P-P, secreta e ilegal, cuja des- 
coberta três anos depois levou 
à queda do governo. 


Um relatório parlamentar de 
1984 afirma que a loja era 
constituída por quase mil itali- 
anos bem colocados que ten- 
taram criar um «estado dentro 
do estado», intervindo secre- 
tamente na vida política. 


«A pergunta — se todos fi- 
zeram realmente todo o possi- 
vel para salvar o Moro e se os 
que tinham capacidade para o 
conseguir fizeram tudo para 
descobrir o esconderijo onde 
se encontrava — continua cer- 
tamente em aberto», escreveu 
o jornalista Arturo Gismondi no 
Jornal «ll Messagero» de 
Roma. 

No filme vê-se por duas vee- 
zes a polícia chegar a aparta- 
mentos onde as Brigadas Ver- 
melhas tinham esconderijos — 
incluindo o apartamento onde 
Moro estava sequestrado — e 
ir-se embora por não ter obtido 
resposta quando tocou às 
portas. 

Críticos protestaram di 
zendo que cenas destas dei- 


xam a impressão de que o 
aparelho estatal de segurança 
era deficiente ou que algumas 
pessoas não queriam desco- 
brir o esconderijo. 

Outras cenas controversas 
dizem respeito à forma pater- 
nalista como alguns políticos e 
investigadores trataram a mu- 
lher de Moro, Elenora, quando 
esta lhes pediu que salvassem 
a vida do marido. 

O jornal do partido comu- 
nista, que em 1978, apoiou 
uma posição de linha dura, cri- 
ticou o filme por agrupar as 
pessoas em «maus» e 
«bons», sendo os primeiros os. 
que condenaram Moro à morte 
ao recusar-se a negociar com 
os raptores e os segundos os 
que pensava, que uma vida 
humana era mais importante 
do que a honra do estado. 


Surpresa 
pela agitação 


O realizador do filme, os ar- 
gumentistas e o actor Volonte 


SILVANA MANGANO 
DE VOLTA AO CINEMA 


Depois de 12 anos de ausência, a actriz italia- 
na Silvana Mangano voltou ao cinema para fil- 
mar «Ociciornie» (Olhos Negros), do realizador 
soviético Nikita Mikhalkov, que dirige assim a 
sua primeira película no ocidente. 


Repetidas vezes convidado 
a filmar fora da União Sovié- 
tica, Mikhalkov confessa ter 
agora aceite porque poderá 
trabalhar com Marcello Mas- 
troiannie Silvana Mangano. 

«A ideia de filmar fora da 
União Soviética apenas para 
ganhar divisas facilmente con- 
vertíveis não me alicia», con- 
fessa. 

Além de Silvana Mangano e 
Marcello Mastroiani fazem 
parte do elenco de «Olhos Ne- 
gros» Isabella Rossellini, Mar- 
the Keller e Elena Sofonova. 

O último filme em que en- 
trou Silvana Mangano, que se 
tornou famosa com «Arroz 
Amargo», de 1949, foi «Grupo 
de Familia» (Paixão e Violên- 
cia), realizado por Luchino Vis- 
conto em 1974. Pouco tempo 


depois, desempenhou um pe- 
queno papel em «Dune», ace- 
dendo a um pedido da sua fi- 
lha Rafaela de Laurentis, que 
se estreava como produtora. 

«Depois de tantos anos vol- 
tei ao cinema com a emoção 
do meu primeiro filme», disse 
a actriz. «Estava convencida 
de que o primeiro dia de traba- 
lho me causaria um enfarte 
mas senti apenas uma sauve 
alegria». 

«Olhos Negros» esta a ser 
rodado numa «villa» do século 
XVII em Frascati, a 60 quiló- 
metros de Roma. 

«O que me impediu a acei- 
tar a proposta de voltar ao set 
foi o nome de Mikhalkov — diz 
Silvana Mangano — vi algumas 
das suas películas e fique en- 
cantada com o seu modo de 


contar as histórias. 

O guião tem como base 
contos de Tchekov. Entre eles, 
«A Senhora do Cãozinho», «O 
Aniversário» é «Uma Mulher». 

Silvana Mangano e Elisa, 
casada com romanoo (Mas- 
troianni) e uma mulher cheia 
de firmeza que, a seguir a 
falência do banco do pai, con- 
segue montar um negócio e 
fazê-lo florescer enquanto o 
marido, infantil e libertino, se 
enamora de uma jovem russa 
(Sofonova) mas a abandona 
por supor que ela, mais tarde 
ou mais cedo, o abandonara. 


Desiludido, Romano arranja 
um emprego como camareiro 
num navio de passageiros e ai 
encontra a jovem na compa- 
nhia de um velho e gordo co- 
merciante moscovita. 


Com um custo de produção 
de mais de três milhões de 
dólares, «Olhos Negros» es- 
tará em cartaz nos cinemas 
italianos neste início de ano. 


afirmaram haver ficado surpre- 
endidos por toda a agitação 
gerada. 

Acrescetaram que o filme é 
baseado em documentos de 
investigações parlamentares 
sobre o caso Moro e a loja ma- 
cônica P-P, nas cartas envia- 
das do cativeiro e em docu- 
mentos judiciais sobre o juiga- 
mento dos raptores. 

No ano passado, um tribu- 
nal de apelação de Roma con- 
firmou as condenações de 
1983 de 32 membros das Bri- 
gadas Vermelhas envolvidos 
no caso Moro. Vinte e dois 
foram condenados a penas 
perpétuas. 

«Acusar este filme de ser 
uma mentira histórica é hipo- 
crisia», afirmou o realizador do 
filme Giuseppe Ferrara. 

«Não inventamos documen- 
tos que existem, este filme não 
é um documentário mas uma 
análise documentada de um 
dos mais importantes episó- 
dios da nossa república», co- 
mentou. 

Robert Katz, um norte- 
americano que co-escreveu o 
guião, disse: «Nenhum filme é 
um livro de história mas esta é 
uma reconstrução dramati- 
zada baseada em documen- 
tos. A reacção mostra que tirá- 
mos alguns esqueletos do ar- 
mário político». 

“O filme pode ser alvo de 
mil críticas», escreveu Fábio 
Cavalera no Jornal «Corriere 
della sera» de Milão. 

«Mas pode-se-lhe atribuir 
certamente a reabertura do 
debate que algumas pessoas 
talvez pretendessem antes ver 
abafado». 


Casa das Américas 


Intelectuais de 15 países da América Latina, Carajbas e 


, Europa integram o júri do «Prémio Casa das Américas-l987», 


ao qual se candidataram, até agora, cerca de 400 originais. 

O prémio é concedido este ano nas modalidades de 
romance, teatro, testemunho, ensaio sobre temas artístico- 
literários, literatura do Brasil é das Caraíbas em língua fran- 
cesa ou crioulo. 

Há também o prémio extraordinário Emesto «Che» Gue- 
vara instituido por ocasião do vigésimo aniversário da morte 
em combate do revolucionário argentino-cubano. 

De 25 de Janeiro a 4 de Fevereiro o júri permanecerá na 
cidade de Sancti Spiritus, no centro de Cuba, para a leitura 
dos originais concorrentes. 


Comissão oficial 
estuda Pasternak 


O Sindicato de Escritores da União Soviética incumbiu 
uma comissao de estudar 0 legado literário do poeta e ficcio- 
nista russo Boris Pasternak, informou o semanário «Literatur- 
naya Gazeta». 

A comissão é presidida pelo poeta Andrei Voznesensky. 

O romance «Doutor Jivago», porventura a obra mais 
conhecida de Pasternak, está proibido na União Soviética. 

Há alguns meses foi publicada uma colecção de poemas 
e ensaios do escritor. 


Intelectuais defendem 
a língua galega 


Intelectuais galegos defenderam em Braga o ensino do 
galego em estabelecimentos de ensino da Galiza. 

José Paz Rodriguez, da Associação de Amizade Portu- 
gal-Galiza, e Adela Figueiroa, directora da revista «O En- 
sino», criticaram as expressões linguísticas habitualmente 
usadas na televisão galega e defenderam a pureza da lingua 
usada por 80 por cento da população da Galiza. 

Manifestaram-se, por outro lado, contra a utilização do 
castelhano nas igrejas e nos estabelecimentos de ensino, 
nomeadamente na Universidade de Santiago. 

Os dois intelectuais falavam nas comemorações do V 
Centenário de Pedro Madruga (primeiro Conde de Caminha) 
e primeiro centenário do nascimento de Alfonso Castellao, 
este último defensor da cultura luso-galaica. 

As comemorações, iniciativa da emissora regional de 
Braga «Rádio 2000», contaram com a participação de presi- 
dentes de associações luso-galaicas de lingua e dos presi- 
dentes das câmaras de Soutomaior (Galiza) e Terras de 
Bouro, além do representante da Secretaria de Estado da 
Cultura, João Diogo Alpendorada. 

O programa incluiu a inauguração de uma exposição de 
fotografias sobre Castellao, num hotel da capital do Minho, e 
um jantar de confraternização. 

Tanto os intelectuais galegos como António Lamela, pre- 
sidente da Comissão Luso-Galaica do Centenário de Castel- 
iao, adiantaram que este último escritor, desenhador e poli- 
tico galego, se hoje fosse vivo seria um defensor intransi- 
gente do acordo ortográfico assinado no Brasil. 

Para os intelectuais, não faz sentido que a Universidade 
de Santiago «não tenha nada a ver com a cultura galega» 
— disse José Paz, que tal como outros intervenientes na 
sessão defendeu a aproximação do Minho com a Galiza e a 
abolição da fronteira que ainda separa os dois povos. 


Filme soviético 
sobre Chernobyl 


Uma longa-metragem documental soviética sobre o 
acidente nuclear de Chernobyl vai ser exibida no XXXVII 
Festival Internacional de Cinema de Berlim, que decore 
de 20 de Fevereiro a 3 de Março. 

Os organizadores do festival indicaram que o docu- 
mentário, recentemente concluido, sera mostrado na sec- 
ção «Panorama» juntamente com outros filmes soviéticos 
sobre protecção do meio ambiente. 

Estarão presentes, a concurso, dois filmes soviéticos 
: «O Tema», de Gleb Pantilov, rodado há sete anos e 
recentemente estreado em Moscovo, e «Insensibilidade 
Hostil», de Alexander Sokurov, adaptação da obra teatral 
de Bernard Shaw «Heartbreak House». 

Ainda do Leste europeu, a Checoslováquia leva a 
concurso «Vici Bouda» (Refúgio de Lobos), de Vera Chy- 
tiliva, e a Hungria «Diário dos Meus Amores», de Marta 
Meszaros. 

A Polónia apresenta, extra-concurso, O filme «Kro- 
nika Wypadkov Milosnych» (Crónica de Acontecimentos 
Românticos), do realizador Andrzei Waida. 


Inês de Castro 
causa polémica 
em Coimbra 


632 anos após a morte de Inês de Castro, a polémica à 
sua volta continua viva na cidade de Coimbra. 

Há tempos, o Grupo de Arqueologia e Arte do Centro 
(GAAC) obtivera da Câmara Municipal a colocação de placas 
com o nome de Inês numa artéria próxima do local onde ela 
foi assassinada em 7 de Janeiro de 1355. 

Logo à seguir, a Junta Autónoma das Estradas esteve a 
fazer obras nessa artéria e as placas toponímicas desapare- 
ceram. 

Mário Nunes, director do GAAG, chamou para o facto a 
atenção da Direcção de Estradas do Distrito de Coimbra, que 
prometeu repor as placas evocativas daquela que depois de 
morta foi proclamada rainha (pelo Rei D. Pedro |). Mas pas- 
sado mais de meio ano sobre a promessa, a mesma ainda 
não foi cumprida 

Os apaixonados coimbrões pela figura de Inês continuam à 
espera da reparação desta injustiça toponímica. 


10.00 — ABERTURA 

10.02 AS DEZ 

12.15- CAMBALACHO 

13.00 - JORNAL DA TARDE 

13.35 CICLO 
PREPARATÓRIO TV 

18.00 - ABERTURA 

18.02 - SUMÁRIO 

18.07 - BRINCA 
BRINCANDO: 
«INVERNO MÁGICO 
DE ROLAND», «FEI- 
RA DE BONECOS» 

19.00 - SHOW BIS 

19.15- BOLETIM 
METEOROLÓGICO 
PARA 
A AGRICULTURA 

19.30 - TELEJORNAL 

20.00 - BOLETIM 
METEOROLÓGICO 

20.05 - PALAVRAS 
CRUZADAS: 
Na clínica Anabela, 
Fátima e Joana estão 
muito aflitas. Filipe 
pede para chamarem 
Luís, que está em 
casa, feliz com a fa- 
mília reunida. Mário 
dá entrada na sala de 
operaçõões e pre- 
param-no para que 
Luis O opere. Mário já 
está no quarto com 
Joana a tratá-lo e 
mostra-se preocu- 
pado por ão enten- 
der como ocorreu o 
desastre. Filipe e Si- 
mão discutem porme- 
nores do acidente, 
pois a Companhia de 
Seguros, quer um in- 
quérito pois suspeita 
de sabotagem. Anibal 
visita Óscar na dro- 
garia. Óscar conta-lhe 
a história de um antigo 
amor pela mãe de 
Mina, que há muito o 
abandonou. Mina 
julga que a mãe mor- 
reu, e está sempre a 
criticar o pai. 

20.45 1.º PÁGINA: 
Ministro das Finanças 
Dr. Miguel Cadilhe, 
entrevistado por Mar- 
garida Marante, Joa- 
quim Pedro e Peres 
Metelo. 

21.40 - DEMPSEY E 
MAKEPEACE 

22.30 - 24 HORAS 

23.00 - REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1: 10.00 — Abertura. 
10.02 — Às Dez. 12.15 — Cam- 
balacho. 13.00 — Jornal da 
Tarde. 13.35 — Ciclo Prepara 
tório TV. 18.00 — Abertura. 
18.02 - Sumário. 18.07 — 
Brinca Brincando. 18.50 — Par 
ou Ímpar. 19.30 — Telejomal. 
20.00 - Boletim Meteoroló- 
gico. 20.10 — Vamos Jogar no 


PELES 
ESPANHA - ARAUJO, LOM, 


nome menHona 


ARAUJO 


Totobola. 20.20 — Palavras 
Cruzadas. 20.55 — Lotação 
Esgotada: «Telefone». 22.45 — 
24 Horas. 23.15 — Remate. 
Encerramento. 


RTP 


14.15 - ABERTURA 

14.17 - RECORDAÇÕES: 
Nova série dramática 
criada e escrita pelo 
actor/escritor canadia- 
no — Gordon Pinset, 
«Recordações» dá- 
nos, através da vida de 
uma família, os Stur- 
ges, das suas alegrias 
e dos seus desgostos, 
um retrato encantador 
da vida rural no Ca- 
nadá, nos princípios do 
século XX. 

15.15 - AGORA, ESCOLHA! 

16.30 - NOTÍCIAS 

16.35 - 30 MINUTOS 
co! 

17.05 - COUNTDOWN 

18.00 ESTÁDIO 

19.00 - NINO SHOW 

20.00 - NOTÍCIAS 

20.05 - 5.º DIMENSÃO 

20.30 - UMA FAMÍLIA 
ÀS DIREITAS 

21.00- JORNAL DAS 9 

21.30 - CINEMADOIS: 
«JONAS QUE TERÁ 
25 ANOS NO ANO 
2.000». 

23.20- É DE LER 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 14.00 horas — Aber- 
tura. 14.02 — Recordações. 
15.00- Agora, Escolha! 16.30 — 
Trinta Minutos com... 17.00 — 
Countdown. 18.00 — Estádio, 
19.00 — Music Box. 20.00 — No- 
tícias. 20.05 — Quinta Dimen- 
são. 20.30 — Uma Família às 
Direitas. 21.00 — Jornal das 9. 
21.30 - Manon. 23.20 - É de 
Ler. Encerramento. 


ve 


6.15 MIRA TÉCNICA 
6.30 - ABERTURA 
6.35 - BONS DIAS 
8.05 - PELAS MANHÃS 
12.00- O URSO MISHA 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.35 - CAMUFLAGE 
15.30- A TARDE 
16.55 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
17.00 - BARRIO SÉSAMO 
1730-085 
ELECTRODUENDES 
18.00 - NA NATUREZA 
18.30 — RAPARIGAS 
DE OURO 
19.00 - CONTAS CLARAS 
19.30 - TELEDIÁRIO 
20.05 - PROGRAMA 
INFORMATIVO 
20.50 - SESSÃO DA NOITE 
22.40 - HISTÓRIA 
DA AVIAÇÃO 
23.15 - TELEDIÁRIO 
23.30 - TESTEMUNHO 
DESPEDIDA 


18.00 - AS NOSSAS 
ÁRVORES 
18.20 FILHOS E FILHAS 
18,45 - CURSO DE INGLÊS 
19.00 - AGENDA 
INFORMATIVA 
19.15- TELEDESPORTO 
19.30 - MÚSICA 
E MÚSICOS 
20.00 - DOCUMENTOS TV 
21.00-CÓMICOS 
21.55 OLHO DE CRISTAL 
DESPEDIDA 


Tue]caticia 


9.30 — MIRA TÉCNICA 
10.00 - SKY CHANNEL 
12.12- OUTRA VOLTA 
12.40- A TERRA 
13.10- DESENHOS 

ANIMADOS 

13.30 - TELEJORNAL 

14.05 - TELENOVELA: 
«SIMPLESMENTE 
MARIA» 

15.00 - ENTRE NOS: 
Programa de actuali- 
dades de temas gale- 
os, com a participa- 
ção de telespecta- 
dores que, telefónica- 
mente, pode emitir as 
suas opiniões. 

16.00 - NOME CLAVE 

ICARUS 

16.50 — HOMEM INVISÍVEL 

17.40 - HERCULOÍDES 

18.02 ADIANTO INFORMA- 
TIVO 

18.05 - RAPAZES: 

Inclui «Donkey Kong» 
e «Hipo e Tomas». 

19.00 - O MONACATO 
NA GALIZA 

19.30 - ENTRE LUSCO 
E FUSCO 

20.00 — TELEJORNAL 

20.30 — TELECINEMA: 
«ESTA VIVO» (1974 — 
87" - cor), de Larry 
Cohen, com John 
Ryan e Sharon Farrell. 

22.15 A DUAS BANDAS 

22.45 - TELEJORNAL 

23,00 - FECHO 


Antena | 


Às 6 horas — Linha Directa 
(simultâneo com RDP/Interna- 
cional). 7.00 — Pequeno Jor- 
nal. Informativo de trânsito. 
Programa da Manhã - ADP/ 
Norte. 8.00 — Jornal de Manhã 
- (1º edição). Informativo de 
trânsito. 9.00 — Jornal da Ma- 
nhã - (2º edição). Informativo 
de trânsito. 10.00 — Informa- 
tivo de trânsito. Risco ao Meio. 
12.00 — Antena 1 - Regiões. 
12.15 — No Estúdio e no Está- 
dio - Informação desportiva 
(1º. edição). 12.30 — Títulos do 
«Jornal da Tarde. Música Portu- 
guesa. 13.00 — Jornal da 
Tarde. 13.40 — Música Portu- 
guesa. 14.00 — Às Duas por 
Três. 16.00 — Pequeno Jornal, 
Rockiândia. 18.00 — Regres- 
sos. 19.00 — Informação e Mú- 
sica. 20.00 — No Estúdio e no 
Estádio: Informação despor- 
tiva (2º. edição), 20.15 — Mú- 
sica Portuguesa. 20.30 —- A 
Voz da Solidariedade - Progra- 
ma da Embaixada de Cabo 


VS 


17.45 - MIRA TÉCNICA 
17.59 - ABERTURA E 
APRESENTAÇÃO 


Verde. 21.00 — Musical. 21.30 
— Imaginário. 23.00 — Noticiá- 
rio. 23,30 — Títulos do Jornal 
da Meia Noite. 00.00 — Jornal 
da Meia Noite. 00.25 — Gente 
Gira - RDP/Norte. 02.00 — 
Tempo de Teatro (Repetição). 
A Arte de Bem Madrugar. 


Audio - Video 
TV « Cassettes 


PALAVRAS 
CRUZADAS 


A FINTA DO DR. JOÃO 


Coitado do Mário. Depois daquele espectacular aci- 
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da CP, ou de nenhuma destas empresas. Ninguém o 
mandou ir de comboio. A ministra é que não está para se 
aborrecer com estas coisas, senão o médico tinha proces- 
so às ostas. 

Não há viagem sem solução e mesmo a CP leva os 
passageiros a boa estação. Dai que João chegue a casa e 
distribua presentes ao pessoal todo, dizendo alto e bom 
som: 

«Vocês mereceram estes presentes. Preguei-lhes 
uma boa fintta, mas valeu a pena, principalmente pelo 
conhecimento que travei com a Lurdes»... — aqui está 
um romance em perspectiva. A família dos salgados reu- 
ne-se depois para analisar o empate do Porto frente ao 
Guimarães e o do Sporting ao Rio Ave. Chegam todos à 
concllusão que é uma discussão do outro lado do Attân- 


dente tem de aturar os protestos da esposa, Anabeia, que 
na sala de espera do hospital desespera. O marido está 
para ser operado a um mindinho e ela não esconde a sua 
preocupação por esse facto, como qualquer esposa que 
se preze o fgaz sempre que um esposo está para fgicar 
sem o mindinho. 

É este mindinho, como se sabe, o resultado de um 
aparatoso acidente que muitos presenciaram, através da 
RTP. Os câmara homens estavam em cima da jogada e 
filmaram tudo. Rolaram os caixotes, como podem rolar as 
cabeças que se portem mal. Nem tudo é mau e o Mário 
está para ser operado pelo dr. Luís que, de bata branca, 
faz o ponto da situação. A situação agradece por não ter o 
trabalho de fazer o ponto. 

Neste parágrafo apagam-se as preocupações de 
Anabela. A operação tem êxito e o Mário fica com o 
miridinho e com saúde para continuar nesta história portu- 
guesa, bem portuguesa, com cenários bonitos, carinhas 
larocas e e cozinheiras de cortar na casaca. 

Alegria está na família dos salgadinhos. Os membros 
estão plantados no Aeroporto, aguardando a chegada do 
dr. João, membro da família, rapaz de vistas largas e 
grande sabedoria. Só que o dr. finta a família e em lugar 
de viajar de avião fá-lo de comboio, onde conhece uma 
emigrante, de nome Lurdes, que vai ser parte interessada 
do dr. num romance que se desenha. 

A família de João protesta com a TAP, mas a culpa é 


tico. 


Última hora: não entra nenhum brasileiro nesta tele- 


novela, 


para resolver que tenho a Leonarada à bica e preciso 
imenso de contar o que sucedeu quando ela virou carto- 


mante. 


Foi ontem que a senhora virou cartomante. Possui- 
dora de excelentes dotes para jogar às cartas, Leoparda 
(engano-me sempre) disfarça-se e atende o seu primeiro 


cliente, o Wanderlev. 


«Pode tirar o cavalinho da trovoada. Este ás de 


O BEIJO 


DA MULHER JOANA 


A Joana não é aranha, mas arranjou uma toia de onde 
sairá com grande dificuldade, precisamente, porque não é 
aranha, nem tão pouco morcego. Por acaso até é bem 
parecidinha. Hoje, a rapariga é apanhada a dar um beijo 
ao Athos, depois de uma violenta discussão que tem com 
o beneficiado pela sua dela boca. A Ana, que é uma 
rapariga que também entra nesta história e não só para 
fazer monte, presencia toda a cena e abre a boca espan- 


tada... 


«Então, gostaram da minha boca espantada?» — 
Pergunta ela sem minha autorização. Fica este problema 


Antena 1 - Regional 
Norte E 


10.00 às 12 h. Rosa dos 
Ventos 
16.00 às 18 h. Dialogar com 


Música 


«<p 

dp 

As 8 horas — Abertura. Noti- 
ciário. A Música e a Palavra! 
11.00 — As Cantatas de Bach. 
11.30 — Terra Viva, Planeta 
Azul, 12.00 — Música Sinfónica 
e Concertante. 13.30 — Noticiá- 
rio. 13.40 — XIl Festival de Mú- 
sica da Costa do Estoril. 14.30 
- Pelieas e Melisando Op. 46 
de Sibelius. 15,00 — Música de 
Christoph Demantius. 15.20 — 
Música Portuguesa do Século 
XVIII: Obras de António Avon- 
dano, Francisco António d'Al- 
meida e Carlos Seixas. Orq. de 
Câmara de Lisboa dirigida por 
Jorge Matta. 16.00 — Sonorida- 
des. 16.33 — Música Contem- 
porânea. 17.00 — Integrais: As 


PRC 


tAMA 


obras para piano e orquestra de 
Rachmaninoff; Concerto n.º 3 
em ré menor op. 30. Ao piano o 
autor; Org. de Filadélfia dirigida 
por Eugóne Ormandy. 17.28 — 
Grandes Intérpretes. 18.30 — 
Noticiário. 18.40 - Música de 
Bailado do Nosso Século. 20.30 
— Noticiário. 20.40 — Orquestra 
de Câmara. 21.00 - 6.º Festival 
Bach da Madeira: Recital pelo 
cravista Edward Brewer, na 
Igreja de S. Pedro no Funchal; 
Variações Goldberg BWV 988, 
de J.S. Bach. 21.42 — Obras 
para Conjuntos Instrumentais. 
23.00 — Intercâmbio Musical: 
Programa de grande interesse 
histórico cedido pela Radio- 
Televisão Polaca, om que parti- 
cipam os compositores Benja- 
min Britten e Dimitri Shostako- 
vitch, o tenor Peter Pears e o 
violinista David Oistrakh; 7 so- 
netos de Miguel Ângelo, de Brit- 
ten, por Peter Poars acompa- 
nhado ao piano pelo autor; So- 
nata para violino e piano op. 
134, de Shostakovitch, por Da- 
vid Oistrakh e o autor. 00.05 — 
Obras Sinfónicas. 01.00 — Noti- 
ciário e fecho. 


espadas diz bem que você nunca conseguirá ser con- 
tratado por uma equipa portuguesa de futebol.» Ao 
ouvir tais palavras, Wanderley abandona a cena, severa- 
mente aborrecido, não só por não poder jogar ao lado do 
Casagrande, por exemplo, como também pelo facto de 
Leonarda não ter resolvido o problema sentimental queo 
aflige. «Foi cambalacho» — pensa ele ão dirigir-se para 


casa, que é onde está bem. 


Leonarda estrega as mãos (esteo - v 
dinheirito que ganhou na consulta de 
que é juramentada. Contudo, Leonarda 


com o 
=riancia, em 
m muitos filhos 


adoptivos a alimentar e entende que é muito pouco o que 
ganhou na consulta. Unida a Jerónimo, e este casal é a 
mafia em pessoa e em duplicado, a mulher espectáculo 
de «Cambalacho» prepara-se para fazer, mais uma vez, 
juz ao título desta telenovela. Sabendo que Antero pro- 
cura uma filha que ainda não estava achada, o casal 
decide elaborar um plano para ganhar uns cruzados. 
Fica aqui o suspense muito sossegadinho. 


Rádio 


Comercial 


FM-Estéreo — Às 6 horas — 
Diário Rural. 6.45 — Piadinhas 
e Torradinhas. 7.00 — Jornal. 
10.00 — TNT - Todos no Top. 
12.00 - Clube Estéreo. 13.00 — 
Discoteca. 15.00 — A Casa da 
Música. 16.00 - O Som da 
Frente. 17.00 — Rock em Stock. 
18.00 Círculo em FM. 19.00 — 
Em Órbita. 20.00 — Nova Gera- 
ção. 21.00- Jazzofone. 22.00 — 
Às Mil e Uma Noites. 24.00 — 
Morrison Hotel. 2.00 — Guarda 
Nocturno. 

Onda Média: Às 6 horas — 
Diário Rural. 6.45 — Piadinhas e 
Torradinhas. 7.00 Jornal. 7.10 

Astro-Rádio. 7.15 — Programa 
da Manhã. 10.00 — Clube da 
Manhã. 12.30 — Jornal, 12.45 — 
Espaço do Departamento de In- 
formação. 13.00 — Graça com 
Todos. 14.00 — Alô, Artur 15.00 
— Dora a Hora. 17.00 — A Feira 
Mágica. 19.15 — Espectáculo. 
20.00 — Conta-Corrente. 21.00 


Carlos Santos 


— Discos Pedidos. 22.00 — Por- 
tugal e a CEE. 22.15 — Progra- 
mas Religiosos. 22.30 — Tempo 
e Resultado - Desporto. 23.00 — 
Vigésima Quarta Hora. 2.00 — 
Guarda Nocturno. 


RADIO CLUBE DO CENTRO 
Emissora das Beiras, sarl. 


6.45 horas — Abertura. 7.00 
= Jornal da Manhã. 7.15 — 
Chocolate da Manhã. 8.00 — 
Sintonia. 10.00 — Colher de 
Pau, 11.30 - Prelúdio do Som. 
12.30 — Jornal da Tarde. 12.45 
— Aperitivo Musical. 13.00 — 
Portugal de Lés-a-Lés. 13,30 — 
Triângulo Musical. 15.00 — No- 
ticiário. 15.15 — Clube do 
Disco. 16.30 — Rock e Compa- 
nhia. 18.00 — Arauto. 19.00 — 
Jornal da Noite 19.30 - Novas 
Alegrias. 19.45 — Visor - a ima- 
gem do acontecimento pelo 
som. 


& GoldStar ..... 


AUGUSTO FERREIRA MACHADO, L.” 


IMPORT. e EXPORT. 


PORTO: . 

Avenida Fontes Peraira de Melo, 292 
Telets.: 678914-34-65 
Telox:: 28393 AUFEMA 
LISBOA: 

Rua da Quintinha, 72 a 74 
Telof.: 677856 
Tolex: 18227 AUFEMA P 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA: 


PORTO — CENATEL 
Rua Duque de Loule, 62 
Telof.: 22012-316365 


LISBOA — ALGETEL 
Rua Candido dos Reis, 41 (Algós) 
Telef. 4102832 — 4102848 
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RFM-Estéreo - Às 00.00 
horas — O Último Metro. 02.00 
— A Ilha dos Encantos. 03.00 — 
As Noites Brancas da RFM. 
06.00 — A Casa do Sol Nas- 
cente. 07.00 — Toma Lá Ma- 
nhá. 09.00 — Cem Mais. 20.00 
— Serra de Estrelas. 22.00 — 
Oceano Pacífico. 


Rede Nacional - Às 00.00 
horas — O Sol da Meia Noite. 
02.00 — O Correio da Noite. 
05.00 - Homens da Terra. 
06.57 — Sementes de Refle- 
xão. 07.00 - Despertar. 07.57 
— Oração da Manhã. 10.00 O 
Passeio da Fortuna. 12.00 — 
Quiosque. 12.30 - Jornal. Bola 
Branca. 13.00 — Lá Vai 
Uma... 15.00 — Terceira Vaga. 
18.00 — Jornal das dezoito. 
Bola Branca. 18.30 — Trans- 
missão do Terço. 19.00 — Fim 
de Tarde. 20.00 — Programa 
do Lar. 20.30 — Cidade Nova. 
21.00 - Luzes da Ribalta. 
23.00 — Jornal das Vinte e 
Três. Bola Branca. 23.30 - Su- 
plemento Especial. 


Rádio Porto 


Às 6 horas - Paisagem Ru- 
ral, 07.00 — Nós Todos. 10.00 
- O Tempo da Gente: O 
Turismo que Temos ou Vamos 
Ter. 11.30 — Noticiário Regio- 
nal. 12.30 — Jornal da Tarde. 
13.00 — Parque das Camélias. 
17.00 — Hora de Ponta. 19.00 
- Jornal da Noite. 20.00 — 
Disco é Que Eu Gosto. 21.00 — 
Ambientes. 22.00 — Edição da 
Noite. 24.00 — Noticiário e 
Fecho. 


Rádios Locais 
GRANDE PORTO 


Rádio Activa — 89.6 MHz — 
tel. 321424 — de 2º a 6º, das 7 
às 13; sábados e domingos, 
das 10 às 14 horas. 

Rádio Caos — 105.5 MHz - 
tel. 564426 — De 2º a 5º, das 
22.30 às 00.30; 6º e sáb., das 
22 às 2 horas 

Rádio Clube de Matosi- 
nhos— 95.5 MHz- tel. 931756 
— Domingo a sexta, das 7 às 
sábado, das 7 às 4 


Tinto-Gondomar) — 102.4 
MHz — tel. 9899408 — Diária- 
mente das 10 à 1 da manhã. 

Rádio Cultural de Erme- 
sinde - 103.3 MHz - De 2 a 
6º, das 18 às 24; sáb. e dom,, 
das 10 às 24 horas. 

Rádio Delírio — 101.3 MHz - 
De 2º a 6º, das 15 à uma; sáb., 
das 14 às 2; dom., das 15 às 
duas horas. 

Rádio Festival — 103.7 MHz 
- Diariamente das 8 às 2 
horas. 

Rádio Horizonte de Erme- 
sinde — 100.5 MHz - De 2º a 
5», das 21 às 24; 6º, das 21 à 
uma hora; sáb. e dom., das 9 
às 13 e das 21 à uma hora. 

Rádio Mensagem (Carva- 
lhos) — 102 MHz - De 2º a 6º, 
das 20 às 24;'sáb. e dom. das 
9 às 24 horas. 

Rádio Nova Era (Vila Nova 
de Gaia) — 98.2 MHz - Diária- 
mente, das O às 24 horas. 

Rádio Onda Jovem de Er- 
mesinde — 100.7 MHz — De 2º 
a 6º, das 15 às 24; sábados e 
domingos, das 9.00 às 24 
horas. 

Rádio Onda Livre — 100.9 
MHz- tel. 695113-Das t6ás 
28 horas. 

Rádio Paralelo de Erme- 
sinde — 105.2 MHz - Diaria- 
mente, das 8 às 3 horas do dia 
seguinte, 

Rádio Placard — 96 MHz - 
tel. 490269 - Diariamente, das 
7 às 24 horas. 

Rádio Popular de Gaia — 
100 MHz - Diariamente das O 
às 24 horas. 

Rádio Prisma (Gondomar) 
— 104.9 MHz - De 2º a 6º, das 
13 à uma hora do dia seguinte; 


sáb., das 9 as 3 horas de do- 
mingo: dom.. das 9 as 24 
horas. 

Rádio Universitária do 
Porto — 99.5 MHz - tel, 29313 
-De2'a6', das 19a 1:sáb.e 
dom., das 10 às 24 horas 


NORTE 


AFIFE 

Radio Popular Afifense — 
95.9 MHz - De 2º a 5º, das 
20.30 às 24; 6º, das 20.30 à 
uma; sáb., das 14.30 às 24; 
dom., das 9 às 24 horas. 


BARCELOS 
Emissora Católica de Bar- 
celos — 105.5 MHz - De 2º. a 
5º, das 19 às 24; 6º, das 19 
às 2 da madrugada; sábado, 
das 10 às 12 e das 15 às 24; 
dom., das 20 as 24 horas. 
Rádio Atlântida — 97.5 MHz 
-De2'a 6º, das 14ãs2;sáb.e 
dom., das 10 as 2 horas. 
Rádio Barcelos - 100.7 
MHz - De 2º a sáb., das 9 às 
12, das 15 as 19 e das 23 à 
uma; dom. das 9 à uma hora. 


BRAGA 

Rádio Braga - 96 MHz - 
Diariamente, das 7 às 2 horas 
da madrugada 

Rádio Tadim — 105.2 MHz — 
de 2º a 6º, das 18 às 23 horas; 
sábados & domingos, das 11 
às 24 horas. 
ESPOSENDE 

Rádio Clube — 100.4 MHz - 
Diariamente, das 8 às 11; das 
14 às 18; das 23 às 2 horas do 
dia seguinte. 
FAFE 

Rádio Montelongo — 103.6 
MHz - De 2º a 5º, das 10 às 12 
e das 18 às 20; 6º, das 10 às 
12 e das 18 às 24; sáb. e 
dom., das 10 às 24 horas. 


FELGUEIRAS 

Rádio Felgueiras — 100.5 
MHz-De2'a 5º, das21 às 24; 
6º, das 21 às 2; sáb., das 9 às 
2; dom,, das 9 às 24 horas. 


FREAMUNDE 

Rádio Inova Som — 89 MHz 
- Às sextas, sábados e domin- 
gos, das 21 às 24 horas. 


GUIMARÃES 

Rádio Fundação — 101 
MHz fel, 418706-De 2º a 6º, 
das 8às 11 e das 21 às 24; 
sáb., das 9 às 2; dom., das 9 
às 24 horas. 

Rádio Jovem de Joane — 
106.8 MHz - De 2' a 6º, das 18 
às 24; sábados, das 9 às 16e 
das 18 às 24 horas; domingos, 
das 9.30 às 18.30 horas. 
Rádio Guimarães — 102 MHz 
—De2ºa5º feira, das 13as 21 
horas; 6ºs. feiras, das 13 às 
01.00 horas; sábados e do- 
mingos, das 08.00 às 01.00 
horas. 


LOUSADO (TROFA) 

Rádio Clube — 105.7 MHz — 
De 2º a 6º, das 19 às 24 horas; 
domingos e feriados, das 9 às 
13 e das 19 às 24 horas. 
MARCO DE CANAVESES 

Rádio Marcoense — 101.6 
MHz- De 2:a 6º, das 10 às 12; 
das 15 às 20 e das 21.30 às 
24; sáb. e dom., das 10 às 24 
horas. 


MOGADOURO 

Rádio Planalto — 97.1 MHz 
- De 3º. a domingo, das 10 às 
12 horas. 102.1 MHz - das 15 
às 17 e das 21 às 23.30 horas 
(Sábados e domingos, até às 
24 horas). 


PENAFIEL 

Rádio Clube — 103 MHz - 
tel. 23257 — De 2º a sábado, 
das 9 às 2; dom., das 9 às 24 
horas. 


PONTE DE LIMA 
Rádio Ponte de Lima — 
97.3 MHz — tel. 942750. 


PÓVOA DE VARZIM 

Rádio Clube da Póvoa — 
105 MHz - Dom. 2º, 3º e 5º, 
das 9 às 2 horas; 4º, 6º e sáb., 
das 9 às 3 horas. 

Rádio Onda Verde — 104.5 
MHz - Diariamente, das zero 
às 24 horas, 

Rádio Póvoa de Varzim — 
103.5 MHz - De 2ºa 5º, das 18 
à uma; 6º, das 18 às 3; sáb., 
das 9 às 3; dom., das 9 à uma 
hora. 


TROFA 

Rádio Alto Vale — 98.7 MHz 
— das 21 às 24 horas. 

Rádio Trofa — 103.3 MHz — 
De 2: a 6º, das 19 às 24 horas; 
sábados, das 15 às 24; domin- 
gos, das 12 às 24. 


VIANA DO CASTELO 


Rádio Alto Minho — 100.7 
“MHz - De domingo a 5*-das 7 


às 2 da manhã: sextas e sába- 
dos, das 7 às 4 da madrugada 

Rádio Geice — 105 MHz - 
De 2º a 6º, das 17 à uma hora 
sáb. e dom., das 9 à uma hora 
VILA DO CONDE 

Rádio Vila do Conde - 88.6 
MHz - tel. 632886 — Diaria- 
mente, das 9 às 4 horas do dia 
seguinte. 
VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Rádio Famalicão - 94.2 
MHz - De dom. a 6º, das 19s 
24; sáb., das 9 às 2 horas de 
dom. 

Rádio Voz do Ave — 89 Mhz 
- de 2' a 6º das 21 as 23; 
sábados e domingos, das 10 
às 13 das 21 as 23 horas 


VILA REAL 

Rádio Clube «Voz de Vila 
Real» — 102.8 e 107.5 MHz — 
tel. 72014 — De 2º a 6º, das 
7.45 às 9.30 e das 14 as 20 
horas; sábados e domingos, 
das 8 às 20 horas 
VIZELA 

Rádio Vizela — 96.2 MHz - 
tel, 483133 — De segunda a 
quinta-feira, das 21as 24 ho- 
ras; sexta, das 20 às 24; sá- 
bado, das 14 às 24; domingo, 
das 9 às 24 horas. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

Rádio Botaréu — FM 99 
MHz - De 2º a 6º, das 19 às 24 
horas; sábados, das 12 as 24; 
domingos, das 10 às 12 e das 
18 às 24 horas, 
ALBERGARIA-A-VELHA 

Rádio Ossela — 101.6 MHz 
- De 2'a 6, das 19 à 1 hora; 


sábados e domingos, das 10 à 
1 


AVEIRO 

Rádio Independente — 94.5 
MHz - De 2º a 5º, das 153 1 
hora; sexta e sábado, das 15 
às 2; domingo, das 10 às 24 
horas. 

Rádio Oceano — 105.6 MHz 
-De2'a 5º, das 21 às 24' 6º, 
das 21 à uma; sáb., das 15 à 
uma; dom., das 15 às 21 
horas. 


CARREGOSA - OLIVEIRA 
DE AZEMÉIS 

Rádio Cultural de Carre- 
gosa — 100.1 MHz - De 2º. a 
6º. das 19.30 às 24 horas; sá- 
bados, das 9 à uma da madru- 
gada; domingos, das 8 às 24 
horas. 


CASTELO BRANCO 

Rádio Juventude - De 2*a 
6º, das 21 às 24 horas; sába- 
dos, das 10 às 2; domingos, 
das 9.30 às 24 horas. 


COIMBRA 

Rádio Livre Internacional 
— 102.5 MHz - De 2º a 6º, das 
12às2; sáb. e dom., das 12 às 
4 horas. 

Rádio Universidade — 100 
MHz- De 2ºa 6º, das 12às 2; 
sáb., das 14 às 3; dom., das 
12 às 3 horas. 


ESPINHO 

Rádio Espinho — 99.5 MHz 
- De 2'a 6º, das 21 às 24; 
sáb., das 10às 12e das 21 às 
24; dom., das 10 às 13 e das 
21 às 24 horas. 


ESTARREJA 

Rádio Horizonte — 98.9 
MHz - De 2º. a 6º, das 19 às 
24; sáb., das 12 às 24; dom., 
das 10 às 24 horas. 

Rádio Moliceiro — 97.2 MHz 
-— de 2º a 6º, das 18 às 24 
horas; sábados e domingos, 
das 8 às 24 horas. 


GAFANHA DE NAZARÉ 

Rádio Terra Nova — 104.8 
MHz — Diáriamente das 7 às 2 
da manhã. 


LAMEGO 

Rádio Douro-Sul — 104.6 
MHz-De2ºa 6º, das 16ás 19 
e das 21 às 23.30; sáb. e 
dom., das 10.30 às 12.30 , das 
16 às 19 e das 21.30 às 23.30 
horas. 

LEIRIA 

Rádio Clube de Leiria — 
104.3 MHz-De2'a5º,das7 à 
uma hora; sextas e sábados, 
das 10 às 2 horas; domingos, 
das 10 à 1 hora. 

Rádio Comercial de Leiria 
— 100.8 MHz - De domingo a 
sexta, das 7 à 1 hora; sábado, 
das 7 às 2 horas. 

Rádio Distrital de Leiria — 
103 MHz - De domingo a sá- 
bado, das 8 à 1 hora. 


MARINHA GRANDE 


Rádio Clube Marinhense — 
102.5 MHz - De 2º. a 5º.. das 
10 à uma do dia seguinte; 6, 


das 10 às 2 do dia seguinte; 
sabado e domingo, das 9 as 2 
horas do dia seguinte. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Rádio Clube de Azeméis — 
96 MHz - Diariamente, das O 
as 24 horas. 

Rádio Vôz de Azeméis — 94 
MHz — Diariamente, das 7 às 
24 horas. 


OSSELA - OLIVEIRA DE 
AZEMEIS 

A Voz do Caima — 101.6 
MHz- De 2'a 5º, das 18 às 24; 
6º, das 18 à uma; sáb. das 8 à 
uma; dom. das 8 às 24 horas 


OVAR 

Rádio Atlântico — 104.7 
MHz — De 2º a 6º, das 21 às 
24 horas; sábados, das 14 
as 21; domingos, das 9 às 
2. 
POMBAL 

Rádio Clube do Pombal — 
97 MHz — Diariamente das 8 à 
1 hora do dia seguinte. 
SALREU - ESTAREJA 

Rádio Cultural de Satreu — 
102.5 MHz - De 2º a 6º. das 14 
as 24; sab. e dom., das 6 as 24 
horas. 
SANGALHOS 

Rádio Bairrada, CRL — 
98.5 MHz -de2'a 6º, dasB as 
24 horas; sábados e domin- 
gos, das 9 às 24 horas 

Rádio Clube da Bairrada — 
101.5 MHz - De 2º. a 6º. feira, 
das 9 às 14 e das 19 às 24.00 
horas. Aos sábados, das 8.00 


às 02.00 e aos domingos, das 
9 as 24.00 horas. 


SANTA MARIA DA FEIRA 

Rádio Clube da Feira 
(Emissora das Terras de 
Santa Maria) — 98.7 MHz — tel 
28111 2º a 5º, das 9 às 24 
horas; das 9 de sexta, às 24 
de domingo. 


SÃO JOÃO DA MADEIRA 
Rádio Serra Mar — 100.5 
MHz - tel, 27000/27850 - Diá- 
riamente, das 8 à 1 da manhã. 
Rádio Sanjoanense — 102.8 
MHz — tel. 27936 — de 2º a 6º 
das 19 às 24; sábado e do- 
mingo das 8 às 24 horas. 


SEVER DO VOUGA 

Rádio Clube do Vouga — 
98 MHz De 2a 6, das 16 às 
24 horas; sábados, das 10 às 
24; domingos, das 9 às 24. 


TONDELA 
Rádio Comercial Livre — 


103.3 MHz - Diariamente, das 
8 às 20 horas. 
VALE DE CAMBRA 

Rádio Antena Livre 101.2 
MHz - Diariamente, das 7 às 2 
horas do dia seguinte. 

Rádio Cambra — 98.15 MHz 
- De 2a 5º, das 6 à uma hora 
do dia seguinte; sexta, sábado 
e domingo, da uma hora à 
uma hora do dia seguinte 

Rádio Laser — 105.5 MHz - 
De 2º a 5º, das 8 à uma hora 
do dia seguinte; 6. das 8 às 
24 ; sáb., das zero às 24; 
dom., das zero à uma hora de 
segunda. 


VISEU 


Noar — 101 MHz - Diaria- 
mente, das 8 às 2 horas do dia 
seguinte. 


GRANDE PORTO 


6 ZÉ NÃO FIQUES 
CALADO!... 

Original de Coelho Júnior e 
Lopes de Almeida; música de 
Resende Dias e José Que- 
has, com Lopes de Almeida, 
Maria de La Féria, Fernanda 
Duarte, Natália Maria, Luisa 
Salgado e participação espe- 
cial de David José. 

Sá da Bandeira — tel. 23595 — 
às 21.30 horas. M/12. Preço: 
100 a 600 escudos. 


CENTRO 


CALDAS DA RAÍNHA 
FILOCTETES 

De Heiner Muller 

encenação de José Peixoto, 
cenografia de José Carlos 
Faria, musica de Carlos Al- 
berto Augusto e interpretação 
de Fernando Mora Ramos, 
José Eviuardo e Victor Santos, 
do Teatro da Rainha. 

Casa da Cultura — às 21.30 


horas. Até 18/1. 


Destaque TV 


COUNTDOWN 
REGRESSA 
COM NINO SHOW 


Um acordo celebrado en- 
tre a Direcção de Programas 
da RTP e a Estaç ão de 
Televisão Britânica Music 
Box, permitirá aos telespec- 
tadores portugueses rece- 
ber, na emissão do Il Canal, 
duas horas diárias de mú- 
sica, principalmente «video- 
clips», muito do agrado dos 
espectadores mais jovens. 

Assim, de segunda a sex- 
ta-feira, às 17 horas, regres- 
sao programa «Countdown» 
com o seu famoso apresen- 
tador Adam Curry, que ob- 
teve elevadas audiências na 
programação do Europa TV 
e, que acabou por ser o 
único que deixou milhares 
de «fans» entristecidos com 
o seu desaparecimento. 

Uma segunda hora de Mu- 
sic Box, às 19 horas, será 
preenchida com um «show» 
de telediscos apresentado 
por Nino Serrati — intitulado 
«Nino Show». 
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JONAS NO ANO 2000 
EM «CINEMADOIS» 


As histórias cruzadas de 
quatro casais mais ou me- 
nos nostálgicos do espírito li- 
bertário de Maio 68. Uma fá- 
bula sobre o conhecimento e 
o desconhecimento, a soli- 
dão e a sociedade vivida por 
uma geração que começa a 
olhar para os seus descen- 
dentes: como Jonas, que 
terá 25 anos no ano 2000. 


(Ze 


Da revelação que foi o 
novo cinema suiço dos anos 
60, Alain Tanner impós-se 
como um dos mais importan- 
tes. Sempre empenhado em 
filmar os comportamentos in- 
dividuais para além das mo- 
tivações meramente psicoló- 
gicas, Tanner começou por 
abordar uma certa quietude 
característica do seu país (a 
Suiça), ao mesmo tempo 
que ia sugerindo as alternati- 
vas mais ou menos utópicas 


que os seus personagens 
formulavam, 

Disso testemunham as 
suas primeiras longas metra- 
gens: O Último a Rir (1969), 
A Salamandra (1971), Re- 
gresso de África (1973) e O 
Centro do Mundo (1974). 
Realizado em 1976, Jonas 
funcionou como uma espé- 
cie de inventário dos temas e 
das obsessões desses pri- 
meiros filmes. 

Multiplicando o número de 
personagens em relação aos 
seus trabalhos anteriores, 
Tanner propõe uma teia de 
figuras e acontecimentos 
que se pretendem típicos do 
espírito e da herança de 
Maio 68. Max é o ex-mili- 
tante desencantado; M 
deleine entrega-se às reli- 
giões orientais; Mathieu 
tenta criar uma escola margi- 
nal; Mathilde adia os seus 


problemas para se realizar 


na maternidade (é ela a mãe 


Miou Miou 


de Jonas); Marcel delira com 
os fantasmas do mundo ani- 
mal; Marguerite vive para as 
suas biológicas; Marco tra- 
balha com a terceira idade 
como compensação para as 
suas frustações de profes- 
sor; enfim, Marie está entre- 
gue à rotina de caixeira de 
um supermercado. 

Todos eles reflectem, se- 
não uma frustação, pelo me- 
nos um desencanto em rela- 
ção ao passado próximo que 
Tanner filma, ao mesmo 
tempo, com crueldade e ter- 
nura. 

Jonas é, por isso, um filme 
balanço de uma certa sensi- 
bilidade. Os personagens 
têm em comum a primeira le- 
tra dos seus nomes («M»), 
mas não sabem que mais 
talvez apenas Jonas, mas o 
ano 2000 ainda não é para 
amanhã... 

Certamente não por 
acaso, depois deste filme 
Tanner foi-se distanciando 
da Suiça como contexto das 
suas fábulas modernas. 
Messidor (1978), O filme se- 
guinte é claramente um ob- 
jecto de ruptura, para depois 
Os Anos Luz (1981) e À Ci- 
dade Branca (1983), este ro- 
dado em Lisboa, terem por 
cenário paisagens estran- 
geiras. 


Título português: Jonas, 
que terá 25 anos no ano 
2000» 

Título original: «Jonas, qui 
aura vingt cing ans em lan 
2000» 

Origem: Suiça (1976) 

Produção: Action filmes/ 
Citel filmes/SFP/SSR 

Produtores: Yves Gasser 
e Yves Peyrot 

Realização: Alain Tanner 

Argumento: John Berger e 
Alain Tanner 

Fotografia: Renato Berta 

Música: Jean Marie Sénia 

Montagem: Brigitte Sous- 
selier 

Interpretação: Jean Luc 
Bideau (Max), Myriam Me- 
ziere (Madeleine), Rutus 
(Mathieu), Myriam Boyer 
(Mathilde), Roger Jendiy 
(Marcel), Dominique La Bou- 


rier (Marguerite), Jacques 
Denis (Marco), Miou Miou 
(Marie), Raymond Bussieres 
(Charles) 
Duração: 110 minutos 
Estreia em Portugal: Ci- 
nema Quarteto (15/05/1979) 
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Destaque de hoje 


«PORTO DE PARTIDA» 
COM OLGA E CHAVES 


Um novo programa abre, de segunda a sexta- feira, as 
emissões da Voz do Porto: «Porto de Partida», com Olga 
Cardoso e Agostinho Chaves. E fá-lo de uma maneira bem 
disposta e útil: atravós da música e de uma série de suges- 
tões que passam pala sua propria programação e pela activi- 
dade cultural da cidade e do seu termo. 

Um destaque, hoje, irá para um concerto do pianista 
holandês Jochem Geene, na delegação do norte da Secre- 
taria de Estado da Cultura. 

Acompanhado pelo flautista português Pedro Couto Soa- 
res, Geene interpreta interpreta obras de J.P. Sweelink, 
Schumann, Granados e Liszt. 

Membro da Godmund Trio, nasceu em 1940 na cidade 
de Amsterdão. Começou a estudar piano aos cinco anos, 
tendo sido aluno de Jan Wijn no conservatório da capital 
holandesa. Estudou regência e música de câmara com Jaap 
Spaaderman e Herman Kreebeers, obtendo o diploma de 
solista em 1985. 

Para além do seu país, Jochem Geen deu recitais na 
Alemanha, Inglaterra, Suiça e agora em Portugal, onde se 
está a apresentar pela primeira vez. 

Em conversa com o repórter Agostinho Chaves, o pia- 
nista holandês revelou conhecer muito pouco da música por- 
tuguesa. 

Só conhece, com efeito os estudantes de música que 
usufruem bolsas de estudo no país das tulipas: de resto, 
Pedro Couto Soares é um deles. Acompanhá-lo-á esta noite 
e num outro concerto a ter lugar no dia 16 na Casa-Museu 
Teixeira Lopes, em Gaia, o último da série que Jochem 
Geene leva a efeito no nosso País. 


Outros programas: 

12.30 - Jornal da tarde; 12.50: Bola Branca; 13.00 - Alvo; 
14.00 - Linha Recta; 1.00 - Passeio Alegre; 18.00 - Jornal da 
Tarde; 18.20 - Bola Branca; 18.30 - Terço. 19.00- Jornal do 
Grande Porto; 20.00 - Porto de Abrigo; 20.30 - Meia de 
Música; 21.00 - Palácio de Cristal; 23.00 - Jornal da Noite; 
23.20 - Bola Branca; 23.30 - Porto Final, 


NOTA DA REDACÇÃO: Este texto é da responsabilidade da 
Voz do Porto. 


COM O APOIO DE 


eeerafa O Comércio do Porto 


ONDA MÉDIA 125] KHE 


DISCOS E PEDIDOS 


AOS SÁBADOS DAS 19 ÀS 20 HORAS 
PEÇA O SEU DISCO 


NOME 
MORADA 


Recorte e envie o cupão via CTT (ou em mão) para: Voz 
do Porto — Rádio Renascença, Rua Sá da Bandeira, 
766-1.º — 4000 PORTO. 


GRANDE PORTO 


O TEMPLO DE SHAOLIN 

Águia D' Ouro — tel. 322748 — 
sessões às 14.15, 16.30, 
18.45 e 21.45 horas. M/16. 
Preço: 225 e 250 escudos. 


COMANDO LEOPARDO 
Com Lewis Collins e Klaus 
Kinsky 

Batalha — Tel. 322407 — ses- 
sões às 14.15, 16.30 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 180, 200 e 
240 escudos. 


VOANDO SOBRE UM NINHO 
DE CUCOS 

De Milos Forman 

com Jack Nicholson e Louise 
Fletcher 

Bebé - Tel. 322407 - sessões 
às 15.10, 17.45 21.15 h. M/ 
16. Preço: 200 escudos. 


STARMAN — O HOMEM DAS 
ESTRELAS 

De John Carpenter 

com Jeff Bridges e Karen Allen 
Chaplin — Tel. 9950678 — às 
15.30 e 21.30 h. M/12. Preço: 
175 escudos. 


HOWARD...E O DESTINO DO 
MUNDO 

De George Lucas 

com Lea Thompson, Jeffrey 
Jones e Gloria Katz 

Charlot — tel. 698686 — às 
15.15, 18821.30h. M/12, Pre- 
go: 200 escudos. 


O SINDROMA DA CHINA 
com Jack Lemmon, Jane 
Fonda e Michael Douglas 
Cinema do Terço - tel 
480161 — às 15.30 6 21.30 ho- 
ras. M/12. Preço: 120 es- 
cudos. 


A MISSÃO 

De Roland Jofté 

com com Robert De Niro e 
Jeremy Irons 

Coliseu — tl. 25196 — ses- 
sões às 15, 18 8 21.30 horas. 
M/12, Preço: 275 escudos. 


QUARTO COM VISTA SOBRE 
A CIDADE 

De James Ivory 

com Maggie Smith, Denhom El- 
liott e Judi Dench. 

Foco — tel. 693265 — sessões 
às 14.15, 16.30, 18.45 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 275 es- 
cudos, 


A HISTÓRIA DE JOANA 
Júlio Dinis — tel. 481559 — ses- 
sões às 15.30 e 21.30 h. M/18. 
Preços: 180 e 200 escudos. 


AS AVENTURAS DE JACK 
BURTON NAS GARRAS DO 
MANDARIM 

De John Carpenter 

com Kurt Russel 

Lumiére A — Tel. 381722 — 
sessões às 15, 17.45 e 21.30 
horas. M/12, Preço: 225 es- 
cudos. 


ALIENS - O RECONTRO 
FINAL 

De James Cameron 

com Sigoumey Weaver 
Lumiére L - Tel. 381722 — ses- 
sões às 15.15, 18 e 21.45 ho- 
ras. M/16. Preço; 225 escudos. 


RATO BASÍLIO - O GRANDE 
MESTRE DOS DETECTIVES 
De Walt Disney 

Nun'Álvares — Tel, 668562 — 
às 15.30, 18 e 21 horas. Pre- 
qo: 275 escudos. 


CONFRONTO FINAL 

Com Al Cliver e Moira Chen 
Olímpia - Tel. 21533 — ses- 
sões às 14.30, 18.30 e 21.45 h. 
M/12. Preço: 160 e 180 es- 
cudos. 


KALIDOR, A LENDA DO 
TALISMÃ 

De Richard Feischer 

com Arnold Schwarzenegger e 
Brigitte Nielsen 

Passos Manuel — Tel. 25196 — 
sessões às 14.15, 17.30, 18.45 
e21.45horas. M/12. Preço: 275 
escudos. 


GENTE GIRA Il 

De Emil Nofal 

Pedro Cem — Tel. 690367 — 
sessões às 15.30, 18 8 21 ho- 
ras. M/6. Preço: 225 escudos, 


TERROR NA AUTO-ES- 
TRADA 


com Rutger Hauer e Jennifer 
Jason Leight 

Rivoli — tel. 23782 - às 15, 
18.156 21.45 horas. M/16. Pre- 
qo: 180 e 210 escudos. 


LOUCURAS SEXUAIS 

Sá da Bandeira - Tel. 23595 — 
às 12.30, 15, 17 e 19 horas. 
IM/8. Preço: 300 escudos. 


POR FAVOR MATEM A Mi- 
NHA MULHER 

De Jim Abrahms 

com Danny DevVito e Bette 
Middler 

S.João — tel. 23449 — sessões 
às 14.15, 16.30, 18.456 21.45 
h. M2. Preço: 250 e 275 es- 
cudos. 


A DIFÍCIL ARTE DE AMAR 
De Mike Nichols] 

com Meryl Streep e Jack Ni- 
cholson. 

Stop 1 — Tel. 568894 — ses- 
sões às 14, 16.30, 18.45 e 
21.30 h. M/12, Preço: 275 es- 
cudos. 


ET—O EXTRATERRESTRE 

De Steven Spielberg 

com Dee Wallace, Peter Coyo- 
te e Henry Tomas 

Stop 2 — tel. 568894 — ses- 
sões às 14.30, 16.45, 19 e 
21.45 horas. PIT. Preço: 275 
escudos. 


LOUCA POR SI PRO- 
FESSOR 

com Peter O'Toole e Muriel 
Hemingway 

Trindade — Tel. 24412 — ses- 
sões às 15.15, 18 6 21.45 ho- 
ras. M/12. Preço: 150/210/275 
escudos. 


O POLÍCIA DE HONG KONG 
Vilagaia — tel. 302930 — às 
21.45 horas. M/12. Preço: 180 
escudos. 


NOVA IORQUE FORA DE 
HORAS 

De Martin Scorcese 

com Griffin Dune e Rossana 
Arquette 

York — lol, 936584 — às 15.30 
é 21.30 horas. M/16. Preço 
200 escudos 


NORTE 


AMARANTE 

JOVENS GUERRILHEIROS 

Cine Teatro — às 21,30 h. M/ 
16. 

BARCELOS 

É URGENTE MATÁ-LOS 
TODOS 

karaté 

Cine Voga — às 21.30 horas. 
M/16. 

BRAGA 

A PROMETIDA 

Cinema Avenida - às 15, 
17.30 e 21.30 h. M/16. 

GUIMARÃES 

COMANDOS DA FORÇA Z 

Cine Teatro Jordão — tel 
412650 - às 16.30 e 21.30 
h. M12 

PAREDES 

VIVER E MORRER EM LOS; 
ANGELES 

Acção 

Estúdio Vale do Sousa — às 
15.30 e 21.30 h. M/13. 

PENAFIEL 

STAR TREK Ill - AVENTURA 
CONTINUA 

Cine-Teatro S. Martinho — às 
21.30 h. M'6. 

PONTE DE LIMA 

GANGSTERS DE 4 RODAS 

Cinema Rio Lima -— Tel. 
64024 — às 15.30 e 21.30 
h.MA2. 

PÓVOA DE VARZIM 

CIDADE ARDENTE 

Póvoa Cine — às 166 21.45h. 
M/6. 

A CÔR PÚRPURA 

Santa Clara às 168 2145h. 
MZ. 

VIANA DO CASTELO 

SEXTA FEIRA 13 Il 

De Steve Miner 

com Amy Steel e Kristen 
Baker 

Cinema Palácio — Tel. 22347 
- às 21.30 h. M/18. 

VILA NOVA DE FAMALICÃO 

O REGRESSO 

Cine Teatro Augusto Correia 
— às 21.30 h. M12. 

VILA PRAIA DE ÂNCORA 

2020 - OS GLADIADORES 
DO TEXAS 

Cine-Teatro (Bombeiros) — 
às 21.30 h. M/18. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

AMITYVILLE dll 

Cinema S. Pedro — Tel. 62837 
— às 21.30 h. M/16. 

AVEIRO 

A MISSÃO 

De Roland Jofté 

com Robert de Niro e Jeremy 
Irons 

Cine Aveirense — às 21.30 h. 
M2. 

NOVE SEMANAS E MEIA 

Estúdio 2002 - às 161730 e 
21.45h. M18 

DUELO IMORTAL 


Estúdio Oita — às 15.30, 18 e 
21.30 h. M/12. 

ESPINHO 

NOITES DE LUA CHEIA 

Casino Solverde — às 15.30 e 
21.30 h. MB. 

LEIRIA 

E.T. - O EXTRA TERRESTRE 

Cine Teatro José Lúcio — às 
21.30 h. M/6. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

A INVASÃO DOS E.U.A. 

Estúdio Gemini-1 — às 15.30 
e 21.30 h. M12. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


CICLO DE CINEMA 

DE ANIMAÇÃO DE MARIO- 
NETAS 

DA CHECOSLOVÁQUIA 
«Spalicek», de diri Trnka 
(1947) 

Auditório Nacional Carlos 
Alberto — tel. 24540 — às 18 e 
21.30 horas. 


LOUCURAS SEXUAIS 
Júlio Dinis — tel. 481559 — às 
24 horas. IM18. 


GRANDE PORTO 


ARTE SUL 
Postigo do Carvão - Rua 
Fonte Taurina, 26 — às 22 ho- 
ras. Consumo mínimo: 500 es- 
cudos. 


RECITAL 
Por Pedro Couto Soares (flau- 
ta) e Jochem Geene (piano) 
que interpretarão obras de 
Schubert, Roinecke e César 
Franck 

Delegação Regional do Norte 
da Secretaria de Estado da 
Cultura — Rua António Car- 
doso, 175 — às 21.30 horas. 
horas. 


GRANDE PORTO 


Amigos do Vídeo - Rua do 
Campo Alegre, 1609-loja 33 — 
Taxa de inscrição: 8.500 escu- 
dos (quando quiser recebe 
cassete neste valor); troca: 
350 escudos. Das 16 às 20 
horas; sábados, das 11 às 13 
h. Encerra aos domingos. To- 
dos os titulos classificados 
pela D.G.E.. 


AQF — Rua 5 de Outubro, 156 
— das 14 às 20 horas (excepto 
feriados). Taxa de inscrição: 
9.000 escudos em cheque 
como caução ou 9,000 escu- 
dos na compra de uma cas- 
sete; troca: 300 escudos. Tem 
60 títulos. 


AQF — Rua do Heroísmo, 291 
—das 14 às 20 e das 21 às 23 
h. T.i.: 9.000 escudos em che- 
que como caução ou 9.000 es- 
cudos na compra de uma cas- 
sete; troca: 300 escudos 
Pode escolher entre 60 títulos. 


Belo Horizonte — Rua Prof. 
Bento Jesus Caraça, 93 - das 
9 às 24 h (excepto domingos). 
T.i.: 8.000 escudos na compra 
de cassete; troca: 350 escu- 
dos. Cerca de 100 títulos (to- 
dos legendados em portu- 
guês). Em cada 50 trocas 
oferecem 1 filme original. 


Cedofeita Vídeo Clube — 
Centro Comercial de Cedofei- 
ta-loja 49 — T.i.: 10.000 mil es- 
cudos; troca: 350 escudos. 
Das 11 às 20 horas. 117 títulos 
todos em VHF. 


GRANDE PORTO 

Casa — Museu Abel Salazar — 
Rua Dr. Abel Salazar, 486 
- S, Mamede de Infesta — 
obra plástica, científica e 
bibliográfica. Das 9 às 12 e 
das 14.30 às 18 horas. En- 
cerra às segundas e feria- 
dos. Entrada grátis. 

Casa - Museu Fernando de 
Castro — Rua de Costa Ca- 
bral, 716 - casa com adap- 
tações de talha de várias 
épocas e procedências; 
colecções de arte sacra, 


pintura contemporânea 
(Malhoa, Sousa Pinto, Mar- 
ques de Oliveira) e do séc 
XVI. Das 10 às 12 das 14 
às 17 horas. Encerra às se- 
gundas e feriados. Entra- 
da: Grátis aos domingos. 


Casa — Museu Guerra Jun- 
queiro — Rua D. Hugo, 32 
— No morro da Sé, agarra- 
do aos muros da velha cet- 
dral, uma casa solarenga 
do séc. XVIII, cujo traçado 
se atribui ao arquitecto Na- 
soni, abriga uma impor- 
tante colecção de escul- 
tura, mobiliário, ourive- 
saria, tapeçarias e metais 
dos séc. XII e XIX, que 
pertenceu ao poeta Guerra 
Junqueiro. De 3º a 5º das 
10 às 12.30 e das 14 às 
17.30; sexta e sábado, das 
10 às 12.30 e das 14 às 18 
horas. Encerra aos domin- 
gos, segundas e feriados. 
Entrada gratuita aos sá- 
bados. 

Casa — Oficina António Car- 
neiro — Rua António Car- 
neiro, 363 — No atelier do 
pintor António Carneiro, 
colecção de pinturas, 
aguarelas e a óleo, dese- 
nhos a lápis e à pena, 
aguadas, numa pequena 
amostra da arte de um 
grande artista. De 3º a 5º 
das 10 ás 12.30 e das 14 
às 17.30; sexta e sábados, 
das 10 às 12.30 e das 14 
às 18 horas. Encerra aos 
domingos, segundas e feri- 
ados. Entrada gratuita aos 
sábados. 

Museu de Arqueologia e Pré 
— História— Praça Parada 
Leitão (Faculdade de Ciên- 
cia) - colecção de Arte 
Egípcia ligada ao culto fu- 
nerário: estatuária, cerá- 
mica, múmia e máscara 
dourada; vasos gregos; 
modelos de fósseis huma- 
nos e de esqueletos de ou- 
tros Primatas; cerâmicas 
da Idade do Ferro da Ale- 
manha. Das 10 às 12e das 
14 às 17 horas; aos sába- 
dos, das 10 às 12 h. Entra- 
da gratuita às quintas-fei- 
ras, das 14 às 17 horas. 
Encerra aos domingos e 
feriados. 

Museu de Arte Sacra e Ar- 
queologia do Seminário 
Maior — Largo Dr. Pedro 
Vitorino, 2 — arte sacra e 
peças arqueológicas (moe- 
das, pratas, louças). Das 
14 às 16 horas. Encerra 
aos sábados, domingos e 
segundas, Entrada grátis. 

Museu Engº. António de Al- 
meida — Rua Tenente 
Valadim, 231 — colecções 
de mobiliário francês e por- 
tuguês do séc. XVIII, pin- 
tura francesa e inglesa, ta- 
peçarias francesas, por- 
celanas chinesas, Saxe e 
Sévres, pratas e numismá- 
tica (moedas de ouro de 
origem grega, romana, bi- 
zantina, francesa e portu- 
guesa). Das 14.30 às 
17.30 horas. Encerra aos 
domingos e segundas. En- 
trada gratuita. 

Museu de Etnografia e His- 
tória — Largo de S. João 
Novo — colecções de acha- 
dos arqueológicos encon- 
trados na região; brinque- 
dos, e utensílios para a sua 
fabricação; colecções de 
ex-votos; de tinteiros, cerã- 
mica, numismática e arte- 
sanato. Das 10 às 12 das 
14 às 17 horas. Encerra 
aos domingos, segundas e 
feriados. Entrada gratuita. 

Museu da História da Medi- 
cina — Hospital de S.João 
— instrumentos médicos e 
cirúrgicos; iconografia vari- 
ada sobre a história da me- 
dicina e antropologia mé- 
dica. Das 9.30 às 11.30 e 
das 14.30 às 16.30 hora- 
s.Encerra às segundas e 
feriados. Entrada grátis. 

Museu do Instituto de Zoolo- 
gia «Dr. Augusto Nobre» 
— Praça Parada Leitão 
(Faculdade de Ciências) — 
colecções de animais ac- 
tuais, incluindo esqueletos, 
nomeadamente, de uma 
baleia e de um elefante. 
Aberto todos os dias (ex- 
cepto domingos e feria- 
dos), das 9 às 12.e das 14 
às 17 horas; sábados das 9 
às 12 horas. Entrada: 10 
escudos. Grátis às quintas- 
feiras, das 14 às 17 horas. 

Museu Militar — Rua do He- 
róismo — colecções de ar- 
mas antigas, modernas e 
miniaturas. Das 9 às 12 € 
das 14 às 17 horas. Encer- 
ra às segundas-feiras. En- 
trada: Grátis se a visita for 
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Museu Nacional de Soares 
dos Reis — Rua D. Manuel 
Il — pintura contemporânea 
de artistas do Porto; colec- 
ções de mobiliário e artes 
decorativas (porcelanas, 
vidros, jóias, paramentos). 
Das 10 às 13 e das 14 às 
17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. Entrada: 
Grátis para estudantes e 
professores; aos domingos 
para o público em geral. 

Museu Romântico da Quinta 
da Macleirinha — Rua de 
Entrequintas, 220 - Campo 
de campo de uma família 
de comerciantes, com jar- 
dins pitorescos; colecção 
de artes decorativas do sé- 
culo XIX e os aposentos 
onde viveu exilado o Rei 
Carlos Alberto da Sarde- 
nha. De 3º a 5º das 10 às 
12.30 e das 14 às 17.30; 
sexta e sábado das 10 às 
12.30 e das 14 às 18. En- 
cerra aos domingos, se- 
gundas e feriados. Entrada 
gratuita aos sábados. 

NORTE 

BARCELOS: Museu Arqueo- 
lógico — Ruínas do Paço 
dos Duques de Barcelos. 
De Outubro a Março, fun- 
ciona entre as 10 e as 17 
horas; de Abril a Setembro, 
das 10 às 20 horas. 

BRAGA: Museu dos Biscai- 
nhos — Rua dos Biscainhos 
— artes decorativas: mobili- 
ário, vidraria, cerâmica, 
porcelanas e prataria civil 
Das 10 às 12.15 e das 14 
às 17.15 h. Encerra às se- 
gundas e feriados. 

Museu Pio XIl - Campo de 
Santiago — arte sacra e pin- 
turas de Henrique Medina. 
Das 10 às 12.30 e das 15 
às 18.30 horas. Encerra às 
segundas-feiras. 

Tesouro da Se'- Casa Capi- 
tular (junto à Sé Catedral) — 
capelas tumulares do 
Conde D. Henrique e D. 
Teresa; dos Arcebispos de 
Braga: S. Lourenço, com- 
batente da Batalha de Alju- 
barrota; S. Geraldo, primei- 
ro arcebispo e padroeiro da 
cidade; D. Gonçalo Perei- 
ra, combatente da Batalha 
do Salado. Das 8.30 às 
12.30 e das 13.30 às 18.30 
horas. 

Casa-Museu Nogueira da 
Silva — Avenida Central, 61 
— Visitas guiadas às quar- 
tas-feiras (de manhã e de 
tarde), para grupos de 12 
pessoas, no máximo. En- 
trada: 50 e 100 escudos. 

GUIMARÃES: Museu Regio- 
nal Alberto Sampaio — 
Largo da Oliveira — arte sa- 
cra, ourivesaria (tesouro da 
Colegiada de Oliveira), es- 
culturas medievais, cerá- 
mica e pintura. Das 10 às 
12.30 e das 14 às 17 ho- 
ras. Encerra às segundas e 
feriados. 

Museu Arqueológico da So- 
ciedade Martins Sar- 
mento — Paio Galvão — 
para além de peças arque- 
ológicas, podem admirar- 
se colecções de numismá- 
tica e arte contemporânea. 
Das 9.30 às 12e das 14 às 
17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras e feriados. 

Museu de Arte Sacra e Re- 
gional — S. Torcato - con- 
junto de peças religiosas 
recolhidas ao longo da his- 
tória, principalmente, rela- 
cionadas com o proto-már. 
tir do cristianismo ibérico S. 
Torcato; peças de valor re- 
gional e artesanal consti- 
luem o espólio deste mu- 
seu. Das 14 às 19 horas 
(incluindo domingos). 

VIANA DO CASTELO: Museu 
Municipal — Palacete dos 
Barbosas Macieis-Largo 
de S. Domingos — possui 
uma das melhores colec- 
ções de cerâmica portu- 
guesa, mobiliário e pin- 
turas. Das 9.30 às 12e das 
14 às 17 horas. Encerra às 
segundas e feriados. 

VILA DO CONDE: Casa Mu- 
seu Jose' Régio — Avenida 
José Régio, 132 — obras e 
colecções de José Régio. 
Das 9.30 às 12.30 e das 14 
às 18 horas; aos sábados, 
das 14 às 18h.; aos domin- 
gos, das 9 às 12.30 horas. 
Encerra às segundas-fei- 
ras. Entrada grátis. 

Museu Vivo de Vilar do Pi- 
nheiro — Soutelo-Vilar — 
demonstração do modo 
como se faziam antiga- 
mente as ligações telefóni- 
cas; exposição de material 
telefónico. Sendo do Porto, 
pode contactar os TLP aue 
lhe facultarão transporte 

- - até. ao. local e, respectivo. . 
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retorno. Terças e quintas, 
das 9 às 126 das 14 às 17 
horas. Entrada grátis. 

VILA NOVA DE FAMALI- 
CÃO: Casa Museu de Ca- 
milo Castelo Branco — S. 
Miguel de Seide — obras e 
recheio da casa de Camilo, 
Das 9 às 126 das 14 às 18 
horas. Encerra às segun- 
das e feriados. 


CENTRO 

AVEIRO: Museu Nacional — 
Rua de Santa Joana — bar- 
roco português, pintura do 
séc. XVI, escultura, ourive- 
saria, talha e paramentos. 
Das 10 às 12.30 e das 14 
às 17.30 horas. Encerra às 
segundas-feiras. Entrada: 
150 escudos; aos domin- 
gos, grátis para os nacio- 
nais. 

COIMBRA: Museu Machado 
de Castro — Largo Dr. José 
Rodrigues — escultura gó- 
tica do séc. XIV e XV e Re- 
nascentista; mobiliário e 
cerâmica dos séc. XVII, 
XVIII e XIX; talha barroca, 
pintura e um cripto-pórtico 
romano. Das 10 às 12.30 e 
das 14 às 17 horas. Encer- 
ra às segundas e feriados. 

Museu Nacional da Clência e 
da Técnica — Rua dos 
Coutinhos, 23 — maquetas 
de pinturas de Leonardo da 
Vinci; documentação sobre 
a vida e obra de Madame 
Curie; teares de Coimbra. 
Das 9 às 12.306 das 14 às 
17.30 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. En- 
trada grátis. 

ÍLHAVO: Museu Municipal — 
Largo das Âncoras — tel, 
321797 — miniaturas na- 
vais, instrumentos de na- 
vegação e arte de pesca, 
fauna e flora marítimas, 
vasta colecção de con- 
chas, ex-votos, colecção 
de pintura temática mari- 
tima e regional, vidros é 
porcelanas da Vista-Ale- 
gre. Aberto das 9 às 12.30 
e das 14 às 17.30 horas. 
Encerra nas manhãs de 
domingo e terça, e durante 
as segundas-feiras e feria- 
dos; para visitas colectivas 
ou guiadas é conveniente a 
marcação prévia, escrita 
ou telefónica. Entrada gra- 
tuita. 

Museu da Vista Alegre — Edi- 
fício da fabrica da V. A, — 
lihavo — história da fábrica, 
. grande colecção de vidros 
VA. e louças, desde o pó 
de pedra até às actuais. 
Aberto todos os dias das 9 
às 136 das 14 às 17.30 
horas. Para visita colectiva 
é conveniente a marcação 
próvia, escrita ou téletó- 
nica. Entrada grátis. 

MOURISCA DO VOUGA: Mu- 
seu de Etnografia da Re- 
gião do Vouga — Verdadei- 
ro repositório da vida e his- 
tória do seu Povo. Das 10 
às 12edas 14às 1Ghoras. 

OVAR: Museu de Ovar - Rua 
Heliodoro Salgado — trajes 
e costumes da região. Das 
10 às 126 das 14 às 18 
horas. Encerra às sextas- 
feiras. 

TONDELA: Museu do Cara- 
mulo — Tondela — Podem 
ver-se carros históricos, 
que são autênticas raridas: 
o «Rolls Royce» de 1938, 
que transportou o Papa 
durante a sua visita; o «Pe- 
gaso» de 1953, oferecido 
ao Presidente Craveiro Lo- 
pes; o «Mercedes» blin- 
dado de Salazar; um «Peu- 
geot» de 1898; um «Olds- 
mobile» de 1902; um «Dion 
Bouton» de 1905 e um 
«Hot Kiss» de 1957. Pre- 


concurso 


ços: 125 (adultos), 60 (cri- 
anças) e 80 escudos (gru- 
pos organizados). 

VISEU: Museu Grão Vasco — 
Adro da Sé -— pinturas do 
séc. XVI e XVII, mobiliário 
e faiança. Das 10 às 12.30 
e das 14 às 17 horas. En- 
cerra às segundas e feri- 
ados. . 

Casa - Museu Almeida 
Moreira — Rua Soares de 
Cima — mobiliário dos séc. 
XVII! é XIX, faiança e pin- 
tura. Das 10 às 12.30 e das 
14às 17 horas. Encerra às 
segundas e feriados. 


PORTO-COIMBRA- 
—LEIRIA-PENICHE 
Rodovidária Nacional - Garagem 
Atlântico, Rua Alexandre Her- 
culano -tel. 26954 e 312459 — 
Partidas as 6.50 e 15.45 horas. 


PORTO-COIMBRA- 
—FÁTIMA- 
—ALENTEJO-ALGARVE 
Rodoviária Nacional — Partida às 
6.50 horas. 


PORTO-COIMBRA- 
TORRES NOVAS 
Rodoviária Nacional — 
15.45 horas. 


Partida às 


PORTO-COIMBRA- 
-NAZARÉ 


Rodoviária Nacional - Partida às 
13.30 horas. 


PORTO-FAMALICÃO- 
-GUIMARÃES 

João Ferreira das Neves — Praça 
D. Filipa de Lencastre — tel. 
20881 — Partidas às 8.45, 11, 
12.15, 15.30, 17.15, 19 e 20.05 
horas. 


João Carlos Soares & Filhos, Lda 
- Rua de Camões, 63 — tel. 
311383 — Partidas às 7.35, 
13.10 e 17.50 horas. 


GUIMARÃES- 
—FAMALICÃO-PORTO 

João Ferreira das Neves - Largo 
do Toural,78 — tel. 411756 — 
Partidas às 7.10, 8.30, 10.45, 
13, 15.45, 17.15 e 18.05 horas. 


João Carlos Soares & Filhos, Lda 
- Av. Conde Margaride — tel. 
412493/4 — Partidas às 7.35, 
12.25 e 17.45 horas. 


GUIMARÃES- 
-PORTO-LISBOA 

Agência de Viagens e Turismo 
Carso, Lda - Rua de Paio Gal- 
cão — tel. 412492 — Partida às 
23.15 horas. 


LISBOA-PORTO- 
-GUIMARÃES 

Agência de Viagens e Turismo 
Carso, Lda-Coche da Beira — 
Campo de Santana, 30 — tel. 
573789 — Partidas às 13.30 e 
18 horas. 


GUIMARÃES-LISBOA 

Expressos Boa Nova — Junto ao 
Terminal Rodoviário — tel. 
414663 — Partida às 14 horas. 


LISBOA-GUIMARÃES 

Mundial Turismo — Av. António 
Augusto de Aguiar, 90-A — tel. 
563521 — Partida às 14 horas. 


PORTO- 

-FIGUEIRA DA FOZ 
Transnaútica — tel. 667068 — 
Partida às 18.30 horas. 


FIGUEIRA DA FOZ-PORTO 
Agfa — tel. 27777 — Partida às 
7.30 horas. 


JEAZ DE 
“com 


BRAGA-PORTO- 

-LISBOA 

ACM-Grupo Transportador — 
Central de Camionagem - tel. 
23842 — partidas às 8.30, 13, 
15, 18 e 23 horas. Preço: 885 
escudos 


Mundial Turismo — Av. Central, 
171 - Partidas às 7.30 e 17.15 
horas. Preço: 1.100 escudos. 


Union Express - Rua dos 
Chãos, 38 - Partidas às 7.30, 
11.30, 15.30 e 22.30 horas. 


LISBOA-PORTO-BRAGA 
ACM-Grupo Transportador - Rua 
dos Bacalhoeiros, 14 — tel. 
860066 — Partidas às 7.30, 13, 
18 24 horas. 


Mundial Turismo — Av. António 
Augusto de Aguiar, 90-B — tel. 
553713 — Partidas às 8 e 
17.30 horas. 


Union Express — Rua dos Ar- 
meiros, 15 — Partidas às 7.30, 
13, 15.30, 17 e 24 horas. 


PORTO-LISBOA 

ACM-Grupo Transportador - Pra- 
ga D. Filipa de Lencastre — tel. 
20881 — Partidas às 9.50, 
14.20, 16.20, 19,20 e 00,20 
horas. Preço: 870 escudos. 


Mundial Turismo — tel. 317155 — 
Partidas: 9, 15 e 19 h. Preço: 


1.100 escudos. 
Resende — tel. 310401 — Parti- 
das: 7.30, 9 (b), 13 (c), 13.30 


(d), 15.30 (0), 17, 19 (2) e 24h. 
Preço: 875 escudos. 


Terra Nova — tel, 313297 — Par- 
tidas: 8, 15, 18 (a) h. Preço: 
1.025 escudos. 


(a)-excepto ao sábado; (b)- 
excepto domingo; (c)-excepto 
sábado e domingo; (d)-só sá- 
bado e domingo; (8)-só à sex- 
ta-feira, 


União Express — tel. 27555 — 
Turibino — tel. 811623 — Parti- 
das: 7.30, 9, 13, 17 e 24 h.; 
e domingo, também 
.. Preço: 825 escudos. 


MIRANDA DO DOURO— 
-PORTO-LISBOA 
Santos-Viagens e Turismo — Tel. 
42346 — Partida às 6 horas. 


LISBOA- 

MIRANDA DO DOURO 
Santos-Viagens e Turismo — 
Rua dos Bacalhoeiros, 20 — 
tel. 870497 — Partida às 7.20 
horas. 


PORTO-MADRID 

Internorte — tel. 693220 — Par- 
tida às 8.30 horas. Preço: 
2.030 escudos. 


Turno 15 
GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Confiança - Rua de Santa 
Catarina, 960 - tel. 22884 
Costa Lima - Avenida da 
Boavista, 855 - tel. 60606 
Meneses de Lima — Praça do 
dr. Teotónio Pereira, 227 - tel. 
51764 

Nau Vitória — Rua de Nau Vi- 
tória, 723 (ao Semide) - tel. 
489096 


Vitália — Praça da Liberdade, 
34 - tel. 24133 


Argoncilhe: Santa Isabel — 
Lugar de Santa Isabel - tel. 
7650084 


Gondomar: Central — Rua 25 
de Abril. 344 — tel. 9830039. 


Dia e noite 


Couto — Largo da São Domin- 
gos, 106 - tel. 311965 

Ferreira da Silva — Rua dos 
Mártires da Liberdade, 150 - tel. 
24023 

Gomes Ferreira — Rua de Faria 
de Guimarães, 449 - tel. 
481907 

Melo Tavelra — Rua de Alcaide 
de Faria, 77 - tel. 687006 
Nacional - Rua da Senhora da 
Luz, 156 (Foz) - tel. 680833 


Arcozelo: Cruz — Praia da 
Granja — tel. 7620066. 


Carvalhos: Aliança — Pedroso - 
tel, 7822007 


Ermesinde: Ascensão - Rua 
dos Combatentes, 41 - tel. 
9714460 


Laborim: Teixeira Lopes — Rua 
de Laborim, 78. 


Mala: Bom Despacho - Rua do 
Eng. Duarte Pacheco, 248 - tel. 
9480048 


Matosinhos: Parque — Avenida 
D. Afonso Henriques, 598 — 
930830. 


Rio Tinto — Central — Praça da 
Estação — tel, 9890022. 


São Mamede de Infesta: Con- 
fiança — Rua de Godinho de 
Faria, 257 - tel. 900009 


Valongo: Marques dos Santos 
— Rua do Padrão, 125 - tel. 
9110001 


Vila Nova de Gala: Macedo — 
Rua Cândido dos Reis, 163 — 
tel. 304512. 


Vilar do Paraíso: Moura — Jar- 
dim, 1758 - tel. 9860203 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Costa — Rua Costa 
Reis, 377 — tel. 423032. 


Barcelos: Antero de Faria — 
Largo Dr. Martins Lima — tel. 
83424. 


Esposende: Gomes - Rua do 
1º de Dezembro - tel. 961237 


Felgueiras: J. Reis - Rua de 
Rebelo de Carvalho - tel. 
922640 


Gulmarães: Barbosa — Largo 
do Toural — tel. 411184. 


Lixa: Armindo Lima — Largo 
Dr. José Coimbra — tel. 
483104. 


Lousada: Fonseca — Largo 
Santo António — tel. 912141 


Marco de Canaveses: Maga- 
lhães — Praça da República - 
tel, 52332 


Paredes: Ruão — Rua 1.º de 
Dezembro — tel. 22778. 


Penafiel: Oliveira — Travessa 
Misericórdia, 28 — tel. 22425. 


Póvoa de Varzim: Moderna — 
Rua 5 de Outubro — tel. 64623. 


Rebordosa: Central de Re- 
bordosa — Largo do Padrão — 
tel. 9112073. 


Santo Tirso: Faria — Praça do 
Conde de São Bento - tel. 
52649 


Trofa: Trofense - Largo Costa 
Ferreira (S. Martinho de Bou- 
gado) -te!. 42543. 


Vila do Conde: Vital - Praça 
de São João - tel. 63462 


Vila do Conde - Caxinas: 
Central. 


CENTRO 
Dia e noite 


Aveiro: Avenida — Avenida do 
dr. Lourenço Peixinho, 296 - 
tel. 23865 


São João da Madeira: Praça 
— Rua Adão Moreira, 78 — tel. 
22390. 


Em 12 de Janeiro de 1987 
DOURO 
ENTRADAS — Não houve. 
SAÍDAS — Não houve. 
LEIXÕES 


ENTRADAS — ALVELLOS, 
navio-tanque português, de Si- 
nes, com rara de petróleo, a 
David José de Pinho. COM- 
MODORE ENTREPRISE, na- 
vio-motor inglês, de Lisboa, 
com contentores, a Vendimar. 
DURATY, navio-motor turco, 
de África, com carga diversa, a 
Fortemar. YAK, navio-motor 
turco, de África, com carga di- 
versa, a Silva Barradas. OT- 
TAN, navio-motor alemão, de 
Roterdão, -com contentores, a 
Silva Barradas. ISLA DE LA 
PENG, navio-motor espanhol, 
de Roterdão, com conten- 
tores, a Burmester e Stuve, 
SECIL NOVO, navio-motor 
português, de Setúbal, com 
clínquer, a E.A. Moreira. TULA 
MAGI, navio-motor congolês, 
de África, com carga diversa, a 
Nortemar. TENERIFE, navio- 
motor espanhol, de Bilbau, 
com carga diversa a Wiesesol. 

SAÍDAS — ALVELLOS, na- 
vio-motor tanque português, 
para Sines, com lastro. COM- 
MODORE ENTREPRISE, na- 
vio-motor inglês, para Ports- 
mouth, com contentores. SE- 
CIL NOVO, navio-motor portu- 
guês, para Setúbal, vazio. 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
13  01.48-14.10 08.01-20.04 
14 02.25-14.46 08.38-20.39 
15  03.00-15.21 09.13-21,14 


ALTURAS 
13 3,00-2,90 1,10-1,10 
14 3,20-3,00  1,00-1,00 
15 3,30-3,10 0,90-1,00 
soL 


Nasce às 07.58 horas 
Ocaso às 17.28 horas 


LUA 


Lua Cheia, depois de amanhã, dia 
15 de Janeiro 


EM 3 DE JANEIRO DE 1987 
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O ARGUS 


Sarmento de Beires, que com a sua equipa traz o 
hidroplano «Argus»-para Lisboa a fim de iniciar a pro- 
jectada volta ao mundo, não consegue passar de 
Málaga, pois que o mau tempo lhe não permite voar. 
Os aviadores estão desejosos de se encontrarem em 
Alverca para estudarem em pormenor a arrojada via- 
gem que se propõem fazer caso o ministro da Guerra 
autorize e lhes dê apoio, é bom de ver... 

Mas o coronel presentemente ocupa-se com a 
morte do general Ilharco, presidente do Conselho Su- 
perior de Disciplina Militar, e que contava setenta e 
dois anos. Com uma carreira militar impecável, o ge- 
neral Ilharca era um dos mais fortes esteios do Movi- 
mento, ao qual tinha dado o seu apoio e o seu presti- 
gio moral. 

No Palácio de Cristal do Porto estreia-se a grande 
companhia internacional de circo com um número de 
grande aparato: a bala humana! O acrobata Zechini 
realiza um trabalho extraordinário, que causa arrepios 
a quantos tiveram a dita de assistir ao prodigioso es- 
pectáculo. Por outro lado, o canhão suscita um interes- 
se enorme em toda a gente, aparvalhada com o des- 
comunal tamanho do engenho... Um número que só 
se vê de vinte em vinte anos e que justificou a enorme 
expectativa criada ao seu redor... 

Em Lisboa e Londres é publicado o acordo da 
consolidação da divida de guerra de Portugal à Ingla- 
terra. Os Directórios dos Partidos reúnem-se de ime- 
diato para apreciarem as condições, isto enquanto o 
Sinel de Cordes já vem a caminho, muito ufano da 
vitória conseguida. Veremos o que é que os velhos e 
depeitados políticos da oposição irão declarar a res- 
peito do documento que agita as águas paradas do 
lodaçal da intriga e do boato... 

No Teatro da Trindade, na capital, está em exibi- 
ção a controversa peça adaptada do romance de Vic- 
tor Margueritte «La Garçone». Para não desmentir o 
escândalo que o romance levantou em França, a peça 
é todas as noites interrompida por manifestações de 
protesto por banda dos que não toleram determinadas 
cenas mais ousadas que o espectáculo mostra... Ao 
fim e ao cabo estas discussões em torno dg um livro e 
de uma adaptação teatral só servem para aguçar o 
apetite do espectador e dar mais nome e atenção ao 
que se desenrola no palco do Trindade... 

Não há dúvida que o quase ignorado escritor fran- 
cês descobriu um rico filão ao romancear certos as- 
pectos sórdidos e depravados da sociedade francesa 
do após-guerra... Na tradução apurada de Matos Se- 
queira a peça de Marguerite perde todo o colorido 
forte do romance e mergulha numa penumbra sensa- 
borona que nem o enorme talento de Lucília Simões 
consegue romper... Uma amostra falhada do moderno 
teatro de costumes! 


Ercílio de Azevedo 


«La garçonne» — a peça de escândalo do Trindade 
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«Asilo político» deixou de ser polémica 


CIDADÃOS ESTRANGEIROS 
COM BARREIRAS NA RFA 


Há três meses no centro da discussão, o 
tema do asilo político parece ter deixado de 
existir repentinamente junto da opinião pública 


alemã na seéguência de uma série de medidas 
adoptadas a nível local e internacional que limi- 
tam drasticamente a entrada de cidadãos es- 
trangeiros na Alemanha Federal. 


Este ano não será o «ano 
recorde» de candidatos a asilo, 
político prognosticado com! 
tanta insistência no primeiro) 
semestre, e que levou políti-| 
cos do Governo a pôr em cau- 
sa a própria existência do ar- 
tigo da Constituição que 
garante este direito. 

O número global de pedidos 
será inferior aos 108 mil apre- 
sentados em 1980, o maior 
número até agora registado. 

Na base deste fenómeno 
encontram-se não apenas a fi- 
xação de normas mais rigoro- 
sas no tratamento dos candi- 
datos a asilo já entrados no 
país, mas fundamentalmente 
a medida adoptada pela Rep 
blica Democratica Alemã 
(RDA) de impedir a passagem 
para o Ocidente de pessoas 
que não possuam um visto de 
entrada concedido por um 
Consulado alemão-federal nos 
seus países de origem. 

Em Novembro registou-se 
uma queda drástica da ten- 
dência até agora observada, 
verificando-se apenas 4.764 


pdidos, em comparação com 


ALEMÃES E AFRICANOS 


os 11.273 apresentados em 
Outubro, 12.982 em Setembro 
é 14.812 em Agosto. 

Em Dezembro o número de 
pedidos foi inferior ao regis- 
tado no mês anterior. 

A ilustrar ainda mais esta 
tendência está o facto de entre 
Janeiro e Setembro Berlim- 
Oeste ter registado o maior 
número de entradas de candi- 
datos a asilo, com 40 mil, ao 
passo que entre Outubro e No- 
vembro o seu número não foi 
além de 200. 

Em Helmstedt, cidade fron- 
teiriça com a RDA, que até Se- 
tembro registou uma média de 
mil casos mensais, este nú- 
mero diminuiu para 101 em 
Outubro e em Novembro não 
foi registado um único pedido 
de asilo político. 


Maioria 
vem de países 
socialistas 


Na prática, a maior parte dos 
candidatos a asilo entravam na 
RFA através de um país socia- 


lista, constituindo o aeroporto 
de Shoenefeld, em Berlim- 
Leste, a principal «porta de en- 
trada» de pessoas provenien- 
tes fundamentalmente do Irão, 
Turquia, Libano, Sri Lanka, In- 
dia e Ghana. 

A entrada na Alemanha Fe- 
deral era facilitada pelo facto de 
Berlim-Oeste — devido a confi- 
guração política do pós-guerra - 
carecer de controles de ingres- 
so a pessoas procedentes da 
ADA, 

Isso fez com que políticos da 
coligação do governo Democra- 
ta Cristão-Liberal (CDU/FDP), 
assim como do Partido Social- 
Democrata (SPD), na oposição, 
defendessem repetidas vezes, 
tanto pública como privada- 
mente, a necessidade de as au- 
toridades da RDA aplicarem 
controles mais rigorosos ao 
trânsito de passageiros para 
Ocidente. 

Os mesmos partidos políticos 
consideram que a Alemanha 
Federal não é um país de imi- 
gração e que a capacidade de 
absorção de estrangeiros es- 
taria esgotada. Actualmente, a 
população estrangeira resi- 
dente é de 4,5 milhões de pes- 
soas, equivalente a 7 por cento 
da população total. 

No entender do Governo, a 
maioria das pessoas que che- 
gam à RFA provenientes de 
países do Terceiro Mundo são, 


na realidade emigrantes, o que 
levou a adopção em Agosto de 
medidas que as próprias fontes 
oficiais qualificaram de «dissua- 
sivas» da permanência dos 
candidatos a asilo político en- 
quanto se decide sobre o seu 
pedido. 

Na opinião do partido «Ver- 
des», na oposição, por seu 
turno, a Alemanha Federal tem 
o dever de acolher nas suas 
fronteiras também os emigran- 
tes, pelo menos enquanto o Go- 
verno não contribuir decidida- 
mente para a criação duma 
nova Ordem Económica Inter- 
nacional que supere a pobreza 
no Terceiro Mundo. 

Para o Partido Ecologista- 
Pacifista, bem como para as 
Igrejas Católica e Protestante, 
a capacidade de recepção de 
estrangeiros não está esgo- 
tada. 

A inesperada 
atitude da RDA 


Em todo o caso, a margem 
das medidas internas assumi- 
das pelo Governo, o factor que 
inverteu a tendência na entra- 
da de estrangeiros neste país 
foi a inesperada decisão da 
RDA de impedir o trânsito 
aqueles que não possuem 
visto de entrada da Alemanha 
Federal, medida também alar- 


gada por Berlim-Leste à Sué- 
cia e Dinamarca. 

A decisão — que as autorida- 
des alemás-orientais deram a 
conhecer em fins de Agosto a 
uma delegação do SPD — re- 
sultou inesperada porque a 
RDA insistiu diversas vezes ao 
longo do ano que a situação 
fronteiriça de Berlim-Deste só 
podia ser modificada pelas po- 
tências aliadas que exercem o 
controle sobre a cidade desde 
finais da Segunda Guerra 
Mundial. 

O passo dado por Berlim 
Leste poderá ter obedecido — 
segundo analistas políticos lo- 
cais — a determinados acordos 
económicos com a Alemanha 
Federal, assi: como a aceita- 
ção da medida por parte da 
União Soviética, se bem que 
estes temas não tenham sido 
divulgados junto da opinião 
pública. 

Em todo o caso, o facto de 
que graças ao novo meca- 
nismo os potenciais refugia- 
dos políticos possam ser reti- 
dos a grande distância das 
fronteiras da RFA — pelo sim- 
ples facto de não se lhes con- 
ceder visto de entrada, se é 
que chegam a ter a possibili- 
dade de o solicitar — foi criti- 
cado fortemente em Bona por 
organizações de Direitos Hu- 
manos, pelas Igrejas e por for- 
ças de Oposição ao Governo. 


A «MISTURA» INEVITÁVEL 


Já esteve mais longe o dia em que nas lis- 
tas telefónicas da República Democrática Ale- 
má irão aparecer nomes como Hans-Joachim 
Naroromele, Brigitte Sabão Cossa ou Wolfgang 


Mafambisse. 


Com a ida, a partir de 1979, 
de milhares de moçambicanos 
para a RDA, as alemãs de 
Leste descobriram nos anos 
80 que «black is beautiful» e 
começaram a surgir os primei- 
ros mulatos germano-moçam- 
bicanos 

São poucos ainda, até por- 
que as autoridades de Maputo 
não permitem que os moçam- 
bicanos casem com alemãs 
durante a sua estada na RDA, 
que geralmente é de quatro 
anos. 

Mas a verdade é que o dia- 
bo faz das suas: manda às ur- 
tigas os contratos matrimo- 
niais e as crianças vão sur- 
gindo. 

O pai é alguém que essas 
crianças terão de esquecer. 
Finda a estada, o regresso do 
pai a Moçambique é inevitável, 
pois o casamento não é possí- 
vel e Maputo e Berlim estão de 
acordo quanto a esse ponto. 


Em Moçambique 

também há mulheres 
Questionado sobre a frieza 

de tal procedimento, um con- 


No interior do Peru 


CRIANÇAS TRABALHARAM 


selheiro da Embaixada da 
RDA em Maputo disse que 
«em Moçambique também 
existem mulheres bonitas, os 
moçambicanos arranjam ou- 
tras mulheres depois». 

Quanto às crianças que fi- 
cam na RDA sem os pais, 
mesmo conselheiro acrescen- 
tou que «elas têm tudo, o nos- 
so sistema não discrimina os 
filhos de mães solteiras. Re- 
pare, temos um acordo com o 
Governo de Moçambique. 
Para nós até era bom se eles 
ficassem, precisamos de uma 
população mais jovem». 

Desde 1979 que cerca de 5 
mil moçambicanos passaram 
pela RDA, encontrando-se 
neste momento lá cerca de 3 
mil. Enquanto outros 2 mil de- 
verão partir em 1987 ao abrigo 
de um acordo assinado há 
dois meses. 

Oficialmente, nos quatro 
anos que passam na RDA, os 
moçambicanos tem o estatuto 
de estudantes, tiram cursos de 
formação profissional. 

A fonte da Embaixada da 


RDA já referenciada utiliza ou- 


COM ESCRAVAS 


Vinte e sete crianças foram libertadas de 
várias plantações de café no Peru, onde traba- 
lhavam em condicões infra-humanas — infor- 
maram as autoridades. 


As crianças e jovens do 
sexo masculino eram contrata- 
dos como «peões», as meni- 
nas como cozinheiras ou aju- 
dantes, para logo serem inicia- 
das na prostituição. 

A maioria das crianças liber- 
tadas provém das províncias 
de Ayacucho, Andahuyalas e 
Huancavelica — situadas 400 a 
500 quilómetros a sul de Lima 
— numa zona declarada em es- 
tado de emergência e onde os 
guerrilheiros do grupo extre- 
mista armado Sendero Lumi- 

Evism ovp oh | 


noso lutam contra as Forças 
Armadas desde 1980. 

Em resultado das ofensivas 
anti-insurrecionais e da violên- 
cia generalizada, centenas de 
camponeses iniciaram um 
êxodo em direccão a centros 
povoados mais seguros. As 
terras ficaram abandonadas e 
os camponeses, obrigados a 
emigrar, cada vez mais po- 
bres. 

Alguns dos pequenos escra- 
vos tinham os pais detidos 
pelas forças de segurança, os 

sã 


tra linguagem: «são trabalha- 
dores, emigrantes», embora 
com um periodo de estada limi- 
tado à partida. «Claro que eles 
fazem cursos, mas são os mes- 
mos que qualquer trabalhador 
alemão frequenta para recicla- 
gem», acrescenta. 

O conselheiro leste-alemão 
nega que haja qualquer interes- 
se económico da parte da RDA 
na absorção dos trabalhadores 
moçambicanos. 

«Fazemo-lo por solidarie- 
dade, pagamos-lhes o mesmo 
que a qualquer trabalhador 
alemão» 

Acrescenta que os trabalha- 
dores moçambicanos conser- 
vam todo o seu salário, o que 
ex-emigrantes na RDA des- 
mentem. 

Inicialmente, os trabalha- 
dores moçambicanos tinham de 
remeter para o seu país 25 por 
cento do salário que eram con- 
vertidos para os oficialmente hi- 
pervalorizados meticais, a moe- 
da moçambicana. Hoje, os emi- 
grantes são forçados a enviar 
60 por cento do salário, percen- 
tagem idêntica a que é remetida 
pelos mineiros na África do Sul. 

Apesar dessa «machadada» 
no vencimento, os moçambica- 
nos continuam interessados em 
emigrar para a RDA e muitos 
dos que lá estão cumprem ac- 


quais depois desapareceram 
ou foram mortos presumivel- 
mente por elementos da guer- 
rilha. 

Outros, cansados da mi- 
séria em que viviam na sua 
terra natal, caíram na armadi- 
lha montada por falsas agên- 
cias de empregos: irem para a 
selva central como «peões», 
com casa e comida garanti- 
das, e o regresso a casa, com 
algumas poupanças, ao fim de 
alguns meses de trabalho. 

A polícia montou uma 
operação para resgatar cerca 
de 100 crianças escravizadas 
por traficantes que lhes retira- 
vam os documentos de identi- 
dade e objectos pessoais de 
modo a impedi-los de fugir. 


tualmente um segundo con- 
trato. 

É que o regresso a Moçambi- 
que é, para quase todos, frus- 
rante. Saídos do pais, na maior 
parte dos casos, com a sexta 
classe, tomam contacto com 
uma sociedade mais dasenvol- 
vida, entram num mundo com- 
pletamente diferente, onde 
mesmo o ofício que exercitam é 
aprendido numa lingua di- 
ferente da sua. 


Disseram-lhes que iam como 
estudantes para os seus conhe- 
cimentos serem aplicados em 
Moçambique, mas quando che- 
gam ao país não têm emprego. 
Os poucos que conseguem tra- 
balho na área em que funcio- 
naram na ADA são incapazes 
de comunicar com colegas ou 
com os responsáveis das em- 
presas, pois aprenderam tudo 
em alemão. 

Não têm utilidade na sua ter- 
ra, enquanto na RDA eram 
acarinhados. 


«Em geral 
somos bem 
recebidos» 


«Encontra-se sempre uma 
pessoa ou outra racista, como 
em todo o mundo, mas de uma 


forma geral somos muito bem 
recebidos» — disse-nos um ex- 
emigrante que, apesar de ter 
um bom emprego em Maputo, 
confessa desejar regressar à 
RDA. 

Um jornalista daquele país, 
que recentemente visitou Mo- 
cambique, disse que os mo- 
cambicanos são os emigran- 
tes mais apreciados na RDA. 
Enquanto os argelinos, ou os 
polacos, por exemplo, são 
mais do género «faca na liga, 
os moçambicanos são hones- 
tos, pouco amigos de distr- 
bios, trabalhadores, têm 
grande facilidade de adapta- 
ção e aprendizagem». 

Em suma, estão para a emi- 
gração na Europa Oriental 
como os portugueses para a 
da Europa Ocidental e o dis- 
curso dos dirigentes de Ma- 
puto e Lisboa sobre as quali- 
dades do seu povo trabalha- 
dor são coincidentes. 

Mas como internamente os 
problemas não se resolvem, a 
emigração vai prosseguir, 
pois, de acordo com o conse- 
lheiro da Embaixada da RDA, 
Moçambique está interessado 
em continuar com os progra- 
mas de formação profissional 
como são designados oficial- 
mente os contratos de tra- 
balho. 


t 


JOSÉ FERNANDES BARBOSA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, irmãos, 
cunhados, sobrinhos e 
demais família, muito 
sensibilizados vêm por 
este UNICO MEIO 
agradecer penhorada- 
mente a todas as pes- 
soas que se dignaram 
tomar parte no funeral, 
bem como áquelas que 
de algum modo os 
acompanharam e con- 
fortaram na sua dor e 
participam a celebração 


da missa do 7.º dia, pelo seu eterno descanso, amanhã, 
quarta-feira, às 19 horas, na Igreja da Trindade. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


13 de Janeiro de 1987 


GANDRA — PAREDES 


t 
MANUEL NOGUEIRA DE SOUSA 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, filhas, gen- 
ros, noras, netos e demais família 
vêm, por este ÚNICO MEIO e com 
profunda tristeza, participar a to- 
das as pessoas amigas o faleci- 
mento do seu extremoso familiar e 
comunicar que o seu funeral se re- 
aliza hoje. pelas 10.30 horas, da 
sua residência, sita no Lugar da 
Granja, para o cemitério paroquial 
de Gandra, onde será rezada mis- 
sa de corpo presente pelo seu 

eterno descanso, agradecendo desde já a todas as pessoas que 

se dignarem assistir a este pledoso acto. 


BENTE — V. N. FAMALICÃO 


t 
D. ROSA MELO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua filha, genro e netos, agradecem por este ÚNICO 
MEIO a todas as pessoas que tomaram parte no funeral 
da saudosa extinta ou que de qualquer forma lhe manites- 
taram o seu pesar e comunicam que mandam celebrar 
hoje, terça-feira, às 18.30 horas, na Igreja Paroquial de 
Bente, a missa do 7.º dia sufragando a sua alma. Desde já 
agradecem a todas as pessoas que assistirem a este acto 
religioso. 


BENTE — V. N. Famalicão, 13 de Janeiro de 1987 


Camila Cândida Saraiva Guedes Ferreira 
David Ribeiro Ferreira 

António Manuel Saraiva Guedes Ferreira 
César David Saraiva Guedes Ferreira 


BENTE — V. N. FAMALICÃO 


t 


RIBAPÃO 
Sociedade Panificadora, Lia. 


Vem por este meio agradecer a todos os seus asso- 
ciados, fornecedores, clientes e amigos que tomaram 
parte no funeral da sr: D. ROSA MELO, sogra do seu 
sócio-gerente Sr. DAVID RIBEIRO FERREIRA e comu- 
nica que a missa do 7.º dia, sufragando a sua alma, será 
rezada hoje, terça-feira, às 18.30 horas, na Igreja Paro- 
quial de Bente, agradecendo a todas as pessoas que 
tomarem parte na mesma. 


BENTE — V. N. Famalicão, 13 de Janeiro de 1987 


t 
MANUEL PEREIRA 


FALECEU 


Sua esposa, Joa- 
quina Rodrigues 
Carvalho, seus fi- 
lhos, noras, netos e 
mais familiares, par-, 
ticipam o falecimento 
do seu ente querido 
e comunicam que o 
seu funeral se realiza 
hoje, terça-feira, 
pelas 9.30 horas, na 
capela do Hospital 
de V. N. de Famali- 
cão, para a Igreja de Castelões, onde após a cele- 
bração da missa de corpo presente, irá a sepultar 
em jazigo de família no cemitério local. 


Agência Funerária de Avides José Gonçalves Godinho 


S. MAMEDE DO CORONADO 


U) 
JOAQUA c OSÉ DE ALMEIDA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, gentos, netos, bisnetos e 
restante família, vêm por este ÚNICO MEIO manifestar a 
sua profunda gratidão a todas as pessoas que tomaram 
parte no funeral do saudoso extinto, assim como a todas 
aquelas que de qualquer modo manifestaram o seu pesar 
e amizade. Aproveitam esta oportunidade para comunicar 
que a missa do 7.º dia, será rezada amanhã, quarta-feira, 
pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de S. Mamede do. 
Coronado. Desde já aqui deixam o seu agradecimento a 
todas as pessoas que participarem neste piedoso acto. 


S. MAMEDE DO CORONADO, 13 de Janeiro de 1987 
A FAMÍLIA 


13 de Janeiro de 1987 


BELMIRO RIBEIRO CAPITÃO 


Faleceu numa casa de saú- 
de desta cidade, o Sr. Belmiro 
Ribeiro Capitão. O saudoso 
extinto era (FUNCIONÁRIO 
DA ALFÂNDEGA DO PORTO) 
casado com a Sr.* D. Maria 
Judite Pereira da Silva Capi- 


tão. O funeral do inesquecivel 
senhor, que também deixa 
profundas saudades a seus fi- 
lhos, sogros, mãe, irmãos, cu- 
nhados e demais família, está 
ao cuidado da Funerária de S 
Roque de Horácio A. Cama- 
nho, realizando-se hoje com 
missa do corpo presente em 
câmara ardente pelas 15.30 
horas, na Igreja do Bontim, 
onde se encontra o féretro de- 
positado. Findas as cerimó- 
nias religiosas pelo seu eterno 
descanso irá a inumar em Ja- 
zigo de Família no Cemitério 
de Campanhã. 


D. MARIA DA GLÓRIA 
SOARES DE FREITAS 


Numa casa de saúde, da ci- 
dade do Porto, faleceu com a 
idade de 69 anos, a sr* D. 
MARIA DA GLÓRIA SOARES 
DE FREITAS, residente que 
foi na Rua D. Amélia Moutinho 


AUTOMÓVEIS USADOS 


Peugeot 309 GL, 5 meses ou 
8.000 km, como novo, 1986; 
Opel Kadett 1.2, 5 portas, GL, 
como novo, 1985; Renault A, 
GTL, Lauréate, 5 velocidades e 
5 portas, 1984; Renault R5, TL, 
5 portas, 1982; Opel Kadett 1.0 
e 1.3, Berlina, 5 portas, 1981; 
Golt 1500, Diesel, em roda- 
gem, 1979. 


MOTA & ROSA, LDA. 


Rua do Bonfim, 58/70 — PORTO 


AS. LÁZARO 

Andares €/2+1 0 3 quartos; Restantes 
divisões e lugar de garagem. Preços 
7.500 o 8.500 contos. 

Trata 

A ÂMARAL-Propriedades 
Telef. 317367/380381 


Alves, 429-1.º — Pedrouços, 
Areosa. 

A saudosa extinta era ca- 
sada com o sr. António Freitas 
Almeida, mãe dos srs. José 
Manuel Soares de Freitas, ca- 
sado com a sr.º D. Júlia de 
Sousa e Silva Soares de Frei- 
tas, sr. António da Piedade 
Soares de Freitas, casado 
coma sr. D. Florinda da Silva 
Pereira Soares de Freitas e da 
sr D. Elvira Maria Soares de 
Freitas Castro Lopes Teixeira, 
casada com o sr. Manuel Qui- 
rino de Castro Lopes Teixeira 
e avó de Rui Manuel, Victor 


Manuel, Emanuel João, Maria 
Manuel, Maria João, Pedro 
Nuno, Marta Sofia, Pedro An- 
tónio e Maria da Glória. 

O seu funeral realiza-se ho- 
je, pelas 14.30 horas, na Igreja 
dos Capuchinhos (ao Ameal), 
onde o féretro se encontra em 
câmara-ardente e será cele- 
brada missa de corpo pre- 
sente e responsos, findos os 
quais será trasladado para o 
cemitério de Atouguia — Gui- 
marães, onde chegará por 
volta das 16.30 horas. O fu- 
neral está a cargo da casa Ar- 
mando Brites (Águas Santas). 


VILA NOVA DE GAIA 


MANUEL LEITE DA GOSTA 


EX-GERENTE DA FIRMA BARROS ALMEIDA & G.!, VINHOS, S.ARL 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhas, genros, netos e demais família, 


agradecem por este ÚNICO MEIO a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral do saudoso extinto, sr. MANUEL 
LEITE DA COSTA, bem como àquelas que lhes manites- 
taram o seu pesar e participam que hoje, dia 13, pelas 
18,45 horas, na igreja do Candal-Gaia, será rezada missa 
do 7.º dia pelo seu eterno descanso. Desde já ficam muito 
gratos a todos que se dignarem assistir a este acto reli- 
gioso. 


VILA NOVA DE GAIA, 13 de Janeiro de 1987 
A FAMÍLIA 


A FUNERÁRIA CRISTÃO — V. N. Gaia 


APARTAMENTOS 
NA PÓVOA DE VARZIM 
Vando SULIMAR — Teit. 654222 
sinho de Albuquerque, 106 

4490 PÓVOA DE VA 


TERRENO 


EM FRANCELOS 
A 200 m da Praia 


Em sua de pouco movimento, 1000 mê 
para moradia do 1 ou 2 pisos 


A. Amaral Proprledados 
Tela. 317967/350381 


TERRENO (30.000 CONTOS) 


MATOSINHOS: Junto da RUA BRITO CA- 
PELO o AVENIDA DA REPÚBLICA, com 


fronto para 2 ruas, podondo constru com 
franto (15 metros) para cada. Prolundidado: 
65 metros. BOM NEGÓCIO. Tratar na 


PREDIAL DO BOLHÃO 
Telofonos 390008984237 — PORTO 


il 
Conselheiro Sontês Viegas 
58 VNamalição. 


APARTAMENTOS 


— PÓVOA DE VARZIM — — 


EM GRANITO 
— A GRIJÓ — 


3 pisos, 3 frentes, 4 quar- 
tos, Nascente, Sul e 
— Poente. 20.500 c 


E 308339 exp./396479 


ESCRITÓRIO 


Baixa do Porto. Hall, 2 divisões, 
arquivo e banho. 


— TELEFONE 481852 — 


| DIVERSOS ] 
À SANTA CLARA 


5 pedidos, | de negócios e 2 
impossiveis: rezar 9 dias, 9 
Ave-Marias, mesmo sem ter 
fé, sera atendido. Reze com 
uma vela acesa. Deixe-a 
queimar. Publicar ao 9.º dia 


T2— 4.000 C. 


q O] JUNTO AO MAR 
Na mer 


TO—2.200C. e TI — 3.500C. 
GAY. mouzunio de AceuqueRQUe, 16e-ra. start eso POVOA DE VARZIM 


ANDAR DE LUXO 
PARQUE RESIDENCIAL DA BOAVISTA 


Ao Cinema Foco; construção de 1.º qualidade; tem 4+1 
quartos, 3 q. banho, sala comum, cozinha, lavandaria, 
garag. p/ 2 carros e q. arrumos. 

Trata: PREDIAL HORIZONTE - Telef. 563020 - PORTO. 


LUNUOSA VIVENDA COM PISCINA 


: Acabada de construir 
ZONA DA FOZ e GAIA 


Frente ao Mar 
Telefone 7810322 


INSTITUTO PORTUGUÊS DE CONTABILIDADE 


Matrícula permanente nos cursos de: 


“* CONTABILIDADE (POC) - Pessoais e por correspondência 
* PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES - Basic e Cobol 


* FISCALIDADE (IVA) 
* PROFISSIONAL DE ESCRITORIO 


QUER GANHAR NO TOTOLOTO? TOTOBOLA? ETC. 


ASTRO-LOTO 
É O CAMINHO MAIS EFICAZ PARA O CONSEGUIR 


Envie data de nascimento completa o local 
Receberá pelo correio nosso guia astrológico-ciontifico com os seus dias e 
números mais favoráveis para jogar, 


Preço: 1.500500, à cobrança ou pagamento antecipado 


PROF. ALFA — apartado 3150 — PORTO — Portugal 


t 
D. ARMINDA DA CONCEIÇÃO 
BARQUINHA TORRES 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


Seus filhos e netos, vêm muito reconhecidamente 
por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral ou que de qualquer modo lhes mani- 
festaram o seu pesar e participam que a missa de 7.º dia, 
se celebra amanhã, quarta-feira, pelas 19.30 horas, na 
Igreja do Candal, Vila Nova de Gaia. 


PORTO, 13 de Janeiro de 1987 


“Armando da Conceição Alves Dias Torres 
Manuel Barquinha Alves Dias Torres 
Eng.º Delfim Alexandre Barquinha Alves Dias Torres 
Maria Emília Correia Gomes Torres 
Manuela Assunção Taveira dos Santos Torres 
da Cunl incho Dias Torres 
ra dos Santos Torres 
Dr.* Maria do Rosário de Carvalho Vila Pouca Taveira Torres 
Nuno Alexandre da Cunha Dias Torres 
Cármen Maria Barbosa de Oliveira Silva Lino Torres 
Eng.º António Luís Taveira dos Santos Torres 
Ana Maria da Assunção Santos Dantas Torres 


Armador — OLÍMPIO CASTILHO 


VIVENDA — VENDE-SE 


Com comércio nos fundos, café, snack-bar, sala de 
jogos com área de construção de 330 metros quadra- 
dos, na freguesia da Lage, Vila Verde. 


Informação no local ou telef. 921858 (Braga). 


ES 


COMPRAS 


Nunca Venda sem nos Consular 


Mila ad pe 
LOBI COS Rua do Heroismo, 170: Telef. 562296 Porto 


TERRENO 
COMPARSE UAGENTE: No PORTO ou 
Epa pec pião 
DAR om Pio Ha pot ne 
feria dep ienla 


ANTIGUIDADES 

OURO e PRATAS e LOUÇAS e MÓVEIS 

MARFINS + PINTURA E TUDO ANTIGO 

EMÍLIA RIBEIRO 
(vou ao domiio) 


RUA 31 DE JANEIRO, 18112 
TELEF. 26102 


& prjecto aprovado. VALOR: Alá 15.000 
CONTOS, Resposta para a 


PREDIAL DO BOLHÃO 
Telefone 380008 — PORTO 


PARA ESCRITÓRIO E CONTROLO DE ENTRADA E 
SAÍDA DE PESSOAL 
DE PREFERÊNCIA REFORMADO DA POLÍCIA, 
GNR OU GF. 


Resposta a este Jornal, ao n.º 553 com indicação de idade 
e habilitações. 


VENDEDORES E COMISSIONISTAS 


Empresa do ramo automóvel selecciona para os seus 
quadros, vendedores e comissionistas, exigindo-se experiên- 


cia anterior mesmo que seja doutros ramos e com viatura 
própria no caso dos comissionistas. Áreas de trabalho nos 
concelhos de Barcelos, Póvoa de Varzim, Vila do Conde e 
Esposende. Guarda-se sigilo. 

Resposta com «curriculum» detalhado para o n.º 551 até ao dia 21. 


sufrágios /necrologia/diversos -27 


DELÃES - V. N. DE FAMALICÃO 


D.! MARIA DE ABREU 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos e mais família, muito sensibiliza- 
dos, agradecem a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral da saudosa finada bem como todas as manifesta- 
ções de pesar recebidas. Aproveitam o ensejo para parti- 
cipar que a missa do 7.º dia se realiza hoje, dia 13, às 
18.30 horas, na Igreja Paroquial de Delães, agradecendo 
antecipadamente a todos quantos assistam a esta ceri- 
mónia. 


RKRIMPER 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Agradece, muito penhorada, a todos os estimados 
amigos, clientes e fornecedores que se dignaram honrar 
com a sua presença o funeral da Exma. Sra. D.* Maria de 
Abreu, mãe do seu sócio sr. Albino Abreu Pereira e parti- 
cipa que a missa do 7.º dia se realiza hoje, às 18.30 horas, 
na Igreja Paroquial de Delães, agradecendo antecipada- 
mente a todos quantos assistam a esta cerimónia. 


SOCIMPAUTO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Agradece, muito penhorada, a todos os estimados 
amigos, clientes e fornecedores que se dignaram honrar 
com a sua presença o funeral da Exma. Sra. D.* Maria de 
Abreu, mãe do seu sócio sr. Albino Abreu Pereira e parti- 
cipa que a missa do 7.º dia se realiza hoje, terça-feira, às 
18.30 horas, na Igreja Paroquial de Delães, agradecendo 
antecipadamente a todos quantos assistam a esta ceri- 
mónia 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 
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EF 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VILA NOVA 
DE FAMALICÃO 


ANÚNCIO 


NO dia 26 de Janeiro de 
1987, pelas 10 horas, no 2º 
Juízo desta comarca, nos au- 
tos de carta precatória n.º 154/ 
1/86 vinda do 2.º Juízo da 3.º 
secção do Tribunal Cível do 
Porto, extraída dos autos de 
execução de sentença n.º 
5088-A/84 que o Banco Espi 
to Santo e Comercial de Lis- 
boa, E.P. move contra David 
da Costa Gonçalves e mulher, 
Maria Salgado Fernandes, re- 
sidentes no Lugar da Igreja, 
Riba d'Ave, desta comarca, 
será posta em 1.º praça uma 
casa de habitação de cave e 
rés-do-chão, com sete divi- 
sões, sita no Lugar da Igreja, 
freguesia de Riba d'Ave, desta 
comarca, que confronta do 
Norte, Sul e Poente com ven- 
dedores e do Nascente com 
caminho público, com a super- 


“fície coberta de 122 m2, um 


quintal com 403 m2, inscrita 
na matriz predial urbana sob o 
artº 724 da referida freguesia 
de Riba d'Ave, edificada numa 
parcela de terreno descrito na 
Conservatória do Registo Pre- 
dial sob o n.º 59.417, a fls. 64, 
do livro B-156, para ser arre- 
matada ao maior lanço ofere- 
cido acima do valor indicado 
no processo. 


Famalicão, 19/12/86 


O Juiz de Direito 
do 2.º Juízo, 


Pedro Emérico Soares 


O Escrivão 
da 2.º secção, 
José Maria Crespo 
Pimenta de Castro 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO DE SENTENÇA 
(Sumária) — N.º 677/A/85 — 
2.º SECÇÃO. 

EXEQUENTE — NOVINCO — 
NOVAS INDÚSTRIAS DE 
MATERIAIS DE CONS- 
TRUÇÃO, LDA., do Monte 
da Mina — Leça do Balio. 

EXECUTADO — ANTÔNIO DE 
JESUS SOUSA, divorcia- 
do, comerciante, da Praça 
Dr. Pedro Teotónio Perei- 
ra, 41 — Porto. 


Por este se ANUNCIA que, 
no dia 27 do corrente mês de 
Janeiro, pelas 10 horas, no 
Tribunal Judicial deste Juízo, 
na execução acima referida, 
há-de ser posto em 1.º praça 
para se arrematar ao maior 
lanço oferecido, acima do 
valor indicado no processo, o 
seguinte móvel: — um fotoco- 
piador, da marca «RANK 
XEROX modelo 2300, com o 
n.º de série 210244727-4, em 
razoável estado de funciona- 
mento e conservação. 

Do bem penhorado é fiel de- 
positária MARIA ROSA 
MOREIRA, solteira, empre- 
gada de escritório, da Traves- 
sa D. António Moutinho, 151, 
Águas Santas-Maia que, nos 
termos do art.º 891 do C.P. Ci- 
vil, é obrigada a mostrar o bem 
penhorado, a quem pretenda 
examiná-lo, podendo, no en- 
tanto, fixar as horas em que, 
durante o dia, facultará a ins- 
pecção, tornando-as conheci- 
das do público por qualquer 
meio. 


Porto, 5 de Janeiro de 1987 


A Juíza de Direito, 
Margarida Veloso 


O Escrivão-adjunto, 
Henrique Neiva 


o 
a 


»igtihol; 


2s-motivações/avisos/editais 


z 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE 


CENTRO DE SAÚDE MENTAL OCIDENTAL DO PORTO 


LIMPEZA DO TERRENO E ARRUAMENTOS E TRATAMENTO 
DE ÁREAS AJARDINADAS DO HOSPITAL MAGALHÃES LEMOS 


— Aceitam-se propostas, em carta fechada e lacrada, 
as quais devem ser entregues na Secretaria do Hos- 


pital Magalhães Lemos (Estrada Interior da Circun- 
valação, ao Real — 4100 PORTO), até às 17 horas 
do dia 23 de Janeiro de 1987. 

— Os interessados poderão examinar o caderno de 
encargos e solicitar eventuais esclarecimentos, to- 
dos os dias úteis, às horas de expediente no Serviço 
de Aprovisionamento do citado Hospital. 


Porto, 12 de Janeiro de 1987 


Pelo Conselho de Gerência, 
João Manuel Aguiar Coelho 


«O Comércio do Porto» 
N.º 223 — 1311/87 


ed 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4º JUÍZO 


ANÚNCIO 


P.º 1681 — 1.º Secção 


Faz-se público que na exe- 
cução ordinária pendente na 
1.º Secção deste Tribunal, mo- 
vida pela exequente Compa- 
nhia de Seguros Mundial Con- 
fiança, E.P., com sede em Lis- 
boa e filial na Av. da Boavista, 
253, Porto, contra a executada 
Sociedade de Construções F. 
Calisto Rodrigues, Lda., com 
última residência conhecida 
na Rua Agro, 194, 1º Esq, 
Vila Nova de Gaia, é esta exe- 
cutada citada para no prazo de 
dez dias, que começa a correr 
depois de finda a dilação de 
trinta dias, contada da data da 
segunda e última publicação 
do anúncio para deduzir oposi- 
qão, pagar à exequente a 
quantia de um milhão duzen- 
tos e sessenta cinco mil du- 
zentos e trinta e dois escudos 
e acréscimos legais ou no- 
mear bens à penhora, sob 
pena de se considerar devol- 
vido à exequente o direito de 
nomeação de bens à penhora, 
tudo como melhor consta do 
duplicado da petição inicial 
que se encontra patente nesta 
secretaria e que será entregue 
a quem de direito o procurar. 


Porto, 18 de Dezembro de 
1986 
O Juiz de Direito, 
(assinatura ilegível) 


O Escrivão-adjunto, 
(assinatura ilegível) 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL CRIMINAL 
DA COMARCA DO PORTO 


JUÍZOS DE POLÍCIA 
ANUNCIO 


AUTOS DE PROCESSO SUMÁRIO N.º 11986 
1.º SECÇÃO - 2.º JUÍZO 

Faz-se saber que no dia 7 de 
Janeiro de 1987, foram julgados 
neste Tribunal os réus MANUEL 
SOARES DA SILVA, casado, nas- 
cido a 4/2/37, natural de Valpedre. 
— Penafiel, filho de Zeferino da 
Silva e de Maria da Conceição 
Soares de Oliveira, sócio-ger 
da firma Silva & Soares, Le 
na Praça Exército Libertador. 
60 — Porto, e residente na Rua Da- 
mião de Góis, 363-D 9.º Esq? — 
Porto e JERÔNIMO SILVÉRIO 
HENRIQUES RAMOS, casado, 
nascido em 6/7/53, emp. de bal- 
cão, natural de Ribamondego — 
Gouveia, filho de Joaquim Henri- 
ques Ramos e de Maria de São 
José Silvério, residente na Rua de 
Oliveira, n.º 31 - Porto, e condena: 
dos nos termos do disposto no art.º 
24.º, nº 2, al, c) do Dec.Lei nº 
28/84 de 20 de Janeiro, pela prá- 
tica de um crime contra a econo- 
mia, sob forma negligente; o pri- 
meiro, na pena de dois meses de 
prisão, substituídos por multa à 
taxa diária de 400800 e em 30 dias. 
de multa à mesma taxa, ou em al- 
tornativa 60 dias de prisão; o se- 
gundo, na pena de dois meses de 
prisão, substituídos por multa à 
taxa diária do 200800 e em 30 dias 
de multa à mesma taxa, ou em al- 
ternativa 60 dias de prisão, sendo- 
lho no entanto suspensa à execu- 
ção da pena pelo período de dois 
anos. 

Foram ainda condenados, soli- 
dariamente, nas custas do pro- 
cesso, 

Porto, 7 de Janeiro de 1987 

O Juiz de Direito, 
Fermando José Ramada Ferreira 
O Escriturário, 

Sérgio Fernando de Pinho 

| Latowrreto Alves. 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GUIMARÃES 


ANÚNCIO 


São citados os credores 
desconhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados 
para reclamarem o pagamento 
dos respectivos créditos, pelo 
produto de tais bens, no prazo 
de dez dias, depois de decorri- 
da a dilação de vinte dias, que 
se começará a contar da data 
da segunda e última publica- 
ção do respectivo anúncio. 
Execução Sumária n.º 50/86 
3. secção 

Exequente: ANTÔNIO DIAS 
LOPES TEIXEIRA, LDA,, 
com sede no Porto 

Executado; VASCO JOSÉ 
PAREDES DA SILVA, ca- 
sado, comerciante, resi- 
dente na Rua Dr. Avelino 
Germano, n.º 73, GUI- 
MARÃES. 


Guimarães, 5 de Janeiro de 
1986 
O Juiz de Direito, 
Carlos Manuel 
Pereira Travessa 


O Escrivão de Direito, 
António Almeida Pereiro 


«O Comércio do Porto» 
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E 


COMARCA DO PORTO 


9.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PARA CITAÇÃO DE CREDORES DESCONHECIDOS 
EXECUÇÃO SUMÁRIA N.º 2317/84 


Pelo Juizo de Direito desta 
comarca, 3.º secção, correm 
éditos de vinte dias, contados 
da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos dos 
executados Fernando Curado 
Lourenço e mulher Manuela 
Leal Carrondo, residentes em, 
Casal de Santo António, 
Avelar, Ansião, para no prazo 
de dez dias, posterior áquele 
dos éditos, deduzirem os seus 
direitos na execução movida 
por Banco Borges & Irmão, 
com sede na Rua Sá da Ban- 
deira, n.º 20 — Porto, desde 
que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados. 


Porto, 7 de Janeiro de 1987 


O Juiz de Direito, 
Álvaro de Sousa Reis 
Figueira 
O Escrivão-adjunto, 
Franclim Alves Teixeira 


«O Comércio do Porto 
N.º 223 — 13/1/87 


TRIBUNAL CRIMINAL 
DA COMARCA DO PORTO 


JUÍZOS DE POLÍCIA 
ANÚNCIO 


AUTOS DE PROCESSO SUMÁRIO Nº 9886 
2.º JUÍZO — 3.º SECÇÃO 

ATOR: O Digno Agente do M.* Pt 
RÉU: BERNARDINO DA SILVA 

Faz-se saber, que por sentença 
de cinco de Janeiro de 1987, pro- 
ferida nos autos de Processo Su- 
mário n.º 98/86 que pela 3.º Sec- 
cão do 2.º Juizo de Polícia da Co- 
marca do Porto, o Digno Agente do 
M. P.º moveu contra Bernardino 
da Silva, casado, comerciante, 
nascido a 29/4/1822, filho de Bento 
da Silva Pereira e de Ermelinda da 
Silva Pereira, natural de Vila Cova 
= Fafe, proprietário do estabeleci- 
mento de mercearia a retalho, sito 
na Rua do Freixo, 1818/20 Porto, 
e residente na Travessa da For- 
miga, n.º 25-1.º- Porto, foi o releri- 
do réu condenado como autor de 
um crime contra a economia na 
forma dolosa, p. e p. pelo art.º 24 º, 
nº 1 al, c) do Dec.-Lei n.º 28/84 de 
20 de Janeiro, com referência ao 
artº 82.º, al, c) deste mesmo diplo- 
ma legal'e art.º 17.º, n.º 4 al, a) do 
Dec.-Loi n.º 179/86 de 4 de Julho, 
na multa única de 54 000800 ou 
em alternativa em 120 dias de 
prisão. 

Foi também condenado em 
4 000500 de imposto de justiça, 
em 1000500 de procuradoria é 
nas demais custas. 


Porto, cinco de Janeiro de 1987 


O Juiz de Direito, 
Femando José Ramada Ferreira 


O Escrivão-adjunto, 
(assinatura ilegível) 


«(O Comércio do Porto» 
N.º 223 — Nº 13/1/87 


ei 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 
ANUNCIO 


P.º 827/86 - C. P. 6.º Secção 


FAZ-SE SABER que no dia 
28 do corrente mês de Janei- 
ro, pelas 10 horas, na 2.º Sec- 
ção do 3.º Juízo do Tribunal 
desta Comarca, nos Autos de 
Carta Precatória n.º 827/85 e 
extraída dos Autos de Exec. 
Sumária n.º 1316/85 da 3.º 
secção do 5.º Juízo Civel do 
Porto movida pelo Exequente: 
— Banco Fonsecas & Burnay 
E.P., com sede em Lisboa e 
filial na Av. dos Aliados n.º 30, 
na cidade e comarca do Porto, 
contra os Executados: — Ma- 
nuel da Silva Simões e es- 
posa, Dalila Gualter Ramos 
Duque Adão, residentes na 
Rua de Passos Manuel 28 — 
Guifões, nesta comarca hão- 
de ser postos em praça, pela 
primeira vez, para serem arre- 
matados ao maior lanço ofere- 
cido acima do valor indicado 
nos autos, dos seguintes bens 
móveis, dos executados e dos 
quais é fiel depositário o pró- 
prio executado acima identifi- 
cado, nomeadamente de: 


VERBA N.º 1 


Um gira-discos da marca 
Sónio. 


VERBA N.º 2 
Uma estante em madeira 


VERBA N.º 3 


Uma mobília completa de 
sala de jantar. 


Matosinhos, 7 de Janeiro de 
1987 


O Juiz de Direito, 


Amílcar Brito Pinho 
Fernandes 


O Escrivão de Direito, 


Eduardo Jorge Garcia 
Pimenta 


CAFÉ PURO 


CHAVE 
D'OURO 


O MELHOR CAFÉ 


«O Comércio do Porto» 
N.º 223 — 1311/87 


Ex 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


9.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pelo 9.º Juizo Cível do Porto 
— 2.º Secção, nos autos de 
Execução Sumária n.º 14.465/ 
/86, em que é Exequente — 
SILENORTE - COMÉRCIO 
DE PRODUTOS ALIMEN- 
TARES, LDA., com sede na 
Rua das Pereiras, n.” 60/84, 
S. Martinho — Olival — Carva- 
lhos, e Executada — A TOCA 
DA AVÓ — SOCIEDADE DE 
RESTAURANTES, LDA,, com 
última sede conhecida na Rua 
da Alegria, n.º 905 — Porto, é 
esta executada citada para de- 
duzir oposição, pagar à exe- 
quente a quantia de 
70.520820 e juros ou nomear 
bens à penhora, no prazo de 
cinco dias que começa a cor- 
rer depois de finda a dilação 
de trinta dias, contada da data 
da segunda e última publica- 
ção do anúncio, sob pena de 
se considerar devolvido à exe- 
quente o direito de nomeação 
de bens à penhora. 


Porto, 7 de Janeiro de 1987 


O Juiz de Direito, 


Manuel José da Silva 
Salazar 


A Escriva-adjunta, 
Maria do Carmo Ramos 


“O Comércio do Portos 
N.º 223 — 13/1187 


Er 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARGA DO PORTO 


2.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc. 948/86 


FAZ-SE SABER que pela 
1.º Secção do 2.º Juízo Cível 
do Porto, correm éditos de 
VINTE DIAS, contados da 2.º 
e última publicação do anúncio 
CITANDO os credores desco- 
nhecidos da executada Socie- 
dade Blocoviga Pré — Estor- 
gado da Beira Ld.*, com sede 
na Granjinha — Moimenta da 
Beira, para no prazo de DEZ 
DIAS, posterior aquele dos 
éditos deduzirem os seus 
direitos na execução movida 
por Companhia de Seguros 
Mundial Confiança E.P., com 
sede na Av.º da Boavista 253 
— Porto, desde que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados que são móveis. 


Porto, 18 de Dezembro de 
1986 


O Juiz de Direito, 
Francisco Diogo Fernandes 


A Escrilurária, 
Helena Maria Pinto Campos 


AVEIRO 


COMPANHIA COM 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 


pretendendo EXPANDIR a sua reDE DE VENDAS 


ADMITE: 


OFERECE: orDENADO BASE + COMISSÕES + PRÉMIOS 
ENTREVISTAS: Av. Dr. Lourenço Peixinho, 173-1.º 


Sala K E] 


VENDEDORES COM OU SEM EXPERIÊNCIA 


AVEIRO 


«O Comércio do Porto» 
N.º 223 — 13/1/87 


Ex 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE PÚBLICO que pela 
2.º secção do 3.º Juizo Civel 
do Porto, correm éditos de 20 
DIAS, contados da segunda e 
última publicação do respec- 
tivo anúncio, CITANDO os cre- 
dores desconhecidos da Exe- 
cutada AUTO RÁDIO, LDA., 
com sede na R. Saraiva Car- 
valho, 28, Porto, para no prazo 
de 10 DIAS, posterior áquele 
dos éditos, deduzirem os seus 
direitos na execução sumária 
n.º4 557, movida pelo Banco 
Fonsecas & Burnay, EP, 
desde que gozem de garantia 
real sobre os bens penhora- 
dos, que são móveis. 


Porto, 9 de Dezembro de 
1986 
O Juiz de Direito, 
José Pereira Dias Girão 
A Escrivã-adjunta, 
M.” Esmeralda M.T. Correia 


«O Comércio do Porto» 
N.º 223 — 13/1/87 


Er 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE PÚBLICO que pela 
2. secção do 3.º Juízo Cível 
do Porto, correm éditos de 20 
DIAS, contados da segunda e 
última publicação do respec- 
tivo anúncio, CITANDO os cre- 
dores desconhecidos da Exe- 
cutada AUTO RÁDIO, LDA, 
com sede na R. Saraiva Car- 
valho, 28, Porto, para no prazo 
de 10 DIAS, posterior aquele 
dos éditos, deduzirem os seus 
direitos na execução sumária 
n.º4 557, movida pelo Banco 
Fonsecas & Burnay, EP, 
desde que gozem de garantia 
real sobre os bens penhora- 
dos, que são móveis. 

Porto, 9 de Dezembro de 
1986 


O Juiz de Direito, 
José Pereira Dias Girão 
A Escrivá-adjunta, 

M. Esmeralda M.T. Correia 


=gor ab oxional ot Cr 


13 de Janeiro de 1987 
OD Comércio do Porto 


GITAVO CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


«JOAQUIM PEREIRA 
& FERREIRA, 
LIMITADA» 


Certifico para fins de publi- 
cação que, por escritura lavra- 
da no 8.º Cartório Notarial do 
Porto, em 29 de Outubro de 
1986, exarada a fls. 91 v.º do 
livro 31-G, Joaquim António 
Pereira e Manuel Ferreira, ce- 
deram as quotas que pos- 
suíam na sociedade comercial 
«Joaquim Pereira & Ferreira, 
Limitada», com sede no Porto, 
prestando, porém, consenti- 
mento para que a firma social 
se mantenha sem alteração. 


Está conforme. 


Oitavo Cartório Notarial do 
Porto, 30 de Outubro de 1986 


A Ajudanta, 
Maria Odete Dias Mendes 


Câmara de Falências da Comarca do Porto 


LEILÕES 
JUDICIAIS 


AMANHÃ e ÀS 11 HORAS 


Bens apreendidos para a massa falida da firma 


SILVA & ADRIANO 


TRAVESSA DO AGRO, 46 — ARCOZELO — VILA NOVA DE GAIA 


Por delegação do Exmo. administrador da massa falida, serão postos em praça os seguintes bens: 
TESOURA ELÉCTRICA VERTICAL «ETWA»: SERRA CIRCULAR DE FITA «AUTEX» MOD, A 105: PRENSA DE 
TERMOCOLAGEM *OMRON ESC» C/ PISTOLA »KREBS»; PRENSAS DE PASSAR A FERRO «VEIT»; IM- 
PRESSOR MANUAL MOD. IMP «TIKOPRES»; MÁQUINA DE CORTE E COSE «BROTHER»: MÁQUINA DE 
CORTAR COLARETES (3 LÂMINAS) «PIERRE MELOT-; MÁQUINAS DE PONTO DE CADEIA -KANSAl»; 
MAQUINAS DE PONTO CORRIDO; MESAS DE TRABALHO EM DEXION TAMPO EM TABOPAN; ESTANTES. 


EM DEXION, AQUECEDORES A GÁS PROPANO; BALANÇA AUTOMÁTICA «MOBBA»; 


INHAS; CARROS 


PARA TRANSPORTE DE ARTIGOS CONFECCIONADOS; EXTINTOR; RELÓGIO DE PONTO; SECRETÁRIA 
METÁLICA E DE MADEIRA; ESTRUTURA EM DEXION C/ DIVISÓRIAS E GABINETES; COMPRESSOR 
-RUBET-, ROLOS DE MALHA; FOGÃO A GÁS, ETC. 

1 VEÍCULO AUTOMÓVEL LIGEIRO MISTO «DATSUN URVAN-. 


AMANHÃ e ÀS 15 HORAS 


Bens apreendidos para a massa falida da firma 


FERSEA 


INTERNACIONAL MODAS, LDA. 


LUGAR DA GRANJA — RUA OLIVA TELES, 465 — VILA NOVA DE GAIA 


Por delegação do Exmo. administrador da massa falida, serão postos em praça os seguintes bens. 
SECRETÁRIAS METÁLICAS DIVERSAS; ARMÁRIOS METÁLICOS; FICHEIROS METÁLICOS 4 GAVETAS; 
FOTOCOPIADOR; APARELHO ELÉCTRICO PURIFICADOR DE ÁGUA; APARELHO CB «GENERAL ELEC- 
TRIG= C/ ANTENA: AMPLIFICADOR; SINTONIZADOR: LEITOR DE CASSETTES C/ DUAS COLUNAS; TUDO 
DA MARCA «PHILIPS»; MÁQUINAS DE CALCULAR ELÉCTRICAS; TELEFONES DE PORTA; SISTEMA DE 
ALARME; SOFÁS; ESTANTES METÁLICAS REFORÇADAS; BALANÇA MOBBA»; MÁQUINA IMPRESSORA 
DE ETIQUETAS; AQUECEDORES A GAS; EXTINTORES; SACOS DIVERSAS CORES; LOTE DE T-SHIRTS 
CRIANÇA E ADULTOS; LOTE DE SLIPS PARA HOMEM E RAPAZ; LOTE DE PIIAMAS DE CRIANÇA: 
CAMISETAS; LOTE DE CONJUNTOS P/ CRIANÇA; SAIAS; CALÇÕES; SHIRTS; CALÇAS DE MALHA; MALHA 
DIVERSA EM CAU E DE DIVERSAS CORES ACOLCHOADA; TURCA; ESTAMPADA E JERSEY, ETC... 


6.º FEIRA, DIA 16 o ÀS10E ÀS 15 HORAS 


Bans apreendidos para a massa falida da firma 


CONSERVAS BRANDÃO 


LUGAR DE ALMEIRIGA — PERAFITA — MATOSINHOS 


Por delegação do Exmo. administrador da massa falida, serão postos em praça os seguintes bens: 
SECRETÁRIAS METÁLICAS E DE MADEIRA; MÁQUINA DE ESCREVER; PROJECTOR DE GRAVAÇÕES 


-WACO»; COFRE; CABAZES PLÁSTICOS PRÓPRIOS P/ TRANSPORTE DE PEIX 


: GIGOS; TANQUES 


DUPLOS EM ARDÓSIA PRÓPRIOS P/ SALMOURA: CARROS PARA COZEDURA DE PEIXE; LOTE DE REDES 
EM FERRO P/ ENGRELHAR PEIXE: ESTRUTURA METÁLICA EM AÇO INOX; TRANSPORTADORA: TRANS: 
PORTADOR EM AÇO INOX; MESA DUPLA EM AÇO INOX PARA DESCABEÇAMENTO E ENLATAMENTO EM 
CRU; ESTUFA EM AÇO INOX P/ LAVAGEM DE PEIXE; DISTRIBUIDOR DE PEIXE C/ ELEVADOR P/ AS 
MAQUINAS DE DESVISCERAR; MÃO. DE DESVISCERAR PEIXE, EM AÇO INOX; MÃO. DE LAVAR DE ALTA 
PRESSÃO, ELEVADOR DE DETRITOS: MÃO. RECUPERADORA DE ÓLEO; TRANSPORTADOR DE LATAS; 
CRAVADEIRAS SEMIAUTOMÁTICAS DE CRAVAR LATAS; MESAS APARADORAS, C/ TAMPO EM MAR- 
MORE; CRAVADEIRA DE PEDAL; VENTILADOR ELÉCTRICO C/ MOTOR; MESAS DE ENLATAMENTO: 
TAMPÔ EM MÁRMORE; BOMBAS DE ÁGUA: DEPÓSITOS P/ ÓLEO E BOMBA: MÃO. DE LAVAR E SALMO: 
NAR PEIXE, CALDEIRA: FORNOS P/ COZEDURA DO PEIXE À VAPOR; DESCARREGADOR DE LATAS; 
ESTERILIZADORES DE PEIXE, VERTICAIS; GARIBALDI C/ CARRIL; MÃO. LAVADORA E SECADORA; COM: 
PRESSOR; EMPILHADORES A GÁS; «TOYOTA=; MÃO, DE RETRATILIZAR LATAS, AUTOMÁTICA; CINTAR; 
GUILHOTINA; BOMBA DE ÁGUA C/ BALÃO DE PRESSÃO; CÂMARAS FRIGORÍFICAS DE REDE DE FRIO E 
INSTALAÇÃO, BALANÇA DECIMAL; LOTE DE EMBALAGENS EM VIDRO, DIV. TAMANHOS, P/ PIKLES; 
MOINHO DE CEREAIS, ELÉCTRICO: TRITURADOR ELÉCTRICO; BALCÃO; MESAS DE MADEIRA; ESMERI- 
LADORES; MÃO. DE FURAR DE COLUNA; TORNOS METÁLICOS; ACESSÓRIOS; MOTORES; ESTANTES 
DEXION; LIMADOR; UM GERADOR; BALANCE; RELÓGIO DE PONTO; DESCASCADOR DE BATATAS: 
AUTOCLAVES DE COZEDURA; BATEDEIRA INDUSTRIAL; MÃO. ESPREMEDORA DE CITRINOS; MÁQUINAS. 
DE EMPACOTAR CUBOS; ESTUFA DE RAIOS ULTRAVIOLETAS EM AÇO INOX; FORNOS DESIDRATA- 
DORES; CONSERVAS ENLATADAS; PICKLES; DE INSTALAÇÃO ELÉCTRICA C/ CABINA, C/ TRANSFORMA- 


DOR 800 KVA, ETC. 


Uma organização de 


Z A Leiloeira INVICTA do NORTE, Lda. 


Rua Latino Coelho, 54 - 4000 PORTO -telef. 567401 


LEILOEIROS PARTICULAHES E JUDICIAIS 


AVALIAÇÕES é ANTIQUARIOS 


AVALIAM St OFICIALMENTE PRÉDIOS F TERRENOS 


o vo: 


13 de Janeiro de 1987 
O Comércio do Porto 


«O Comércio do Porto» 
Nº 223 13/1/87 


ni 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VILA DO CONDE 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que nos 
Autos de Execução Sumária 
nº 30/86, da 2.º Secção do 1.º 
Juizo, do Tribunal Judicial de 
Vila do Conde, que o Exe- 
quente - DOMINGOS DE JE- 
SUS VALENTE, casado, co- 
merciante, residente no Lugar 
de Calvelhe, freguesia de La- 
bruge, desta Comarca, move 
contra os Executados — JOSE 
FERNANDES OLIVEIRA e 
mulher, TERESA MARIA BO- 
TELHO, ela residente na Rua 
31 de Janeiro, 1190, Freixiei- 
ro, Perafita, Matosinhos, e ele 
ausente em parte incerta, cor- 
rem ÉDITOS DE TRINTA 
DIAS, citando este executado 
que teve a sua última residên- 
cia conhecida, naquela acima 
indicada, para no prazo de 
CINCO DIAS, findo o dos Édi- 
tos, a contar da 2º e última 
publicação deste anúncio, de- 
duzir oposição, pagar ao exe- 
quente ou nomear bens à pe- 
nhora, suficientes para garan- 
tia e pagamento da quantia 
exequenda de 22.247850 e 
juros vencidos de 10.339533, 
e vincendos até efectivo paga- 
mento e custas legais, sob 
pena de ser devolvido ao exe- 
quente o direito de nomeação 
de bens à penhora, como tudo 
melhor consta do duplicado da 
petição inicial já entregue à 
executada — sua mulher, Tere- 
sa Maria Botelho, aquando da 
sua citação em 9 de Outubro 
de 1986, na sua residência. 


Vila do Conde, 5 de Janeiro 
de 1987 


O Juiz de Direito, 
António de Paiva Gonçalves 


O Escrivão de Direito, 
Joaquim Vasconcelos 


ENSINE 
O SEU FILHO 


SALDOS 
io TEM-TEM 


TUDO A METADE DO PREÇO 
SALDOS 
wo TEM-TEM 


NA. COMPRA “DE 
OFERTA 


f.FATO DE' HOME 
1 CAMISA 


PASSOS MANUEL, 205 
PORTO 


CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO 


CONCURSO PARA CRIAÇÃO DE UM CARTAZ DESTINADO 
ÁLUTA CONTRA O RUÍDO PROVOCADO POR VELOCÍPE- 
DES COM MOTOR. 


PRETENDENDO A CAMARA MUNICIPAL DO PORTO SENSIBILIZAR AS 
PESSOAS PARA O RUÍDO EMITIDO PELOS VELOCIPEDES COM 
MOTORES, EM MAU ESTADO DE FUNCIONAMENTO, QUE PROVO- 
CAM NÍVEIS DE RUÍDO PREJUDICIAIS À POPULAÇÃO, DECIDIU 
ABRIR UM CONCURSO PARA A CRIAÇÃO DE UM CARTAZ DESTI- 
NADO A ESTE FIM, 


As condições para participar no presente concurso são as seguintos: 


1.— Podem concorrer todos os alunos de qualquer estabelecimento do 
ensino da cidado. 

2. — O desenho do canaz a apresentar pelos concorrentes deverá ter as 
dimensões de 61 cm da largura por 86 cm de altura e um máximo do 
cinco cores planas, 

3.— O prazo para apresentação dos trabalhos termina em 31 de Março de 
1987 

4. — Os desenhos deverão ser entregues na Divisão de Trânsito da Câmara 
Municipal do Porto, sem dobrar e com o nome, idade, residência e 
estabolecimento de ensino do concorrente, escrito em letra bem legivel 
no verso do desenho, 

5. — Serão igualmente aceites trabalhos colectvos fetos por alunos de uma 


motivações/avisos/editais - 2º 


REVOLUÇÃO NAS LÍNGUAS 
ESTRANGEIRAS 


EQUIPA DE CIENTISTAS 
OPÕE-SE AO USO DE LIVROS 
E INVENTA A FITA GRAVADA 

QUE FAZ FALAR IMEDIATAMENTE 
TRÊS LÍNGUAS MUNDIAIS 


Que se envia grátis e sem compromisso 
à experiência, em Inglês, Francês e Alemão 


mas casseites e discos de 
45 rotações, para experiên- 
cia e para serem distribuídos 
gratuitamente e sem com- 
promisso, para que o in- 
teressado se convença por 
si próprio. Para receber 
como oferta a cassette gra- 
vada, ou o disco para experi- 
ência em Inglês, Francês e 
Alemão, assim como um fo- 
lheto descritivo com as res- 
pectivas instruções, basta 
escrever para INSTITUTO 
LINGUAPHONE — CP 287 — 
VALENTIM DE CARVA- 
LHO, CI, SARL — Rua Nova 
do Almada, 97 — 1200 LIS- 
BOA. Repetimos que não há 
qualquer compromisso e 
que a cassette gravada ou o 
disco não devem, de qual- 
quer modo, ser uídos. 
Uma segunda língua, apren- 
dida rapidamente e bem, é 
um património que vale mais 
que o ouro. Escrevam IME- 
DIATAMENTE: o material 
gratuito para experiência li- 
mitada. 


Uma equipa de cientis- 
tas ingleses obstina-se há 
anos em resolver um grande 
problema: eliminar o estudo 
das línguas pelo processo 
da cabeça inclinada sobre os 
livros, soletrando frase por 
frase, abolindo os longos 
períodos de tempo e obri- 
gando a falar imediatamente 
e com precisão, conseguin- 
do-se assim um conheci- 
mento prático e completo. 
Efectivamente, a perse- 
verança foi premiada, À equi- 
pa conseguiu inventar um 
sistema, em cassettes ou 
discos, que garante aquilo 
que antes parecia impossi- 
vel (como a electricidade ou 
a conquista da Lua). Em pou- 
co tempo, três milhões de 
pessoas adoptaram este 
novo sistema e aprenderam 
bem uma segunda língua 
num período extraordinaria- 
mente breve. Presente- 
mente, esta possibilidade 
existe também em PORTU- 
GAL, onde chegaram algu- 


determinada turma de qualquer estabelecimento de ensino. 


6. — No momento da entrega do cartaz este será numerado e passado o 
respectivo recibo. Os trabalhos serão apreciados por um jun nomeado 
pela Câmara e das suas decisões não haverá lugar a recurso. 


7. — Após a realização do concurso a Câmara fica automaticamente autor: 
zada à imprimir os cartazes premiados sem qualquer autorização dos 
referidos concorrentes, bem como a neles inclur os seguintes dizeres 
Câmara Municipal do Porto — Divisão de Trânsito. 


Serão atribuídos os seguintes prémios pecuniários: 
1º PREMIO 50000500 


3º PRÉMIO —— 10.000500 
Porto e Paços do Concelho, 7 de Janeiro de 1987 
O VEREADOR DO PELOURO DE URBANIZAÇÃO. 
Eng. João Baptista Lemos Casta 


Se conduzir 


não beba 


ALCOOL E CONDUÇÃO 


“B 


BODAS DE OURO 


Seus filhos, noras, genros e netos, nesta 
data festiva, felicitam-nos e desejam-lhes mui- 
ta saúde e longos anos de vida. - PARABENS. 


Felgueiras, 13/1/87 


«O Comércio do Porto» 
N.º 223 — 13/1/87 


TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPOSENDE 
ANÚNCIO 


Pelo Tribunal Judicial da 
Comarca de Esposende, nos 
autos de execução ordinária 
para pagamento de quantia 
certa, que correm seus termos 
pela Secretaria, movida pelo 
exequente João de Sousa 
Cepa, casado, residente em 
Barral-Palmeira, aos executa- | Esposende, 6 de Janeiro de 
dos Manuel Careiro Gonçal- | 1987 
ves Zão e mulher Laura Agra 
da Venda, residentes na vila 
de Fão, correm éditos de vinte 
dias, contados da segunda e 
última publicação do anúncio, 
citando os credores desconhe- 


PALAVRAS CRUZADAS 


cidos, para no prazo de dez 
dias, posterior ao dos éditos, 
reclamarem, querendo, o pa- 
gamento de seus créditos pelo 
produto dos bens penhorados, 
desde que tenham sobre os 
mesmos garantia real. 


O Juiz de Direito, 
Armindo Costa 


O Escrivão de Fireito, 
Manuel de Matos Ferreira 


HORIZONTAIS: 1 — Ocorram. 2 — As. Oleila. 3 — Se. 
Raqui. Pg. 4 Psi. Grã. 5— Ama. Célere. 6 - Materializa. 7 
— Resumi. Tal. 8 — Vis. Ode. 9 — la. Cedam. Ag. 10 — 
Melado. Sr. 11 — Amásias. 

VERTICAIS: 1 — Raspam. Vira. 2 - Sesmaria. 3 — 
lates. Má. 4 — Cor. És. Cem. 5 — Olá. Cru. Ela. 
Requeimadas. 7 — Riu. Lai. Adi. 8 — Ali. El. Moa. 9 — Má 
Grito. 10 — Prezadas. 11 — Pagã. Alegre. 


DIFERENÇAS 


1 — Falta gato. 2 — Posição da cabeça, 3 — Posição 
dos livros. 4 — Penteado diferente. 5 - Cadeira diferente. 6 
— Falta cesto. 


ARMAZÉM OU Li p | Assistência Jurídica Fis- EDUCADORA - Telef. 
— Rua Nau Era a cal. Rua de Santa Catari- 499611 (P.F.). 21211. 
o el na, 1.412-1.º- Porto, tele. | =>" | CADA EM MENIGINA 
| dostar, iorma telefone | o agia, EXPLICAÇÕES MATEMA: | LICENCIADA EM MEDICINA 


PEQUENO ANÚNCIO 


( DIVERSOS 


TICA - Amial. Telet. 


OUARTO — A cavalheiro em 


DIVERSO 


em A] 

) ADMINISTRAÇÃO DE PRO- 

; PRIEDADE — Condomínios. 
Telef. 26872. 


ASSUNTOS DE REGISTO 
PREDIAL — Notariado, re- 
gisto nacional, etc.. Telef. 
28872. 


CONSTRUÇÕES - De to- 
qões de sala em tijolo c/ 
garantia. Telef. 9482310. 


CONTABILISTA — Senhora 
com escritório técnico, 
executa e actualiza escri- 
tas grupos À, B e C in- 
cluindo o IVA, Caixa de 
Previdência, Impostos 


PROCURADORIA FISCAL — 


ee Teleione 568447. 
lo, Trata de todos os assuntos. 
Estação e Canbanha. | Telet, 28872. EXPLICAÇÕES MATEMÁ- == 
— Por professora li- 
E ad pre tm cenciada, qualquer ano. PASSA-SE 
- BEESEIELTEM | Teletone 569602. 


AVLIAÇÕES — Em móveis, 
pintura e objectos de 
Para partilhas 
seguros. Gabinete Consul- 
tores de Arte. Telefone 
494939 — Porto. 


EMIGRANTES — Assuntos 
diversos. Dr. Manuel Gra- 
ça Moura. R. Passeio Ale- 
gre, 816 — Porto. Telel. 
678957. 


(ENSINO ) 


CORTE - Ensina-se de se- 
gunda a sábado. Telefone 
7827850 das 18 às 20 
horas. 


827880. 


CAFÉ — RESTAURANTE — 
Ou vende-se prédio na to- 
alidade, habitação, co- 
mércio e 350 m2 de cave. 
Bom para indústria. Tele- 
fone 82847 — Barcelos. 


EXPLICAÇÕES - FOZ — Pri- 
mária e Ciclo — todas as 
disciplinas, 7.º, 8.º, 9.º e 
10.º — Matemática e Biolo- 
gia. Contactar telefone 
672770. 


EXPLICAÇÕES — Português 
e Inglês. Teletono 307613 
(Gaia). 


e. 
ndas — 


PAPELARIA COM HABITA- 
ÇÃO — Telefone 91114791 
— Bal 


EXPLICAÇÕES — Filosofi 
História, Inglês, Fi 
Por um grupo 


COSTUREIRA COM MÁQUI- 
NA DE CORTE E COSE — 
Telefone 676579. 


MULHER A DIAS — Com re- 
ferências. Av.. Marechal 
Gomes da Costa — Foz. 
Telet. 680801. 


INGLÊS/CONVERSAÇ] 

Ensino individual por pro- 
fessor da nacionalidade, 
sistema eficaz, rápido 


(D) Comércio do Dorto 


económico. Telefone 


— Dá explicações Matemá- 
tica, Biologia, Saúde. 


GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS e PEQ 


EDUCADORA INFANTIL — 
Toma conta de crianças. 
Telef. 678611. 


EMPREGADA — C/29 anos 


JOVEM — 19 anos, 7.º ano 
procura emprego. Telel. 
055-59400. 


tilografia 


MENINA — Responsável 
para lomar conta de crian- 
ças. Telef. 680801. 
salões da especialidade, 
em part-time ou full-time. 
Telefone 7620633. 


. 9511605, P.F.. 


INDIVÍDUO — 22 anos, ser- 


o curso completo de dac- 


emprego compatível. Con- 
tactar telefone 574914. 


MENINA — Com 11. 
escolaridade, prática de 
caixa e balcão, 21 anos de 
idade. Procura emprego. 
Telefone 562884. 


ENO ANÚNCIO GRÁTIS 


VENDAS ) 


MOTOS 


| AUTOMOVEIS | 


telex, pretende 


RENAULT 12 C BREAK 1981 
SIMCA 1100 - 5 portas 
1978, MORRIS MARINA 
DIESEL 1982. Telel. 
9672663. 


VANAA DT (50) MX— B/ 
stad 


no de (osjeriia, 


QUADRO DE MOTA - Har- 


viço militar cumprido, para 
qualquer serviço. Telefone 
7810569, Fernando 
(manhã). 


TÉCNICO DE CONTAS - Em 
-time. A. Ceuta, 33 — 
— Porto. 


481637. 


TRICOTADEIRA — À máqui- 
na é manual. Aceita obra 
em casa. Contactar tele- 
fone 824782. 


JOVEM — 12.º ano Curso 
Técnico Laboratório, pre- 
cisa emprego compatível. 
576556. 


TROLHA - Pintor, pichel 

ro e electricista, orçamen- 
tos grátis, Fernando Mack. 
Tele, 560171 P.F.. 


JOVEM — 23 anos, situação 
militar cumprida, precisa 
de emprego:para qualquer 
ramo. Telefone 492314. 


= | TROLHA — Pintor. Telet. 
JOVEM — 18 anos, 8.º ano, | 9897753 Lemos 
carta de condução, procura 

emprego. Telefone 


821221. 


MENINA — Experiência de 
balcão, escritório e arma- 
e ——— | zém. Telefone 398946 — 
JOVEM — 25 anos, para | G 

qualquer serviço, com 


MENINA — 22 anos, com 
10.º ano de escolaridade e 


MENINA — Para empregada 
residencial, limpezas e ou- 
tros serviços. Telefone 


QUARTO - C/ banho, ga 

gem, telef. etc., 
de companhia a m 
das 18.30 às 23.30, de 
em residência de 
qualidade situada em Gui- 
marães. Resp. à Delega- 
ção do «CP» em Gui- 


REFORMADO -— Para pó 

teiro de Lar 3.º ide 
fantário ou tratar 
soa doente. 


TERAPEUTA/MASSAGISTA 
— Credenciada para com- 


jo 
de, clínicas ou 


fey-Davidson, modelo WL 
750 c.6.. Tell. 24030. 


DIVERSOS | 


5 PNEUS 195-R 14 GO0- 
DYEAR - Novos. Telefone 
7812490. 


PROPRIEDADI 


MORADIA EM COIMBRA — 
Telef. 039-71176. 


m troca 
jino 


SALDOS - Artigos de Des- 
porto, ao desbarato, BA- 
ZAR CRISANO, Rua da 
Constituição 2308. 


MAQUINAS à 
À E FERRAMENTAS À 


1 BETONEIRA — Com guin- 
cho meio uso. Telefone 
7812490. 


TERRENO — C/ casa térrea 
ao meio, Rua Passos Ma- 
nuel - Guifões. Telef. 
9510237 — Matosinhos. 


TERRENO — Lugar do Ribei- 
ro, Muro — Trofa com pro- 
jecto aprovado. Falar R. 
Central da Ribela, 159 — 


ca! 
guros, casas Pla 


É extremamente fácil beneficiar desta iniciativa de «O Comércio do Porto». 
Aqueles que pretenderem publicar anúncios na secção — PEQUENO ANÚNCIO 
GRÁTIS — só terão que proceder da seguinte forma: 

1.º — Dirigir-se a «O Comércio do Porto» (Avenida dos Aliados, 107 — 4000 
PORTO), a qualquer uma das delegações espalhadas por todo o Pais (ver nossas 
páginas) ou aos locais que iremos anunciando. Uma vez ali, o leitor terá de apresen- 
tar o exemplar desse dia do nosso jornal (ao qual será depois retirado o «cabeça- 
lho») e escrever o texto que pretende publicar. No caso desse texto ter apenas cinco 
palavras (ou menos) nada tem a pagar. Se o leitor, porém, quiser publicar um número 
maior de palavras, pagará 12850 por cada palavra além das cinco. Nos tempos que 
«correm, quase de graça! 


NES PRM FERA RA TS TRES ESPANTA Da Raras Ra ———<""""[[DD[D00["""[["""""["""""""""[""""""""""""—" 


2º — O leitor que pretenda mandar o anúncio pelos CTT terá que meter o texto num 
envelope, juntamente com o cabeçalho do nossos jornal, endereçando para 


«O Comércio do Porto» 
Av. dos Aliados, 107 
Apartado 490 

4008 Porto Codex 


Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, meterá também no envelope tantos 
selos de 10 escudos quantas as palavras a mais. 

Recordamos que as indicações «Resposta ao n.º 
«Rua...», contam apenas como uma palavra. 


«Telefone para o n.º...» ou 


estu vesnanims 
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so-cotações TO Comictiado Porto 


SÉRIE 1.C 1984 - 18,5% 
SÉRIE 11D- 1984-185 % 
SERIEZA 1988 17.5 
SÉRIEZB - 1984- 17,5% 
SÉRIE ZC—1984-175% 
SÉRIE ZD- 1985 -17% 
SÉRIE 2E - 1985-17% 


S.ct. si. car, 
TESOURO -FIP-CLB-1977-15% 
TESOURO - FIP — 1980 - 19% 
TESOURO - FIP - 1981 — 18%. 


RREO 


IE AÍ — 1985 17% 
IE AZ— 1985 — 17% 
IE A— 1985 — 16,5% - 

IE B — 1985 —17.5% Em 

TAS = 1805 — 15% e meooameaeememmemmo 

ÉRIE AZ — 1985 — 15% mms 

RIE A3 — 1985 — 16% eme 

CAUTELAS 


FE -pe-segRE Iate 


oprenBpgo Bonfim 


TES.N.EXP.-CL 1: 

TES.N.EXP.- CL. 2 

TES.N.EXP.-CL 341977 -124% -. 
1977-11.8% 
977. 


TES.-FIP-2* SÉRIE — 1986 1 
TES.-FIP - 3º SÉRIE — 1986 15,5% .. 
TOFA- 1985 - 19%... 

MODELO SUP. - S.A 1985 - 195% -.. 


E 


198619,5% -.... 
O. FUNDOS P. E EQUIPARADOS 


FUNDOS/TURISMO — 1982 — 18% ...... 1 
FUNDO TURISMO - 1964 — 17,5% RIE 41 1986 - 15% . 
Parc, = 1906 — 
986 16,14% 
080 = 12.35% 
Dr Par 1966 — 12,25% 


'ê 


EDP— 
EDP-—8.* Emissão — 1985 — 
EDP-9.* Emissão - 1985 - 1 
EDP- 10 Emissão - 1986 - 19% 
CRÉDITO PREDIAL - 1985 - 19%. 
LISNAVE — 1982 - 16% 
SIDERURGIA NAC. - 1981 - 18% 
SIDERURGIA NAC. — 1986 - 19% .. 


PETROGAL - 1985 - 19,5% 

CTT 1981 - 18%... 

CTT 1983- 18% 

PORTUCEL- 1982 18% 

PORTUCEL— 1º EM — 1985. 
PORTUCEL 2 EM 
PORT./COLÔNIAS - 1982 - 19%. 
LOCAPOR — 1983 - 19,5%. 
LOCAPOR — 1984 — 19% 

INLAN — 1984 — 19,5%, 

TMG (5 anos) - S.Á — 1984 - 18,5% 
TMG (5 anos) - SB. — 1984 — 18,5% .. 
TMG (5 anos) - SC. — 1984 - 

TMG (5 anos) - 8.0. - 1984 - 18,5% 
TMG (3 anos) - 5.8. - 1984 17,5% 
TMG (3 anos) - S.€. — 1984 - 17,5%. 
SONAE - 1985 — 19,5% .. 
UNICER— SÉRIE A — 1985 — 18,5% 
UNICER- SÉRIE B - 1985 - 18,5% 
UNICER - SÉRIE C - 1985 

CISF- 1 2 EMISSÃO - 1985 — 

CISF 2º EMISSÃO - 1985 — 19% 
SOPETE - 1985- 19% 

SOTAVE - 1985 - 20%... 
EFACEC - SÉRIE À - 1985 - 17% 
EFAGEC - SERIE B - 1985 - 17% 
EFACEC - SÉRIE C - 1985 17% 
HOECHST P. - SÉRIE A 1985 - 16,5 
HOECHST P. — SÉRIE B - 1985 - 16,5% 
HOECHST P — SÉRIE C — 1985 
LUSOLEA — 1.º EM — 1985 - 19% 
LUSOLEA. 2 EM. — 1985 - 18,75% 
TAP- 1985 -19% .... pi 
ARCO-STO. TIRSO- S.A. 1985 - 19%... 
ARCO- STO. TIRSO - SB. - 1985 - 19%... 
ARCO STO. TIRSO - SC. - 1985 - 19% . 
P. FERNANDES — 1985 - 19% ........ 


METAIS PRECIOSOS CÂMBIOS NACIONAIS 


12 DE JANEIRO DE 1987 


COMPRA 


Rand 
OURO-Barra inagrama) Dolak VA... Marco 

PORTUGAL -2Mi-Aóis. XelimAusriaco 

PORTUGAL -SMi-Róis FrancoBeiga 

PORTUGAL OMI Z Cruzeiro. 

Platinapura(1000) -s AF SUL-2 Rand a Dólar Canadá 

Paladum - AF. SUL-Krugerrand É (notasdo 12) 
OuroFinoBasc 1.839890 ALEMANHA 20Marcos Dollar Canadá Dólar Canadi 

Ouro0,916. : 1.734861 BELGICA-20Francos Coroa Dinamarca (notasmaiotes) 

Quro0,900 1704851 EU AMÉRICA-SDólaros Libony Pesota 181108 | Coroa Dinamar- 

Ouro Barra Baso 0,800. 1.515812 EU AMÉRICA- 10Dolares Liberty Markica Finlândia s0s745. 

OuroCascalhomaciço-lei 1.464593 EU AMERICA-20Dóiares Franco Francês 225907 

OuroCascalhooco-le, 1.448583 FRANÇA-20Francos Dracma 150593. 

OuroCascalho 18K .... 1.370823 HOLANDA-10Florins Florim 678390 (notasde 102) 
OuroCascalho 14K 1051811 INGLATERRA - Libra Rainha sabe! Libra irtandesa 2058381 Dólar EUA 

OuroGascalho 12K 01549 INGLATERRA-Libra Rainha Vaóna Ura S1o710 — $10754 | |. (notasdeSa 1000) 143875 
OuroCascalho 10K 731599 INGLATERRA - Libra Roms leno -. Sor7ã0 — So2og2 | MarkkaFinlandesa 30835 
QuroCascalhosk 657518 INGLATERRA - 1/2Ubra Ranha Vróna CoroaNoruega .. 196739 198820 FrancoFrancês 22560 
Pratafina 27878 INGLATERRA-1/2UbraRas 9 Coroa Sueca 215458 215551 Florim 66555 
Pratao,916 2sseo ITALIA-2OLiras Franco Suíço 205760 918122 Librairandesa ...... 203580 
Pratao,833 zasi9 MÉXICO -S0Pesos ECU 1565660 1575442 Lira sos7 
PrataCascaiho-loi sn SUIÇA-20Francos. tone secs 
PrataCascalho0,800 20583 No respeitante a moedas estas cotações | CoroaNorueguesa — 19560 
Prata Cascalho, 750] 19516 As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas atitulo Passadas Ga cevrrde an prsdshgas! Fires 


PrataCascahoO.700 17566 
PrataCascalho 0.650 17506 meramente informativo e todas as operações de venda Todas as operações de venda estão sujeitas Franco Suiço 89590 
PrataCascaho0.545 13836 estão sujeitas ao imposto de seis por mil. ao wmposto de 6 por mi Bolvar 6530 


Financiamos equipamento a 100%. Com rapidez. Com eficiência. Sem imobilização do seu capital. 
Você escolhe. Nós compramos. Você usa. 


Leasinvest 


Sociedade de Locação Financeira Mobiliária, SARL 


COIMBRA — Rua Padre Esvivão Cabral. 79-2 º À - 3000 Coumbra é Telefone, 29046-8 LISBOA — Av. Manuel da Maia, 50-1 2-D.7º — 1000 Lisboa € Telefs. 891081-5 


E 


Ber ab orianst 9b Er 


anetna -9€ 
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passatempo -:: 
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nários. Composição poética. 9 - Seguia. Transijam. Símbolo químico da 
prata. 10 — Melífluo. Senhor (abrev.). 11 — Amantes. 


VERTICAIS 


1- Rapam. Dança popular portuguesa. 2 — Terreno maninho que 
se distribui a colonos para o cultivarem. 3 — Navios de recreio. Nociva. 4 
— Impressão que a luz reflectida pelos corpos produz no órgão da vista. 
Fazes parte. Um cento. 5 — Olé! Desumano. Pronome pessoal, 6 — 
Torradas. 
Adicionei. 
Muito queridas. 11 —— 


Gracejou. Pequeno poema medieval, narrativo ou lírico. 
— Acolá. Artigo antigo. Triture. 9 — Imperfeita. Berro. 10 — 
lerética. Contente. 


[VEJA AS 6 DIFERENÇAS EM 3 MINUTOS | 


da ci id it ct DD A Si sei ca see nd did di dc A 


«A RUA ESCURA» 
— O nosso novo folhetim 


O nosso novo folhetim «A Rua Escura», 

que o seu autor explicitou melhor ao completar 

o título — tradição portuense, é uma dessas 

estimadas obras que tendo como pano de 

7 fundo o burgo de D. Hugo reflecte, ao mesmo 
R tempo, uma sinceridade e uma pureza de pai- 
xões verdadeiramente notáveis. O motivo à 

volta do qual gira toda a intriga é o célebre 

«motim do sal» durante o domínio filipino, e 

no qual uma vez mais se provou não só o 


VAIS SAIR QUT 
VEZ, ENGATATÃO < 
ACHO QUE ESTAS A 


1982 Ke Fontes Syrian, Ie. Won gs resrvos, 


1234567891 1 Ferdinand 
1 
3 Ea 
A Edo | : 
4 | 
4 mm EEB: CAP Ge, 
: Eqeia! | 
: HE! ] : 
o : E 
a EPA 
to a Pa 
4 pe 
HORIZONTAIS 
A MINHA IRMÃ ACABA DE. 
1 Sucedam. 2 — Artigo (pl.). Nome químico do azeite. 3 — No caso SE INSTALAR NUM TIPI, AT 
de. Elemento de composiçççção palavras que exprime a ideia de «colu- PERTO! 
na vertebral». Pago (abrev.). 4 — Nome de letra grega. Grande, 5 — 
Patroa. Veloz. 6 — Concretiza. 7 — Sintelizei. Semelhante. 8 — Ordi- 
GL 


E) 
q 
E 
E 
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s 
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apurado de portugalidade do povo tripeiro 
como também o seu culto feroz pelos privilé- 
gios e regalias outorgadas em recuados tem- 
pos pelos senhores Reis de Portugal! 

De resto «A Rua Escura» é uma espé- 
cie de romance que teve cultivadores excelsos 
e que situa o seu autor, esse sensibilíssimo 
António Coelho Lousada como um dos quatro 
grandes pintores portuenses do Porto — Ar- 
naldo Gama, Teixeira de Vasconcelos, Pedro 
Ivo e Lousada. 

Morto na flor da idade, com apenas trinta e 
um anos, Coelho Lousada, que nasceu em 
1828, ainda nos legou, para lá dos versos e 
das críticas literárias e teatrais nas gazetas da 
época, um livrinho — «Na Consciência», que 
muitos querem ver como uma espécie de res- 
posta ao romance dde camilo «Qnde Está a 
Felicidade?», e ainda outro trabalho histórico, 
que ficou incompleto, «Os Tripeiros». 

E foi o mesmo Camilo que apregoou que o 
autor de «A Rua Escura» era um dos mais 
prometedores talentos da sua geração, ao pas- 
so que Arnaldo Gama, outro seu ilustre con- 
temporâneo, na apreciação que num romance 
bem portuense («O Génio do Mal») faz aos 
literatos de então, tece os mais rasgados elo- 
gios ao jovem autor. 

Pena foi que o cadinho dos anos não pu- 
desse derreter alguma natural ganga que as 
três obras trazem agarradas e Coelho Lousada 
se transformasse no verdadeiro criador que 
indiciava! 


Não obstante uma certa insegurança nar- 
rativa, compensada por uma descrição de 
massas bastante colorida, o romance de Antó- 
nio Coelho Lousada representa um belo fresco 
da história do Porto no século XVIII. Aqui o 
deixamos à consideração e à estima dos lei- 
tores... 


Ercílio de Azevedo 


1 


TRADIÇÃO PORTUENSE 


Nunca a cidade do Porto acordou tão rui- 
dosa de alegria como na manhã do dia 6 de 
Janeiro de 1628. 

A Câmara tinha, dias antes, lançado 
bando por todos os arredores, anunciando as 
festas nunca vistas com que nesse ano devia 
celebrar a adoração dos Magos; e pode-se 
dizer que ninguém dormira na noite que prece- 
deu esse famoso dia, com o sentido nos mo- 
mos, missa pontifical e fogo de artifício, com 
que o senado portucalense mimoseava os 
seus amados burgueses. 

O senado tinha as suas razões para assim 
obrar. Lido na história antiga, sabia que o povo 
romano se governava com pão e festas. 


O TEU TETRAVÔ DEU-MO QUANDO 
TINHA EU SEIS SEMANAS DE. VIDA, 


E 60 APRENDI ALER 
AOS NO MESES 


D. João de Valadares aproveitara também 
a ocasião para crismar as suas ovelhas, exer- 
cício em que, pelo menos, gastou os três quar- 
tos da sua vida episcopal; pois que, se os seus 
panegiristas, que lhe chamam o Moisés por- 
tuense, falam verdade, deu esse sacramento a 
duzentas mil pessoas. 

Os sinos da velha catedral, baloiçados 
pelos esforços de todos os garotos do bairro, 
dos quais os mais atrevidos, encarrapitados 
nas portas, se viam surgir e desaparecer pela 
ogiva da torre, eram capazes de despertar até 
os sete dormentes e formavam, com o sussur- 
ro que dos enredados becos e ruas se erguia, 
um concerto confuso, que levava as suas no- 
tas até muito ao de lá do rio. 

Dois homens montados em bem arreados 
ginetes, e seguidos por uma pequena comitiva 
desciam pela estrada real, magnífica azinhaga, 
para o bairro de Vila Nova, prestando atento 
ouvido a esse rumor, e com os olhos fitos na 
margem fronteira. 

O Porto parecia uma cidade de fadas, não 
pela beleza interna, que a não tinha, mas pelo 
aspecto que apresentava aos caminhantes. 
Dir-se-ia suspenso sobre nuvens e pronto a 
desaparecer no ar. O Douro desdobrava do 
seu leito um véu opaco de névoa que lhe ocul- 
tava toda a base, a cinta de muralhas com que 
um sacerdote guerreiro a recatara, deixando 
ver apenas os cabeços das colinas. Eram ilhas 
aéreas. 


(Continua) 
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Morreu há mais de 25 anos e ninguém o reclama 


SOLDADO INSEPULTO 
NUMA IGREJA DE GOA 


O corpo de um soldado do exército português encontra-se inse- 
pulto há mais de 25 anos na cripta de uma velha igreja de Goa. O caixão 
contendo os restos mortais deste militar foi encontrado em Novembro 
do ano passado por um médico ortopedista do Porto, que se deslocara 
a Goa para participar num congresso médico. 

Aquele especialista, que exerce funções de chefe de clínica no 
Hospital de Santo António, havia aproveitado alguns momentos livres 
para visitar a parte velha de Goa, nomeadamente a centenária Igreja de 
S. Caetano. O guia que dirigia a visita propós, então, uma incursão à 
cripta do templo, onde se encontravam uns caixões que, segundo disse, 
mereciam ser vistos. «Fomos encontrar, para nossa indignação e hor- 
ror, os caixões insepultos de quatro militares portugueses ali esqueci- 
dos há pelo menos 25 anos, aguardando o transporte para Portugal», 
explicou ao nosso jornal aquele ortopedista portuense. 

Em contacto com o Estado Maior do Exército pudemos, no entanto, 
apurar que os caixões em causa não eram desconhecidos, não conti 
nham todos eles os restos mortais de militares (apenas um deles) e não 
se encontravam abandonados. 

Segundo o tenente-coronel Vieira, do Gabinete de Divulgação In- 
formação e Relações Públicas do Exército, trata-se apenas de um 
militar que, conforme o atesta a inscrição ainda fixa no caixão, está 
identificado como «1º cabo 31/59 da C. M. M., Vitor Manuel da S. 


Garrido». O motivo da permanência do corpo em Goa prende-se, unica- 
mente, com o facto de ninguém ter requisitado, até agora, os seus 
restos mortais. 

«A legislação que vigorava na altura e até 1974 obrigava a que as 
trasladações dos militares mortos se efecluassem apenas a pedido dos 
familiares», explicou ao nosso jornal aquele oficial. Mas com o 1º cabo 
Vitor Garrido as coisas não se passaram bem assim. 

«Como ninguém reclamava o corpo, nós tentámos entrar em con- 
tacto com a família. Foi então que verificámos que a localidade que ele 
apontou como sendo a sua, não correspondia à verdade», adiantou. 

Tal como a localidade não era verdadeira, presume-se que outros 
dados de identificação não sejam, também, verídicos, facto que impos- 
sibilitou o envio do caixão para Portugal. Segundo o tenente-coronel 
Vieira, admite-se ainda a hipótese de que Vitor Garrido não seja, tão 
pouco, do continente português, mas sim um habitante goense que 
pouco antes da ocupação de Goa se tivesse alistado no exército portu- 
guês. 

Resguardado no caixão de chumbo inviolado, arrumado dentro de 
um outro caixão de madeira cuja tampa está quase permanentemente 
aberta «para Os turistas verem», os restos mortais de Vitor Garrido, que 
ninguém reclama, repousam no silêncio da cripta na companhia de 
mais três corpos anónimos que, esses sim, ninguém sabe quem são. 


PJ intensifica buscas para deter o subinspector 


TENTATIVA DE ASSALTO 
A CASA DE REGADAS 


Aproveitando a ausência forçada de Júlio Regadas, 
dois indivíduos, que não foram identificados, tentaram as- 
saltar ontem a residência de Júlio Regadas em Ermesinde. 
Entretanto, a Polícia Judiciária parece não ter gostado que 
o subinspector tenha dito que a sua fuga foi facilitada. 
Desde então, a perseguição ao quinto polícia indiciado no 
processo «Sãobentogate» foi reforçada. Mas ninguém de- 
nota particular preocupação em descobrir quem foi o cole- 
ga que o avisou da pendência do mandado de captura. 
Entretanto, Maria da Graça não pára no seu vai-vem cons- 
tante de Custóias para S. Bento da Vitória. Ontem, uma vez 


Entretanto, Jorge Regadas | permitiram que o -Sãobentogate» 


mais, foi ouvida pelo juiz instrutor do processo. 


Na verdade, informações recolhi- 
das junto de diversas fontes permi- 
tem adiantar que a Polícia Judiciá- 
ria se dividiu em diversas frentes 
para tentar capturar Júlio Regadas. 
E isto, desde logo, porque as suas 
declarações ao nosso jornal de que 
a sua fuga terá sido facilitada por- 
que «muito incómoda» para a pró- 
pria PJ terão provocado um certo 
mal estar no seio da corporação. 

Jorge Regadas, filho do subins- 
pector, garantiu ontem a «O Co- 
mércio do Porto» que tanto ele 
como os seus irmãos estão a ser 
«seguidos em todos os passos por 
investigadores da PJ, que tentam, 
assim, chegar ao meu pai». 

Acresce, e ainda de acordo com 
a mesma fonte, que durante o dia 
de ontem vários agentes foram re- 
ferenciados junto à habitação de 
Júlio Regadas, em Ermesinde. Fre- 
amunde, onde o subinspector a 
monte tem uma casa, é outra das 
zonas que a PJ mantém sob cerada 
vigilância. Outros informadores 
adiantam, por outro lado, que em 
Espanha, onde alguns sugerem en- 
contrar-se o investigador, não estão 
a ser feitas quaisquer investidas. 

Regadas parece, assim, ter-se 
transformado numa pedra funda- 
mental do processo, quer, natural 
mente, para esclarecer alguns dos 
factos já conhecidos quer para cla- 
rificar algumas das acusações que 
lançou na entrevista ao nosso 
jornal 

A este facto não será estranho 
que o advogado do polícia se tenha 
encontrado ontem com o juiz instru- 
tor do processo. O magistrado ter- 


lhe-á demonstrado algum desagra- 
do pelas entrevistas concedidas 
pelo seu constituinte. 

Quanto às acusações concretas 
que pendem sobre o subinspector, 
pensa-se que terão a ver com uma 
eventual dádiva de 60 contos que 
lhe terá sido feita por Maria da Gra- 
ça e, ainda, com uma chamada 
telefónica detectada nas escutas 
cujo teor não conseguimos apurar. 


adiantou ainda que na noite de do- 
mingo para segunda-feira, cerca da 
1.30 horas, a porta da residência de 
seu pai foi estroncada. O alerta foi 
dado por um vizinho que não con- 
seguiu identificar os autores do 
acto, mas referenciou dois indivi- 
duos de cerca de 25 anos, que se 
puseram em fuga com a chegada 
da GNR. 

Refira-se, aliás, que só por mero 
acaso a PJ não detectou os assal- 
tante, já por esse hora andava nas 
imediações. Os nossos informa- 
dores adiantam que, horas depois, 
esteve no local uma brigada da PJ 
que, inclusivamente, fotogratou os 
vestígios do estroncamento. 


Que critérios? 


Enquanto na Polícia Judiciária 
continuam a envidar-se esforços 
para tentar descobrir as fontes que 


se tornasse do domínio público, 
ninguém parece preocupar-se em 
apurar quem terá avisado Júlio Re- 
gadas, o que nos permite pensar 
que nem sempre os critérios serão 
os mais correctos 

Saliente-se, até, que descobrir o 
autor desta última façanha nem 
seria muito difícil. Bastaria que hou- 
vesse empenho em saber quem 
conduzia determinado automóvel 
escuro na noite das detenções. 
Uma viatura que no dia em que o 
director-geral da PJ veio ao Porto, 
estava estacionado a bem poucos 
metros do número 12 de S. Bento 
da Vitória... 

Maria da Graça Bastos Lopes 
continua, entretanto, num vai-vem 
constante entre Custóias e S, Bento 
da Vitória. Ontem mesmo, uma vez 
mais se deslocou à Polícia Judiciá- 
ria, onde prestou declarações no 
processo «Sáobentogate» 


A popularidade e o «charme» de Maria da Graça despertam curiosidade, quando se apeia do 


= ty 


automóvel para mais um interrogatório em S. Bento da Vitória smamiessacos 


Casal morto 
por intoxicação 


Um casal foi ontem encontrado sem vida numa garagem de 
uma residência particular em Escariz, S. Martinho, Vila Verde. 

Trata-se de Amaro Fernandes, madeireiro, 34 anos, é sua mu- 
lher, Maria Belzinda da Fonseca Gonçalves Fernandes, doméstica, 
32 anos. 

O casal, que residia em Arcozelo, tinhã a seu cargo a vigilância 
de uma moradia pertencente a familiares emigrantes. 

Segundo a Judiciária, a morte teria sido causada por intoxica- 
ção, motivada pela combustão do oxigénio, já que o aquecimento 
do carro se encontrava a funcionar. 


PJ prende violador 
macumbeiro e espírita 


A Polícia Judiciária (PJ) de Aveiro prendeu um indivíduo de 37 
anos de idade presumível autor da violação de uma menor de 11 
anos de Idade e ainda de largas dezenas de burlas agravadas com 
passagem por actividades macumbeiras e «espiritistas». 

O indivíduo cuja identidade não foi revelada pela PJ residia na 
zona suburbana da cidade de Aveiro e as dezenas de burlas agra- 
vadas de que é acusado estão relacionadas com «consultas» a 
pessoas enfermas, aproveitando-se, segundo ele, das suas quali- 
dades «sobrenaturais» que fazia transparecer através de uma en- 
cenação previamente montada. A PJ de Aveiro apreendeu ao sus- 
peito violador diversos objectos, entre os quais o automóvel onde 
terá perpretado o repugnante acto de violação da menor de 11 
anos e ainda diverso material relacionado com a sua actividade 
«espiritual», como seja literatura vária, velas, peças de roupa ín- 
tima, cassetes contendo a gravação do suspeito a dar «consultas» 
e a fazer «diagnósticos» das doenças e ainda uma outra cassete 
com uma gravação de uma sessão espirita devidamente encenada, 
onde alem de outras surgem as pretensas vozes do «épico» Ale- 
xandre Dumas e de um antigo Chefe do Governo — que tudo indica 
seja Oliveira Salazar - falecido nos finais da década de 60. 

A PJ de Aveiro apreendeu ao detido ainda grandes quantida- 
des de fotografias de homens e mulheres, algumas atravessadas 
por alfinetes e alguns bonecos amarrados, etc, com agulhas espe- 
tadas. Uma nota da PJ aveirense afirma ainda que o detido fazia 
«macumba» ha bastante tempo, estando a PJ a investigar a exten- 
são total do «negócio». O detido foi presente ao juiz de Instrução 
Criminal de Aveiro que confirmou a prisão. 


Homem trucidado 


em Rio Tinto 


Um homem de quem se conhece para já apenas o nome, foi 
ontem de manhã trucidado por um combolo, entre as estações de 
Rio Tinto e Contumil. 

Presume-se que na origem do acidente, ocorrido cerca das 
10.32 horas, estiveram as intenções sulcidas de José Rodrigues, 
cujo corpo foi transportado pela ambulância do 115 para o Instituo 
de Medicina Legal do Porto. 

O comboio fazia a viagem Vigo-Porto, com destino à estação 
de Campanhã, onde haveria de chegar quatro minutos depois. 


Novos Correios 
na Figueira da Foz 


Os Correios inauguraram ontem, na Figueira da Foz, em ceri- 
mónia a que estiveram presentes as mais representativas autorida- 
des locais e o director regional do Centro, Coelho Pereira, o seu 
novo edifício de recolha, tratamanto e distribuição de correspon- 
dências, estrutura cujo levantamento foi ditado pela insuficiente 
capacidade de resposta que se verificava numa urbe cuja densi- 
dade de atendimento ocupa, no âmbito da região, a terceira posi- 
ção, logo após Coimbra e Aveiro. 

De acordo com os CTT, e depois de se admitir «o ampliar do 
edifício do jardim», cedo se verificaria, contudo, que uma nova 
construção de raiz, em zona de expansão urbana e de fácil acesso 
viário, se mostrava como a alternativa correcta, tendo em vista 
uma maior operacionalidade e a melhoria qualitativa dos serviços. 

Relevando que «a Câmara Municipal da Figueira da Foz, em 
sintonia com os interesses da cidade e numa atitude de colabora- 
ção estreita, desde logo se mostraria receptiva ao projecto, não 
deixando de criar condições para a sua viabilização, designada- 
mente através da venda, a preço simbólico, de um terreno com as 
caracteristicas necessárias», aquela empresa pública precisa que 
as novas instalações, com uma área de 1.300 metros quadrados, 
no Bairro da Estação, dispõe ainda de um balcão de atendimento 
com cinco posições, um painel de 225 apartados e três cabinas 
telefónicas. 

O custo total do empreendimento elevou-se a 71.500 contos e 
o director regional dos Correios do Centro anunciou, na oportuni- 
dade, que «o esforço de valorização do património e consequente 
optimização dos serviços vai neste ano de 1987 permitir a inau- 
guração de alguns dos maiores empreendimentos nesta região do 
país, nomeadamente as novas estações de Covilhã, Condeixa-a- 
Nova e Águeda. 


Alarme internacional 
contra português 


Um alarme internacional foi emitido em relação a passaportes 
portugueses vendidos a chineses ricos, principalmente na For- 
mosa, que os usam para entrar em países da CEE pretendendo 
serem cidadãos portugueses de Macau, informou ontem o jornal 
londrino «Guardian». 

A correspondente em Lisboa do jornal, Jill Jolliffe, diz que o 
caso foi revelado quando Guilherme Girão, antigo cônsul de Portu- 
gal em Estugarda, foi preso em Setembro do ano passado depois 
de investigações que envolveram as polícias portuguesa, alemã 
federal e a Scotland Yard. 

Girão, que foi demitido em 1982, diz o jornal, foi acusado de ter 
roubado dois mil passaportes do consulado de Estugarda em 
1979. 

A polícia portuguesa diz que Girão tinha vendido os passapor- 
tes devidamente autenticados com um selo consular que ele tinha 
retido quando foi demitido. 

A sua prisão salienta os recelos de que com o regresso de 
Hong Kong e Macau à soberania chinesa nos fins deste século e 
com a ambição chinesa de recuperar a Formosa mais tarde, as 
transações em passaportes ilegais aumentem. 

Julga-se que as três polícias, alemã federal, portuguesa e 
britânica estejam a cooperar para tentar recuperar os passaportes 
portugueses emitidos ilegalmente, mas, diz o «Guardian», porta- 
vozes da Scotland Yard declararam que aquela polícia ainda não 
emitira instruções aos funcionários da imigração sobre o caso nos 
pontos de entrada para:a;Srã - Bretanha. 
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Numa jornada marcada, curiosamente, pela 
negativa - a escassez de golos assim o determi- 
nou - viveram-se no rectângulo das Antas al- 
guns dos melhores momentos deste estrangei- 
rado campeonato. Sobre o relvado, transfor- 
mado em palco de eleição, artistas da mais pura 
formação representaram, com canónica fideli- 
dade, mais um admirável trecho da sedutora 
arte de bem jogar futebol. Tal como nos contos 
de Xerazade, ao fumo multicolor das entusiásti- 
cas e ordeiras claques sucedeu o deslumbra- 
mento do espectáculo na sua vertente competi- 
tiva, doseada com pureza técnica, rigor táctico e 
emoção do 1º ao 90º minuto. O toque de magia 
não fez aparecer Aladino , mas sim vários per- 
sonagens dignos de abrilhantar as mil e uma 
tardes (ou noites) do desporto-rei. 

O autêntico esplendor na relva. 


Na verdade, ao longo de 
regalada hora e meia, 
F.C.Porto e Vitória de Gui- 
marães provaram que são, de 
momento, as duas melhores 
equipas de Portugal - não é o 
mesmo que portuguesas, mas 
já lá iremos - numa demons- 
tração cabal de que a tecitura 
do seu futebol ultrapassou 
(com toda a justiça) o limitado 
espaço do território nacional. 
Numa visão hiperbólica - e 
naturalmente subjectiva- do 
que se passou no relvado dos 
«dragões», constata-se que, à 
insofismável categoria dos 
solistas azuis e brancos sou- 
beram os vimaranenses cons- 


truir uma autêntica ode ao fu- 
tebol, entendido como ele 
deve ser: no seu vector colec- 
tivista, sem renegar a emer- 
gente criatividade momentá- 
nea, o lance genial que marca 
a diferença no expoente da 
técnica. Torna-se evidente 
que, perante dois estados de 
espírito diferentes, ganhou o 
espectáculo e sobrou a emo- 
ção. Muito arrumadinhos, sa- 
bendo de cor a lição, os vi- 
maranenses acabaram por 
confundir os bicampeões naa- 
cionais, algo aturdidos (ou 
adormecidos?) durante a me- 
tade inicial do despique. E, em 
lances decisivos, na esteira do 


intrépido «Conquistador», lá 
esteve Paulinho Cascavel de- 
sembainhando com o à-von- 
tade que lhe é peculiar a sua 
mortífera espada. Por duas 
vezes Os «dragões» se viram 
em desvantagem e por outras 
tantas recuperaram. Um duelo 
de gigantes, travado com es- 
pecial incidência na interme- 
diária, zona onde os homens 
de Marinho Peres levaram 
quase sempre a melhor, gra- 
ças à inspiração de Ademir 
(um portento de executante, 
um senhor na imaginação dos 
lances), bem secundado pelos 
demais companheiros. Ferido, 
o «dragão» reagiu, sem ester- 
tor mas com a frieza suficiente 
para não incorrer em velhos 
vícios. Daí a melhoria eviden- 
ciada no período complemen- 
tar, adregada muito à custa da 
subida de rendimento de 
Frasco, do semi-alargamento 
da frente de ataque - o flanco 
direito nunca foi explorado da 
forma mais convincente- e do 
avanço de Casagrande, O téc- 
nico brasileiro terá falhado no 
«timing» das substituições , 
pois a dado passo algum can- 
saço foi visível nos elementos 
sujeitos a maior desgaste, 
dado o carácter específico da 
missão que lhes fora confiada. 

Um espectáculo soberbo, 
um deleite para o adepto do 
futebol a que só terá faltado a 


componente portuguesa na 
feitura dos golos. Ao contrário 
do acontecido oito dias antes 
na Luz , os homens-golo via- 
jaram desde terras de Santa 
Cruz , abrasileirando o desfe- 
cho da contenda e a reporta- 
gem televisiva. Mas, como 
não há bela sem senão, a per- 
centagem estrangeira desta 
superpartida - 100% na con- 
cretização e 36% nas presen- 
gas (sete brasileiros e dois zai- 
renses) assumiu-se como fac- 
tor a merecer reflexão pro- 
funda. Urge repensar o futebol 
nacional, sob pena de se in- 
correr nos vícios de importa- 
ção que quase «mataram» o 
basquetebol. A ressalva im- 
põe-se, para salvaguardar o 
valor dos intervenientes que 
pisaram o tapete verde das 
Antas, artistas de mérito ine- 
gável e não comediantes de 
terceira ordem. Todavia, equi- 
pas portuguesas e não de Por- 
tugal, precisam-se! 


A rota do título 


Longa e eivada de escolhos 
vai a rota do título. São três as 
naus em demanda do cabo da 
Boa Esperança. Mas, para o 
dobrar, «águias» terão de voar 
bem mais alto do que o fizeram 
sobre o mar encapelado da Pó- 
voa, pais a «cantera» varzinista 


tem dado que falar. Por muito 
que o discurso retórico de Hen- 
rique Calisto insista nos «salva- 
dores» 25 pontos, embora vá 
avisando que, noutros campeo- 
natos bem menos competitivos, 
equipas houve vitimas desse 
bem-estar pontual. 

Um candidato terá de fazer 
valer a força da sua ambição e 
não contentar-se com o desen- 
rolar dos acontecimentos a ver 
o que a «coisa» dá. O Benfica 
ganhou um ponto? Estamos em 
crer que , pelo menos não o 
perdeu... 

Do Vitória minhoto já falámos 
o suficiente. O «onze» da cida- 
de-berço assume-se, por direito 
próprio como um dos grandes 
candidatos ao ceptro - já aqui o 
escrevemos há uma semana - 
dada a sua boa condição físico- 
psicológica e a valia dos ele- 
mentos que integram o plantel 
habilmente dirigido por Marinho 
Peres, de igual modo no topo 
do «fair-play». 

Resta o, potencialmente, 
maior candidato: o F.C.Porto. 
Os «dragões» não se encon- 
tram, e seria estultícia afirmá-lo, 
no zénite da «forma». Dois re- 
sultados menos positivos darão 
que pensar a Artur Jorge, mas 
uma prova de 30 jornadas não 
se esgota em 180 minutos. Em 
termos quantitativos e qualitati- 
vos os argumentos falam por si. 
Resta proceder aos ajustes que 


Quartos-de-final da Taça Confederal em Voleibol 


ESPINHO PARTE PARA BRATISLAVA 


O Sporting Clube de Espinho, único sobre- 
vivente das oito equipas portuguesas partici- 
pantes nas três provas oficiais da Confederação 
Europeia de Voleibol, parte hoje de manhã em 
direcção à cidade checoslovaca de Bratislava, 
situada praticamente junto à fronteira com a 


Austria. 


Apuráda para os quartos de 
final da Taça Confederal, a 
turma dos «Tigres» irá defro- 
natr O conjunto do C.H. Bras- 
tislava que esteve entre nós 
no passado mês de Dezembro 
a jogar, na mesma competi- 
ção, com a Académica de S. 
Mamede, realizando as duas 
mãos em S. Mamede de In- 
festa, 


Rercordemos que a forte 
equipa checa derrotou os são- 
mamedenses, nos dois jogos 
efectuados, o primeiro por 3/0 
(15/6, 15/10 e 15/0) e o se- 
gundo por 3/1 (15/10, 11/15, 
15/6 e 15/6). Uma equipa ex- 
cepcional este G.M. Bratisa- 
va, conforme tivémos a possi- 
bilidade de confirmar, mas 
que, apesar de todo o seu po- 
tencial, está alguns «furos» 
abaixo desse fora de série que 
é 0 CSKA Sofia que defrontou 
o F.C. Porto, em Novembro 
passo, para a taça dos Cam- 
peões Europeus. 

— Todavia, são muito ténus as 
nr, 


possibilides do excelente con- 
junto dos «Tigres» oferecer as 
mesmas «receitas» aplicadas 
aos seus anteriores adver- 
sários. 


Uma carreira positiva 


É indiscutivelmente positiva 
a presença da turma do Sp. C. 
Espinho nesta edição da Taça 
Confederal. Vejámos o desen- 
rolar das fases anteriores: nas 
preliminares, o «seis» dos «Ti- 
gres» recebeu, na primeira 
mão, o conjunto do Clube Cis- 
neiros de Tenerife, vencendo 
os espanhóis por 3/2 (13/15, 
5/15, 15/2, 15/8 17/15), num 
jogo extraordinariamente emo- 
tivo que não terá começado da 
melhor forma para os portu- 
gueses. 

Pensava-se que, face ao re- 
sultado alcançado pela equipa 
de Miguel Ocónera suficiente 
para, em Santa Cruz de Te- 
nerife, oito dias mais tarde, o 
«seis» das Canárias seguir em 
frente na prova europeia. Só 
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que os «Tigres» estavam per- 
feitamente mentalizados para 
dar «a volta» ao magro resul- 
tado alcançado no Pavilhão 
Joaquim Moreira da Costa dr. 
A turma da Costa Verde nunca 
deixou de acreditar nas suas 
posibilidades. E o facto é que 
amanhã de 9 de Novembro, 
em Santa Cruz de Tenerife, 
Ladoislaw Kustra e os seus 
companheiros, deram um 
«Show» no segundo confronto 
com os pupilos de Miguel 
Ocón e regressam a Espinho 
com a preliminar ganha, por 
um concludente 3/1 (15/13, 
13/15, 15/12 e 15/5). Estava 
alcançada a primeira etapa, 
friamente concebida e magnifi- 
camente conquistada, face a 
um conjunto que tudo fez para 
contrariar as pretensões dos 
moços espinhenses. 
Seguiu-se a primeira elimina- 
tória, tendo como adversário o 
Sportiga, de Linz, um conjunto 
austríaco que havia «esca- 
pado», as preliminares, pois ti- 
nha ficado isento, por sorteio. 
Sabia-se que a turma do país 
das valsas não era propria- 
mente um conjunto de «trazer 
por casa», mas que, também 
não era nenhum «gigante» do 
volei europeu. Melhor dizendo, 
o Sportliga estava na «nossa 
divisão». E os «Tigres» lá se- 


guira, até Linz, onde, apesar da 
cêço at ciniio 


derrota (tangencial) de 2/3 (15/ 
11, 7/15, 16/14, 9/15 e 10/15), 
evidenciaram uma classe que 
convenceu o público presente e 
até aos seus próoprios adver- 
sários, que acabaram por com- 
preender, frente a este «seis» 
português, que dificilmente po- 
deriam prosseguir na prova. 
Cientes da sua superioridade, 
os moços do Espinho regres- 
saram à Costa Verde, corri- 
giram durante a semana os er- 
ros (poucos) cometidos e 
aguardaram a segunda mão. 

E a 14 de Dezembro, no seu 
pavilhão, frente a uma assistên- 
cia que soube, como nenhuma 
outra, acarinhar e incitar os 
seus ídolos, o Sporting Clube 
de Espinho, decidido e de den- 
tes cerrados, «arrumou» com 
Os austríacos, com um 3/0 con- 
vinvente: 16/14, 15/12 e 15/9. 
Pelo caminhho ficava mais um 
pretendente a um lugar ao 
«sol», E, ao mesmo tempo, 
Portugal ficava com um único 
representante nas competições 
europeias masculinas, repe- 
tindo o repetindo o êxito do Es- 
moriz e do Leixões, este em fe- 
minino. 


E agora, como vai ser? 
Nada será nada fácil, frente 


aos «senhores» do C.H. Bratis- 
lava, isentos das preliminares e 
CT “SPOT HS 


iacilmente passando a primeira 
eliminatória, a tarefa doos «Ti- 
gres». A turma checa é, nitida- 
mente, de «outra divisão! da 
qual estámos, infelizmente, 
pouco próximos, Não pelo es- 
forço dispendido pelos nossos 
clubes, acrescente-se. Sabe- 
mos (quem o duvida?) que o 
conjunto do Sp. C. de Espinho 
parte hoje de manhã decidido a 
dar tudo por tudo para contra- 
riar a evidente superioridade 
dos moços de Brastilava, numa 
«missão (quase) impossível». 
Não acreditámos em nenhum 
«massacre» mas a verdade é 
que o «gigante», de novo 
trometido» nas representações 
nacionais, tem tudo a seu favor. 
E o próprio público da modali- 
dade terá, novamente, a opor- 
tunidade de ver actuar, entre 
nós, um «seis» que sabe — e já 
o provou — o que é voleibol de 
alta competição. Alffional mais 
um «brinde» que o Sp. C. de 
espinho oferece à sua dedicada 
massa associativa, na próxima 
semana até porque (infeliz- 
mente) nem sempre se tem a 
oportunidade de ver actuar en- 
tre nós, conjunto de tão alto ga- 
barito. Afastamento definitivo 
da turma do Sp. C. de Espinho 
das provas europeias? Tudo in- 
dica que assim será. Certeza, 
Só no fim das duas mãos, con- 


foçme pensam. qs «Tigres; 


Nacional da | Divisão: a luta à lupa 


ESPLENDOR NA RELVA 


só ao técnico competem, na 
certeza de que melhores resul- 
tados acabarão por surgir. Só 
que, às vezes, a quantidade 
não é tudo. 


Sporting 
confirma 


desilusão 


Ao par de desilusões deste 
Campeonato - Braga e Boavista 
-juntou-sa agora o Sporting. De 
forma inequívoca, depois do 
«nulo » - um dos quatro desta 
improdutiva «ronda»- em Alv- 
valade frente ao «ressuscitado» 
Rio Ave de António Morais. 
Nem as importações maciças 
os «lgões» do le- 
ional, a que sobre- 
veio o jejum pontual. Uma posi- 
ção classificativa algo frustante 
para um clube com tamanhos 
pergaminhos. E, à espreita está 
o trio formado pelo Belenenses, 
Varzim e Chaves, estas duas - 
em contrapartida - justamente 
detentoras do epíteto de sen- 
sação. 

A fazer pela vida, o Portimo- 
nense vai rumando a bom 
porto. Um triunfo sobre a Aca- 
démica - os alunos de Vitor Ma- 
nuel ainda não apreenderam 
devidamente a lição do sentido 
exacto do golo - veio na melhor 
altura, confirmando o realismo 


Programa de viagem 


A comitiva do Sporting Clu- 
be de Espinho, chefiada pelo 
director do departamento de 
voleibol, D'Alte Pinho, é cons- 
tituida pelo jogador/treinador 
Ladistaw Kusstra, pelo técnico 
adjunto Carlos Pratas e se- 
guintes atletas: Filipe Vitó, 
Carlos Freitas, Fernando Cas- 
tro, Manuel Baptista, Manuel 
Rosa, António Pedrosa, Car- 
los Dias, António Castro e An- 
tónio Figueiredo. A caravana 
espinhense que vai acompa- 
nhada por sete adeptos (esse 
grande amigo e dedicado 
adepto que é Manuel Augusto, 
esposa e filhos, jamais per- 
dem uma presença junto do 
«seu» Espinho), tais como o 
casal Daniel Mendes e Aurélio 
Fortuna, levanta voo de Pe- 
dras Rubras hoje pelas 10.50 
horas no voo TAP 412, che- 
gando a Paris pelas 13.05 ho- 
ras. Haverá tempo para uma 
saltada até à Cidade-Luz, com 
os aliciantes naturais e pros- 
seguimnento da viagem pelas 
20.50 horas, no voo OS 232, 
estando a chegada prevista a 
Viena pelas 22.40 horas, 
(21.40 horas em Portugal). Do 
próprio aeroporto, a comitiva 
espinhense segue de autocar- 


ro até Bratilava (cerca de duas 
cBSOTI%E CE EINS NO 


António Catarino 


patenteado nas duas surtidas 
nortenhas (Rio Ave e Sal- 
gueiros). 


Tal como os algarvios, Bra- 
ga e Maritimo fizeram prevale- 
cer o factor ambiente para ca- 
pitalizar os fundamentais dois 
pontos, ao passo que Salguei- 
ros e Rio Ave (com alma e ri- 
gor táctico) viram o horizonte 
um pouco mais desanuviado 
no seu regresso a casa. Ainda 
bastante toldado se apresenta 
o céu para as bandas de Faro, 
apesar do ponto alcançado no 
Bessa, ante um adversário 
igualmente intranquilo. Entre- 
tanto, O Elvas parece ceder 
perigosamente, indo já na 14º 
jornada consecutiva sem ga- 
nhar. A caminho de um re- 
corde indesejável, caso não 
supere o «estrangeiro» Faren- 
se na próxima «ronda». caso 
contrário, ó Elvas, ó Elvas, Il 
Divisão à vista. 

Negativa foi, igualmente, a 
produção nacional em termos 
de golos. À baixa média geral ( 
a penúltima de entre os cam- 
peonatos europeus) juntou-se 
a facturação estrangeira: em 
15 golos, apenas três foram 
obra de portugueses e, curio- 
samente, todos eles aconte- 
ceram no Braga-Chaves! 


É ou não o Campeonato dos 
estrangeirados? Pobre futebol 
nacional! 


Avelino Simões 


horas de viagem), onde ficará 
instalada no Hotel Dukia. 

Amanhã, dia do jogo, o con- 
junto dos «Tigres» treinará no 
próprio recinto do jogo, pelas 
11.00 horas. 

O encontro da primeira mão 
terá lugar pelas 18.00 horas, 
sendo dirigido pela dupla inter- 
nacional jugoslava Slobodan 
Milosevic e Djordiji Digalovski, 
apresentando o CH Brastisla- 
va a seguinte constituição: Pe- 
ter Bella, Milos Dubovec, Ro- 
man Dvoran, Petr Fiala, Vra- 
tislv Gajdos, Ladislaw Hampol, 
Stean-Chrtiansky, Peter Kalny, 
Ivan Korcok, Miroslav Kvas- 
nica, Igor Macuch, Viadimir 
Malek, Jaroslav Nosek, Miros- 
lav Palgut, Jan Repak, Stefan 
Smidak, Vojtech Vajner e Ro- 
bert Zentko. 

A equipa do Espinho parte 
de Bratislava na quinta-feira 
de manhã em autocarro, per- 
correndo o pequeno percurso 
que separa aquela cidade de 
Viena, onde ficará alojada até 
sexta-eira, dia 16. Nesse dia, 
processar-se-à o seu regresso 
ao Porto, com partida pelas 
09.30 horas no voo SR 431 
com chegada a Zurique pelas 
10.45 horas e prosseguimento 
às 14.10 horas no voo da TAP 
523, estando a chegada pre- 
vista a Pedras Rubras pelas 
15.45 horasçus 


n-desporto 


«Espontâneo» agride 
em fiscal-de-linha 


Um dos auxiliares do árbitro do encontro de futebol Pe- 
nha - Beira Mar, disputado em Faro, no campo da Horta da 
Areia, foi agredido por um «espontâneo» e teve de receber 
assistência hospitalar. 

O jogo, a contar para a 11º jornada do campeonato distrital 
da 1º divisão da A. F. de Faro, decorria normalmente quando, 
aos 75 m., se gerou confusão junto ao «banco» da equipa 
visitante, com o fiscal de linha a ficar bastante maltratado. 

João Reis acabou por ser transportado de ambulância para 
o Hospital de Faro, com suspeita de fractura de uma clavi- 
cula, tendo o árbitro suspendido, de imediato, a partida e a 
PSP detido 2 indivíduos para averiguações. 

Na altura da interrupção do jogo verificava-se um empate a 
uma bola. 

Esta foi a terceira agressão a árbitros de jogos regionais na 
área da A. F. de Faro, ocorrida no espaço de 3 semanas. A 
primeira, aconteceu em Lagoa, no jogo da 1º. divisão distrital, 
Lagoa/ 11 esperanças, disputado no dia 20 de Dezembro e, a 
segunda, no encontro do distrital de juniores, Alvorense- 
Quarteirense, realizado em Alvor no dia 28. 


Elvas-Amadora 
no feriado municipal 


O Elvas e o Estrela da Amadora defrontam-se amanhã 
no Estádio Municipal de Elvas, em jogo particular de futebol 
integrado nos festejos do feriado municipal. 

As duas equipas vão disputar o «troféu das linhas de 
Elvas», oferecido pela Câmara Municipal da cidade alente- 
jana. 


Campeonato 
de ciclocrosse 


Jorge Matos venceu o campeonato distrital de Faro de 
ciclocrosse, com 45 minutos e 56 segundos para os 24 quiló- 
metros do percurso, divididos em duas «mãos» 

A prova, organizada pela Associação de Ciclismo de Faro, 
teve a participação de dez ciclistas, mas apenas dois conclui- 
ram, tendo os restantes oito desistido ao longo do trajecto. 

Jorge Matos, individual, fez a média de 31,349 kms/hora. 
Na segunda posição ficou Amaro Antunes, também indivi- 
dual, com 49,04 minutos. 

No campeonato regional de ciclocrosse de juniores, tam- 
bém organizado pela Associação de Faro e que teve a partici- 
pação de 24 corredores do Algarve e da Associação de 
Setúbal, venceu José Francisco, do Arche de Portimão, que 
fez os 24 quilómetros (com duas «mãos») em 44,37 minutos, 
& media de 36,010 kms/hora. 

O segundo classificado foi Fernando Carriço, do Centro 
Ciclista do Redondo, com 45,04 minutos, seguido de Luis 
Pedro, do mesmo clube, com 48,10 minutos. 


Natação: torneio 
Nacional de Fundo 


João Santos, do Bentica, e Alexandra Nogueira, do Al- 
gés, venceram as duas principais provas da primeira jornada 
do torneio nacional de fundo em natação, na piscina munici- 
pal de Fate. 

Alexandra Nogueira triunfou nos 1.500 metros livres senio- 
res femininos, com o tempo de 17.245, seguida de Sandra 
Neves, do Benfica, com 18m.24,9s e de Sónia Sousa, do 
Algés é Datundo com 18m.58s. 

Nos 1.500 metros livres seniores masculinos, João Santos 
venceu em 17m.01,35. O segundo lugar pertenceu a Nuno 
Lopes, do Algés e Dafundo, com 17m18s, e a terceira posi- 
ção a Celso Ribeiro, do F.C.Porto, com o tempo de 
Y7m.23,85, 

Resultados das restantes provas, incluídas nesta jornada 
do torneio, que termina no domingo: 


400 metros estilos, Infantis femininos . MS 
1.º-Joana Lopes, Fluvial Port. 5,39 
2.”-Joana Faria, Fluvial Port. 5,49 
3.”-Anabela Fernandes, A.D.Fafe .. 5,50 
400 metros estilos, Infantis masculinos: 

1.º-Alexandre Fortunato, Fluvial Port. 5,37 
2.º-Miguel Arrobas, Vol. do Estoril ... 5,39 
3.º-José Gonçalves, Sporting .... 5.40 


Neste torneio nacional de fundo em natação participam 103 
atletas, em representação de 18 clubes, do continente e da 
Madeira. 


Atletismo: 
marcha atlética 


José Urbano, do Olivais Sul, a Anabela Aires, do Centro 
Português de Marcha Atlética, venceram as provas do |l 
Crosse das Galinheiras, em marcha atlética. 

José Urbano percorreu os 5.000 metros em 21 minutos, 17 
segundos, seguido por Carlos Paiva, Benfica, 24.55, e José 
Dias, Olivais Sul, 25.12. 

Anabela Aires marchou os 3.000 metros do percurso em 15 
minutos, 28 segundos, seguida: por Isilda Gonçalves, do 
União do Montijo, 15.44, e de Fátima Batuca, CPMA, 16.08. 

A prova, organizada pelo Centro de Atletismo das Galinhei- 
ras, decorreu na Chameca com a participacao de cerca de 80 
atletas. 

Vencedores noutros escalões: 

Infantis (1.000 Metros): Pedro Reforço, Belenenses, 5.06; 
Carla Silva, Olivais Sul, 5.12 

Juvenis (5.000): Rosendo Pereira, Leões Aplaconenses, 
25.45 (3.000): Ana Claúdia, Belenenses, 15.57 

Veteranos (5.000): Vítor Barata, Olivais Sul, 34.52 (3.000): 
Rosa Mendes, C.A.Galinheiras, 29.12. 

Por equipas, considerando todos os escalões, venceu o 
Olivais Sul, com 113 pontos, seguido pelo Centro de Atle- 


tismo das Galinheiras, 89, e pelo Belenenses, 79. 
CJsLRv LIS Va DD and 


Distrital de Infantis da A. F. Porto 


CANDIDATOS 
GANHARAM TODOS 


A quarta jornada do Cam- 
peonato Distrital de Infantis, 
da Associação do Porto, ficou 
assinalada pela goleada que o 
Boavista (foi finalista vencido 
da época passada) infligiu ao 
Pasteleira (7-1). Com esta vi- 
tória, os axadrezados não só 
se assumiram como líder 
isolado da sub Série D1, da 
Série dos Primeiros, como 
continuam a ser a única equi- 
pa totalmente vitoriosa. 

Nesta «ronda», os guias das 
restantes sub Séries ganha- 
ram todos, com a particulari- 
dade de dois deles — Arcozelo 
e F.C. Porto B, o terem conse- 
guido fora do seu ambiente, 
diante do Vilanovense e dos 
«AA» do Águias da areosa, 
por 2-1 e 1-0, respectiva- 
mente. 

Entretanto, na Sub Série B/ 
1,0 Leixões, apesar da amea- 
gado de perto pelo Varzim 
(triuntou no campo do Pro- 
gresso, por 3-1) conseguiu 
manter-se só no comando, por 
ter vencido o Mindelo (3-1). 

Curiosamente, nnas quatro 
sub Séries onde se trava a luta 
directa pelo título, todos os li- 


deres exercem sózinhos essa 
condição. K 

Na Série dos Últimos, o re- 
sultado mais volumoso foi ob- 
tido pelos «AA» do FC Porto, 
diante do Campo Lindo (9-0). 

Aqui a liderança é exercida 
pelo Valadares (A/2), Grijó (B/ 
2), Passarinhos (C/2), F.C. 
Porto A (D/2), Valonguense 
(E/2), Infesta (F/2) o Águias da 
Areosa B (H/2), todos sózi- 
nhos no topo, à excepção do 
Valadares que comanda com 
os mesmos pontos do Cani- 
delo (6), embora possua me- 
lhor goal average. 


Colmbrões-Leverense .. 
Vilanovense-Arcorelo .. 
Leixões-Mindelo 

Progresso-Varzim 
P. Ferreira A-Fraamundo. 
Ag. Arsosa A-F.C. Porto B 
Boavista-Pasteloira 
Cerco-Vit. Porto 


SÉRIE DOS SEGUNDOS 


Eiisutai 


Gulpilhares-Valadares 04 
8. Fólie-Canidelo .. 12 
Gervide-Avintes 13 
Grijó-Malamudo 20 
10 
Ribeirenses-Candal 1 
F.C. Lapa-Juy, Lordol 40 
Unidos-F.C. Rio Tinto 00 
Campo Lindo-F.C. Porto 09 
Fres 10 
m 
03 
30 
e] 


Vilanovense, 1 
Arcozelo, 2 


Jogo no parque Soares dos 
Reis (V.N. Gaia), 

Árbitro: Fernando Gonçalves. 

VILANOVENSE — Né; Celso, 
António, Filipe e Ermesto (João 
Nuno): Ruisinho (Ribas), Antó- 
nio Pedro e Carlos Miguel; Pau- 
linho, Duarte e Tozé. 

ARCOZELO -. Jorge; Toni, 
Quicas, Silvio e Nuno (Sérgio 
Nuno); Artur, Zé Alberto e Car- 
los Alberto; Zé Luís, Miguel e 
Nuno Marques. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Miguel (12 m), 
António Pedro (14 m) e Sérgio 
Nuno (36 m). 

O equilibrio foi a nota domi- 
nante do encontro. No entanto, 
O Arcozelo, por vezes mais 
aculitante, acabou por ser mais 
feliz e chegar ao triunfo. 


Ag. Areosa A, O 
F.C. Porto B, 1 


Jogo em S. Pedro da Cova. 

Árbitro: Joaquim Aldino. 

Águias — Vitor Manuel; Ger- 
mano, Manuel António, 
Valente e Amadeu; Ângelo, 
Tozé (André), e Paulo Jorge 
(Miranda); Teixeira, Ricardo e 
Fernando. 

F.C. PORTO - Vitor Olivei- 
ra; João, Pais, Lopes e Jorge; 
Tomané, Moura e Machado; 
Hugo (Pinto), Marco e Rucas 
(Fraga). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Marco (45 m), 

Foi um encontro bastante 
renhidoo em que as equipas 
desfrutaram de ocasiões para 
marcar. 


Campo Lindo, O 
F.C. Porto A, 9 


Jogo no campo da Ferraria, 
em Rio Tinto, 

Árbitro: Fernando Trigo. 

CAMPO LINDO — André; 
Monteiro, Pinto, Neves e Frei- 
tas; Sousa, Jorge e Ribeiro 
(Peixoto); Hugo, Sérgio e Nor- 
berto (Pinheiro), 

FC PORTO — Avelino (Rú- 
ben): Gama, Alexandre, Filipe 
e Madureira; Nazário, Pedro e 
Fernando Jorge; Rui Lopes; 
Eduardo (Tiago) e Mariano. 

ho intervalo: 0-5, 

Marcadores: Pedro (3), Na- 
zário (2), Madureira, Fernando 
Jorge, Eduardo e Tiago. 

Os números ilustram bem a 
diferença de valores, quer no 
aspecto individual, quer colec- 
tivamente. 


13 de Janeiro de 1987 
(D Comércio do Porto 


Técnico do Sandinenses analisa 1.º volta 


SOFREMOS OS EFEITOS 
DA INTERIORIDADE 


possui um magnífico estádio, 
como é a Maia tenha aspira- 
ções a possuir um clube nos 
Nacionais, e eu próprio gos- 
taria que isso acontecesse. 
Todavia, seria bom que este 
candidato sentissem, como os 
restantes, as adversidades da 
prova em si, domingo após do- 


No início do campeonato, ocorrido há qua- 
se cinco meses, poucos acreditariam, pelo me- 
nos nos bastidores, que o Sport Clube Os Dra- 
gões Sandinenses pudesse aparecer na pre- 
sente época como a verdadeira revelação que 
tem sido do campeonato primodivisionário que 
se disputa sob a égide da maior Associação de 
futebol do país — a Associação do Porto. 


Mas, sensivelmente a meio 
da longa prova em curso, e 
talvez mantendo ainda a eu- 
foria e o dinamismo que levou 
o clube a conquistar, na época 
finda, o Título Distrital da Il Di- 
visão, a verdade é que o San- 
dinenses tem sabido conquis- 
tar, jornada após jornada, o 
respeito dos adversários mais 
cotados fazendo jus ao lugar 
de relevo que vem ocupando 
na tabela classificativa, e que, 
tudo leva a crer possa mesmo 
conquistar novos hoorizontes 
para o futebol gaiense. 

Um dos grandes obreiros da 
actual equipa da freguesia de 
Sandim, onde militam atletas 
de inegável valor e até com 
experiência dos -Nacionais», 
é, indubitavelmente, o treina- 
dor António Cerqueira, pelo 
segundo ano consecutivo ao 
serviço do clube. E, se a car- 
reira de «Os Dragões Sandi- 
nenses» tem encontrado o 
melhor acolhimento na ge- 
nerosa e entusiástica massa 
associativa do clube, não é 
menos verdade que o técnico 
do êxito está imbuido da má- 
xima confiança. 


Verdadeiros 
profissionais 


Razão de tanto sucesso? — 
disse-nos Antônio Cerqueira 
quando o interrogámos acerca 
dos segredos da momento áu- 
reo que atravessam os seus 
comandados: 

— É um facto que a carreira 
do Sandinensos lalvez possa 
constituir surprossa para al- 
guns. No entanto, para mim, o 
comportamento que a equipa 
tem tido não é senão o fruto de 
um trabalho intenso e aturado 
de todos os atletas e corpo téc- 
nico (incluo aqui 08 dois adjun- 
tos Emílio Pereira e Fernando 
Neves) e do incondicional apoio 
que temos recebido da Direec- 
ção, com destaque para os ho- 
mens do Departamento de Fu- 
tebol, Fernando Soares e Joa- 
quim Topa. No entanto, não po- 
dia esquecer o nome do grande 
sandinense que é Fernando 


Couto, um homem ao qual o 
clube muito deve. 

Verdadeiros profissionais, 
numa equipa totalmente ama- 
dora — dizia-nos orgulhosa- 
mente. 

Considera, então, que o San- 
dinenses possui o plantel ideal? 

- O Sandinenses possui o 
plantel que eu próprio ajudei a 
formar, com total concordância 
da Direcção que não regateou 
esforços para que fossem cria- 
das condições para levarmos a 
«nau» a bom porto. Por isso, 
estou consciente que possui- 
mos o melhor plantel do Distrital 
do Porto. 

Qual é, então, o principal ob- 
jectivo da sua equipa? 

- O principal objectivo do 
Sandinenses é, desde início da 
época, fazermos um campeo- 
nato tranquilo. Contudo, em 
paralelo com as constantes ac- 
ções de enriquecimento patri- 
monial que têm sido desenvol- 
vidas pela Direcção a que pre- 
side Francisco Vieira Couto, no- 
meadamente a concretização 
da bancada e o aproveitamento 
do seu espaço interior, é legi- 
timo que possamos alimentar 
aspirações de levar o nome do 
Sandinenses mais alto. Por isso 
— confidenciou António Cer- 
queira — penso que, neste bom 
momento que atravessamos, é 
lícito que todos nos empenhe- 
mos em perseguir também os 
objectivos da subida do Sandi- 
nenses à Ill Divisão Nacional 


Quatro candidatos 


Há equipas que se apetre- 
charam com os mesmos objec- 
tivos. Quais são, no seu enten- 
der, os principais candidatos à 
subida? 

— Além, naturalmente, da 
nossa equipa que alimenta 
também algumas aspirações, 
penso que, objectivamente, há 
três equipas com potencialida- 
des para alcançar a subida. 
São elas, o tão falado F.C. 
Maia, o Castelo e o próprio 
Valadares. Aliás, em relação 
ao primeiro — referiu o nosso 
entrevistado — penso que é 
salutar que uma cidade que 


mingo. Só que, pelo que te- 
mos constatado, o Maia é um 
candidato que tem sido bas- 
tante favorecido nos basti- 
dores do próprio campeonato, 
ao contrário do Sandinenses 
que tem sofrido na «came» os 
efeitos da interioridade... 


Mas, António Cerqueira, 
que também já tem no seu pal- 
marés de treinador a subida 
do Canidelo à | Divisão Distri- 
tal, na época anterior ao seu 
ingresso no Sandinenses, não 
quis deixar de fazer um reparo 
áquilo que considerou a falta 
de apoio das autarquias locais 
ao desporto gaiense. 

— Penso que sendo hoje 
uma das potências do futeboi 
ao nível da A.F. Porto, com os 
seus seis clubes primodivisio- 
nários o concelho de Gaia de- 
veria merecer um apoio mais 
efectivo, quer da parte das 
Juntas de Freguesia, quer da 
parte da Câmara. 

Também aqui voltou a falar- 
se num tema já estafado, 
como seja a criação do grande 
clube gaiense que represente 
o concelho ao mais alto nível. 

— Sobre isso, penso que, 
uma vez que o «Villa», embora 
esteja numa localização pri- 
vilegiada, não tem hoje capa- 
cidade para aguentar as vicis- 
situdes dos Nacionais, es- 
tando o Sandinenses, actual- 
mente, em condições para se 
projectar mesmo até à II Divi- 
são Nacional, quer pelo dina- 
misno dos seus alletas, quer 
pelas estruturas que continua 
acriar. 

Por outro lado, o técnnico de 
«Os Dragões Sandinenses» 
não escondeu o desaponta- 
mento em relação ao que con- 
siderou os detractores do seu 
trabalho no seio do clube, 
sendo de opinião que «não é 
pela contestação infundada 
desses que vou deixar de 
acreditar que os verdadeiros 
sandinenses conntinuam do 
nosso lado, isto é, apoiando- 
nos nos bonns e maus mo- 
mentos, porque já nos de- 
monstraram o seu amor clu- 
bista», 


SOUTOCICO 
VENCEU 


EM 
VALCOVO 


As vitórias do Arcuda, na Bi- 
doeira, e do Soutocico, em 
Valcovo, foram as notas mais 
salientes da 11º jornada da | 
Divisão da AF. Leiria 

No que concerne aos lf- 
deres Alvaiazere (Zona Norte) 
e Beneditense (Zona Sul), am- 
bos somaram triunfos «casoi- 
ros», mas O primeiro teve o 
condão de ter obtido uma 
goleada (7-0). 


Alvalazero - Carangu 
Praia Vieira - AD Ranha 
Bidoeirenso - Arc./A. Doze 1-3 
22 Jun/Amor - AD 


Barreiros. 19 
Matamouris. - GD Unidos... 0-0 
Sp. Pombal - |. Vielrenso ..... 0-1 
Fig. Vinhos - C.C. Ansião... 0-0 


Sandeman 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


INSTITUIÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA 


Hb) HÓQUEI EM PATINS 
CAMPEONATO NACIONAL 
F. 6. PORTO-JUVENTUDE VIANA 


HOJE ÀS 21 HORAS, NO PAVILHÃO DAS ANTAS 


IV.ED.F. CP. 


Alvalazoro ... 11 
Arc./A, Doze 11 


8 
6 
6 
5 

22 Jun./Amor 11 5 

AD Barreiros 11 6 

Bidosirense 11 4 

0.6. Ansião 11 3 

Sp. Pombal 11 4 

Fig. Vinhos 11 3 

3 
2 
2 
1 
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Carangue). 


AD Ranha - Alvalazere 
Arc.JA. Doze - Praia Vieira 
AD Barroiros - Bldoeironse 
GD Unidos - 22 Jun Amor 
1. Vieirenso - Matamouris. 
C.C. Ansião - Sp. Pombal 


Sul 


SL Marinha 2 ET] 
itense 11 92029 4 31 

.M 6232110 25 
1170419 1225 

S.Bemard. 1052313 10 22 
Sta. Susana 11 4 3 413 16 22 
At Geraldes 10 5 1 413 12 21 
COMoltense 11 34 4 8 10 21 
ForArelho... 11 4 1 617 24 20 
Juncalense 112457 919 
D. Soutocico 11 3 2 612 24 19 
OsVidreiros 11 4 0711 18 19 
Biblioteca... 11 2 18 6 18 16 
Valecovense 11 0 2 911 35 13 


Valecovense - D. Soutocico 0-3 
At Geraldes - Foz Arelho... 2-0 
CD Moitonse - Bibilotec: 20 


Atougulense - D. Soutocico 
Foz Arelho - Valecovenso 
Biblioteca - At. Goraldos 


Sta. Sus CD Moltenso 
Patalonse - Os Vidroiros 
S. Bernard. - SL Marinha 
Juncalonse - Beneditense 


H Divisão 

Sério A 

Cabaços - Meirinhas - 

C. Pêra - Pedroguanto o) 

Avelaranse - Almagrelra 20 
1 
22 


S. Amaro - Motor Club 10 
Monte Real - Outeiran 20 
“1 
13 
Colmbrão - 6.D.llha [a] 
1 
Casal Novo - A.D. mn 


Pinheirense-U.D 
Figueiras — Boavista. 


Milagres 6. Pousos 
Sério D 
Martingança-C.D.Amielra 
S.O.Trutas - «Belenonsos» 
Macelrinha — C. do Possoat 
C.0. Garcia — U.Plladans 


Sério F 
Campo - União de Barrio .. 
Serrana - Dagordense 
Gaeirense - Delgadense m 

Sp. Estrada — 1 de Dezembro 
S.Mamede - Alfeizorense .. 
Rostos — Concha Azul 


Comandantes das Séries: 
A — Cabaços, 22 pontos 
B — Monte Real, 20 
C — Pinheirense, 22 
D — Casa do Pessoal 
e C.D.Garcia, 20 
E — Alqueidão da Serra, 24 
F — Alfeizerense, 20 


CERAMISTAS 
A TRABALHAR 
BEM 


Ficou anteontem concluída 
mais uma jornada do Campeo- 


nato da | Divisão da Associa- 
ção de Futebol de Braga, com 
a realização dos jogos corres- 
pondentes às duas séries. 


Série A 


Ceramistas 11 
Palmeiras... 11 
Ribeirão. 
Vilaverdense 10 


NONO SE Ae co 
varunDDanavanwant 
a 


Ruivanense. 11 


Realense - Vilaverdense... 0-2 
Palmeiras - Ferreirense. 
Dumiense - Marinhas. 
Ribeirão - Lomarense. 


Arsenal - Ribeirão 
Maximinense - Lagense 
Ceramistas - Fão 

Tadim - S. Cosme 
Vilaverdense - Ruivanense 
Ferreirense - 


Adaúte - Antime 
Ventosa - M.* da Font 
Celoricense - Taipa: 
Terras Bouro - Ronfe. 
Airão - Oliveirense. 
Campelos - Fermilense 
Serzedelo - Mosteiro 

S. Romão - Cabeceirense.. 


JV.ED.F C Pp. 


Taipas ........ 11 
Celoricense 11 
Oliveirense 11 


dai “ 
Cabeceirense 11 
Ronte 1 
M.* da Fonte 11 
“ 


as 42.NaDADAnDIaS 
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a 
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Antime - S. Romão 

M.º da Fonte - Adaúte 
Taipas - Ventosa 

Ronfe - Celoricens: 
Oliveirenso - Terras Bouro 
Fermilense - Alrão 
Mosteiro - Campolos. 
Cabecalrenso - Serzedelo 


13 de 


iro de 1987 


O Comérrio do Porto 


«A ambição do Penafiel é só 


Aá 


uma: subir de divisão. Mas temos os pés bem assentes no chão» — 


sintetiza Luís Miguel. 


desporto - 


Ora viva, temos Segundona em 19º edição (já? é verdade), desta 
vez com treinador entrevistado. Luís Miguel: «o Penafiel é uma 
equipa à minha imagem e semelhança». Pronto. Vamos para os 
destaques, desta vez com dois nomes: Gil Vicente e Covilhã. 
«Queremos subir». Bola prá frente e fé em Deus... 


Segundona 


«O PENAFIEL | 
E AQUILO 
QUE EU SOU» 


— Luís Miguel fala de virilidade 


A segundona não nos desilude. Ao menos 


há alguém que cum; 


pre semana a semana com o 


prometido: surpresas, emoção, luta, vigor, virili- 


dade e tudo o mais 


que a gente não é esquisita. 


Só não vale ser desonesto. E quando isso acon- 
tece, aqui está o bom do Teixeira, consciência 
colectiva de quem gosta mais disto do que cho- 
colate... E sem sabermos muito bem por onde 


começar, lá vamos 


Não houve, na nossa zona 
nortenha, vitórias em terreno 
alheio. E o Leixões foi o único 
que conseguiu empatar, frente 
ao Paços de Ferreira( o Teixei- 
ra esteve, claro, lá e veio satis- 
feito com o resultado), man- 
tendo-se, assim, numa posi- 
ção privilegiada, desde o pri- 
meio minuto em que a segun- 
dona começou. Mário Morais 
é, pois, o treinador mais re- 
gular da equipa mais regular. 
Quanto ao Paços de Ferreira, 
o meio da tabela é o lugar 
ideal, mas o penúltimo —o 
Felgueiras está apenas a 
dois pontos... 

Por falar em Felgueiras... A 
equipa de Manuel Barbosa era 
uma das candidatas à subida 
de escalão, mas encontra-se 
muito mal. Não foi, contudo, a 
derrota em Penafiel que pro- 
vocou esta situação. Ela já 
vem do passado... 

O Penafiel de Luís Miguel 
(que vem já aí com a entre- 
vista) é que não dá hipóteses. 
É segundo, isolado, e a subida 
vai ser bem possível. Daqui a 
duas semanas há o Lixa. 

Por falar em subida: o Gil 
Vicente é que tem os trunfos, 
recebeu e bateu o Vizela por 
dois-a-zero e é, finalmente, o 
lider isolado. Grande jogo o 
próximo, com José Carlos a 
receber 0 Fafe do prof. Neca... 

E por falar... no prof. Neca. 
Como é «mister»? Mais pon- 
tos perdidos, o primeiro lugar 
mais longe e mais gente na 
confusão. Agora foi em Louro- 
sa, onde Ferreirinha, a jogar 
na «gamela» de Fiães, 
venceu... 

O outro grande candidato é 
o Espinho. Aliás, há quem diga 
(adivinhem quem?) que Qui- 
nito comanda a melhor equi- 
pa... Para já foram sete-golos- 


Depois de ter visto o Marco 
Paulo na televisão a falar de 
amor platónico e de outras filo- 
sofias, o nosso Teixeira deci- 
diu-se, também ele, pelo uso 
da palavra, deixando para ou- 
tras oportunidades a revela- 
ção de casos mais ou menos 
escaldantes que rodeiam a 
Segundona, 


Motivado, então, pela filoso- 
fia, pelas reflexões de pendor 
mais profundo, o Teixeira con- 
tou-nos uma coisa que o sur- 
preendeu.na. semana. pas, 


de cabeça... 


sete ao Tirsense, outra equipa 
que tarda em defnir-se. O Es- 
pinho recebe o Leixões na pró- 
xima jornada. Para já é quinto, 
a três pontos do primeiro lu- 
gar. Lembram-se de termos 
dito que em quatro semanas o 
Espinho seria primeiro? Quem 
vos avisa... 


Aves e Bragança 
surpreendem 


Houve, como é óbvio, mais 
resultados, alguns deles que 
não estavam nas nossas pre- 
visões. O principal é mesmo a 
vitória do Bragança frente ao 
Famalicão, contrariando aque- 
les que diziam que a equipa 
não somaria mais pontos até 
ao fim da primeira volta e 
aqueles que esperavam mais 
um «quatro-a-zero» como re- 
sultado final. Fernando Car- 
neiro, o novo treinador, levou 
de vencida o Famalicão, equi- 
pa que vem afundando-se pro- 
gressivamente, depois da saí- 
da de José Rachão. Tomé não 
tem tido sorte, mas isso não 
explica tudo. E pelo que di- 
zem, a vitória não sofreu cons- 
testação... O Famalicão vai a 
Lourosa e o Bragança recebe 
o Felgueiras. E se o sonho 
ainda for possível lá para Trás- 
os-Montes? A gente faz força, 
se isso chegar... 

O outro resultado que não 
estava nas nossas previsões, 
não pelo desfecho mas pela 
sua dilatação, foi o «cinco-a- 
um» do Aves ao Trofense. 
Mário Reis poderá ter encon- 
trado, finalmente, o resultado 
que atire a equipa para outras 
lutas, para a cabeça do cam- 
peonato. Subir? Porque não? 
Para já há um jogo difícil («to- 
dos os jogos são difíceis, mas, 
respeitando o adversário, va- 


mos tentar vencer...», cita O 
Teixeira de cabeça) em Vizela. 
Será a primeira vitória alheia? 
Romão diz que não... 

Quanto ao Trofense, o co- 
meço foi excelente, a ponta fi- 
nal nem por isso. Muitos pon- 
tos perdidos e a equipa de 
Fernando Mendes apanhada 
na confusão do fundo da ta- 
bela. O Trofense vai a Paços 
de Ferreira. 

Falta um jogo, o da luta pela 
permanência. Lixa e Frea- 
munde jogaram mas foi Nelo 
Barros quem conseguiu a (sua 
quarta) vitória. Jesus tarda em 
afinar o «time», mas a gente 
continua a acreditar. Tirsense- 
Freamunde e Penafiel-Lixa 
completam a ronda. 


Setúbal 
perde terreno 
Covilhã ganha-o... 


Do Norte estamos conversa- 
dos, falta, pois claro, falar do 
Centro e do Sul. E o mais im- 
portante é que enquanto o Co- 
vilhã continua a aumentar a di- 
ferença para a concorrência, o 
Setúbal perde pontos, principal- 
mente, para o Estrela da Ama- 
dora, equipa que também não 
conseguiu ganhar (tal como 
aconteceu, aliás, com o Fei- 
rense...). 

Vamos por partes. O Setúbal 
perdeu na Tapadinha com o 
Atlético (segunda derrota em 
poucas semanas) e agora são 
só dois pontos que Cabrita tem 
que recuperar, apesar do pró- 
ximo jogo ser no Montijo, equi 
pa que, domingo, perdeu, no 
seu terreno, com o Estoril do 
ex-guarda-redes Fidalgo. 

Mais para cima, o Covilhã 
continua sem saber o que é 
perder. Agora levou de vencida 
o Estrela de Portalegre (agora 
com nova orientação, depois da 
saída de Artur Ferreira) por 
«dois-a-um». Como o Feirense 
empatou em Torres Novas a di- 
ferença passou para cinco pon- 
tos... O próximo jogo é de «gri- 
tos», as duas equipas encontra 
m-se na Serra. E se Vieira Nu- 
nes vencer, está arrumada a 
questão... 

Quem parece ter entrado de- 


finitivamente na corrida (se os 
outros deixarem...) é o Beira 
Mar de Mário Lino, que ganhou 
ao Marinhense e está no tercei- 
ro lugar, a sete pontos do líder. 
O pfoximo jogo é em Aveiro, 
com o União de Coimbra. 

Mais coisas: o Viseu (com 
Alhinho) venceu o Águeda (com 
Rachão), o Estarreja continua a 
dar cartas e empatou em Leiria, 
o Peniche perdeu em Almeirim 
(surpresa, claro) e o Guarda 
parece iremediavelmente per- 
dido. No Sul, o Samora voltou à 
perder (frente ao Cova da Pie- 
dade de Mário Wilson) e o Na- 
cional empatou no Oriental de 
Medeiros. Sacavenense e Es- 
toril estão a quatro pontos do 
Setúbal... 


Luís Miguel 
à conversa... 


Depois da semana passada 
termos feito jejum em relação 
ao nosso convidado, eis que 
nos redimimos agora com Luis 
Miguel (treinador do Penafiel) a 
usar da palavra. E podemos 
desde já anunciar que na pró- 
xima semana, em tempo de in- 
terrupção segundona para a 
Taça de Portugal, será o 
grande Quinito o convidado. 

Mas isso são coisas do fu- 
turo, para já vamos a outro 
grande treinador, cuja equipa 
fala por todos os adjectivos que 
possamos utilizar. Luis Miguel: 
«é evidente que estava à es- 
pera de poder ocupar esta 
posição quando assumi o co- 
mando da equipa. Afirmei-o 
na altura, a equipa iria melho- 
rar. E o resultado está à vista. 
Claro que disse isto porque 
sabia do meu valor, do valor 
dos jogadores e do valor do 
Teixeira. Havia trabalho feito 
e como Teixeira a classifica- 
ção seria mais ou menos 
esta». 

«Isto não é estar a ser sim- 
pático para o Adelino Teixei- 
ra -Luís Miguel a explicar-, 
ele não teve sorte, as colsas 
não correram bem e as mo- 
dificações no plantel (só 
três ou quatro jogadores 
são do ano passado) de- 
moravam a resultar. Por 
tudo isto as coisas não po- 


João Paulo Meneses 


diam começar a correr 
bem». 

Sobre o facto de se dizer 
que o Penafiel tem que subir, 
com Luis Miguel no comando, 
O treinador disse-nos: «aceitei 
esta grande responsabili- 
dade, consciente dos objec- 
tivos. Infelizmente acontece 
que muitas equipas come- 
tem loucuras, do tipo de ter 
que subir, esta época há 
para ái dez com essas carac- 
terísticas. Nós não somos 
assim, há três resultados 
possíveis, não aceito esse 
tipo de pressões. Mas esta- 
mos a trabalhar». 


«O Penafiel 
é aquilo 
que eu sou» 


Luís Miguel pegou na equi- 
pa à quarta jornada, tempo su- 
ficiente para melhorar a classi- 
ficação da equipa. «Neste 
momento ainda há muito 
campeonato e no fim a mais 
regular vai subir. O Penafiel 
está na luta». 

Qual o trunfo da sua equi- 
pa? perguntámos. «Não te- 
mos segredos -responde- 
nos- mas continuo a pensar 
que cada equipa tem que ser 
a imagem e semelhança do 
seu treinador. O Penafiel é e 
será a imagem daquilo que 
eu sou, tem espírito ganha- 
dor, é viril, entrega-se total- 
mente ao jogo. Aceito que 
haja treinadores com outra 
mentalidade, portanto, ou- 
tras equipas com ambições 
diferentes», 

E o futebol da segundona 
como está? «É um futebol 
viril, de corpo a corpo, onde 
só a técnica não chega, tal 
como acontece na Europa 
central. É futebol aguerrido, 
onde a inteligência de jogo é 
substituida pela entrega to- 
tal, Na segunda divisão há 
muitos jogadores que nunca 
alinharam no futebol primo- 
divisionário, aquilo que eu 
chamo "estátuas por escul- 
pir”. Rivalidade? Acho-a fan- 
tástica, é salutar. Só é erra- 
do que muitas equipas invis- 
tam em demasia quando não 


têm os pés bem assentes no 
chão». 


Luís Miguel diz-nos que 
«em Penafiel se estão a criar 
estruturas, o clube está a or- 
ganizar-se. No entanto, seria 
muito mais saudável que ele 
não dependesse tanto de 
uma só pessoa, como acon- 


tece com o senhor Gomes». 

No fim desta conversa: «va- 
mos tentar subir. Tratamos 
as outras equipas com o má- 
ximo de respeito, mas tudo 
vamos fazer tudo para O 
conseguir. Eu? Eu estou 
bem, tranquilo e optimista 
como é meu timbre. Vamos 
dar o máximo, claro» 


TOP SEGUNDÃO 


O Top Segundão chega hoje ao final da sua primeira 
volta, virando tudo do avesso na próxima edição. Mas o 
que não vira do avesso é o escalonamento, o qual é 
sensivelmente o mesmo da semana passada. A culpa é 
dos mais fortes que continuam a vencer. Diga-se ainda 
que as sete primeiras equipas têm pontuação positiva, por 
ordem decrescente. As outras é a descer... Numa produ- 
ção do «Comércio do Porto» para os nossos milhões de 


leitores, ei-lo... 


1º- Gil Vicente (a grande sensação do campeonato 
nortenho. Quer ali quer aqui é líder isolado, mercê de 
ponta final notável. José Carlos é que sabe...). 

2º- Covilhã (até agora é o grande líder, não só da 
zona Centro, mas, e mais importante..., deste Top, pois 
comandou durante várias semanas e ainda cá está... 
Agora aumentou a diferença para a concorrência. Isso 


não se faz, Vieira Nunes!). 


3º Penafiel (Luís Miguel confirma a posição da 
semana anterior e cumpre o que prometeu: a equipa está 
para subir. António Gomes tem os livros...). 

4º Quinito (também ele era quarto e assim conti- 
nua. Quinito «espetou» sete ao Tirsense e bico calado... 
Quinito não tem os livros, sabe de cor a história...) 

5º Leixões (o regresso a esta tabela de Mário 
Morais pois o seu Leixões não desarma e lá está em cima. 
Outro que até «canta» a segundona...). 

6º Reis (uma das duas subidas desta edição. O 
Aves goleou e agora começa tudo de novo. Reis é um 


senhor?). 


7º- Bragança (a grande subida, era nono na última 
edição. Fernando Carneiro venceu o Famalicão e tudo 


volta a ser possível...) 


8 Águeda (Rachão pegou na equipa no fim da 
semana e ainda nem começou a treinar. Mas o Águeda 


afunda-se...). 


9º- Famalicão (outra equipa que está a atundar-se, 
desde que Rachão -sempre ele.. — deixou de a treinar. 
Agora é o meio da tabela? Tomé tem a palavra... 

10º Setúbal (já foi primeiro, agora é último. Já teve 
cinco pontos de vantagem para a concorrência, agora tem 
dois. Sabem aquela história do coelho que adormeceu na 


corrida com a tartaruga?). 


Jesus, o Feirense e o Guarda sairam. Alguns vão 


voltar, outros... 


sada. «Estava eu a ler 0 «Re- 
cord» na terça-feira, como 
sempre faço, quando leio 
umas coisas que aconteceram 
em Famalicão, entre a malta 
de Penafiel e a da equipa lo- 
cal, Pelo que li houve mesmo 
porradinha, insultos e outras 
coisas bem feias que nunca 
deviam acontecer no futebol, 
principalmente vindas de diri- 
gentes, como o texto em cau- 
sa relatava, acusando o presi- 
dente do Famalicão, Virgilio 
Costa de atitudes menos cor- 
rectas. Ora, o que mais me 
surpreende é que se O jor- 
nalista do «Record» não tives- 
se escrito aquilo quase nin- 
guém sabia, pois os outros jor- 
nais não disseram, nada». .. + 


Eis, portanto, a intervenção 
do Teixeira, cheio de razão, 
como sempre é seu timbre. É 
verdade que nenhum outro jor- 
nal (que a gente consulte peri- 
odicamente) noticiou o caso 
(grave sem dúvida), o que nos 
leva a concluir que se Joaquim 
Gomes, o repórter em causa, 
não tivesse escrito o que de- 
sassombradamente escreveu, 
não se teria passado nada —o 
poder da imprensa, da comu- 
nicação social, é, pois, este. 


É importante que se reflicta 
sobre este caso. Não tanto so- 
bre os incidentes (não estive- 
mos, infelizmente, lá, não po- 
demos opinar muito mais), 
mas sobre a razão por que ne- 


nhum outro jornal deu a noti- 
cia, fez o relato dos incidentes, 
deu uma linha sobre o as- 
sunto. 


Será que nenhum jornal es- 
teve presente? Impossível, na 
medida em que todos traziam 
ficha e pequeno comentário ao 
jogo. Será que nenhum tinha 
espaço para o noticiar? Impos- 
sível porque -infelizmente- o 
que aconteceu foi mais impor- 
tante do que o próprio jogo, 
qualquer que ele seja. Será 
que as pessoas que lá esti- 
veram a comentar 0 jogo não 
viram o que se passou? Não é 
impossível mas é pouco pro- 
vável pois tudo se passou logo 
a seguite os. correspondentes 


têm por hábito ir às cabinas no 
fim do jogo... 


Deste modo, apenas pode- 
mos concluir uma coisa: os 
correspondentes em Famali- 
cão dos diferentes jornais não 
quiseram ou não puderam no- 
ticiar o que lá se passou. Por- 
quê? A resposta não é fácil e, 
sobretudo, não é pacífica (tem 
calma Teixeira que não dis- 
seste nada de mal, eles não te 
vão processar...). 


Acontece —e a gente conhe- 
ce muitos exemplos, não quer 
dizer que isto se passe em 
Famalicão- que muitos cor- 
respondentes, principalmente 
alguns «trutas» (daqueles que 

«escrevem para dois e trôs jor- 


nais ao mesmo tempo, com 
pseudónimos) fazem parte (tal 
a influência que possuiem 
junto da opinião pública... ) 
das direcções dos clubes. E 
como não são —salvo raras e 
honrosas excepções- jornalis- 
tas, não têm o sentido da notí- 
cia, informam apenas aquilo 
que lhes interessa. 


Muitas vezes, porém, o cor- 
respondente não faz parte da 
direcção do clube da terra mas 
é figura grata, conhece os res- 
ponsáveis, e não pode dar-se 
ao luxo de dizer coisas que 
possam desestabilizar a equi- 
pa. É por isso que poucas coi- 
sas se sabem da segundona? 


Não acreditam naquilo que 


acabámos de dizer? Então por 
que é que é a Segundona (via 
Teixeira) que está a dar mais 
informação sobre o que passa 
no campeonato secundário, 
nós que vamos a poucos jo- 
gos, nós que estamos aqui fe- 
chados na cidade?! 

Fica, pois, provado que 
quem vê caras não vê cora- 
ções, o mesmo é dizer, passa- 
m-se milhentas coisas sema- 
nalmente em cada clube que 
nunca vêem a cor do papel de 
jornal. E depois quando se sa- 
bem, via, por exemplo, Cais da 
Estiva, são as ameaças de 
processo a choverem de todo 
o lado... 

Está feita a filosofia. O Tei- 
xeira está vingado. 


w-desporto 


Barcelona cede 
um ponto em Sevilha 


O Barcelona, ao consentir um nulo em Sevilha, reduziu 
para dois pontos a vantagem com que lidera o campeonato 
de futebol de Espanha, beneficiando o Real Madrid que rece- 
beu e venceu o Bétis por 3-0. 


Os resultados da 22º jornada foram os seguintes: 


Las Palmas-Atlético Madrid . 2 
Atlético Bilbau-Osasuna 
Cadis-Maiorca 
Sabadell-Santander 
Sevilha-Barcelona . 
Valladolid-Real Sociedad 
Real Madrid-Bétis 
Espanhol-Saragoça 


Murcia-Gijon 
Classificação: Pontos 
1.º Barcelona 33 


2.º Real Madrid .. 3 
3. Espanhol 30 
4.º Atlético Bilbau 26 
5.º Atlético Madrid 23 
6.º Bétis 23 
7: Sevilha . 22 
8.º Maiorca 22 
9.º Valladolid . 22 
10. Gijon ... 22 
11.º Real Socidedad 2 
12.ºCadis . 19 
13.º Murcia 19 
14.º Las Palmas . 18 
15.º Saragoça 18 
16. Santander 17 
17: Sabadell .. 15 
18º Osasuna 15 


Taça de Inglaterra: 
normalidade. 


As equipas da primeira divisao venceram com relativa 
facilidade os jogos em que participaram na terceira elimina- 
tória da Taça de Inglaterra em futebol. 

Resultados dos encontros mais importantes efectuados: 


Aldershot - Oxford 3-0 Everton - Southampton 
Manchester United - Manchester City 
Norwich - Huddersfield Town . 
Orient - West Ham 
Queen's Park Rangers - Leicester 
Reading - Arsenal . 

Watford - Maidstone United 
Wimbledon - Sunderland . 
Crystal Palace - Nottingham Forest 
Luton - Liverpool 
Telford - Leeds 
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Taça de Ouro 
na Argentina 


O Boca Juniores venceu o Independiente por 3-2, na 
primeira jornada da Taça de Ouro em futebol, que vai dispu- 
tar-se no estádio «Ciudad Mar Del Plata». 

Os golos do Boca Juniores, equipa orientada por César 
Menotti, foram marcados por Graciani (24 e 55 minutos) e 
Rinaldi (31), e os do Independiente por Barberon (20) e 
Ingrao (89). 

Na segunda jornada, a disputar hoje, defrontam-se o Boca 
Juniors e o Colónia, da Alemanha Federal, participando tam- 
bém no torneio o River Plate, campeão intercontinental e 
sul-americano. 

O primeiro jogo da Taça de Ouro teve duas expulsões: 
Enrique (Independiente) aos 62 minutos, e Graciani (Boca 
Juniors) aos 89. 


Congo no Brasil 


A selecção do Congo derrotou a equipa do Bastia, da 
segunda divisão do campeonato francês, por 6-0, em jogo 
particular de futebol disputado em Brazzaville. 

A equipa congolesa, que está a preparar-se para as elimi- 
natórias dos quartos jogos africanos e para a Taça das Na- 
ções Africanas, vai fazer em fins de Janeiro um estágio no 
Brasil. 


A. F. Viseu 
TABUAÇO EMPATA 


Por lapso, noticiámos ontem 
que o encontro Castro Daire- 
Tabuaço havia sido adiado. 


LV. ED. FC P. 


Contas fechadas com lucro 


FAMALICÃO 
DE BOA SAÚDE 


No decorrer duma Assembleia Geral presidida pelo ti- 
tular Domingos Lopes de Castro, os associados do F. C. 
Famalicão aprovaram por unanimidade o Orçamento 
apresentado para 1987 pela direcção e que engloba uma 
receita e igual deespesa de 42.000 contos, bem como 
aprovaram, depois do discutido em pormenor e apenas 
com três abstenções, o relatório e contas referente ao ano 
de 1986. Este, apresenta uma despesa de 57.638.136$10 
e um saldo positivo de 250.128$10, facto que é invulgar 
numa despesa tão elevada e prova o trabalho e dina- 
mismo da Direcção. As contas e bem assim o Orçamento 
foram apresentados pelo tesoureiro António Cesteiro e 
sobre a diferença em relação ao Orçamento previsto para 
o ano findo que era de 35.000 contos e foram elevadas 
para 57.000 contos, solicitou informações o associado 
Manuel Cunha. Nessa oportunidade o presidente Virgílio 
Costa esclareceu que foram dispendidas na montagem de 
estruturas para as diversas equipas afim duma represen- 
tação condigna e considerou que os objectivos estão a ser 
atingidos porquanto foi conquistado o Torneio Abertura, 
os Juniores estão bem colocados para apuraamento para 
a fase seguinte e os Juvenis depois de um mau começo 
estão a recuperar muito bem considerando tudo vitórias 
até ao momento. Em relação ao Orçamento, o mesmo 
dirigente disse haver colectividades mais modestas que 
têm orçamentos superiores e não se escandalizam. 
Foram tratados outros pormenores do interesse para a 
colectividade e o presidente da mesa informou a Assem- 
bleia do pedido de demissão apresentado pelo presidente 
da Direcção sr. Virgílio Costa, adiantando que ele próprio 
tentou demovê-lo a retirar a proposta mas que, atendendo 
às fortes razões invocadas teve de aceitar para bem da 
colectividade. Adiantou entretanto que foi encontrado o 
sucessor na pessoa do vice-presidente eng.” Fernando 
Costa, um jovem com capacidade para o cargo. O próprio 
Virgílio Costa usou da palavra para invocar razões do foro 
Íntimo e pessoal para a sua decisão mas entretanto já 
manifestou ao presidente futuro a sua disposição de cola- 
borar, 

Por sua vez o eng” Fernando Costa disse ser com 
grande tristeza que verificava o afastamento do sr. Virgílio 
Costa, pois deu provas de ser um bom presidente. Disse 
contar com o sr. Virgílio Costa e com os restantes mem- 
bros da Direcção para dirigir a difícil nau. Para finalizar 
foram eleitos por maioria sócio de Mérito o sr, Horácio 
Gomes Lamego e Presidente Honorário o sr, Virgílio 
Costa. 

Entretanto, é oportunidade de referir que as contas de 
1986 apresentam como verbas mais significativas no ca- 
pitulo de receitas a de Donativos Particulares de 
19.671.609$80 seguida de receita de jogos seniores 
8.113.114$40, enquanto na de despesa a dispendida em 
ordenados para jogadores e treinadores, 40.252.371500 
em segundo local sector público estatal 2.837.614800. 


Silva Correia 


Totobola 


«13» PARA 2 


O concurso número 2 do Totobola registou duas apos- 
tas com os 13 resultados certos, cabendo a cada uma 
10.992.221 escudos — anunciou o departamento de apos- 
tas múluas. 

Os dois apostadores que tiveram o «13» são anónimos, 
um de Braga e outro da Covilhã 

Com 12 resultados certos foram escrutinadas 62 apos- 
tas, recebendo cada uma 354.587 escudos, e com 11 
símbolos certos foram apuradas 897 apostas, a que cor- 
responde o prémio de 24.508 escudos. 


O golo na Europa 


13 de Janeiro de 1987 
O Comércio do Porto 


Nas comemorações do 75.º aniversário do Varzim 


MIRANDELA DA COSTA 
DEU UMA «AULA» 


Decorreu no salão nobre do Casino da 
Póvoa de Varzim um colóquio, seguido de 
debate, proferido por professor Mirandela da 
Costa, Director-Geral dos Desportos. 

Durante várias horas muitas dezenas de 
desportistas ouviram atentamente uma expo- 
sição fenómeno desportivo desde as suas 
origens até ao momento actual. 


Entre os presentes, vários 
técnicos de futebol, como o 
Prof. Henrique Calisto, Pedro 
Gomes, José Torres, José 
Carlos, Toni, Prof. João Mota, 
José Alberto Torres e Prof. 
Neca. 

Na mesa, além do dr. Miran- 
dela Costa, o Prof. Manuel 
Puga, representante no Norte 
da D.C.D., dr. José Bento, da 
E.S.E.F., dr. Madureira Pires, 
presidente da Assembleia Mu- 
nicipal, dr. Augusto de Sousa, 
vareador da Câmara Municipal 
e Fernando Oliveira vice-presi- 
dente da A.F.P. 

Depois de Manuel Puga ter 
traçado o perfil do palestrante, 
recordando alguns porme- 
nores da sua carreira, até che- 
gar ao cargo de Director-Geral 
dos Desportos, foi a vez do dr. 
Mirandela da Costa se dirigir 


aos presentes expondo o seu 
ponto de vista quanto ao fenó- 
nemo desportivo transpor- 
tando para o quadro todo o 
seu desenvolvimento. 

Utilizando sempre exemplos 
correntes, foi esquematizando 
as origens do desporto desde 
a criação das associações, fe- 
derações, movimento olímpico 
até às estruturas que hoje sus- 
tentam o desporto. 

Falou da carência de estru- 
turas e recordou que todo o 
proceesso desportivo nasceu 
dos núcleos desportivos, ou 
sejam os clubes. 

— «Compete ao estado 
avançar com a política despor- 
tiva, que é consagrada na 
Constituição da República 
através do seu art.º 79.º». 

Desde sempre no nosso 
País a política desportiva es- 


Regional de futebol feminino 


teve pouco definida» — disse. 

seguiu-se o debate com al- 
gumas questões a serem colo- 
cadas ao Director-Geral dos 
Desportos, num diálogo 
aberto, sempre com a res- 
posta adequada e alguns 
exemplos, como o da constru- 
ção de uma piscina numa 
zona em que ninguém sabia 
nadar e for necessário com- 
prar um barco de borracha 
para acompanhar as pessoas 
que procuravam, dar as pri- 
meiras braçadas. 

Aliás ao longo de toda a sua 
palestra Mirandela da Costa 
não deixou de referir que a 
carência mais notória é a au- 
sência de técnicos. 

Já com os olhos de alguns a 
piscar, terminou a sessã: 
com a entrega ao dr. Miran- 
dela da Costa de um exemplar 
do programa das comemora- 
ções do Varzim. 

As comemorações do 71.º 
aniversário do Varzim encerra- 
rão no próximo dia 23, com um 
jantar de aniversário que terá 
lugar no Casino com a eentre- 
gas de emblemas em prata 
aos associados com mais de 
25 anos de filiação clubista. 


BOAVISTA FIRME 
NO COMANDO 


Disputou-se a oitava jornada do Regional 
de Futebol Feminino da Associação de Futebol 
do Porto. O Boavista robusteceu a sua posição 
de gula, ao vencer folgadamente a equipa do 
Leixões no seu próprio terreno por 4-0. 


O Leça do Balio creditou-se 
como a figura maior da jor- 
nada, ao vencer a categori- 
zada equipa varzinista e assim 
arrecadar dois preciosos pon- 
tos que lhe deram direito a su- 
bir ao segundo lugar da tabela 
classificativa. 

Resultados 
-Vartim .....sos 
Loixões-Boavista 
PRÓXIMA JORNADA (18/1/87) 


Leça do Balio, 1 
Varzim, O 

Jogo no Campo Desportivo 
de Leça do Balio. 

Árbitro: Rui Hlocha. 

Auxiliares: José Ferreira e 
Mário Milton, 

LEÇA - Graga; Manuela 
(capitã); Silvina (Conceição 12 
m; Clara 67 m); Matilde; Ni, 
Assunção; Carla; Isabel Quei- 
rós; Bi; Paula Carvalho; Pau- 
lita. 


ESCÓCIA «LIDEROU» 


Apenas seis Campeonatos Nacionais de 


Mas vejamos a classificação bo seu con- 


futebol, devido às pausas de Inverno eao junto: 
mau tempo, integram este fim de semana a 
classificação do golo da Europaa, com a dogos Golos Média 
Escócia a apresentar a melhor média de Escocia Ea RA 
k Irlanda do Norte 7 o 351 
tentos Por Jogo a), Rep. da Irlanda 6 18 3,000 
O Campeonato português posiciona-se Eua 2 1 2m 
em penôultimo lugart (1,875), com a Itália, Portugal 2 15 185 
como e habitual, na posição derradeira. Itália 7 "“ 1,511 


Brasileiros do Bradesco entre nós 


VARZIM - São; Raquel 
(Paula, 64 m); Irene; Cia; Gra- 
cita; Gorety; Ermelinda (Rock, 
51 m); Anjos; Graça; Bé; 
Isabel. 


Ao intervalo: 0-0. 


Marcadora: Paula Carvalho 
aos 47 m. 


A partida iniciou-se com evi- 
dentes cautelas defensivas 
por ambas as equipas. Nos 
primeiros 35 m de jogo a equi- 
pa do Varzim mostrou-se mais 
bem organizada em todos os 
sectores, tendo assim a bola 
mais tempo em seu poder e 
criando siluações de perigo a 
que a despesa do Leça se 
opôs com segurança. 

No segundo tempo, embora 
a categoria do jogo não subis- 
se de nível, as leceiras come- 
çaram a procurar a vitória e 
num lance infeliz para a de- 


fesa varzinista, isso veio a 
acontecer. Paula Carvalho 
muito atenta intrometeu-se en- 
tre a guarda-redes São e a sua 
companheira Cila que não foi 
lesta em atrasar-lhe a bola, 
«roubar-lha» e mais não fez 
que introduzi-la na baliza de- 
serta. 

São erros que se pagam 
caros e desta feita foi o Varzim 
que com esta derrota se vê na 
contingência de não ficar 
apurado para o Nacional. 

Nas leceiras imperou o con- 
junto e a entreajuda constante 
de todos os seus elementos 
onde Bi e Isabel Queirós de- 
monstraram a sua categoria. 
Fernanda Seabra lesionada 
não pode dar o seu contributo 
à equipa e fez muita falta. 


CLASSIFICAÇÃO 


J.V.E.D.F-C.P. 
39- 


o 
2 6 
210- 
2 & 
7039 
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MIMOSA NEVES 


Estrangeiros são mais que muitos 


D.G.D. PREOCUPADA 
COM A INVASÃO 


Órgãos de Comunicação 
Social, técnicos e jogadores 
têm sido as únicas vozes a ex- 
pressarem a mais viva critica 
relativamente à autêntica inva- 
são de estrangeiros no des- 
porto português, sobretudo no 
futebol e no basquetebol, em- 
bora em modalidades como o 
andebol e, até, o voleibol já se 
notem alguns sintomas dessa 
escalada. 

Da parte dos dirigentes dos 
clubes — os principais respon- 
sáveis pela siluação — e das 
federações o mutismo é com- 


dor, que pensa concluir em 
breve, no qual se equaciona o 
problema, complexo sem dú- 
vida, até por que estão em 
causa aspectos como a livre 
circulação de trabalhadores 
entre os países membros da 
CEE e as convenções nacio- 
nais. 

Esse documento será o 
ponto de partida para a defini- 
ção indispensável de um orde- 
namento jurídico, que acautele 
o futuro em matéria de contra- 
tação de estrangeiros e pre- 
serve as necessárias condi 


Sp. Lamego 13 
E) 


«GLOBETTROTERS» 
DO FUTEBOL DE SALÃO 


Tal, de facto não sucedeu e o 
resultado da partida foi de 1-1. 
Por tal motivo, o Tabuaço tem 
agora treze pontos enquanto o 
Castro Daire soma dez. 


ções de progresso e as opor- 
tunidades de ascenção dos 
dos praticantes portugueses 
mais jovens, que, a verem ta- 
padas as hipóteses de promo- 
ção nas suas equipas, não 


pleto, e reprovável. 

Pois bem: neste caso, o Go- 
verno parece disposto a intro- 
meter-se, pois há notícia de 
que as últimas contratações 
ultrapassaram os limites do 


Cambres - Palvensé 
k C. Senhorim 1 


3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 


Pei 
Mortágua - C. Senhorim. 
Cinfães - Sp. Lamego. 


PRÓXIMA JORNADA 
Tabuaço - Mta. Beira Cintães - Palven: 
Penalva - C, Daire Lusitano - Cambi 


C. Senhorim - Cancela 
Sp. Lamego - Mortágua 


Carvalhais - Nelas 
Lametas - Cabanas 


sossnnnnnna-sanunw 
a 


Parece estar prestes a con- 
cretizar-se a vinda de uma fa- 
mosa equipa de futebol de 
salão ao nosso Páis. Se tal 
acontecer, teremos entre nós, 
para a realização de duas exi- 
bições, quarta e quinta-feira 
próximas, os brasileiros do 
Bradesco, campeões do Bra- 
sil, bi-campeões 
do Sul e, ainda, camp 
Mundo. 


Para quem ainda tem uma 
ideia pouco clara da modali- 
dade, confundindo regras e 
tácticas, a presença da forma- 
ção do Bradesco, que integra 
praticantes exímios, a ponto 
de se lhes chamarem os «Glo- 
be Troters» do futebol de 
salão, constituirá uma óptima 
oportunidade para se actuali- 
zarem ficando, por certo, 
adeptos deste «novo» joga. 


Os mais identificados terão 
o privilégio de assistir a um 
magnífico espectáculo feito de 
movimentações tácticas rapi- 
dissimas, combinações e si- 
mulações valorizadas por ma- 
nobras colecviivas sincroniza- 
das, produto, afinal, de um ri- 
gor e de uma disciplina técni- 
co-tácticos só possíveis num 
grupo altamente profissionali- 
zado e treina «duas vezes dia. 


imaginável. 

Com efeito, ultrapassa já a 
centena o número de estran- 
geiros acolhidos no futebol na- 
cional, e só o Farense é res- 
ponsável pela contratação de 
nada menos de quinze, com 
natural abundância de bra- 
sileiros. 

Ora, a Direcção-Geral dos 
Desportos tem vindo a pre- 
parar um documento orienta- 


apenas não se realizarão des- 
portivamente, como não po- 
derão servir os interesses das 
representações de nível na- 
cional. 


ENSINE 
O SEU FILHO 
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A figura 


Marinho Peres, nesta dé- 
cima sétima, não descobriu o 
caminho marítimo para a In- 
dia, porque ele já está desco- 
berto, mas, descobriu a ma- 
neira de ir e sair das Antas de 
cabeça erguida. Nenhuma 
equipa neste Nacional o havia 
feito, e por lá já passaram os 
primeiros classificados. Mas 
Marinho, porque é ambicioso, 
porque sabe o que quer, resol- 
veu determinar os seu pupilos 
de tal forma que eles não ga- 
nharam porque o adversário 
teve alguma sorte pelo seu 
lado. 

Aliás, Marinho sabe estar 
atento ao que o rodeia. Até por 
isso lê as críticas que lhe são 
dirigidas, assim como os elo- 
gios. E aceita-os, tirando as 
ilações devidas. Outras pes- 
soas há que não sabem ler é 


SIM, SENHOR 
MARINHO! 


Daniel Deusdado 


desatam a dizer disparates, do 
estilo «ouve lá, ô tu que es- 
creves, vê lá se mudas as 
tuas ideias por que nós não 
gostamos delas». Só que 
Marinho Peres é um treinador 
respeitado e respeitador. Que 
sabe dialogar. Que é contra a 
intimidação. Que é a favor da 
liberdade de pensamento de 
cada um, compreende que da 
diversidade de ideias pode 
nascer a luz. Por isso Marinho 
é um exemplo de elemento 
unificador, que reúne à sua 
volta um grupo e o torna coeso 
e decidido. Ele compreende 
que ter objectivos é fundamen- 
tal para que o homem vença 
as suas limitações e não caia 
na inércia. 

Daí que ao chegar a Gui- 
marães, ele tenha quebrado 
todo um ciclo de provincia- 


“falar nisso. Importa, isso sim, 


desporto -v 


nismo que o Vitória atravessou 
e não dê qualquer hipótese de 
se falar em António Morais 
como «construtor» de uma 
equipa. Aliás, o actual treina- 
dor do Rio Ave só saiu da cida- 
de-berço porque não tinha o 
apoio dos jogadores. E, se é 
um facto que Pimenta Macha- 
do criou toda uma estrutura, 
Marinho deu-lhe o seguimento 
idealizado. 

O Vitória será campeão? 
Neste momento não importa 


colocar Marinho Peres em evi- 
dência, porque ele simboliza 
todo um grupo, todo um con- 
junto de jogadores, técnicos- 
adjuntos e dirigentes unidos 
num objectivo comum. Ele dá 
tudo pelos seus jogadores.In- 
cluindo a própria cara. 
Aquando do Vitória-Atl. Ma- 
drid, no final do jogo, Julio 
Salinas mandou umas «bo- 
cas» para um jogador vitoriano 
— Marinho correu para o espa- 
nhol, tratou logo de se pôr à 
frente, como que a dizer «não 
é com ele que falas, proble- 
mas é comigo». E a situação 
ficou-se por palavras porque 
houve quem os afastasse. 

Falar no empate nas Antas? 
Já todos sabem que o Vitória 
jogou bem. Que é candidato 
ao título? Pelo que tem feito 
até agora, bem o merecia. Por 
isso, temos obrigatoriamente 
de dizer, Sim, senhor 
Marinho. 


Quem? Eu? 


ALBERTO 
PRECISA 
DE VIDRINHOS 


Jorge Santos 


Na nossa edição de ontem apenas Fernando Alberto (1) 
não recolhe, entre os árbitros que dirigiram jogos da pri- 
meira divisão, nota positiva. 

Uma pena. Para ele e para o Desportivo de Chaves, 
com razões de sobra para (não) recordar o «match» do 1º 
de Maio. Foi Celestino (rotura de ligamentos) para o es- 
taleiro e um golo... para o galheiro. 

E se Fernando Alberto não é tido no que aconteceu ao 
promissor defesa-central da equipa transmontana, é 
achado — e de que maneira! — no tal golo que não foi golo. 

Silogismo: Alberto não viu a bola dentro da baliza de 
Barradas; Alberto é provavelmente portador de miopia ou 
estigmatismo; logo, Alberto precisa de vidrinhos nos 
olhos. 

Silogismo inatacável. 

Pois bem: é graduar esses olhinhos, caro amigo. 

Os óculos deixaram de ser raridade desde a Idade 
Média, são hoje em dia objecto de consumo corrente, 
acessíveis a qualquer bolsa. Adquirem-se em casas da 
especialidade conhecidas por OCULISTAS. Aqui fica a 
informação. 

Ainda mais uma achega: na minha modesta opinião o 
amigo só tinha a ganhar em escolher uns aros de tartaru- 
ga. Ficava um FIGURÃO. 

Um recomendação final: com óculos ou sem eles não 
caia na asneira de ir a águas até Chaves. Sabe-se lá o 
que poderia acontecer... 


ACABOU-SE O RESPEITO 


Acabou-se, de uma vez por 
todas, o respeito pelos GRAN- 
DES do futebol. E ainda bem. 
Porque três a lutar pelo 
POLEIRO e treze a fazer pela 
vida não tem nada de demo- 
crático. Que Marinho Peres 
diga (ou pense), antes do jogo 
com o FC Porto, que o empate 
seria um resultadão, e depois 
do prélio se mostre insatisfeito 
por não ter somado os dois 
pontos, enfim, compreende- 
se: o Vitória de Guimarães 
anda a correr à brava para O 
título 


Mas que Henrique Calisto (a 
melhor aposta deste Varzim) 
se atreva a humilhar o SA- 
CROSSANTO BENFICA, eis 
um bom motivo para atirar fo- 
guetes. Por isso a nossa pri- 
meira BOCA é dele e vem na 
Bola: 


ANTES DO JOGO COME- 
GAR O EMPATE JÁ SERIA 
BOM...MAS NO FIM DOS NO- 
VENTA MINUTOS, A VER- 
DADE É QUE O VARZIM 
PERDEU UM PONTO. 


Juary é um cara legal. Sujei- 
to porreta. Bom de bola. Tem 
um jeitinho todo especial para 
o golo. Quando entra marca. 
Contra o Vitória de Guimarães 
foi mais uma vez assim. De- 
pois chamam-lhe nomes. 
ARMA SECRETA é o mais fre- 
quente. E ele diz na Gazeta 
dos Desportos: 


AS ARMAS SECRETAS 
TÊM OS RUSSOS E OS 
AMERICANOS. VOCÊS É 
QUE ME TÊM CHAMADO IS- 
SO, SÓ ESPERO QUE OS 
RUSSOS NÃO ME VENHAM 
BUSCAR. 


Jorge Santos 


Depois há gente que não 
gosta das BOCAS. Como o 
belga Depireux, cliente habi- 
tual deste cantinho. Aí está ele 
de volta: 


ACABOU POR SER BOM — 
lê-se no «CP», a propósito do 
empate consentido pelo Bele- 
nenses, no Restelo, frente ao 
Salgueiros. 


Cá nas BOCAS nunca per- 
cebemos muito bem por que 
razão os franceses — e não só 
— consideram os belgas uns 
«cacos moles». Mas depois de 
Depireux... a gente já não diz 
nada. 

BOCAS acabam numa boa: 
um abraço cá da casa (em es- 
pecial do Bonzinho) para o 
Quinas. Por este andar ainda 
acaba por cravar um ESPI- 
NHO na garganta da primeira 
divisão. Coisas da vida... 


O prémio 
do azar 


LEVAR DEZ 
É QUE ERA AZAR 


Daniel Deusdado 


«Preferia ter perdido por 10-0 e ter o Celes- 
tino em boas condições». Esta frase é de Raúl 
Águas, uma das equipas de que não se fala, 
mas que está bem próxima do gigantesco Spor- 
ting. Sexto lugar, presença na Taça, poucos 
comentários, em resumo, tranquilidade para as 


bandas do além. 


Pois, hoje somos forçados a quebrar o silên- 
cio. Já estava previsto no calendário do destino. 
É que, se o Chaves tivesse perdido por 10-0, 
estariamos perante um caso de grande azar. 
Não se perde por 10 golos todos os dias nem 
em dez dias se perdem todos os golos. E por aí 
fora, se formos a fazer trocadilhos até ao infinito 
(que fica ao lado de Sever do Vouga). 

Mas. vamos passar à explicitação de todas 
as consequências que teve a lesão do Celes- 


.º - Se o Celestino não se tivesse lesio- 
nado, e porque Raúl Águas assim o desejava, o 


Braga ganhava por 10-0. 


3.º - Se o Chaves tivesse perdido por 10-0, 
o Raúl Águas talvez sofresse alguma lesão... 


Celestino lesionou-se e o Braga ven- 


coteado». 


recomponha. 


4. - Se o Braga vencesse por 10-0, Hum- 
berto nunca mais correria o perigo de ser «chi- 


5.º - Se o Chaves perdesse por 10-0 com o 
Celestino e companheiros da defesa em 
campo, todos exigiriam que Raúl Águas mudas- 
se a defesa. E Celestino poderia ter azar e ser 
um dos que iria para o banco. 

Daí que, honestamente, ô Raúl, bem sabe- 
mos da importância do rapaz no eixo da defesa. 
Mas imagina que sofrias os tais dez. Levar 10 é 
que era azar. Assim, pode ser que tudo se 


Contudo, o que é facto é que o excelente 
defesa se lesionou. E, muito seriamente, é 
merecedor do nosso prémio do azar. Uma lesão 
marca definitivamente um jogador. O tempo de 
sofrimento do tratamento, da recuperação, da 
conquista do lugar na equipa são coisas que 
não se esquecem nunca. Daí que, o próprio 
Azar me haja incumbido de desejar uma rápida 
recuperação para o Celestino, parangonas para 
o Chaves, e uns folhadinhos para a redacção. 

Para a semana haverão mais azarados, com 
a graça de Deus. Aguardemos.... 


p O melhor 
do «CP» 


LÚCIO 
DEFENDE LUGAR 


Nova jornada, nova mexida. Lúcio, o excelente guarda- 
redes do Varzim, é, agora, o novo lider. Com toda a 
justiça. Com todo o mérito. Lúcio está confiante , está 
motivado, está, enfim, em grande. E basta um exemplo: 
Lúcio é, a par de Jesus, do Vitória, o guardião menos 
batido deste Nacional. Doze golos sofridos em 17 jogos, é 
mesmo obra. 

Mérito igualmente para Jorge Martins, do Belenenses. 
Tem os mesmos pontos que O primeiro, há muito tempo 
que anda por estas bandas, ameaça bastante, não de- 
sarma, não se admirem que, mais dia, menos dia, ele 
esteja sozinho. É homem para isso. 

Fixem também o nome destes três jogadores: Jorginho, 
Costeado e Ademir. São bons jogadores. Disso ninguém 
parece duvidar. Estão a fazer bons jogos. É um facto. 
Estão a subir bastante de rendimento. Outro facto. Estão 
a escassos dois pontinhos dos da frente. São três atletas 
com uma palavra a dar. 

Este prémio 'CP' promete. Candidatos não faltam... 


Jogadores 


Lúcio - Varzim 40 Pontos 
Jorge Martins — Belenenses: 40 
João Pinto — F.C.Porto 39 
Jorginho - Chaves 39 
Gomes F.C.Porto 38 
Jaime Pacheco — F.C.Porto 38 
Costeado — Guimarães 38 
Ademir Guimarães 38 
Artur Semedo — Maritimo 38 


Quim — Varzim 


Árbitros 


Quanto aos árbitros, nada de novo. Carlos Valente é 
ainda primeiro, apesar de não ter apitado qualquer jogo da 
divisão maior. Vitor Correia tem os mesmos pontos, mas 
conta com um jogo a mais. Raúl Ribeiro lá vai. Devagar e 
bem. Uma palavra para Rosa Santos. A sua excelente 
exibição no jogo das Antas leva-o aos lugares cimeiros. 


Carlos Valente 
Vitor Correia 
Raul Ribeiro 
Rosa Santos 
Alder Dante 
Carlos Esteves 
Azevedo Duarte 
Veiga Trigo 
Ezequiel Feijão .. 
Francisco Silva . 


Lúcio mantém-se na crista da onda 


vi-desporto 


E as vedetas 
dinheiro e não só... 


O checoslovaco Ivan Lendl e a norte-americana Martina 
Navratilova foram designados primeiros cabeça-de-série 
para os campeonatos internacionais de ténis da Austrália. 

Os segundos cabeças-de-série serão o alemão federal 
Boris Becker e a checoslovaca Hana Mandlikova, nas compe- 
tições masculina e feminina, respectivamente. 

Os cabeças-de-série das duas competições são os se- 
guintes: 


Homens 


1.º-lvan Lendi (CHE) 
2.ºBoris Becker (RFA) 
3.º-Yannick Noah (FRA) 
4.-Stefan Edberg (SUE) 
5º-Henri Leconte (FRA) 
6.º-Miloslav Mecir (CHE) 
7.-Brad Gilbert (EUA) 
8.-Kevin Curren (EUA) 
9.º-Anders Jarryd (SUE) 
10.º-Johan Kriek (EUA) 
11.ºPatrick Cash (AUS) 
12:-Milan Srejber (CHE) 
13. Robert Seguso (EUA) 
14.-Tim Wilkinson (EUA) 
15.-Jakov Hlasek (SUI) 
16.2-Ramesh Krishnan (IND) 


Mulheres 


1.-Martina Navratilova (EUA) 
2.-Hana Mandiikova (CHE) 
3.-Pam Shriver (EUA) 
4.-Helena Sukova (CHE)) 
5.-Cláudia Kohde-Kilsch (RFA) 
6*-Manuela Malesva (BUL) 
7.:-Zinia Garrison (EUA) 

8.-Lor McNeil (EUA) 

9.-Robin White (EUA) 
10.+-Catarina Lindquist (SUE) 
11.=Kendy Tumbull (AUS) 
12.º-Caning Sassett (CAN) 
13.-Therry Phelps (EUA) 
14.+Jo Durie (GBR) 
15.-Dianne Promholtz-Balestrat (AUS) 
16.-Rosalyn Fairbank (AFS) 


Pat Cash aposta 
na vitória de Becker 


O tenista da selecção australiana na Taça Davis, Pat 
Cash, vaticinou a vitória do alemão federal Boris Becker no 
«Open» da Austrália em ténis que se disputa nos «courts» de 
Kooyong. 

«Becker melhorou o seu jogo de forma assustadora desde 
que triunfou pela primeira vez em Wimbledon e em relva é 
superior ão checolovaco Ivan Lendi» — comentou Cash. 

O australiano classificou ainda de «devastador» o serviço 
de Becker, acrescentando que essa foi a sua arma mais 
temível em Wimbledon. 


Mecir vence «Open» 
da Nova Zelândia 


O checoslovaco Miroslav Mecir venceu o «Open» da 
Nova Zelândia em ténis, ao derrotar na final de singulares o 
holandôs Michiel Schapers por 6-2, 6-3 e 6-4. 

Mecir derrotou Schapers nas seis partidas até agora reali- 
zadas entre os dois jogadores. 

«Parece quo Mecir não se movimenta, mas é talvez actual- 
mente o jogador mais rápido a devolver as bolas», afirmou 
Schapers. 


«— E Zina Garrison 
o da Nova Gales do Sul 


A norte-americana Zina Garrison venceu o tomeio temi- 
nino de ténis da Nova Gales do Sul, Austrália, ao derrotar na 
final a sua compatriota Pam Shriver pelos parciais de 6-2 e 
64. 

Garrison, de 23 anos, quinta cabeça-de-série, obteve a sua 
mais importante vitória num torneio desde que se tornou 
profissional há 5 anos. 

Shriver, uma das melhores jogadoras do Mundo em pares 
(fazendo habitualmente dupla com Martina Navratilova), não 
consegue passar de finalista derrotada em singulares frente a 
adversárias como Navratilova, Evert-Lioyd, Hana Mandli- 
kova, Stefi Graff ou agora Zina Garrison. 

Na final de pares a australiana Smylie e a norte-americana 
Nagelsen derrotaram a dupla australiana Byrne-Thompson 
por 6-7 (5-7), 7-5 e 6-1 


Ténis de luxo 
na Austrália... 


Os campeonatos internacionais da Austrália, a disputar 
entre ontem e o próximo dia 15 contam com a presença dos 
melhores tenistas mundiais da actualidade. 

Além do campeão mundial, o checoslovaco Ivan Lendi, 
estarão na Austrália o alemão federal Boris Becker, actual 
número dois no «ranking» mundial, e tenistas da categoria do 
sueco Stefan Edberg, dos franceses YYnnick Noah e Hemn 
Leconte, entre outros. 

Entre os ausentes, o destaque vai para O norte-ameri- 
cano John MeEnroe, lesionado num ombro durante um treino, 
e o sueco Joakim Nystroem, actualmente o sétimo jogador 
mundial, a contas com uma lesão num joelho. 

A prova australiana, que volta este ano a integrar o 
Circuito Mundial do Nabisco (Grand Prix), depois da ausência 
de 1986, ano em que não se realizou, inaugura o «Grand 
Slam», a que se seguirão Roland Garros (França), Wimble- 
don (Inglaterra) e campeonatos abertos dos Estados Unidos. 


Distrital portuense de ciclocrosse 


José Passos da Ajacto, ao 
vencer as duas provas do dis- 
trital portuense, sagrou-se 
campeão de ciclocrose, e com 
séries hipóteses de poder vir a 
conquistar o título nacional, 
que se disputa no próximo do- 
mingo em Navais. 

A prova de profissionais, ti- 
nha, à partida o aliciante de se 
encontrarem dois » galos » 
para o título ( José Fernandes 
e José Passos ), por sinal os 
dois ciclistas que logo nas pri- 
meiras voltas discutiram os 
primeiros lugares. Sem cole- 
gas para uma possível ajuda, 
por parte do boavisteiro, tendo 
em conta as desistencias pre- 
maturas de Eugénio, a contas 
com uma lesão no joelho direi- 
to, e posteriormente de Santia- 
go, a não se entender muito 
bem com as provas de crosse 
neste inicio de temporada. As- 
sim, evidenciando uma maior 
frescura fisica o homem da 
Ajacto acabaria por deixar fi- 
car,no final, o seu mais directo 
adversário a | minuto e I2 se- 


Luís Ribeiro 


gundos. 

Em seniores, o título, con- 
forme se esperava, foi para o 
moço do Coimbrões Alberto 
Parente, que venceu até agora 
todas as provas disputadas 
demonstrando umas qualidi 
des especiais para esta vari- 
ante bem apoiado por uma 
equipa muito pendular, a dei- 
xar prever uma boa tempora- 
da.Refira-se, que o Coim- 
brões, nesta prova alcançou 
ainda um segundo e quarto lu- 
gar.tendo José Campos do 
Boavista assegurado a tercei- 
ra posição. 
CLASSIFICAÇÕES GERAIS 
FINAIS; PROFISSIONAIS 1º- 
José Passos, Ajacto, | 26 I7: 
2º- José Passos, Boavista, |35 
04; 3º- José Monteiro, | 36 57. 
SENIORES;1º- Alberto 
Parente, Coimbrões, | 27 O! 
2º- Paulo Brito, indiv.,| 32 4 
3º- Paulo Moreira, Coimbrões, 
136 06. JUNIORES; 1º- Rui 
ira, 2º- Vitor 


Siva, F.C.Porto, | 29 31. 


Taça das Quatro Nações 


PORTUGAL 


FICOU 


A selecção portuguesa de 
andebol foi derrotada pela is- 
raelita, na terceira e última jor- 
nada do Torneio das Quatro 
Nações, que decorreu no Lu- 
xemburgo. 

Israel, que venceu o torneio, 
ganhou por 24-15, somando 
cinco pontos e terminando a 
competição sem derrotas. 

Portugal, que venceu na jor- 


EM 3.º 


nada inaugural o Luxemburgo, 
mas depois perdeu com a Ho- 
landa e Israel, ocupou, com a 


selecção dos país das túlipas, 
o último lugar, com dois 
pontos. 


O Luxemburgo classificou- 
se na segunda posição, com 
trós pontos, ao vencer a Ho- 
landa por 32-18 na «despe- 
dida» 


Na Venezuela 


13 de Janeiro de 1987 
(OD Comércio do Porto 


O «Regional» portuense de hóquei em campo 


JOSÉ FERNANDES RAMALDENSE TEM 
NOVO CAMPEÃO |TÍTULO MAIS PRÓXIMO 


OF.C. Porto esteve em evidência na primei- 
ra jornada da fase final do Regional de seniores 
(categoria de Honra) da Associação do Porto, 
ao derrotar a Académica de Espinho, no reduto 


desta eequipa, pela marca de 4-2. 


Este foi, aliás, o único triunto 
obtido fora de «casa». Dado 
que também nesta jornada, o 
Canelas derrotou o vizinho 
Perosinho, por um tangencial 
3-2, portistas e canelenses 
partilham o comando da série 
B 


Entretanto, na série A, 
aquela de onde sairá o cam- 
peão distrital, Ramaldense e 
Lousada, mesmo jogando em 
campo adverso, obrigaram os 
seus opositores a repartir os 
pontos em jogo; os campeões 
nacionais impuseram uma 
igualdade a dois golos, no 
campo do vizinho Desportivo 
do Viso, enquanto os lousa- 
denses foram a Santa Maria 
de Lamas e no confronto não 
houve golos. 

Na sério C, meesmo sem 
poder actuar no seu campo, o 
Leixões superou naturalmente 
(2-0) o Vilanovense, ao passo 
que o Sport derrotou o Vigoro- 
sa, no campo da Belavista. 

O Ramaldense, com cinco 
pontos, é o único líder isolado 
(série A), enquanto nas séries 


Be, o comando é repartido 
pelo F. C. Porto e Canelas 
(série B) e Sport e Leixões 
(série O). 


RESULTADOS: 

Primeira Série 

D. Viso-Ramaldense . 22 
U. Lamas-Lousada 0 
Segunda Série 
Canelas-Perosinho 32 
Ac. Espinho-FC Porto .. 2-4 
Terceira Série 
Leixões-Vilanovense .. 22 
Sport-Vigorosa .. a 
PONTUAÇÃO: 


SÉRIE A— 1.º, Ramaldense, 
5 pontos; 2º, Desportivo do 
Viso, Lousada e União de La- 
mas, todos com 2. 

SÉRIE B-1.º, F.C. Porto e 
Canelas, 3; 3.º, Perosinho, 1; 
4., Académica de Espinho, 1 

SÉRIE C — 1.º, Sport e Lei- 


NUNO MARQUES 
EM NOVA FINAL 


Depois do seu brilhante 
triunfo, em importante Torneio 
Internacional, disputado no 
México, Nuno Marques voltou 
a classificar-se para afinal de 
idêntica competição levada a 
efeito na Venezuela. 

E, confirmando inteiramente 
a justiça das suas escolhas 
para ocupar as primeiras posi- 
ções, entre os cabeças de 
série respectivos, o jogador 
português atingiu, em, ambos 
esses certames, a honrosa po- 
sição de finalista. No entanto, 
enquanto que na primeira da- 
quelas referidas provas, alcan- 
çou um retumbante triunfo, na 
Venezuela, situou-se na se- 
gunda posição, batido pelo ex- 
celente «junior» peruano, 
Aramburu, mais velho cerca 
de dois anos em relação ao 
seu adversário, que ainda não 
vai além de 16 anos. 

No entanto, a final disputada 
na Venezuela, reveestiu-se de 
notável equilibrio, registando 
os parciais de 6/4, 6/7 e 7/5, 
favoráveis ao jogador perua- 
no, que continua a integrar ex- 
celente posição dentro do es- 
calão internacional a que se 
encontra vinculado. Nos jogos 
anteriores de quartos e meias- 
finais, Nuno Marques derro- 
tou, respectivamente, o perua- 
no Burga, e o vezuelano Ni- 
colas, em qualquer dos casos 
apenas em dois «sets». 

Face a resultados tão positi- 
vos, tudo parece encaminhado 
para que a grande promessa 
do ténis português, atinja a 
plenitude das suas faculda- 
des, físicas e técnicas, depois 
da intervenção cirúrgica a que 
foi recentemente submetido 
nesta cidade. 

Por outro lado, também o re- 


«sultado negajivo. que se verif. 


cou frente ao espanhol, Car- 
bonel, durante uma importante 
prova internacional, realizada 
nos Estados Unidos, terá já 
passado ao rol dos «aciden- 
tes» em que o desporto é ex- 
tremameente fértil, tanto mais 
que esse seu insucesso teve 
lugar logo após o seu reapare- 
cimento nas lides competiti- 
vas, depois de longo período 
de inactividade forçada. 

A partir de agora, e face à 
passagem ao escalão etário 
de 19 anos dos espanhóis, 
Sanches e Carbonel e outros 
estrangeiros, tudo leva a crer 
que Nuno Marques continuará 
a ocupar as posições cimeiras 
de cabeças de série, em todas. 
as provas do escalão «junior», 
que se irão seguir no plano in- 
ternacional. 

Entretanto, sempre acom- 
Laanhado. pelo seu técnico, 


José Topa 


prot. Luiz de Sousa, O jogador 
dado Boavista, deverá chegar 
amanhã ao nosso País, en- 
quanto se vai acertando o seu 
programa de intervenções em 
provas do A. T.P., que há dias 
fez publicar o seu calendário 
de provas para à época de 
1987. 

Apenas ainda vinculado à 
categoria de «Cadetes», Nuno 
Marques está a preparar-se 
para se iniciar em compeeti- 
ções internacionais da cate- 
gona de «seniores», O que já 
poderá lazer face à sua pon- 
tuação actual, alcançada, so- 
breludo, durante a temporada 
finda, em centames efectuados 
na Europa e Continente 
Americano, lançando-se as- 
sim naquela que poderá ser a 
fase mais decisiva da sua já 
notável carreira na modali- 
ade dificil que escolheu. 


xões, 3; 3.º, Vigorosa, 1; 4.º, 
Vilanovense, 1; 5.º, Serzedo, 
o. 


PRÓXIMA JORNADA 
(17718 de Janeiro) 


Série a — U. Lamas-Desp 
Viso e Ramaldense-Lousada. 
m Série B — Perosinho-Aca- 
démica de Espinho e F. C. 
Porto-Canelas. 

Série C — Sport-Vilanovense 
e Vigorosa-Serzedo. Folga o 
Leixões. 


Ac. Espinho, 2 
F.C. Porto, 4 


Jogo no campo das Cassu- 
fas, em Espinho 

Árbitros: Eduardo Gonçal- 
ves e José Baptista 

ACADÉMICA — Beto; Tino, 
Jeesus, Justino e Cruz; Alex, 
Catarino e Vieira; Miro, Ma- 
gano e J. Mendes. 

F. C. PORTO — Ramalho; 
Júlio Mário, Domingos, Fon- 
seca e Nascimento; Rui Henri- 
ques (Pedrosa), Machado e 
Vitor Morais (Luís Filipe); sere- 
no, Paulo Nevees e Vítor Vali- 
nhas, 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Cruz (gp) e 
Magano, para os locais e Júlio 
Mário (2) e Victor Valinhas (2), 
pelos visitantes. 

A margem clara em quee se 
cifrou a vitória dos portuenses 
deixa antever que os «azuis € 
brancos» já estão muito mais 
perto do seu real valor. Aliás, 
durante a primeira parte, os 
espinhenses ainda consegui- 
ram responder bem às investi 
das do seu adversário. No en- 
tanto, pela toada ofensiva dos 
«dragões», no segundo 
tempo, o triunfo dos visitantes 
ajusta-se bem ao que se pas- 
sou dentro do rectângulo. 

Arbitragem aceitável. 


AMC. 


«Nacional» de râguebi da || D (o) 
EQUIPAS NORTENHAS 
EM BOM PLANO 


Os «quinzes» do CDUP e 
da Universidade Livre esti- 
veram em destaque na 
«ronda» inaugural da fase de- 
cisiva da Il Divisão de rágue- 
bi, ao regressarem vitoriosos 
das deslocações empreendi- 
das aos rectângulos de Eco- 
nómicas (Lisboa) e do Moiten- 
se (Anadia). Mas, se a maior 
valia técnica daqueles conjun- 
tos lhe proporcionava alguma 
dose de favoritismo - confir- 
mada, posteriormente, pela 
sua prestação em campo - 
para o G.R.Arcos de Valdevez 
vai, de igual modo, uma pala- 
vra de apreço para os nú- 
meros obtidos frente ao Estre- 
la da Amadora, que, e para já, 
conferem aos minhotos o direi- 
to à liderança. Atenção, pois, à 
equipa de Júlio Faria que, no 
seu relvado não será, certa 
mente uma «pera doce». E 
isto por muito que o seu téc- 
nico apregoe as poucas ambi- 
ções da equipa, em termos de 
promoção ao topo nacional, 
mais interessada em «fazer o 
maior numero possivel de 
jogos». 

No Estádio Nacional, o 
CDUP dominou por completo 
o seu adversário, ganhando 
todas as «mêlées», O que pro- 
porcionou às linhas atrasadas 
um bom caudal de jogo. No 
entanto, a materialização des- 
sa vantagem só foi concreti- 
zada no período complemen- 
tar, quando oo médio de aber- 
tura (Carlos Varela) passou a 
«abri» à mão e não ao pé. 
Resultado: os «universitários» 
marcaram o dobro dos «en- 
saios». Ao intervalo, a vanta- 
gem do CDUP cifrava-se em 
4-0. A nota negativa seria 
dada pela grave lesão clavi- 
cular de Albano C.Lima, que 
recessitou de assistência hos- 
pitalar, jogando os «verdes» 
com 14 elementos durante 


grande parte do tempo. 


Resultados: 
Moitense-Un. Livre 


Económicas-CDUP . 315 
CRANV-Est. Amadora v-0 

Jogos da próxima jornada: 
CDUP-CRAV (sábado, às 15 
h, no Estádio Universitário do 
Porto); Univ.Livre-Económicas 
e Estrela da Amadora-Moi- 
tense. 


| Divisão 

A Lousã não conseguiu tor- 
near com êxito o obstéculo 
que dava pelo nome de Téc- 
nico, e foi batida sem apelo. O 
2º tempo foi determinante para 
os «engenheiros» cimentarem 
o maior peso do seu colecti- 
vismo. No outro encontro, o 
CDUL foi a Campo Maior obter 
um triunfo normal. 
O campeonato sofre uma in- 
terrupção no próximo fim-de- 
semana para dar lugar ao Por- 
tugal-ltália, a contar para o 
Grupo A do Torneio da FIRA, 
que se jogará no sábado. 


Resultados»: 


Técnico-Lousã e. 
Campomaiorense-CDUL 


3-6 
0:20 


CLASSIFICAÇÃO 


LV. ED ECP. 


11911280- 7330 
11812183: 8628 
118--3177-147 27 
117--4216-17425 
11623 17411125 
11614 178- 832 


Cascais .. 
Benfica . 
Belenenses 
Agronomia 
Académica 
COUL . 


Direito 11218141-202 16 
Lousã 112-9 7924615 
Técnico 102--8 83-23 14 


Campomai. (3) 1019 66-252 12 
(a) Têm um jogo a menos. 


Juniores 

Começou, igualmente a dis- 
putar-se a fase final do «Na- 
cional«de Juniores. Direito e 
Universidade Livre «esma- 
garam» os seus advversários, 
numa demonstração clara da 
diterença de valores existente 
neste escalão. 


Resultados: 
Cascais-Académica 10- 6 
Direito-Benfica 5-0 


Lousã-Univ.Livre 0-60 


13 de Janeiro de 1987 
D Comértio do Porto 


«Nacional» da | Divisão de hóquei em patins 


«AJUSTES DE CONTAS» 
MARCADOS PARA HOJE? 


Alguns «ajustes de contas» perfilam-se no 
horizonte da décima-quarta jornada (primeira da 
segunda «volta») do campeonato nacional da | 
Divisão de hóquei em patins, cujos encontros 
que a integram terão lugar esta noite, a partir 


das 21 horas. 


«Ajuste de contas» é o que 
poderá acontecer, por exem- 
plo, nas Antas, onde o F.C: 
Porto defronta a Juventude de 
Viana, única equipa a conse- 
guir vencer, até ao momento, 
os «azuis-brancos» no pre- 
sente «Nacional» — aliás, já no 
pretérito campeonato, os via-) 
nenses garantiram o «exclu- 
sivo» de vencer os «dragões», 
infligindo-lhes aquele que ha 
via de constituir o único desai- 
re averbado pelos portistas ao 
longo de uma prova onde, de 
facto, «passearam» a sua 
classe. Um jogo, pois, suscep- 
tível de criar uma certa expec- 
tativa, o F.C. Porto-Juventude 
de Viana desta noite. 


Outro (eventual) «tira-tei- 
mas» que se antevê caracteri- 
zado por «nuances» bastante 
interessantes será o que po- 
derá ocorrer em Oliveira de 
Azemeis, em cujo «gimnodes- 
portivo» a moralizadíssima 
Oliveirense recebe um Óquei 
de Barcelos em fase, ainda, de 
assimilação de novos proces- 
sos de jogo, motivado pela 
permuta de técnicos recente- 
mente operada nos minhotos. 
Na primeira «volta», o Óquei 
Clube de Barcelos triunfou, de 


um modo um tanto ou quanto 
sensacional, por um claro 
seis-um e, agora, a único vac- 
licínio que poderá ventilar-se é 
de que será muitíssimo difícil, 
aos barcelenses, uma hipoté- 
tica reedição desse triunfo, 
tanto mais que a Oliveirense, 
no seu reduto, apenas perdeu 
um ponto, ante a Juventude de 
Viana. 


Talvez, sim, talvez não. Fala- 
mos, a propósito, do Sesim- 
bra-Paço d'Arcos. Na primeira 
«volta», os sesimbrenses, 
com evidente surpresa, logra- 
ram retirar do recinto do adver- 
sário com uma saborosa vi- 
tória, a prenunciar uma carrei- 
ra que as jornadas posteriores 
não confirmaram, antes pelo 
contrário. O Paço d'Arcos, por 
seu turno, parece possuir, 
neste momento, capacidade 
bastante para ir a Sesimbra 
«bater o patim» aos locais, e, 
se juntarmos a esta probabili- 
dade a necessidade de vencer 
dos lisboetas (actualmente, 
numa «zona cinzenta» da pau- 
sa classificativa), fica abali- 
zada, pelo menos no plano 
teórico, a (nossa) tese de que, 
em Sesimbra, poderá aconte- 


cer uma imaginária «vingança 
do chinês». 

Duas equipas que vêm, em 
termos produtivos, dese- 
nhando trajectórias diametral- 
mente opostas são o Sporting 
e o Parede — os «leões» ti- 
veram um início de campeo- 
nato deveras titubeante, en- 
quanto os paredenses rubri- 
caram uma verdadeira ventra- 
da de... leão», que começou 
logo com um êxito sobre este 
mesmo Sporting. Todavia, 
neste momento, parece não 
haver paridade possível entre 
sportinguistas e paredenses e, 
como o jogo até é em Alvalade 
(onde, de resto, os «verde- 
brancos» actuarão ao longo 
de toda a segunda «volta»), 
não correremos grandes ris- 
cos de análise se dissermos 
que os homens de António Li- 
vramento reunem óbvias pos- 
sibilidades de «vingar» o inê- 
xito anterior. 

Já nos encontros Benfica- 
Sporting de Tomar e Ferpinta- 
Famalicense não vislumbra- 
mos grandes razões para que 
a lógica possa vir a ver-se 
atraiçoada — os «cinco» visita- 
dos são amplamente favoritos 
à repetição do triunfo por si 
alcançado na primeira «volta», 
porque jogam «em casa» e 
porque, fundamentalmente, 
possuem superior «perfo- 
mance», comparativamente 
aos opositores de circuns- 
tância. 

Onde as coisas poderão 
não revelar-se tão pacíficas 


No Crosse Internacional de Nuremberga 


será no Valongo-Sanjoanen- 
se, duas formações que tém 
vivido em «instabilidade» per- 
manente desde que o cam- 
peonato se iniciou. Reflexo 
dessa «instabilidade» é a posi- 
ção — preocupante - que 
valonguenses e sanjoanenses 
ocupam na tabela classifica- 
tiva. Na primeira «volta», o 
Valongo venceu em S. João 
da Madeira e, agora, tudo po- 
derá acontecer, desde 0 «bis» 
ao tal «ajuste de contas», pas- 
sando, logicamente, pelo em- 
pate, um desfecho que, a 
acontecer, talvez agrade mais 
aos visitantes do que aos anfi- 
triões. Quem diria?... 


Comando 
repartido 

na lista 

dos melhores 
marcadores 


O oliveirense Zeca, ao mar- 
car um dos cinco golos da sua 
equipa, no confronto que esta 
manteve, no pretérito sábado, 
com o Paço d'Arcos, guindou- 
se ao comando da lista dos 
melhores marcadores, com 
um total de 25 golos marca- 
dos, posição que reparte com 
o benfiquista Garção, o qual, 
na última jornada, ficou «em 
branco» frente à Ferpinta. 

A um golo deste duo surge, 
na terceira posição, o portista 
Vitor Hugo, seguido de Luís 
Ferreira, do Paço d'Arcos, e 
de Pedro Mendes, do Óquei 


José Carlos Teixeira 


Clube de Barcelos. Eis a rela- 
ção dos melhores marcadores 
do «Nacional» da | Divisão de 
hóquei em patins, no termo da 
primeira «volta»: 

1º., Garção (Benfica) e 
Zeca (Oliveirense), 25 golos; 

3º., Vitor Hugo (F.C. Porto), 
24; 
º., Luís Ferreira (Paço 
d'Arcos), 23; 

5º., Pedro Mendes (Óquei 
de Barcelos), 22; 

6º., Rui Batista (Ferpinta), 
20; 

7º., Paulo Viana (Ferpinta), 
Capitolino (Sporting de To- 
mar) e Leste (Benfica), 19; 

10º., Vargas (Juventude de 
Viana), 18; 

11º., João Pedro (Sporting) 
e Pardal (Oliveirense), 17. 

De realçar a presença de 
dois atletas da Ferpinta neste 
rol, o mesmo acontecendo 
com a Oliveirense e com o 
Benfica, se bem que, no caso 
dos «encarnados», tal não 
constitua motivo para 
aparente admiração, na justa 
medida em que os benfiquis- 
tas se têm revelado uns 
«águias» no capítulo da «stic- 
kada», ao ponto de terem, 
neste momento, o ataque mais. 
realizador, com 72 golos mar- 
cados, mais cinco do que o 
F.C. Porto, o mesmo F.C. 
Porto que, curiosamente, pos- 
sui apenas Vitor Hugo na lista 
acima, o que poderá indiciar 
quanto à homogeneidade do 
«cinco» portista no capítulo do 
remate. 


AURORA CUNHA 
FOI AO POD 


A atleta portuguesa Aurora Cunha, tri-campeã 
mundial de estrada, classificou-se em terceiro 
lugar no Crosse Internacional de Nuremberga, 


na Alemanha Federal. 


A vitória na prova pertenceu 
à suiça Cornelia Burki que 
gastou o tempo de 25,12 mi- 
nutos para os seis quilómetros 
do percurso. 

Aurora cortou a meta 50 se- 
gundos depois da vencedora 

Em segundo lugar ficou a 
alemã-federal Sabine Kmetch 
com 25,19 segundos. 

Fernanda Ribeiro, do FC 
Porto, foi a segunda júnior 
nesta prova, classificando-se 
em sétimo lugar na geral com 
26,40 minutos. 

Na prova de juniores, ganha 
pelo alemão federal Thomas 
Hill, João Lopes, do FC Porto, 
foi nono com 29,45 minutos. 

«A prova foi bastante difi- 
cil devido à neve e à baixa 
temperatura. Estavam cerca 
de 15 graus negativos e os 
emigrantes portugueses 
disseram-nos que este foi o 
dia mais frio na região» co- 
mentou Aurora Cunha. 

A campeã do mundo de es- 
trada disse ter a sensação de 
ter «ficado cega» com a neve 
que a impossibiltou de ter o 
melhor rendimento. 

«Chegámos ao fim e Isso 
foi o mais importante» acres- 
centou a atleta do FC Porto. 


Benfica 
em destaque 


Os benfiquistas Cidálio Cae- 
tano e Rita Borralho ven- 
ceram, ontem, os 20 quilóme- 
tros de Almeirim em atletismo, 
prova organizada pela Ca- 
mara Municipal e pelos Bom- 
beiros Voluntários de Al- 
meirim. 

Cidálio Caetano venceu a 
cortida masculina com 1 hora 
e dois minutos, seguido de An- 
tónio Riscado, do Inatel, e Luis 
Raposo, do Grupo Desportivo 
de Biana (Évora), 


Rita Borralho foi a primeira 
atleta feminina a cortar a meta, 
com 1 hora e 10 minutos para 
os 20 kms. 

A prova de estrada, integra- 
da no sétimo troféu Spiridon, 
teve a participação de 604 
alletas. 


João Campos: 
cumpriu 


O português João Campos 
foi o décimo classificado no 
quadragésimo-quarto Crosse 
Internacional Juan Muguerza, 
disputado em Elgoibar, País 
Basco espanhol, prova ganha 
pelo queniano Paul Kipkoech. 

João Campos foi o único 
atleta português a participar 
na corrida, tendo antes a orga- 
nização anunciado José Re- 
galo e Manuel Matias como os 
representantes portugueses 

ue iriam influir no confronto 
frica-Europa. 

O atleta português, no en- 
tanto, fez uma boa prova, pois 
chegou ao local da corrida 
duas horas antes do seu ini- 
cio, directamente do aeroporto 
de Bilbau, pois, devido ao ne- 
voeiro em Lisboa e à impossi- 
bilidade dos aviões descola- 
rem, chegou atrasado ao País 
Basco. 

Paul Kipkoech gastou 29 mi- 
nutos e 37 segundos nos 
10.000 metros do percurso, se- 
guindo-se-lhe Alejandro Go- 
mez, da Espanha, com 29,45 
minutos e Jonathan Richards, 
da Inglaterra, com 29,48. João 
Campos gastou 30,18 minutos. 

Kipkoech, de 24 anos, vice- 
campeão mundial de corta 
mato em 1985 em Lisboa, é da 
tribo Kalenjin e tem como pro- 
fissão condutor de autocarros 
na cidade de Eldoret, de onde é 
natural. 


O circuito da prova, organi- 
zada pela sociedade Ego-Toki, 
é conhecido pelas suas dificul- 
dades, e foi um tormento para 
os atletas, criado pelo piso de 
erva, pedra, asfalto e terra, en- 
charcado e cheio de curvas, 

O marroquino Hamid Karoui 
foi o primeiro líder da corrida, 
sempre seguido de quatro que- 
nianos e do inglês Richards, an- 
tes de Paul Kipkoech assumir o 
comando, seguido de John 
Ngugi. 

Aos quatro quilómetros de 
prova, com os africanos na ca- 
beca, foi Joshua Kipkemboi a 
assumir o comando da corrida, 
seguido de Kipkoech e Ngugi. 

Pouco depois de percorrida 
metade da prova, Kipkoech dis- 
tanciou-se sendo apenas segui- 
do pelo espanhol Alejandro Go- 
mez, que não conseguiu acom- 
panhar o atleta africano a cami- 
nho da meta. 

O britânico Steve Jones 
nunca demonstrou disposição 
de lutar pelos primeiros lugares, 
e o campeão mundial John 
Ngugi terminou completamente 
extenuado na vigésima se- 
gunda posição. 


Classificação 


. 29:37 
29.45 
29.48 
29.54 
29.57 
30.08 
30.09 
30.13 
30.17 
30.18 


.-P. Kiphoech, Quénia 
A. Gomez, Espanha. 
4. Richards, Ing. 
1. Adsuara, Esp. 
A. Massai, Quénia 
3. Kipkemboi, Quéni 
O. Esparcia, Espanha 
EI Abdenouz, Argélia. 
V. Polo, Espanha 

-. Campos, Portugal 


Crosse 
Internacional» 
Junior 


Manuel Pereira, da selecção 
de Aveiro, com um oitavo lugar 
foi o melhor atleta português na 
segunda edição do Crosse In- 
ternacional Junior disputado no 
hipódromo do Estádio Nacional, 
Lisboa. 


IO 


A vitória individual pertenceu 
ao inglês Simon Muggalestone 
que gastou o tempo de 20,40 
minutos para os 7000 metros 
do percurso, cortando a meta 
com uma vantagem de 28 se- 
gundos sobre o seu compatrio- 
ta Darren Mead. 


Colectivamente, a Inglaterra 
ganhou com 10 pontos, a selec- 
cao de Marrocos foi segunda 
com 13, a Espanha somou 41 
pontos, Lisboa foi quarta com 
46 pontos e o Porto somou 55 
pontos. 


O alleta português Manuel 
Pereira, de Aveiro, foi o melhor 
com um oitavo lugar cortando 
a meta 59 segundos depois do 
vencedor. 


José Negrão, do Porto, foi 
décimo primeiro com 21,44 mi- 
nutos e Armando Rosa, Lis- 
boa, décimo segundo com 
21,48 minutos. 


Em juniores femininos ga- 
nhou Rosário Pia, Lisboa, com 
13,10 minutos, seguida de 
Carla Machado, Porto, com 
13,17 minutos e de Gabriela 
Ribeiro, Porto, com 13,32 mi- 
nutos. 

Nesta categoria, ganhou a 
selecção do Porto. 


Classificação: 


1.º-S. Muggalestone, Ing... 20.40. 
2.ºD. Mead, Inglaterra ...... 21.08 
3.º-M. Adda, Marrocos ....... 21.09 
4.º-M. Ennag, Marrocos 21.14 
5.º-S.Cacho, Espanha 212 
8.º-M, Pereira, Aveiro ut: . 21.99 
11.24. Negrão, Porto . 21.44 
12º, Rosa, Lisboa 21.48 


Polémica promete 


ROSA 


MOTA 


CONTESTA 
FEDERAÇÃO 


Rosa Mota disse, em Amarante, que «não têm funda- 
mento as acusações do presidente da Federação Portu- 
guesa de Atletismo vindas a lume na imprensa». 

Rosa Mota, que participou em Amarante num Grande 


Prémio de atletismo, organizado pelas três Juntas de 
Freguesia da cidade, adiantou «que o presidente da Fe- 
deração não tem razão e sabe-o». 

A atleta, que estava acompanhada pelo seu técnico, o 
professor José Pedrosa fez questão de não alimentar 
mais polémica em volta das declarações do presidente da , 
FPA mas, acrescentou, «que os orgãos de comunicação 
vão ser brevemente esclarecidos sobre esses assuntos 
em conferência de imprensa» e para a qual, frisou «serão 
convidados os dirigentes da Federação». 


desporto - vi 


«atleta/86» 
da América do Sul 


Maradona: 


O futebolista argentino Diego Maradona foi sábado eleito 
o atleta sul-americano do ano de 1986 numa votação entre 
jornalistas desportivos daquele continente efectuada em Ha- 
vana. 

Maradona recolheu 82 dos 94 votos para o primeiro lugar 
da lista, tendo o troféu sido entregue ao embaixador argen- 
tino em Havana. 

O halterofilista cubano Raúl Cacaret ficou em segundo 
lugar na votação, seguido do atleta Fidélia Quirot (Cuba) e do 
«ás» do basebol cubano Luis Giraldo. 


Queniano Henry Rono 
em baixo de forma 


O queniano Henry Rono, recordista mundial dos 3.000 
metros, foi oitavo classificado numa prova de 5.000 metros 
em Hanover, Estado norte-americano do New Hampshire, 
com 14.38,55 minutos, quando o seu melhor tempo na distân- 
cia é de 13.086,20 minutos. 

Rono, de 34 anos, que atravessou graves problemas de- 
vido ao álcool e tem um processo judicial por burla bancária, 
esteve afastado quatro anos do atletismo e regressou em 
1986 na maratona de Chicago. 

O atleta queniano estabeleceu quatro recordes mundiais 
em 1978, no periodo de 80 dias: 3.000 metros, 3.000m obstá- 
culos, 5.000 e 10.000 metros, sendo ainda o detentor da 
melhor marca nos dois primeiros. 


Torneio dos Campeões 
de Golfe nos EUA 


O norte-americano mac Ogrady ganhou o Tomeio dos 
Campeões de Golfe, primeira prova do «Circuito» de 1987 da 
Professional Golf Associacion (PGA) dos Estados Unidos, 
apenas com uma pancada de vantagem do seu compatriota 
Rick Fehr. 

Ogrady fez o último percurso do campo do Costa Coun- 
try Club com 71 pancadas (uma abaixo do par), totalizando 
278 pancadas (dez abaixo do par) nos quatro percursos do 
torneio. 

O Torneio dos Campeões é destinado aos jogadores 
profissionais que em 1986 venceram alguma das provas 
«Open» incluídas no «Circuito» da PGA, tendo registado 
agora apenas uma ausência, a do milionário Jack Nicklaus, 
vencedor do «Masters». 

Na segunda posição ficou o norte-americano Rick Fehr 
com 279 pancadas, seguido do australiano Greg Norman, 
número um do «ranking» mundial para 1987. com 280 pan- 
cadas. 

O melhor jogador europeu foi o escocês Sandy Lyle, em 
décimo lugar, com 283 pancadas. 

O Torneio dos Campeões teve 500.000 dólares (cerca 
de 75.000 contos) para prémios. 


Esqui alpino 
na RFA e Austria... 


O alemão-federal Markus Wasmeier venceu a prova de 
superslalom gigante em esqui alpino, pontuável par: a Taça 
do Mundo, e disputada na estância de Garmisch.Partertkir- 
chen (Alemanha Federal). 

Wasmeier, de 23 anos, fez 1 minuto e 23,44 segundos 
na descida, e ficou a 12 pontos do líder da classificacao da 
Taça do Mundo, o suíço Pirman Zurbriggen, que foi segundo 
no superslalom com 1.24,15 minutos e totaliza 147 pontos. O 
tercerio classificado na geral é o italiano Richard Pramotion 
com 118 pontos, menos 17 do que Wasmeier. 

O italiano Alberto Ghidoni foi terceiro classificado, com 
1.24,18 minuto, seguido do francês Franck Piccard com 1.25 
minutos. 

Entretanto, quatro esquiadoras suíças comandam a 
Taça do Mundo de esqui alpino feminino, depois de disputado 
o slalom de Mellau (Áustria). 

A vitória da norte-americana Tamara McKinney permitiu- 
lhe subir à quinta posição da tabela classificativa da Taça do 
Mundo e à primeira posição na categoria de slalom. 

Vreni Scnheider, da Suiça, décima segunda classificada 
a, lidera a classificação da Taça do Mundo, com um 
de avanço sobre a sua compatriota Maria Waliser, 
actual detentora do título. 


Classificação do slalom de Mellau (nas duas «mãos»); 


1.-Tamara McKinney, EUA .... 1.48,79 
2.º-Mateja Svet, JUG 1.49,23 
Margorzata Mogore, JUG 1.49,26 
igitte Oertli, SUL 1.49,37 
Camilla Nilsson, SUE 1.49,67 
Ida Ladstaetter, AUT .. 149,71 
Erika Hess, SUI 1.50,01 
Nicoletta Marighetti, ITA 1.50,32 
.-Lenka Kebrlova, CHE .. 1.50,36 
.-Paoletta Magoni-Sforza, ITA 1.50,42 
Corinne Schdmiauser, SUI, 1.50,42 
*Vreni Schneider, SUI, 1.50,61 
Classificação da Taça do Mundo: 

*-Vreni Scneider, SUI 183 Pontos 
-Maria Walliser, SUI 182 
-Brigitte Oertli, SUL 148 
Erika Hess, SUI .. 128 

.*-Tamara MckKinney, EUA 118 


Classificação slalom: 


*- Tamara MckKinney 
-Erika Hess 


nagprn 


O «Dacar» entrou já na sua fase decisiva. 
Após o deserto do Ténéré, onde durante três 
dias aconteceu a verdadeira triagem dos con- 
correntes, a heterogénera caravana demanda, 
agora, território da Mauritânia. Na frente, Vata- 
nen (Peugeot 205 T 16 - versão África) e Cyril 
Neveu (Honda) controlam o andamento dos ad- 
versários. Mas, até à capital do Senegal muitos 
quilómetros faltal percorrer... 


Agades foi o oásis prome- 
tido. À sombra retempera- 
dora das suas palmeiras 
descansaram os «sobrevi- 
ventes» da mais palpitante 
avventura dos tempos mo- 
dernos. Talvez demasiado 
profissionalizada num des- 
virtuar do verdadeiro espírito 
aventureiro que levou um dia 
o saudoso e controverso Thi- 
erry Sabine a abalançar-se 
(com inegável êxito) numa 
iniciativa deste calitro. 

Para trás tinham ficado 10 
dos 22 dias de duração da 
competição, 6 500 dos 13 
000 do percurso e muitos 
dos favoritos. Alguns não 
chegarão a vir nas colunas 
dos jornais , a ilustrar pági- 
nas e páginas de revistas ou 
a animar as imagens capta- 
das pelas câmaras de vídeo. 
Desses «heróis» anónimos 
se faz (também) a história do 
«Dacar», marcada este ano 
pela presença portuguesa 
Positiva até ao mometo, se 
levarmos em linha de conta 
o elevado nível competitivo 
atingido por este «raid» 
transformado em grande 
corrida do deserto. Uma cor- 
rida para a fama hoje (infeliz- 


ontem. 


mente) só ao alcance dos 
nomes já consagrados, apoi- 
ados por poderosas equipas 
de assistência. 


Ténéré ditou 
as suas leis 


Era inevitável: os três dias 
no deserto do Ténéré fizeram 
«mossas». E de que maneira. 
O queniano Sekhar Menta, por 
exemplo, perdeu mais de qua- 
tro horas em consequência de 
uma avaria no seu Pougoot 
205 T 16. O tempo que esteve 
à espera do camião de assis 
tência fê-lo descer bastante na 
«geral». O francôs Pierre Larti- 
gue teve pior sorte: quando 
«voava baixinho» no seu Lada 
Niva ,a cerca de 190 kmíhora, 
rompeu-se um tubo de óleo. 
Mesmo na areia, deu para as- 
sustar.. 


Não se ficaram por aqui os 
azares dos favoritos e o belga 
Jacky Ickx partiu a transmis- 
são dianteira do seu Lada, 
passando a dispor apenas de 
tracção convencional, o que 
não foi mesmo nada agradável 
em tais zonas. «Um autêntico 
suplício», como afirmou o 
piloto. 


O «LEÃO 
NO DESERTO 


v 


Mas em hora de desdita es- 
teve a Toyota: tinha apenas 
um carro em prova - o do toua- 
reg Mano Dayac - e mesmo 
esse ardeu por completo. Um 
insucesso de todo o tamanho 
para o francês Jean-Pierre 
Gabreau, conhecido piloto- 
preparador que este ano de 
«divorciou» da Range Rover. 
Ao próprio Gabreau e ao con- 
sagrado Henri Pescarolo (pilo- 
to durante cinco anos de Fór- 
mula 1 ao serviço da Matra, 
vendecor por quatroo vezes 
das 24 Horas de Le Mans e 
por três do «Mundial» de Re- 
sistência) juntou-se , pois o co- 
nhecido nigeriano organizador 
de passeios-aventura. Os Toy- 
ota LJ 73 eram dos carros 
mais rápidos em prova, pois o 
seu pouco peso derivado da 
construção em «keviar» da 
carroçaria proporcionava an- 
damento da ordem dos 220 
km/hora! Uma referência 
ainda para ocompanheiro de 
Pescarolo, um piloto da Air 
France, de nome Patrick Four- 
tica, e recordista mundial da 
travessia do Atlântico num mo- 
nomotor a hélice 


Os episódios 
incríveis 


Com o descanso em Aga- 
des, muito apreciado por con- 
correntes e mecânicos, e en- 
quanto um avião DC 3 proce- 
dia ao reabastecimento de ga- 
solina dos veículos ainda em 
prova, duas outras aeronaves 
procediam à localização dos 
perdidos no deserto, missão 


Nos bastidores da Fórmula 1 


QUESTÃO DOS PNE 


Nos bastidores da Fórmula 1 a agitação vai 
aumentando à medida que o tempo passa e o 
primeiro grande prémio da temporada se apro- 
xima. Para já, a Gooyear tirou muitas dores de 
cabeça aos directores das equipas, ao garantir 
o fornecimento de pneus. Mas dos meandros do 
«Circo» há mais para contar, inclusivé sobre o 
Grande Prémio de Portugal. 


Todos os carros de Fórmula 
1 vão usar esta época idênti- 
cos pneus fornecidos pela 
Goodyear, anunciou o director 
da marca , Leo Mehl. 

Mehi disse que a sua com- 
panhia, a única fornecedora 
de pneus para os grandes pré- 
mios desta temporada, depois 
do abandono da Pirelli, desig- 
nará um modelo específico 
para cada grande prémio, de 
acordo com as condições cli- 
matéricas. 

«Isto representa um esforço 
enorme e custos elevados de 
produção», acrescentou Mehl. 

O director da Goodyear 
mostrou-se satisfeito , pois 
após muitos dias de conversa- 
ções tenham chegado a um 
acordo satisfatório para todas 
as partes. 

Mehi disse que sem esta 
política o mundo dos grandes 
prémios de Fórmula 1 de 1987 
poderia transformar-se num 
caos. «Haveria certamente 
uma crise de pneus para mui- 
tas equipas», afirmou. 

«Esta política só foi possível 
com o acordo unânime de to- 
das as equipas e a aceitação 
do pagamento pelos seus 
pneus» adiantou Mel. 

«Estamos particularmente 

ratos às equipas com quem 
tinhamos contrato, casos da 
Williams, Ferrari, Lotus e 
Mclaren por aceitarem estas 
medidas agora necessaria- 
mente impostas», salientou. 


4 Mehi agradeceu também às 
15 equipas de Fórmula 1 «a 
sua compreensão pelo facto 


competição, pilotado pelo itali- 
ano Ivan Capelli, que se es- 
treou na Tyrrell, em 1985. 

O March 871 ser'equipado 
com um motor Cosworth DFZ 
e a sua estreia esta marcada 
para o Grande Prémio de San 
Marino, a disputar em mola, a 
3 de Maio. 


McLaren no Estoril 


Ari Vatanen e a Peugeot dominam o «Paris- 
Dacar», agora a entrar na sua fase decisiva. Pelo 
caminho ficaram já muitas ilusões, nas areias do 
Ténéré aconteceram episódios incríveis e dois 
favoritos nas duas rodas foram desclassificados 


RUGE 


completada com o auxílio de 
um helicóptero. Todavia, a si- 
tuação estava absolutamente 
controlada. 
Assim, entre um sono re- 
temperador e dois dedos de 
conversa, narrou-se a odisseia 
de um casal suíço que gastou 
a água de que dispunha para 
beber, utilizando-a no radiador 
do seu «jeep», cujo motor 
aquecera de forma preocu- 
pante, Mais tarde, o motor «pi- 
fou» mesmo e o triste casal 
outro remédio não teve que 
colocar pastilhas desinfectan- 
tes na água do radiador e be- 
bê-la, pois no deserto, o calor 
aperta e a sede desperta. 
Mais bizarra ainda foi a op- 
ção dos mecânicos da equipa 
BMW do belga Gaston Rahier 
que, ao ficarem imobilizados 


nho veiculo com os prous e os 
motores das motos. Assim se 
preparavam para abandonar o 
local do seu «cativeiro» 
quando foram salvos. 

Para além do veículo dos 
médicos que andou quatro 
dias perdido no «mar» de 
areia. Se as pastilhas para o 
enjoo tivessem ficado em 
França. 


Vatanen 
igual a Prost 
Em Agades, o navegador de 
Vatanen, o francós Giroux, 
comparou o finlandês a Alain 
Prost, pois sabe moderar a po- 
tência do turbo para limitar o 
consumo, como os maiores da 
Fórmula 1», Durante o repou- 


G.P.Portugal 
em duvida? 


A nottiícia vem da Alemanha 
Federal e foi abordada por Do- 
mingod Piedade no programa 
«Quatro Tempos» da Rádio 
Comercial: o Grande Prémio 
de Portugal poderia estar 
ameaçado, caso o ICEP (Insti- 
tuto de Comérccio Externo 


13 de Janeiro de 1987 


OD Comércio do Porto 


A «máquina» e a paisagem agreste. É assim O «Dacar» 


so dos «guerreiros», Hubert 
Riga, piloto da Mitsubishi, sali- 
entou que «os Peugeot come- 
am, agora, a atacar verdadei- 
ramente. Mas, os Mitsubishi 
conseguem ser mais rápidos, 
apesar de tudo.» 

No reino das motos, Honda, 
Cagiva o BMW têm-se revela- 
do bastante iguais nas suas 
prestações, em termos de 
velocidade « consumo. Por is- 
so, à arte dos pilotos e os fa- 
vores da sorte terão papel fun- 
damental a desempenhar. Os 
que seguem na frente moos- 
tram-se preparados para o 
q vior, conscientes de 
que a Mauritânia fará a di- 
foronça. 


Dois episódios curiosos di- 
taram a desclassificação de 
outros tantos favoritos nas 


Lotus já te 
patrocínio 


Parecem resolvidas, prar já, 
as dificuldades financeiras da 
Lotus. Na verdade, a equipa 
de Peter Warr garantiu o apoio 
publicitário da Camel, marca 
de tabaco que parece forte- 
mente empenhada na promo- 
ção através do automobilismo. 
Depois de apoiar a Peugeot no 


Português) não garantisse o 
suporte publicitário tido como 
mínimo, a exemplo do que su- 


da Goodyear não poder forne- 
cer pneus livres e patrocinar 
alguma equipa em particular 


este mês 


«Paris-Dacar, aquela marca 
volta-se agora para o «Circo». 


nas provas». 

O director da Goodyear re- 
cordou que esta nova decisão 
só se tornou necessaria apos 
o abandono na, época pas- 
sada, da outra marca de 
pneus da Fórmula 1, a Pirelli. 


2 200 contos 
por prova 


Em relação ao preço a pa- 
gar pelos pneus, ele cifrar-se- 
à na ordem dos 300 dólares 
por uniidade. Como cada equi- 
pa que disponha de motores 
turbo terá direito a 10 jogos de 
pneus - oito no caso de pos- 
suir cerros dotados de mo- 
tores convencionais ou aspira- 
dos - o custo por grande pró- 
mio rondará os 12 000 dóla- 
res, ou seja, qualquer coisa 
como 2 200 contos. 


March regressa 
com Ivan Capelli 


A March regressará esta 
época à Fórmula 1 depois de 
10 anos de ausência, anun- 
ciou o porta-voz da equipa, lan 
Philips. 

De acordo com lan Philips, 
a March terá, numa primeira 
fase, apenas um carro em 

rtearweb 


A McLaren estará no Autó- 
dromo dfo Estoril entre os dias 
19 e 23 do corrente mês, a fim 
de proceder a testes para a 
nova temporada. As péssimas 
condições climatéricas que se 
fazem sentir por essa Europa 
fora levaram a equipa de Alain 


Prost a marcar a nossa pista 


ensaios. Depois da Williams, 
cabe agora à equipa do bicam- 


peão mundial de Fórmula 1 vir 


até ao Estoril. 


cedeu em 1986. É sabido o 
interesse dos germânicos pela 
inclusão do circuitto de Nur- 
burgring no calendário da Fór- 
mula 1, mas daí até Cesar Tor- 
res deixar fugir a nossa prova, 
depois do esforço quase titá- 
nico do ano transacto, vai cer- 
tamente uma grande distán- 
cia. Por muito que issi custe às 
gentes do Eifel, zona onde se 
localiza o lendário traçado 


alemão. 


Os McLaren estarão este mês no Autódromo do Estoril 


WNCB SIS GTENVO | 


pu WADO TO PINHAL 


Portanto, tudo leva a crer 
que Ayrton Senna se mante- 
nha na equipa e que o sueco 
Stefan Johansson opte pela 
McLaren, decisão que já teve 
o aaval de Alain Prost. 


De amarelo pintados, assim 
veremos os Lotus esta tem- 
porada. Resolvido, portanto, o 
problema cromático levantado 
pelos japoneses da Honda. 


Dae dado] 


sega arvore 


duas rodas. Primeiro, foi o itali- 
ano De Petri que, na etapa 
que terminou el El Goléa tro- 
cou de moto a meio do percur- 
so, vindo, todavia, a completar 
a tirada na mesma com que 
largara. A troca do nº 97 pelo 
99 aconteceu quando os vel- 
culos com estes números ro- 
davam juntos e na companhia 
do nº 98. Mas, C. de Cortanze 
filmou a cena, constituindo 
uma provva irrefutável da irre- 
gularidade cometida pelo itali- 
ano, «uma manobra desleal» 
segundo o colégio de comis- 
sários desportivos, reunido em 
Agades. O facto de a decisão 
só ontem ter sido tomada ficou 
a dever-se à dificuldade na lei- 
tura imediata dos números do 
quadro da moto do piloto da 
Cagiva. 

O outro eliminado foi Gilles 
Lalay, que cortou a linha de 
chegada em Agades com o 
motor da sua Honda desli- 


Williams em Kyalami 


A equipa da Williams e ad- 
mite mudar a sessão de testes 
para a África do Sul na vez do 
Brasil em virtude da pista de 
Jacarepaguá, no Rio de Janei- 
ro, não dispor de datas dispon- 
veis, anunciou um porta-voz 
da equipa. 

«Ainda não decidimos nada, 
mas Kyalami está a ser consi- 
derado», disse o represen- 


tante da Williams, Peter 


Windsor. 

«Preferiamos testar o carro 
no Rio e estamos esperança- 
dos ainda em encontrar uma 
data disponível», acrescentou. 

A situação enfureceu o pilo- 
to brasileiro Nelson Piquet que 
numa entrevista ao jornal «O 
Globo» criticou a Confedera- 
ção Brasileira Automóvel 
(CBA) por ter alterado a sua 
posição à última da hora. 

Segundo Piquet, a CBA 
concordou em ceder a pista de 
Jacarepaguá entre 26 e 31 de 
JJneiro e recentemente 
anulou essa decisão prejudi- 
cando a equipa. 

«Este tipo de coisas apenas 
acontece no Brasil» disse Pi- 
quet a «O Globo» e acrescen- 
tou que» em qualquer outro 
país, qualquer um pode che- 
gar e utilizar um circuito sem 
interferências». 


Derek Ongaro 
abandona 
O «Circo» 


Derek Ongaro, o conhecido 
inspector dos circuitos de Fór- 
mula 1 que acumulava ainda 
as funções de «starter» oficial 


(era,o homem gue acendia a 


wi 


gado, devido a falta de com- 
bustível ou a enervanto falha 
momentânea, não detectada 
pelo deseperado piloto que 
tudo tentou para o colocar a 
trabalhar. 


Classificação 
(11.º especial - 358 km) 
Motos 

HM.s. 
1º-Rahhier (BMW) .... 2.49.52 
2 a 


4º-Picco (Yamaha) .. 


a 1.0 
a 8.28 
5º-Orioli (Honda) a 83 


6-Shinozuka (Mitsub.) 


7º-Ickor (Lada) . 


US RESOLVIDA 


luz verde) anunciou o seu 
abandono. Cansado e com 
saudades de casa, Ongaro re- 
tira-se ao cabo de oito anos de 
ininterrupta actividade, ttendo 
estado presente em mais de 
uma centena de grandes pré- 
mios. 

«Não aguentava tanto 
tempo fora de casa», referiu, 
ao mesmo tempo que acres- 
centava: 

«Em 1986 passei mais de 
180 dias fora do lar. É dema- 
siado». 

Com esta retirada, perde a 
Fórmula 1 um dos seus mais 
dedicados elementos , de re- 
conhecida experiência no pre- 
mir o botão do semáforo de 
largada. 


G.P.Itália 
sem televisão? 


O Grande Prémio de Iltália, 
marcado para o próximo dia 6 
de Setembro poderá não vir a 
ser transmitido pela televisão, 
dada a impossibilidade técnica 
de a RAI (Radiotelevisão Itali- 
ana) cobrir o acontecimento. E 
isto pelo facto de, noo mesmo 


fim-de-semana se disputarem 
os «Mundiais» de ciclismo de 
estrada e ainda os de atle- 
tismo, competições onde os 
italianos defenderão vários tí- 
tulos. Daí a compreensível pri- 
oridade a essas transmissões, 
em detrimentto do «directo» 
de Monza. Sucede ainda que 
o Grande Prémio de Itália foi 
este ano antecipado cerca de 
uma semana em relação à sua 
data normal. 

De momento, estão em cur- 
so negociações de forma a ser 
«Sesblggueada asjtuaçã 

à fed 5 


